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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

CAPITULO I
DA TAXA DE SNNEAMENTO No DisTRICTO FEDERA!:

Art. I.° No Disteicto Federal todos os predios esgotados
para a rede geral da Companhia City Improvements ficam
sujeitos ao pagamento da taxa de saneamento de accórdu
com a seguinte elassiiicação:

• predios de valor locativo até 1:200$ por armo:
Tendo um só apparetho, por IIIP7 	 	 2800
Tendo dons apparelhos. por mez 	 	 48000
Por apparelho que et:crescer além de dous, por mez 	 18000

1*), Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

b) preditas de N'alor locativo superior a 1 .:200 por armei,
porém não excedente de 3:600$000:,
'lendo um só apparellio, por mez....,x,...-rar.x„„6	 2,9000
Tendo dous apparelhos, por mez 	 ,	 5$000
Por apparelho que accrescer além de dous, por mez	 18000

c) predios de vaior locativo superior a 3:600$000 por
anno:.
Tendo um sé apparellio, por mez ..areaantata•a`a-az~...aarf 	 4$00a
Tendo dous apparelttos, por mez 	 •	 , - ,	 6$000
Por apparelho que accrescer além de dous, por II-ICZ	 1$000

Paragrapho uniro. Ficam isentos da taxa de samer-
mento os predios que não estão sujeitos ao imposto predial.
e por isto pagam directamente á Companhia City Improve-
ments a taxa de esgote.

Art. 2.° A taxa de saneamento é sempre exieivel. quer o
predio esteja occupadó ou não, salvo quando demolido, em
rumas ou reconstrueção.

Art. 3." A taxa de saneamento será; cobrada pela Roce-
bec:oria do Distriete Federal em duas prestações seinestraea.

CAPITULO

Do LANÇAMENTO: COBRANÇA E FiSCLIZAÇÃO NO DISTRIGTO
FEDERAI,

-
Art. 71. • O lançamento da taxa será feito pelo Minisferio

'da Viação e remettido á Recebedoria. até 15 de fevereiro e 15
de setembro de cada anuo, afim de proceder á respectiva ar-
l'ecadação.

Art. 5.° A cobrança será effectuada na Recebedoria da
District° Federa/ nos rnezes de abril e novembro de cada
anuo. •

Art. 8.° A divida não paga dentro dos prazos fixados no
'artigo antecedente será cobrada com a multa de 10 % até o
fim do semestre a que corresponder, augmentando de mais
5 % depois desse prazo.

Paragrapho unico. Dentro de trinta dias depois do ven-
cimento do semestre a que corresponder a divida, será esta
relacionada e immediatamente enviada para UI cobrança
executiva.

Art. 7.° Os proprietarios serão responsaveis unicos pelo
pagamento da taxa e deverão communiear á Inspectoria
Esgotos qualquer alteração que se der no numero de appa-
relhos de sus predios.

Art.. 8.°. A Inspeetoria de Esgotos da Capitai Federal e à
Recebedoria do District° Federal. por °ocasião do lançamento
do penna de agua. exercerão as nacessarias indagações e syn-
(licencias acerca da quantidade do epparelhos de cada predio,
efim de verificar a sua conformidade com o accusado no lan-
çamento e fazer as precisas correcções cobrando ou restituindo
as differenças de taxa.

Art. 9," Os preditas edificados em terrenos baldios ou na-k
enelles onde tiver havido construcção anteriormente, si esti..
verem na zona servida de esgoto, deverão ser lançados de ar-
Côrdo com o que for verificado pela Inspeetoria de Esgotos e
pagarão a taxa a contar do primeiro dia do -ntex subsequente

collocação do apparellio.
Art. 13. Nos predios em que forem augmentados ou dl-

ininuiclos os apparelhos, o aercesenno ou reducção de taxa terá
lagar a contar dp primeiro dia cio mez subsequente a alte-
ração.

Art. 11. No caso de retirada dos apparelhos s .- por deg,,
truição, ruma e demolição — será péla Inspectoria de Esgoteis
concedida a baixa a partir_ do prUneiro dia do 41QZ !_3081.1111tg

DECRETO N. 12.866 — DE 6 nu FEVEREIRO DE 1918 (*)'
Approva o novo regelamento para o lançamento e cobrança

da taxa de saneamento
O Presidente da Republica dos Estados Unidos 'do Brasil,

usando da atiribnieão que lhe confere o art. 48, D. 1, ria
• constituição da Rept: titica. e para execução do disposto DO

art. 1,. n. RI, da 1,1 n. 3.416, de 31 de dezembro ao anuo
Iludo, resolve que, para o lançamento e cobrança da taxa dei—
saneamento, seja observado o regulamento que a este acom-
panha e está assignado pelo ministro da Fazenda.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1018, 97" da Tridepen-
delicia e 30° da. Republica.

Weatenseau Brim P. Gomes.
51)!onio Carlos Ribeiro de And)'adar.

Regulamento para o lançamento e cobrança da taxa de sa-
neamento a que ,se refere o decreto n. 12.866, de 6 do
fevereiro de 1918.
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Fevereiro de 1918

uma 'vez provada a quitação das taxas vencidas, inclusive a do
urino on Diez dá eliminação

Art. 1?. Todas as reclamações sobre o lançamento de taxa
-serão dirigidas á tw , pectoria 8li, I,:golos da Capital Federal,
cem reviirso para o alinisterio da Viação e Obras Publicas.

Par:larapia) unieo. As sohasres dadas ts referidas reda-
roacõea devem sor (oInI1luui4ada. 1 Recebedoria do District°
rederal.

Art.. fl. A Tnapeetoria de E zz g01OR da Capital Federal for-
oecerá á RecebedOria do Distrieto Federal ou uma planta da
zona de estado ' 111 eselareeimentós que possam servir para a
boa fiscalização da taxa.

Art. 11. 'Os roes de lançamento que a repartição rompe-
lente do Ministerio da Viação tiver de enviar á Recebedoria
para a cobrança da taxa de saneamento obedecendo ao modelo
ennexo sob n. I.

Art. 15. As transferencias de, dominio, as alterações de
-ainieração e de denominaeão de rua que forem aftendidas

pela Recebedoria nos - livros de laneatnento de consumo de agua
aerao lambem notadas no lançamento da taxa e communicadas
wensalmetate /nspectoria de Esgotes para corrigir os seus
Ima:amontoa.

Art. 16. A Tnsneetoria de Esgotos da Capital Federal or-
çanizara uni registro de todos os predios esgotados, com indi-
cação da :rua, numero, deseripçao (torroo, sobrado, assobra-
41ada), nome do proprietario, quantidade de apparelhos, data
a io sua collocação Emitindo possive! ) , valor locativo, e neste re-

istro notará as alterações que se derem em relação aos mes-
mos predio3.

Art. 17. A falta de lançamento não isenta o contribuinte
•Ce pa gar as taxas e multas a que estiver sujeito.

Art. 18. Sem prova de (inflação da taxa de saneamento,
Itiizes não proferirão !sentença relativa a predios situado3

na zona servida de esgoto nem es 1ahelliaes e outros servena
tilados lavrarão escriptura de transferencia ou de hypolheel
ou qualquer outro instrumento de alienação, cessão, doação
ou arrendamento dos ditos prediw.	 a

Paragrapho unice. Em todas as cartas de sentença, arre-
matação, e ,a2ripturas e outros quaesquer titulos relativos afia
netos acima enunciados: será tran,zuripto o conhecimento rela
tiro ao semestre em que for expedido o (TWumento.

Art. 19'. Não será permittido o pagamento da contribuis
"ção estando em divida as anteriores.

CAPITULO III

D:"Ç TAX",-ç DE SANEAMENTO NOS ESTADO

Art. 20. Quando a taxa de saneamento se torne extensiva
aos Estadoa por haver o Governe Federal empenhado favores.
pecuniarioa para oa respectivos SPI'vi(:03 de saneamento, a
arrecadação será feita pelas competentes repartiçées arre-
cadadoras e o lançamento por funecionarios designados pelo
Ministro da Viação.

CAPTITLO
DISPoSIÇÃo TNANSITORIA

Art. 21. No corrente anno a cobrança da taxa poderá ser
'effectuada em época diversa da estabelecida no art. 5'.

DISPoSIÇÃO GERAL

:Art. 22. Revogam-Se as diaposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de

Ribeiro de Andrada.. 	
.

INSPECTORIA DE ESGOTOS DA CAPITAL FEDERAL`
TAXA DE SANEAMENTO
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Feve'Pe'fro 'de 101R gl4r
raldo Barbosa Lima, José Pedro Comes,
Joaquim de Souza Reis Netto, (.3e.tavio
de Soma e José Libanio Ferreira Par-
g•as, os 1°, 2°, 4°, 5°, 7°, 8°, 40°, 11°, 130,
14 0, 16°, 17°, 19", 20°, 22°, 23°, 2n5°. 26°,
28°, 29°, 31°, por estudos, e os 3°, 6°, 9°,
12'; 15°, 18°, 21°, 24°, 27° e 30', por an-
tiguidade;
. A primeiro tenente os segundos tea

fontes Amorico dos Santos Carvalho,
Henrique Nelson Ferreira de Mello, Wal-
fredo Agnello Simões dos Reis, Mario da
Veiga Abreu, alildebrando de Almeida
Freitas, Carlos de Souza Reis, Walde-
mar Souto de Oliveira, Francisco Joa-
quim Pereira Caldas, João Augusto ia
Silva Lisboa, Luiz Thomaz Reis. João
de Mendonça Lima, Hugo de eklenear
Manos, Augusto Fernandes de -Barros,
Tristão Araripe de Faria Filho, José
Maria Leal de Menezes, Emílio Luci°
Esteves, Ocaavio Delphino dos Santos,
Edgard Faca, "Tito Marques Fernandes,
Newton de Andrade Cavalcanti, Luso
Alves Garrido, Taneredo Gomes Ribeiro,
Luiz Lindenberg Amém, Rodolpho Fi-
gueiredo de Souza, Pedro Leonardo de
Campos, Manoel Henrique Gomes, João
Marques da Cunha, José Travessos da
Veiga Cabral, Benjamin da 'Costa Ri-
beiro, Arthur Oscar Macedo, Alvaro Bit=
teneourt de Carvalho, João de Deus Ca-
embarro Cunha, Dermeval Peixoto, An-
tonio Alves Fernandes Tavora, Trinca
Trajano da Silva, Armando Silva, Adhea
mar Alves de Bento, José Novaes, Joaa
Quitn Manoel Vieira de Mello Filho,
Joaquim do Nascimento Fernandes Ta-
vora, Affonso Ribeiro, Francisco Pe-
reira da Costa, José Luiz de Moraes,'
João Arthur Regia, José de Oliveira Pi-
menta Orlando de Assis Baptista, Hen-
rique Quintiliano de Castro e Silva, Al-
berto Castro Pinto, Alberto Guedes da
Fontoura, Arthur Octaviano Travessos
Alvos o Adlierbal de Castro e Silva, sen-
do os 2°, 50 e 8° por antiguidade, visto
serem os ultimos segundos tenentes sem
curso.-

Na arma de eavallaria: a coronel o
graduado Eduardo José Barbosa Junior
e os tenentes-coroneis Josa Loovigildri
Alves de Paiva e José Maria Moreira
Guimarães, o 1° e 3° por antiguidade e
o 20 por merecimento;

A tenente-coronel os majores Alista,
dos Arminho de Almeida Rego, João Au-
gusto Curado Fleury, João Frederico de
Mesquita e Firmino Antonio Borba. o a°
e o 3° por antiguidade e o 2° e o 4° por
merecimento;

A major o capitão Luiz Carlos Fran-
co Ferreira, o major graduado Amorico
de Paula Freitas, e os capitães jero-
nyrno Furtado do Nascimento, João Ba-
ptista Pires de Almada, Theodorico Fm-
Tombei da Conceição, Joaquim Ferreira
Prestes ,Tunior, Manoel Joaquim IPereira
Lobo. Henrique Voleger para o quadro

, especial, José Maria Franco Ferreira,
Alfredo Frederico de Mesquita e
eles dede 'Albuquerque, os 1°, 3°, 5°, 7°,
9° e 11° por merecimento e os 2°, 4°,
6°, 8' • e 10° por antiguidade;

A capitão • os primeiros tenentes Te.;
mistoelos Paes de Souza Brasil, Oetavio
Pires Coelho, Antonio .Prudencio do
Lima, Augusto Rodrigues do Nascimen-
to, José Proeopio Tavares Filho, José
Carneiro Maciel da Silva. Ivo Leite de
Saltes. Godofredo de Vargas Vaseoneel-
los, Manoel Syllos de Araujo Lopes e
Luiz Carlos de Moraes, os 1a 2°, 4", 5°,
'7°, 8° e 10°, por estudos, ç os 3 0, 6° o 9°,
P.91' 4g1iggi.4.A9;

Ninisterio da Justiça, e
Negoeios Interiores

RECTIFICAÇÕES

O cidadão nomeado por decreto de 2a de
dezembro de 1913 para o posto de alferes da
ia companhia do 393° batalhão de infantaria
da Guarita. Nacional da comarca de Malibu-
assO, no Estado de Minas Gemes. chama-se
Cumereindo Comes Pereira e nzioCannercindo
Pereira, como saldo publicado no Diario Offi-
cio/ de 9 de janeiro de 1914.

O elladlo nomeado por decreto de 11 de
dezembro de 1913 para o posto de tenente da
te companhia cio 80t° batalhão do infantaria
da Guarda Nacional da comarca da capital do
Estado de S. Paulo ehatna-se Alvaro fer-
reira Braga filho e não Alvaro Ferreira,
como saldo publicado no Diario Oiticica de 10
do mesmo loca.

Ministerio‘ dá Guerra
' Por decretos de 8 do corrente:.
Foram promovidos;

• "Na arma de infantaria: a coronel ti
aoronel graduado Jose Aniano Bozerra
'Cavalcante e 03 tenentes-coroneis Carlos
Cavalaanti do Albuquerque, Cassiano
tFacho de Assis, Diogo de Figueiredo
laloroira. Gonçalo Corra Lima, para o
quadro especial, Antonio José de Lima
Camara e José Capitulai.° Freire. Ga-
moiro, os 1°, 3°, 5° e '7" por antiguidade
e os a°, 4° e 6° por merecimento;

A tenonte-eoronel os maiores Alberto
Teixeira Ribeiro. Gregorio de Paiva
Vieira, Carlos Adindo, Francisco Serôo
ala atotta. João Alvares de Azevedo
Costa. Tito Villas Lobo, João Holiodoro
ale Miranda, Eduitre Carlos Carpenter,
para o quadro especial. Erasmo de Li-
ma, Apollinario Pereira Bustamanta,
para o quadro especial, e Oclavio Veigas
1Noves, os 1°, 3°, 5°, '7°, 9° e 11°, por me-
recimento, e os 2°, Si ,. 60, 8° e 10°, por
untiguidado;

A major. o major graduado José Me-
nescal de Vaseoneellos e os capitães Ai-
:varo Guilherme Mariante. Luiz Sombra,
Itaphael Benjamin da Fonseca, Enéas
l'ompilio Pires. Bernardo de Araujo Pa-
dillia, Manoel Nunes Pereira Lima. Pan-
taloa° Trilos Ferroira, Felizardo Tos-
cano do Brito, Cliinaco Epimacho da
Araujo Lopes. João Manoel de ,Souza

astro e Adolpho Massa, os 1°, 3 0, 50, 70,
e 11°, por antiguidade, e os 2°, 4°,.

a3°, 10' e 12°, por merecimento;
A capitão, os primeiros tenentes Ar-

naldo Damaseeno ieira, Christooão
Ferreira da Silva, Alfredo Jader de Car-
valho Neves, Osvaldo Stemberg, João da
Costa Mesquita, Emygdio Augusto Polia-

eu de Barros, Dario Tito Castello
branco, Josaphat do Amaral Caldeira,
Adolpho Lopes da Costa, Galdinai Luiz
Esleves, Azor Bragileast de Almeida,
a'edro Augusto de Oliveira Jacobina, An-
rdhat de Amorim, Mauricio José Coe-
'doso, Joaquim Luiz Bastos. Joaquim
Fa'anciseo Duarte, Oetayio Pitaloga, Eze-
quiel Medeiros, Amaro de Azambuja
Villanova, Octavio Saint Jean Gomes,
'Andana° Ramos, Claudio Monteiro, Mi-
guel de Castro Ayres, Emilio de Corvo-
)ho Montenegro, José Alberto de Mello
P_940.11a, 4100'0 Soares Nato, Qe.-.

A primeiro tenente os segundos to .
nentes 'Imolo Telles Pessoa, João An-
nibal Duarte, Caio Lustosa de !aer4..ais..
Alfredo Gomes de Paiva, Doralin
Coussirat de Araujo, João Rosa qa
Silva, Oscar Moreira Tinoeo, Marro
Lima da Moraes Coutinlio, Carlos Au-
gusto Cardoso, Tancredo de Mello Car-
valho, Celso Carlos Busse, João Fran-
cisco Soares da Silva, Seraphim Çarera-
reijó, Ricardo de Freitas Evangelho tt
Dilermando Condido de Assis.

Na arma de artilharia: a coronel, ó
'coronel graduado' José Carlos Lamaia
gnere Teixeira, por antiguidade, e os
tenentes-coroneis João Maria •Xavier
Deito Junior e José Feliciano Lobo Vi-
anua, por merecimento;

A tenente-coronel, o tenente-coronel
graduado Custodio de Senna Braga e os
majores Melchisecieek dc Albuquerquo
Lima, 'fito Livio Lucio do Oliveira 11a-
mos, Raymunclo Pinto Seidl e
cimo AntonioAntonio do Amaral, os 1° 3" e 5.',
por antiguidade, e os 2° e 40 Por mere-
cimento;

A major, ó major graduado Sirnoão'
Pereira Reis e os capitães André Tra-
jam) de Oliveira. Francisco Olyinoio
Corran, Aurelio Amorim, Oscar José
Carvalho, Antonio Henrique carditn, João
Manoel de Araujo, pam o quadro es-
pecial, Mario Alves Monteiro Torrintio;
Sezefredo Francisco de Almeida, Atue-
rico Dias Novaes. Lauro Dias Barreto
Manoel 13ougard de Castro e Silva. os 1°.,-
30, 5°, 7°, 0' e 10°, por antiguidade, e os
2°, 4°, 6°, 8°, 10° e 12°, por merecimento;

A capitão o capitão graduado João
"Condido Pereira de Castro Junior C os
prolioiros tenentes Luro Corrêa de
Castro, Bertholdo Klinger, Heitor Pi-
res de Carvalho e Alhuauerque, Antonio
Prosedes do Campos Coes, Antonio Ri-
beiro de Rezende, Euclydes Pereira de
Souza, Felippe Moreira Lima, limei('
ileraelito Compeli° de Souza. Condido
Caetano Moreira, Manoel Padron de
Aze x ido Pedra, fienedieto Alves do •
Nascimento e Fendeu Bomilear
Cunha;

A 1 `' tenente o 1° tenente graduadia
Theodomiro Espindola do Nascimento o
os segundos-tenentes Sylvino da Silva
Campos, Antonio Comes dos Sairias.
Carlos Miguel do Vaseoncellos Queria
Alberto Gloria Puget, José Sabino Ma-
ciel Monteiro Filho, Theodoro Pacheco
Ferreira e João de Andrade Nino,

Na arma do engenharia: A coronel
For antiguidade o coronel aaduado Fe-
lix Fleury de Souza Arnorim;

A tenente-coronel por antiguidade, o
tenente-coronel graduado Alfredo Julio.
de Moraes Carneiro para o quadro espe-
'ciai, e, por merecimento, o major Jona-
Uras da Costa Rego Monteiro;

A major por merecimento o copila°
Angusto Limpo Teixeira de Freitas e
por ant igu idade o major graduado
l'heolonio Toseano de Dritto;

A capitão o capitão graduado Arthur
Paulino de Souza e os primeiros-tenen-
too José Antonio Coelho Netto e Raul
Corrêa Bandeira de Mello;

A 1° tenente o lettente graduado
Nestor Figueira Pegado e os segundos
tenentes Fernando Barreto Pinto e Josa
Maria de Castro Neves.

No corpo de intendentes:
A tenente-coronel por merecimento O

Major Eugenio de Azambuja; a maj'ar
por antiguidade o 'major graduado An-;
tonio Henrique Guimarães; a eaiiilão1
'capitão graduado Luiz Salgado Accio14
o a 1" tenente o 1° tenente graduado Pay
kir o Beptista c1 Man ga -.a-
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Foram graduados:
Na arma de infantaria:
No posto de coronel o tenen{e-boronet

Antonio Pereira Leitão da Silva; no de
tenente-coronel o major Julio Cana-
;varro Negreiros de Mello, no de major
o capitão Gustavo Frederico Bentennit-
ler, e no cie 1° tenente o 2° tenente Loa
anca° de Figueiredo Noiva.

Na arma tle cavallaria:
No posto de coronel o tenente-coronel

Ernesto Francisco Dornellas, no de te-
nonle-ocoronel o major Augusto Pedro
de Alcantara Junior e no de major o
g,ap.illio José Ricardo de Abreu Salgado.

Na arma de artilharia:
No posto de coronel o tenente-coronel

alataml Pantoja Rodrigues, no de tenen-
te-coronel o 'major Lino Carneiro da
Fontoura, no de major o capitão Eudoro
(onda e no de capitão o 1° tenente
Francisco das Chagas Çaninda Çou-
1)110.

Na arma de engenharia:
No posto de coronel o tenente-coronel

Joaquim Marques da Cunha, no de te-
nente-coronel o major João Simplicio
Alves de Carvalho, no de major o capi-
tão José Azevedo da Silveira Sobrinho,
no de capitão o Ia tenente Mario Valioso
da Silveira, e no de 1° tenente o 20 te-
nente José Faustino dos Santos e Silva.

No corpo de intendentes:
No posto de major o capitão José

rompeu Nunes Falcão, no de capitão o
1° -tenente José Gonçalves de Araujo Co-
raiemo e no de 1° tenente o 2° tenente
:Severo Tancredo Rondou.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

esgooio Interiores

DIEECTOMA DE JUSTIÇA

Por portarias de 8 do corrente mez foram
concedidos

Noventa dias do licença, para tratamento
de sande, Iara desta Capital, ao sargento da
Brigada Policial do Districto Federal Miguel
Dias •

Sessenta aias de licença para o mesmo fim,
ao cabo do esquadra da mesma brigada lide-
fonso José Domingues ;

Sessenta dias de licença, para tratamento
de saude, nos termos do art. 1, n. 1 do de-
creto ii. 2.730, de 10 de janeiro de 1013, ao
guarda de 1° classe da Casa de Correcção
desta Capital João Pereira Pinto e

A exoneração que pediu Agenor Menescal
Campos do logar do interno do hospital da
Drihada Policial do District° Federal.

—Por portaria de 7 do corrente foi decla-
aa.do

Que o nome do ajudante do procurador da
topublica tio município de S. João d'El-fley,
na secção de Minas Geraes, é Joaquim Fer-
reira Jardim e não como está no respectivo
decreto

Que o nome do ajudante do procurador da
ftepublica no municiplo de Sant'Anna dos Fer-
ros, na secção do Minas Gusas, é Affonso Pro-
aopio da Silva Monteiro e não 0120 esta u
pçspeçtivo slecretN
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Declarou-se ao paz federal na secção do
Pernambuco, em aesposta ao officio de 23 do
dezembro ultimo, que, por aviso de 8 do mez
findo, foram solicitadas do Ministerio da Fa-
zenda as necessarias providencias, afim do
ser concedido o credito de 4:O0 á Delegacia
Fiscal do Thcoouro Nacional, nesso Estado,
para o aluguel da casa destinada á; audieaa
cias do mesmo juiz, á razão de 350a003 mea-
sao.

— Devolveu-se ao governa lor do Estado do
Maranhão a carta precatoria que acompanhou
o officio n. 1.037, de 29 de dozembro ultimo,
do secretario da Justiça e Sogurança, (Erigida
pelo juiz municipal da comarca do Caxias ao
juiz da Procuradoria do District° Federal,
para citação de Itaymundo Nonato de Almeida,
a qual deverá ser directamente rematada, pelo
juiz deprecante ao juiz deprecado, visto como
por este ministerio transitam as precatoriaa
dirigidas ás autoridades estrangeiras.

— Transmittiram-se
Ao chefe de Policia do District° Federal,

cópia da portaria de 3 do corrente mez, ex-
pulsando do territorio nacional o estrangeiro
Mario Castello

Ao juiz da a Pectoria. Civel do District° Fe-
deral, cópia do termo de nacimento lavrado
no Consulado Geral do Brasil em França, re-
lativo á Risoleta Lygia, filha legitima do Dr.
Edmundo Quinto Alves.

Ao juiz da 1 Pretoria. Criminal do District°
Federal, afim de ser informado, o requeri-
mento instruido de Archimedes Gomes, pe-
dindo perdão do resto da pena de tres anus
de prisão cellular, a que foi condemnaato
pelo mesmo juiz;

Ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sul, devidamente cumprida, a carta rogatoria
expedida pelas justiças cie Sant'Anna do Li-
vramento ás de Uruguay, no interesse de uma
cobrança de divila a favor do Maria Lnos e
contra Sienza. Lessa Unos.

— Expediente do Sr. director geral:
Transmittiram-se:
Aos commandandes superiores da Guarda

Nacional nos Estados da Bahia e do Espirito
Santo, para serem informado de accórao corn
a circular n. 716, de 24 de abril do 19s0, os
requerimentos dos capitães Hildebrando Tei-
aoira da Silva e Benedicto Lopea Guimaraes,
aolicitando guia de mudança.

Ao director geral da Assisteneia a Alie-
nado do District° Federal, para ser informado,
o requerimento de Maria José Vilia Fona
Mello, pedindo que sua filha adoptiva seja ia-
cluida no Hospital do Alienados, pagando a
mensalidade de 30$003.

Ao; juizes foderaes nas secções
De Goyaz, 12 decretos nomeando supplentes

do substituto e ajudantes do procurador da
Republica nos municipio de Allemão, A/ma-
polis, llointim, Caldas Novas, Campinas o
Campo Formoso

Do lho de Janeiro, 17 decretos nomeando
supplentes do substituto e ajudantes do pro-
curador da Ilepublica no; munieipios de Santo
Antonio de Pactua e S. Francisco de Paula

Do Espirito Santo tres decretos nomeando
supplentes do substituto nos municipias
São Pedro de Itabapoana e Calçado

Do Rio Grande do Sul, 14 clecretos nome-
ando snpplentes do substituto e ajudante do
procurador da Republica nos municipbs de
Bom Jesus Livramento, Palmeira, São Sebas-
tio de

 Jesus,
	 São José do Norte a Santo

Angelo
Do São Paulo, 26 decretos nomeando sup-

plantes do substituto e ajudantes do procu-
rador da Republica nos municipios de Bariry,
Cotia, Dons Corregos, Fartura, Ranham,
Orlandia, Pirassununga, Porto Ferreira, São
Vicente e Tremembé;

Da Bahia, 11 decretos nomeando supplentea
,de, substituto o ajudantes. ao procurador da.

Republica nos municipios de Chique-Chique,
Pilão Arcado e Riachão de Sant'Anna;

De Minas Geraes, 18 decreto; nomeando
supplentes do substituto e ajudantes do pro-
curador da Republica nos municipios de A ppa-
recida do Ciau lio, Baa Vias do Tremedal,
Oliveira, Monte Santo, Rio Branco e Theophilo
Ottoni

Do Rio Grand° do Norte, tres decreto; no-
meando suppIentes do substituto no muni-
cípio de Taipa

Do Maranhão, 22 decretos nomeando sup-
pintes do substituto e ajudantes do procu-
rador da Republica nos municipios de Paço
do Limiar, Vargedi Grando, Monção Icatú,
Chapadinha, :Vomitara e Aracy

Da Parahyba., um decreto nomeando aju-
dante do procurador da Republica no muni-
cipio de S. José, de Piranhas;

De Pernambuco, quatro decretos nomeando
supplentes do subsatuto o ajudante do pro-
curador da Republica nos municia:os de Be-
zerros e Gyavatá
' Do Ceará, o decreto nomeando supplente do
substituto no municipio de Aquiraz

De Alagoas, nove decretos nomeando sup-
picota; do substituto nos municipios do Agua.
Branca e S. Braz,

Dia 8
Autorizou-se
O commandante superior interino da Guarda

Nacional no Estado de Pernambuco, no; ter-
mos do art. 43 do decreto n. 1.130, de 12 de,
março de 18:a3, a conceder guia de mudança
para a comarca de Joamiro, na Bahia, onde
pretende fixar residencia, ao major fiscal do
130 regimento do cavallaria, da Guarda Na-
cional do nninicipio de Petrolina, Potassa° Lo-
pes de Siqueira.

— Declarou -s0 ao commandante da Brigada
Policial, em referencia ao officio n. 47, de a
de .janeiro ultimo, que foram approvaaas
tabellas de distribuição de diotos aos doentes
do hospital, distribuição de forragem, ferra-
gem e curativos de animes e a do gene .o.s
que devem constituir a etapa das praças
arranchadas, a vigorar no corrente animo.

— Transmatiu-se ao Ministerio da Guerra,
para tomai' as necessarias providencias, cópia
do officio do commandante da Brigada Policial
relativo ao wedio destinado ao alrnoxarifado
e estufa do hospital daquella corporação.

EXPEDIENTE DO Sn. DIDECT011 GEP,n

Connnunicou-se:
AO commandante da Brigada Policial, em

referencia ao officio de 20 de dezembro do
atino findo, que o director da Casa de Cor-
recção desta Capital accoita, nas condiçõoa
Propoaas, a machina de impressão a pedal

Voltz;
Ao commandante do Corpo de Bombeiros,

em referencia ao officio n. 616, do 17 de de-
zembro ultimo, que o ministro da Marinha de-
clarou não existir direito ao ex-musico do
Corpo do Marinbeiros Nacionaas Benedicto
Antonio Sylvestre, de accôrdo com o art. 338,
'do regulamento daquelle corpo.

Requerimento despachado

Josa Alvarez Branco.— Complete o seio da
um dos documentos.
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DIRECTolu.s. Do ENTEnlon.

Aecusou -se o recebimento dos avisos, ns.78
70, de 31 de dezembro ultimo e 21 de ja-

neiro proximo findo, nos quaes o Ministerio
da Guerra communica ter sido considerada
de caissetcr militar a Commissão demarca-
alara dos limites entro os Esta los tio Pontal e
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e Santa Catharina.— Deu-se conhecimento
da cominunicaako ao presidente do Estado do
Paraná, ao governador do de Santa Catha-
riria e aos Ministerios das Relações Exteriores
e da \Tina° e Obras Publicas.

—Accusou-se recebido o officio ri. 239, de
de janeiro ultimo, no qual o presidente do

Estacio do Paraná communica a nomeação dos
engenheiros civis Caudal° Ferreira do Abreu,
ãoão Moreira Garcez e Francisco Gutierrez
13eltrão, para acompanharem os trabalhos da
eommissão demareadora dos limites entro o
dito Estado e o de Santa Catharina.—Deu-se
contrcimeato das nomeações ao chefe da
Commissão.

Ministerio da Justiça e -Negocios Interiorea
--Telegramina.—Ilio de Janeiro, 7 de feve-
reiro de tela.

—Sr. juiz de direito comarca Campo Reno,
Estado de Minas Genes, Estaçeo Toscani) de
licito.

Respondendo vosso oficio de 35 janeiro
ultimo, declaro que só S3 não entregam

titn10% dos que se alistaram dentro dos 35
dias anteriores ás eleições cie 1 de março vin-
douro.

Saulações.—Carlos Maximiliano, ministro
-do Interior.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
—Tolegramma—Rio de Janeiro, 7 de feve-
reiro de 191a.

—Sr. presidente do Estado de Minas Ge-
raes, Bello Horizonte

Em resposta vos.$) telegramma, dirigido ao
Sr. Presidente da Republica, cabe-me-dizer-
vos que soluçam dada por esto ministerio á
consulta do juiz de direito de Macabé, no Es-
tado tio Rio de Janeira, no tem objectivo,
que -seria contraria ao espirito da lei, de
privar do titulo os eleitores que se qualifica-
ram dentro do prazo estipulado.

Assim, to 19 aquelle que se alistou 30 dias
antes das eleições de 1 de março pólo retirar
seu titulo de eleitor e votar nessas eleições.

Saudações coalcaes.—Carlos
ministro do Interior.

Minieterio da Justiça e Negocies Interiores
—Telegramnia—llio do Janeiro, 7 de feve-
reiro de. 1018.

—Sr. juiz de direito de Macahé, Estado do
Rio de Janeiro

Tendo surgida duvidas sobre t&egramma
de 22 da janeiro ultimo, declaro-vos, para fins
.convenientes que Os cidadãos' que se alista-
rani até 30 dias antes de de nia,reo vin-
douro polerão retirar seus titulos de eleitor
O votar nas proximas elelçaes.

Sattizieões.—Carles Ataxiluiliano, ministra
do Interior.

Requerimentos despachaclog
Laminado narreto do Almeida o Album-ice-

-ceie, palitai°, que sei declaro idonea a Escola
de Direito, Phartnecia e Odontologia do Rio
de ia noir°. —luleferido.

Sebastião Alves do Ranho, c g-alumno da
Faculdade de Direito de Juiz de Fóra, pe-

. (inalo traestarencia para uma faculdade
oficial. —1uleerido.

lida pelo secretario a seta da sessão
auterior, que ti unanimemente appro-
Veda.

Em seguida,	 lido o seguinte expea
cliente:

Telegramma de S. Paulo, n. 8.905,
do 5 do corrente mez — Profundamente
sensibilizado, agradeço V. Ex. e ao
egregio Conselho os votos pelo meu rea
stabelécimento. Cordiaes saudações.:
Brasitio Machado.

Telegramma do Recife, n.-8.901, da
mestria data — Aceôrdo vosso telegrama
ma, convidei meu substituto legal, que
se declarou impossibiWado de seguir,
devido exiguidade de tempo. Cordiaes
saudações. — (Assignado) Adolpho Cir-
ve, director.

. (Pareceres ias. '1, 2, r, , '4, 5 e 6 dá
Commissão do Institutos de Ensino Su-
perior; ns. 1, 2, 3, 4 e 5 da Commissão
de Institutos de Ensino Secundado;
ns. 1, 2, 3, 4, 5 e 6 da Commissão de
Legislação e Recursos, e n. 1 da Com-
missão de Regimentos, assim redigidos:

Commissão de Ensino Superior — Pa-
recer n. — Tendo sido submeltida ao
conselho, na sessão de julho de 1917, a
proposta da congregação da Faculdade
de Medicina do Rio de janeiro, dispon-
do que fosso feito nos deus primeiros
annos do curso medico o .ensino da ca-
deira de Histologia, foi a respeito ou-
vida a conaregação da Faculdade de
Medicina da t'Bahia, conforme resolveu Q
Conselho.

A referida congregação, conforme
officio do respectivo presidente, Sr. Dr.,
Augusto Vianna, concordou com a pro-
posta alvitrada. Nestas rondiuí5es, pensa
a CoMmissã lio ("e deve ser approvada
proposta da congregação da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro relativa
ao ensino da cadeira de Histologia, fi-
cando no 1° anno a parte	 Cytologia e
Embryologia geral.

Sala das sessões, 2 de fevereiro de
1918. — (Assignattos) Aloysio de Cas-
tro. — Reynaldo Porehat„ — Paulo de
Frontio.

Commissão de Institutos de Ensino
Superior — Parecer n. 2 ,— O Sr. Eu-
elydes Solon de Pontes, allegando ser
estudante de medicina e ter sido sor-
teado para o serviço d Exercitoo E no
anuo proximo passado, requer matricula
gratuita e dispensa das demais contei-
buiçõee

Mio havendo alumiam; gratuitos nas
escolas superiores, pensa a commissão
que deve ser indeferido o requerimento.

E' aliás o que já foi resolvido pelo
Conselho com relação aos casos de que
tratam os pareceres ne. :33 e 53 tia com-
missão de institutos de ensino superior,
approvados nas sessões de 25 de julho e
4 de agosto do anilo proximo pesado.

Rio do Janeiro, 4 de fevererio de. 1918.
— Aloysio de Castro.. Rellnald0 Por-,
chat,

Commissão de institutos de ensino Stl–
periOr — Parecer n. 3 — A eommissão,
tomando conhecimento da petição da
W'aculdade Livre de Direito de Porto
Alegre, em que requer lhe seja conee-
dada inspecção pata ela:eito de poder
ser equiparada aos institutos cengene-
re.3 officiaes, é do parecer que, em vista
da modilleação feita pelo art. 8 0, tem%
b. da lei n. 3.45 de 6 de janeiro de
1918, quanto (es exigencias do art. 11,
lettras e. a j, do decreto. u. 4,530, de
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18 de março de 1915, seja deferldó O
guerimento.

Rio, 5 de fevereiro de 1918. a.- Beim
naldo Porchat. Paulo de. Prontin.: é.-111•
Moysio de Castro.i

Commissão de institutos de ensino sua
perior — Parecer n. 4 — A COMMiSitia
45 de parecer que sejam arehivadas, por
se acharem prejudicadas, a petição de
Lyeurgo Hamilton, alumno da Eaculdaa
de Livre de Sciencias Jurídicas e So-
ciaes do Rio de Janeiro, e a consulta
do inspector da Faculdade Livre de Di-
reito do Ceará (não equiparada), refe-
rentes a exames de 1° avoca no anuo do
1917.

Rio, 5 de fevereiro de 1918.
naldo Porchat.	 Aloysio de Castro.; a-t
Paulo de Frontin.

Commissão de institutos de ensino su-
perior — Parecer n. 5 — A commiesão
tendo examinado o requerimento em que
João Baptista de Arruda Camargo pede
transferencia da Escola de Pharmacja
de S. Paulo para a de aloetSea, é de pa-
recer que seja o mesmo archivado,
podendo haver transferencias de alu-
irmos nos termos do art. 109 do ((cerdo
n. 11.530, de 18 de março de 1915.

Sala das sessões, 4 de fevereiro de
1918. — Aloysio de Castro,
do Porchat.

COMMiSãO de institutos de ensino su-
perior — Parecer n. O — A cominissào
é de parecer que sejam remettidos ao
Eauno. Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores os papeis juntos, refe-
rentes ao reenveo interposto pelo Dr.
Benjamin Aristides contra a deliberaçáo
da congre,gaçao da Faculdade Livro ihr
Sciencias incidiras e Sociaes do Rio de
Janeiro julgando os candidatos no con-
curso para o provimento do legar da - 64
seeção da mesma faculdade, pois o re-
curso de tal deliberação somente pade
ser decidido peio Emito. Sr. muttstuo, o
não pelo Conselho Superior do Ensino,
segundo dispõem os arte. 48 e 49 do de-
ereto n. 11.530, de Is ale março do 1915;

Bio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1918.
Renutria Porchot. — Alogsio de (es-

tro.	 Paulo de Proutin.
Commissão de ' Institutos de EnsinO

Secundado — Parecer n. 1 — Cem-
missão de Institutos de Ensino Secunda-
do, tendo examinada o relatorio
rente aos exames pareellados leitos no
(lYmnasio Santo Antonio, em S. João
d'El-Rey, é de parecer que seja apuro-
vedo, porque deite nada consta que so
afaste das disposições legaee.

Sala das Comissoes, 5 de fevereim	 ró
ele 1918. — E. de R. Rujo Gulmylio.
Carlos de Luci'.	 Aurelio Violino::

Commissão de Institutos do Ensino
Secundado — Parecer n. 2 — Com-
missão de Institutos de Ensino Secun-
daria tendo examinado o relatorio re-
ferente aos exames parcellados feitos no
Collegio de S. Joaquim de Lorena, é do
parecer que seja approVailo, ibprquo
(Iene nada con s ta que se afasto das dis-
posições legues.

Sala das Columissaies, 5 do fevereiro
de 1918. — E. de B. Roja Galmulia.„~i
Carlos de Loet.	 ,Aurelio Vianno.,

Commissão de Institutos de Ensino
Secundado — Parecer n. 3 — Coma
missão de Institutos de Ensino Secun-
daria tendo examinado o relalorio
ferente aos exames pareelladá feitos nr.
gymnasieç Çnr;11111.nn"k clq jqiz, d.q

Domingo 10 -
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Conselho Superior do Ensino'
:ACTA na 2" suss.ao, REALMADA EM 6 DE ra-

vemorto DE 1918.. SOU A PRESIDENC1A DO
PIIE.SIDENTE 1NT1:131NO 1)0 CONSELHO, SIT,
D11. JOÃO BAPTISTA (1 n11Tiz moa-reino

A's 2 horas da tarde, fallande apenas
es Drs. pauta de ',i ronia-ia Adolpho Cir-
no, Augueto Vianna e Aninhai Freire, o
Sr. Dr. aresidente abre a sessão,. sendo- _
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ra, é .de parecer que seja ap•rovadoi
porque deite nada consta que se afaste
das disPoVições do regulamento que baia
xoia com decrete ns_11.895, de 14 do
janeiro lie 1910.

Sala dae !Commiss(les, 5 de fevereirci
de 1918.	 .ks de B. Roja Gabaglia..
Carlos de Lee"Sa , Aurelio .Vianna.,

Commissão de Institutos de E.nsind
Seesindario •, Parecer n. 4 — «LS I Coma
inisgio- de Institutos de EnAno Samna
dano, té'iisto examinado o relatorio apre-
sentado pelo Sr. inspector dos exames
de. preparatoribs realizados no Collegio
de S. Luiz de 110, Verificou que foram
nelles observadas as respectivas dispo-,
sieões .legaes e, portanto, Propõe a ap-i
provação do mesmo relatorio.

Sala das Cpmmissães, 5, de fevereiro
de 1918. — E. de B. Roja Gabaglia..
Carlos de Laet.: , Aurelio Viannaa

Commissão de Institutos de Ensine
Seeundario — Parecer n. 5 — (Conse-
lho SUriérior do Ensino) a respeito dos
relatorios do inspector federal do Gy-
innesio Paes de Carvalho, no Estado do
Pará.. Floram presentes á Commissão de
Institutos de Ensino Secundario varios
papeis referentes ao Gymnasio PaeS
Carvalho, da capital do Estado do Pará.,
Ha, primeiramente um relatorio apresen-
tado em setembro de 1917 pelo inspector,
federal Dr. Antonio Emiliano de Soma
CaStro, e relativo ao periodo decorrido
do iiiez de maio ao de agosto de 1917.
Traz este relatorio varies annexos
tratiVos 'da vida escolar desse e,stabelea
cimento, já equiparado ao Collegio Pe-
dro II, e termina declarando que «por,
sua moralidade, disciplina e regi],
lar funccionainento bem correspondem
aquellós que o dirigem á prova de coa,
fiança qiie lhes dispensou o Governo
Federal (Sim o facto de tal equiparação,
Nada tendo que objectar, é a commissão
de parecer que este relatorio seja approa
sedo e archivado.•

Outro relatorio, datado de 11 de ja-
neiro dá 1918, do mesmo Sr. inspector,
federal, eisSaõe pormenorizados informes
solire os fütbs occorridos em 1917. lia
ne'stà peça ninas phrases que a cominis-i.
são Pede venia para textualmente traia
screver: tO descaso (pondera o Sr. in-
sP'ectói. ).. que, é preciso confessar, labo-
reli até pouco tempo em nosso meio de
eriSino, !concorreu efficazmente para o
desiii-stigio deste instituto, bem como
4.1a . hiãior parle dos seus !congenerese
Dolorosa confissão, que cada vez mais

, deve acendrar a sigitancia e cautela
do Coriselho Superior do Ensino no to-
cante á quaesquer institutos que, por,
,Içe ou aquelle motivo, se tenham
dcYprestigiado, isto é, desmoralizado em
alguma oecasião. Registado este topi-
c°, opina a Commissão que tambem
deve ser approvado e archivado este
relatosio.

Finalmente Ira, com relaç'do ao
Gymnasio Paes de Carvalho, uma ques-
tão de certa importancia, e que tanto
se acha entregue a esta coiTimissão
como á de legislação e recursos. O
case que se complicou •e envenenou em
longas dislcussões pela imprensa MUI,
é 6 segiiinte:-0 Gymeasio Paes de
Carvalho, antigo Lyceu Paraense,
se equiparado ao Collegio Pedro 1I.-

0 Collegio Prõgresso Paraense foi,.
per lei estadual, equiparado ao Gymnaa
isio Paes de Carvalho. Baseando-se
negas duas eduiparações, acreditou o
sjiteder _dó ,Collesio ,P,roseressp, s J'aran

ense que bem faria endereçando-se mente a commisSãO adverte que o re-t
Sr. govérnador do "Estado do Pará, para curso devia ter sido encaminhadá
solicitar providencias que resalhassem pela - directoria daquelle instituto, aléni
direitos de seus alumnos, neste senti- de que o isanselho nã° póde, ãau de-t
do indicando—transferencia de alu- trimento da autoridade dos oorpoS do-:
nmos, revalidação de exames ou qual- Lentes, constituir em recibos das
quer outra medida equivalente. O di- notas 'de exames, quando contra ella4
reelor do Gymnasio Paes de Carvalho, não se erguem planas manifestas de
informando essa peti(ão, foi adeante il l ezelidadf, oxr arbitraria injustiça.,
do que indicara o director do Proares- Sala das Commissões, 4 de fevereiro de
so -Paraense; o lembrou que fossem de- 1918. — Annibal Freire. — R. Por-4
positados na secretaria do Gymnasio chat. — Herculanõ de Freitas.
os livros do eollegio em que se achas- Commissão de Legislação e Recusa
sem lavrados termos de exames, sendo sos. — Parecer n. 3.— Na petição
por estes passadas as certidões seque- submeti:ida á consideração do conselho,rides, como si taes exames houveram o alumno da Faculdade Livre de Di-
sido effectuados no •ymnasio. Ficeão reito de Bello Horizonte, ,Odillon Alva
engenhosa, certamente engendrada com res Louros ai ter prestado os eia-
lisas intenções, mas que, não ha con- mes do 1° 'armo em março de 1912, otestal-o, abriria nas disposições legaes qual se compunha das meterias Ency-
um largo rombo para a passagem do elopedia dn Direito e Direito Publico
que em geral se chama equidade, más Constitucional. Tendo sido, 'pelo de-.
que tal não é, sendo, seu verdadeiro ereto n. 11.530, incluido o Direito Ro-nome complacencia.	 mano entre as disciplinas do primeiro

O Sr. inspector do Gymnasio Paes de anno a direetoria daqUelle instituto
Carvalho ,conformou-se com o parecer obrigou-o a matricular-se novamente,
do director do mesmo estabelecimento, no 1.° anuo, afim de prestar o exame da
-comquanto, declarando que o faria — referida maioria.
«sobretudo porque o peticionado appel- Nenhuma prova faz o requerente do
lava para um acto de equidad.e do allegado e o offi, :io do inspector fe-
Exnio. Sr. governador do Estados., deral :junto aquella Ftsculdade, aliás
Mais tarde, deferida a. petição e conce- datade de Juiz de Rira, nenhuma in-
didos os certificados de exames, se.gun- fumaça ° adduz
do o constante dos livros do Progresso A commissão é, pois, de parecer que
Paraense, levados á secretaria do Gy- e i'ecorrento junte os documentos com-
mnasio Paes de Carvalho, foram esses prebatorios de suas allegações, pres-
livros devolvidos, a pedido do Sr. di- tendo o inspector as informações pre-
reator daquelle eollegio. O mesmo Sr. essas.
director, em publicação appensa aos	 Sala das commissões, 4 de fevereiro
papeis examinados pela commissão	 ;918. — Annibal Freire. — Reynal,
(Estado do Pariá, 7 de dezembro de do Porchat. — Herculano de Freitas.
1917), depois de emittir duros mirei- Commissão de Legislação e Recursos
tos em relação ao Conselho Superior ___ Parecer n. 4 — A Commissão foi
do Ensino, faz votos para que seja prkisenle o officio do M. D. director d'o;
este Substituldo por outro .conselho, Coilegio Pedro 11, communicando tei;
mas, a sabor seu. e denominado de a respectiva congregação, em obedien-
Educação Nacional, cujos mensbros in- eia á determinação do Sr. , ministro dO
digita. E' uma aspiração, . como qual - Interior, decidido adoptar como ente-;
quer outra, a do Sr. director do Pro- rio, para a classificação dos substitutos',
gresso Paraense;; mas, emqtaanto elle o numero de votos que cada qual obte,v-S

no acto da nomeagt1o.s Assim elassifi-!não se realizar,opina, esta eommissão
que não podem ser visados pelo i nspecau como professores substitutos dd.-
ctor federal os testificados de exames mathematice, em primeiro legar, o Dr,
indebitamente passados aos aluemos do Enclides Roxo, em segundo o Sr. Al-
Collegio Progresso Paraense nas con- tredo Soares e em terceiro o Dr. Ceeil
dições supra exaradas. Ihiré. Nada tendo a opPorse a essa de-

Qualquer outra decisão que esta não deão, a commissão é de parecer que
fosse, tenderia a novamente ciscar a seio ella approvada.
situação de despre,tigio em que, no semi- Sala das commiseões, 4 de fevereiro
tir do Sr. inspector federal, já infeliz- de 1918. — Annibal Freire. — Heo-

rt.:lano de Freitas. — Reynaldo Porchat.mente se acham muitos institutos de
ensino. Rio de Janeiro, O de fevereiro Commissão de Legislação' e Recurso-4
de 1018. — Gados de Last. — Raia — . Parecer n. 5 — A' eommissão é do
Galmolia. — Aurelio Vianna. 	 parecer que não se tome conhecimento

Commissão de Legislação e Recue-. 4 IGs recursos interpostos por Manoel da,
sos. — Parecer ri. 1. — Em relação ao Cunha Sobrinho e outros contra (teci-
requerimento de Saturnino yen Kerss- sões da mesa examinadora do Gymna-

usting Maisonnette, alumno da Faculda- sio Pernambucano, que os reprovou e
de de Medicina do Rio de Janeiro. so- exame de latim, pois de taes decisões
licitando exames e dispensa de taxas, cabe, recurso para a congregação do in-
a ,commissão é de parecer que seja elle stituto e não para o conselho (art. 7G,
encaminhado pela directo r ia dauuelle leitra f) do decreto ri. 11.530, de 1915..
instituto. .com as informações nee ps- Rio de Janeiro, 4 de fevereiro do:
serias. Sala das Commissões, 4 de fe- 1)18. — Reynaldo Porchat. — Annibat.
vereis() de 1918. — Annibal Freire. — Freire. — Herculano . de Freitas.

Commissão de Legislação e Recursos'.llieynaldo Porehat. , gerpglano do.
— Parecer n. O — Paulo Barbosa de(Freitas.	 . Campos solicita dispensa do exame dts

Commissão de Legislação e Recur- at e ara para inscrever-se afim dei
sos. — Parecer n. 2.— Na petiç ão juna prestar exame vestibular perante a ya-,,
ta o Sr. Aristides Dupenon Madeira, cuidado de Direito de S. Paulo..
recorre da decisao de banca examina- 	 O art. 160 do decreto n. 11.030, dei
dosa de Historia Natural do' ,Collegio se de março de 1915 declara a appro-4
Pedro ir, a qual o reprovou no exame vaeão no exame do algebra sindispen,
dessa meteria, prestado a 12 de de- savel para inSeripCãO para exorno vesst
tembro proximo passados Preliminar- tibular.k,,__)---- .-": 	 - *---=-' - --
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cas e de hygiene a chim ica pedriatrica
coairgica e a bygione infantil.

Devo modificar o curso de odontolo-
gia, em dons annos, para um curso de
tres cimos, conforme o padrão.

Deve modificar a distribuição das ca-
deiras por secções de maneira a obede-
cer ao padrão, condição indispensavet
de equivalei:teia pelas alterações que
acarreta no desenvolvimento do ensino o
no quadro do pessoal docente.

Deve erear a categoria de «livres do-
centes», seguindo o disposto no decreto
n. 11.530.

Deve compôr a congregação, seguindo
a regra do art. 67 do estatuto funda-
mental, decreto n. 11.530, e não como
dispõe o art. 29 dos seus estatutos, que
dá aos substitutos, de um modo gerai,
attribuições (me só lhes competem
quando em exercicio de cathedralicos.
Deve modiflear ainda o Regimento In-
ferno de accürdo com o disposto nos ar-
tigos 29, 30, 31, 41, 71, 73. 112 e 113 do
instituto padrão — Faculdade de Medi-
tina do Rio de Janeiro,

Deve eliminar do seu Regimento In-
terno o n. 1 do art. 20 das «disposições
transitoriasa pois o est Mulo funda-
mental (art. 771 estabelece laxativa-
mente a necessidade do exame esti-

bulaN'ãro. cogitam os estatutos da Facul-
dade de Medicina de Porto Alegre do
curso do medicina publica», mas como
esse curso é facultativo na Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, e tem por
fim dar um preparo suPPlemordor
mrdicos que pretendam especializações
em assumidos sondados e de .medicina
legal, não parece á commissão que se
deva impOr aquella faculdade a ,citação
desse curso.

Tal é em substancia o parecer da com-
missão relativamente ao Regimento In-
terno da Faculdade de Medicina, de Porto
Alegre, pelo que não pódo ser approvado
esso regimento.

Sala das commissão, 6 de fevereiro de
Litinio Curioso. — Oscar

'SUZIZ(1. — Herculano de Freitas.
O Sr. Dr. Reynaldo Porehat requer e

obtem urgencia para a imediata dis-
cussão dos pareceres que não offorecom
controversia.

Do aufiro() com a resolução do conse-
lho, o Sr. rk. presidente, submetia á dis-
cussão o parecer n. 1, da Commissão de
Institutos de Ensino Secundado, appro-
vando os exames realizados no Gymnaa
sio Santo Antonio de S. João d'El-Rey.

Dopois de relatado, pelo Dr. Roja Ga-
baglia, é o referido parecer approvado
unanimemonte, sem debate.

Comparece o Sr. Dr. Paulo de
Front in

E' lido e posto'em discussão, depois
de relatado peto Dr. coai-agia-o o pare-
cer n 2, da, mesma Commissão de bis' l-
hana ti Ensino Secundaria approvando
os exames realizados no Collogio
Joaquim, de Lorena, O Sm. nr, pauto
de Flamini protesta contra a opinião
codit ida pelo inspector no rolatorio

quando propõe que o exame do physica
e cliimiea seja precedido do de historia
natural o pede que seja inserido na acta
O sou protesto.

E' lido, posto em discussão e soro de-
bate anprovado unanimemente, depois
de relatado pelo Dr. Ciabaglia, o pare-
cer n. 3, da mesma Coromissão de
stitulos de Ensino Secundará), apPrO.-z
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,ando os exames realizados no instiw
tuto «O Gramberya, de Juiz de Rira:

E' lido e posto em discussão, depois
de relatado pelo Dr. Borcliat. o pare-
cer a. 5. da Commissão de Legislação
e Recursos, não tomando conhecimento
dos recursos interpostos por Manoel da
Cunha Sobrinho e outros contra o jul.
aainento feito pela banca examinadora
de latim do Gyinuasio Pernambucano.,
• O Dr. Frontia pede adiamento da

discussão, declarando discordar dos
fundamentos do parecer, pois entende
que não cabe recurso na cspecie por se
tratar de um julgamento definilivo o
quando fosse cabivel deveria ser inter-
posto para o Conselho e não para aa,
cOngregações.

E' aproVado unanimemente a propos-
ta de adiamento do Dr. Paulo de Fron-
ha. 'Retira-se o Sr. Dr. 'Atinjo 1,:ar-.
doso.

E' lido, posto em discussão e som da.
bate approvado unanimemontr, dopois
de relatado pelo Dr. Oztbag/ia, e pare-
cer n. to da Commissão de Institutos;
de Ensino Sei:mui:avio, ill';.r0Vall(10
eUmos realizados no Collegio	 Ltlih
de Itti.

E' lido, posto em discussão e sem
debato approvado o nanianomonte. de-
pois do relatado pelo Pr. IleVrialdo
Poreliat. o parecer n. 6, da Commiasão
do Institutos de. Ensino Superior, do-
ridindo um recurso interposi o pilo Dr.
Benjamin Arist ides contra a delibera-
ção da congregação da Faculdade Livre
de Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio
de Janeiro .

3 horas da tardo, o Sr. Dr. pec..=
sitiante encerra og trabalhos do dia,
marcando outra sessão para o dia 8, e
designando o dia 7 paca trabalhos . das
CounnissCies,,

Expediente de 8 de fevereiro da 1918

autucrorax cuim. raz: sAtibE

llernetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade desttl

ministerio, as contas na importa tida dmu
9:4050-70, de fornecimentos feitos a esta
directoria, relativos ao exerricio proxinai
findo:

Ao .director da Estrada, de loiro Centrai do
Brasil, o !ando de inspeceTto de -sande de Lauro
Augusto do; Beis Nobregio

Ao gerente da Caixa Ec000mica, o do José
Voz de Souza;

Ao director do armamento do Ministerio
Marinha, o de Zeferino Antonio Ferreira.

cspot ide ra se:
Ao director do Serviço de Proteceão aos In-

dios e Localização de Trabalhado.ros Nacio-
mos do Miniaterio da Agrienitura , Industria.
e Colmnerrio, o oficio n. e, de á do corrento
mez;

Ao aa delegado auxiliar da Policia do We
strieto Federai, o ofticio ii. 220, de 29 de,
janeiro proximo passado.

Requerimentos despachai-1,9$.

districto:	 •
Adriano Alves Bastos e Oscar 31a.clad9.4.%

Suma (318).—Coneedu 00 dias,

•n•••••

21ssiiii, Pois, é a commisSão de pare-
cei . (me seja indeferida a primeiva par-
te oa referida petição do reclamante.

umbem pensa não poder autorizai.;
• o taamo que o mesmo solicita — visto
.cr baga' o limite de maiorias de que
•se ple prestar ammalmente exames,

como o periodo de ioscripção.
Sala das sessões, Riu do Janeiro,

fevereiro de 1918. — Herculano (12
frcilas. — Rcynultlo . Perchai.
2liind Freire.

Conunissão de Regimentos — Pare-
cer n. 1 — Presonte it" esta commissão
o regimento interno ela Eaculdade
Medicina de Porto Alegre, subordinado
.zio titulo • Estatutos da Faculdade ite
iet1ieina de Porto Alegre pons:.-0 e1

que esse regimento é carente de va-
rias modificações.	 •

Demite das condições de equiparação
estai ilidas pelo decreto n. 11 .530, de
18 de marco de 1915, o necessario a sa-
lis'azor po 'íos institutoa equiparados ou

• solicitantes do equiparação,	 que, sa-
i isteitas as condições do idoneidade.
roduza cada qual una ensino integral

equivalente ao do instituto ()Menti
oadrão.

No caso elo que se occupa este pare-
ror a Faculdade de Medicina do Porto
AIWz re só COMPete á commissão exami-
Jiar o regimento interno sob o eriterio
da couivaloncia, g qual tom que ser,
por Um lado, relativa ao estatuto fun-
da montai, O docreto n. li .530, e por
d, q tro á ovganização do instituto pa-
drão. Essa oquivalencia, carere por isso
11.' ser considerada já quanto ás materi-

.as a ensinar na especie e no desenvolvi-
incido delias; já quanto aos melhodos e

p(ssoid e ao material do ensino; já
*Planto aos Processos do verificação no
concornento á efficiencia e ao aprovei-
:amen( o desse ensino e já quanto ás
enei,--iies de preparo preliminar.' No
; ,onceritente a estas duas ultiunas con-
dições de equivalencia nenhuma modi-
ficar'ao essencial se faz indispensavol
no regimento inferno, agora eni coo-
ironia salvo a indicada adente, visto
que nos processos de exame e de jul-
gai:imito e nas regras de admissão,
.libedece, no fundo, a Faculdade de Me-
dicina dr Porto Alegre, ao estatuido no
-dcerolp ii. 11.530,

No relativo, porém, ás duas primei-
ras muito ha que modificar nesse re-
gimonto.

Devendo a Faculdade do Medicina de
Porto Alegre t moer por padrão a Ea -
tu dade de Medicina do Rio do Janeiro

regimento interno assenta funda-
mentalmente no decreto a. 11 .530,
:mister é que o regimento daquella se
ponha de accôrdo com o regimento
(testa no conveniente a estas duas equi-
Naionrias parciaos.

A condição unica para todas as mal i-
conveniontes é quoa Fm:tilda-

do, (1t , Medicina da Porto Aiogro obe-
akee, ao estabelecido no art. 97 dos seiri
vctatfltos

Segundo osso criterio di f ferontea roo-
diiicações terá, que fazer rujas princi-
paos são tia soonintes:—Dove substituir
ti cadoira de ettimira mineral e orgauica
e noções de ehimiaa biologica, pela c,a-
(leira. de Chimka medica; a cadoira do

5Ana tom ia lopographiea O operaeões
pala cadeira de anatomia medica anon.--
gica e oporaçõea. ambas do curso mo-
(tico — no primeiro c no quinto anuo—
e a' cadeira PliNsica medira, pela co -
dein dc Physica no curso de ;Marina-
cia, pois a. fana de equivaloncia nesses
Ires binarioa de cadeiras é manifesta
ileve accreseentar	 ensino. das phimi,
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Total 	 	 44	 82	 126
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5° districto:
D. Belisaria de Oliveira Monteiro Torres

(208).—Concedo 30 dias.

6° districto:
D. Maria da Gloria Gonçalves (350).—DeJ

ferido, nos termos da informaçlo do Dr. dele.;
gado.

D. Constança Bastos (358).—Deferido.
Flores & Comp. (353).—Deferido, nos ter-

mos da informação do Dr. delegado. 	 •
Francisco Ignacio Pereira do Carmo (312).

—Deferido, nos termos da informação do Dr..
delegado.

D. Arocemena Pereira Nobrega (386).—Do-
ferido, nos termos da informação do Dr. de-
legado.

Manoel Paes Gonçalves Sobrinho (370).--
Deferi o, nos termos da informação do D•••
delegado.

Secção de pharmacia:
Emanoel Nery (101.—Indeferido.
Ilaymundo Mauricio M. Navegantes (62).---2

Indeferido.
Glossop & Comp. (118).—Deferido, pagos

D3 emolumentos.
Antonio José Ferreira (107).—Certifique-se:
Pedro Mons° de Araujo (1.15).—Compareça

nesta directoria.
Pedro Arfonso de Araujo (111).—Compareça

nesta directoria.
João Teixeira de M. Guimarães (883).—Defe-

rido, pagos os emolumentos.
Antonio Borges de Castro (106),—COmpam

roça nesta d:rectoria.

SERVIÇO DE V ACCINAÇÃO

Durante o * mez de janeiro ultimo forani
effectuadas por funccionarios desta directoria
geral 1.560 vaccinações e 4.006 rovaecit
nações; total 5.566, assim discrimina

Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia —
Inspector do serviço, Dr. João Pcdroso Bar,
reto de Albuquerque:

c.)
ko

o
E•-•

125	 386	 '311

103	 349	 432•

177	 225	 •402

102	 249	 331

233	 390
163	 237

23	 219	 242

111	 111	 228

25	 49

142
/26
95
60
49
35

30

7
6
4.

ect	 $..34

Terceiro districto sanitario — Delegado de
saude, Dr. J. P. Barbosa:

en
(1)

7te.•

tr>
Dr. Caetano de Md.;

nozes 	
Dr. Arnaldo Quintella
Dr. Benjamin de Mat-

16
—

101
22

120
22

tos 	 . 31 279 310
Dr. Adolpho	 Hassel-

•	 mann 	 2 109 111
Dr. Fernando Soleda-

de 	 1 21 22
Dr. Castello Branco 	 — 20 20
Dr. Placido Barbosa 	 ; 1 14 15

Total 	 31 569 620

Nono districto sanitario—Delegado de Saudo
Dr. Alvaro Graça

Si Si

ed

Sio
Si

C
'ES 6)
os Q.
Si

"•"'s

Dr. Antonio Marinho
de Oliveira 	 73 426 109

Dr. Servido Lima 	 37 78 115
Dr. Gurgel do Amaral 12 11 26
Dr. João Camarg,a 	 7 14 21
Dr. Accacio Pircs 	 ; 1 7 11

-- -- --
Total 	 133 239 372

Serviço de impaludismo na ilha do Gover-
nador — Inspector do serviço, Dr. Thomaa
Alves

,0
en

	

C.)	 edi

	

c>	 C.
00
et, (0
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119	 128	 217Dr. Thomaz Alves..-rg
-- --

	

119	 128	 217Total 	

Quinto districto sanita.rio — Delegado da
saude, Dr. João Pedro de Albuquerque:

(.3,0,.).Si
._.c.,c..)

..	 -
•	 ,,,E3- --,.c	 c.i ,
•.-
tr,

Tela?

.

Dr. Arthur Imhassahy li 37 -7i1
Dr. Aluindo Rangel.. 6 30 45,
Dr. João Neli..	 ..... 8 43 5,1
Dr, FAnygdio de Matt03 23 32 ...•
Dr. Aurelio Antunes!. 11 68 7,9
Dr. Belisarlo Penna.. 23 5 26,
Auxiliar	 Academie,'

Eduardo linbassalif

Total 	
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''.1'..
Si ."•?fi
-.:,

iÁ,'
erja" p"3

•	 e.-i? '5.,)-. '''''
o2 :;.....

t.•••
N. giistre:V1
	 11 1ít

Dr.:. L.. dk Inthitalk.......	 27
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Setitno districto sanitario — Delegado do
saude, Dr. II. Autran :

Total

Dr. Raul Sobral...774
Dr. Barroso Nunes...
Dr. Amanho do Vas-

concellos 	
Dr. Guedes do Mi-

randa 	 1 4,
Dr. Mario de Maga-

lhães 	 ,1 56
Dr. Pereira de Vas-

concellos 	 4 7 10

	

n•••n•n 	 MEM, ..n• •••nnnn•

Total	 ....
	 22	 5.04.	 126

Oitavo districto sanitario — Delegado de
saudei Dr. J. May-a:

quarto distriCto, sanitariá:— Delega-10 de
.rude,	 AS, ifx, Cunha

o }

fr-.. FrandiscO alenta,	 2	 21	 2,6
Ibir.• Cagt̀iiii 1L4f).. e •e:	 5	 Si	 44
eLir.- F.Ratira• Ria,..s<goi.....• 	 9	 9

lb • !l...,Y.cRizo, •i'áa':'• .4,aii--
1.4,-..15aula. IsfaJ.:11..'onÇa., 	 3,	 5	 8

a	 tó	 15
fff.-So'phoell.::_- -i• P.erp_ta	 1_ 2	 3_	 •

I, 75

Auxiliar, A àhur Costa
Auxiliar, Henrique do

Oliveira 	
Auxiliar, Milton de

Souza 	
A uxiliar, Sectindino

Tamborim 	
Auxiliar, Paulo Medei-

ros 	 	 57

	

Auxiliar, Gentil Reis 	 	 91
Octavio Sa-

lema 	
Auxiliar, Nivaldo Pi-

lar 	
Auxiliar Dr.Nelson Pa-

gani 	
Inspectores sanita-

rios:
Dr. Araujo dos San-
tos 	 	 ••	 63	 79

	

Dr. Firmo Barroso..	 15	 111
	Dr. Paula Alaisvald.., 	 18

Dr. Sá Pereira 	 	 14	 46

	

Dr. Campos da Paz..: 	 23	 17
Dr. Oliveira Borges 	 	 4.	 31
Dr. Marcondes Ro-

meiro 	 	 4	 .26
Dr. André Rangel 	 	 /g

•Dr. Franklin de Faria	 3	 4

	

jjk. Francisco Aragão	 3	 3

	

. Augasto Serafiro.	 0. 4

6	 27	 33
4	 6	 10

nn•	
IS	 1

5

69

17

_-,-**$	 Segundo districto Sanitario — Delegado de
c' sande Dr. Alfredo Porto :



t

Total 	

Policia Sanitaria do Porto:

Dr. Paranhos Fonte
nelle 	

Dr. Carlos	 	
Silsiao Pereira 	

I	 I	 ,I	 II	 111	 I	 11.111 	II	 11111	 I	 II	 I	 I	 ,11111111111I	 I

Domiri go 10.

Primeiro districto sanitario — Delegado de
saude, Dr. Leonel da Rocha:

a	 ác,

'—'

G)	 É) Q.	 E-,eJ

;.-

Dr. Edmundo de Oli-
veira 	
	 a	 2	 7

Dr. Joao Luiz Vianna	 G	 0	 8
Dr. Vieira Romeiro.	 O	 6	 G
Dr. Caeloa Costa Ro-

drigues 	 	 —	 1 	1
Dr. Orlando Roças 	
	

1	 11	 12
Dr. Arrimai° de Oli-

veira. 	
	

1	 1	 2

Total 	
	

13	 23	 36

Sexto distrieto sanitario — Delegado de
Saude, Dr. T. Torres:
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	Dr. J. F. C )sta, Lima.. —	 10	 10
Policia Sanitaria do Porto —O inspector de

saude do porto, Dr. J. E. Costa Lima:
Sn:ciaria da. Directoria Geral de Sande

Publica -- Secção de Contabilidade, O de fe-
vereiro de 1918.-2° official interino, Enrico
Mancebo. Visto.-0 secretario, Dr. Alvaro

Ministerio .as Relações

Exteriores
Irequerirnento despachado
Dia 8 de fevereiro de 1918

Luiz Pires de Souza.,	 Nada consta
a respeito:

....MnMin•Ifflwania•MIEIM

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
=EMENTE Do Sn. MINISTrto

Dia 9 de fevereiro de 1918

.Sr. ministro da Guerra:
N. 15 — Em resposta ao aviso desse

ininisterio n. 6, de 10 de janeiro ul-
timo, transmittindo o officio de 26 de
dezembro do anuo findo em que o di-
rector da Fabrica. de Cartuchos e Ar-
tefactos de Guerra lembra o alvitre da

tessão, por parte da Casa da Moeda, de
um pyrometro, neeessario aos serviços
da mesma fabrica, tenho a honra de
eommunicar a V. Ex. que aquelle es-
tabelecimento não possue o referido py-
romeiro, conforme declara o seu dire-
ctor em officio n. 110, de 22 do refe-
rido mez de janeiro.

Reitero a. V. Ex. os Meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

— Sr. consultor geral da Republica:-
N. 31 -- Havendo Affonso Ramos Go-

mes, 1° eseripf prado da Caixa de
Amortização, solicitado reconsideração
do despacho deste ministerio de 20 de
janeiro de 1910 em virtude do qual elle
e o ex-agente fiscal da producção
sal Roze.ndo Garcia Rosa foram inti-
mados a recolher aos cofres publieos a
quantia de 1:3118, paga ao ultimo por
ordem do requerente quando delegado
fise.al em Sergipe e relativa á quota
parle da multa imposta a Lourenço Pin-
to Monteiro, multa que, por desõrieho
de 22 de janeiro de 1914, foi relevada,
incluso tenho a honra de remetter a
V. Ex. o respectivo processo, pedindo
se digne emitlir pareciir sobre o 'asa
sumpto.

Reitero a V Ex, os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

EXPEDIENTE DO SR. irmane:Toa
Dia 8 de fevereiro de . 1918 (*)•

Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 28 — 'Communico-vos, rara os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 257, de 12 de novembro
do anno passado, relativo ao recurso in-
terposto do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, lavrado pelo agente fiscal Mario
E. Saldanha da Gama, impuzestes 'á
recorrente a multa de 1 :2088, maximo
da pena comminada no art. 178, let-
tra I, n. IV, do referido regulamento,
resolveu, por despacho de 16 do mez
proximo findo, negar provimento ao al-
ludido recurso, por estar perempto o
provada a infracção.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 82 — Declaro-vos, part os fins
convenientes, que o Sr. ministro, ai-
tendendo ao que solicitou Alvaro Di-
uiz. em petição de 24 de janeiro pro-
ximo findo e á vista da defesa apre-
sentada, resolveu, por despacho de 4
do corrente, considerar sem effeRo o
acto a que se refere a ordem desta di-
rectoria a essa delegacia a. 197, de '10
de agosto do anno passado, em virtude
do qual foi o mesmo exonerado do to-
gar de despachante geral da alfandega
desse Estado e prolabida a aua entra-
da naquella rkpalctição.

Confirmo assim o meu telegramma
testa data.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N, 87 — Doelaro-vos, para es fins

convenientes, que o Sr. ministro, ten-
do presente o processo transmittidõ- á
Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 0, de 9 de janeiro uni-
,

(') Reproduz-se por, ter sido publi-
tacto com iznorrecOesj,

nio, relativo ao requerimento em que
a Estrada de Ferro Sorocabana solicita
restituição da importancia de 3328280,
depositada na Allandega de Santos, o
proveniente da differença entre os di-
reitos integraes pa gtaa pelo material
despachado pela 1" o 2 achlições
nota de importação n. 34.399, do se-
tembro do armo findo, e as taxas redu-
aidas de. 8 °I° acl valorem a que tem
direito a requerente, de acciardo com
o art. 2", alinea 11, da lei n. 2.534, de.
31 de dezembro de 1911, revigorado
pela lei do exercido em que o material
citado foi submet fido a despedi°, re-
solveu, por acto de 31 deq uelle mei,
autorizar a restituição alludicla, sendo
em ouro 1828754 e em papel 1198520.

•
Dia 9 de janeiro de 1918

Sr. inspector da Alfandega do RIO
de Janeiro:

N. 126 — Communieo-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que requereram Humberto
Saboya d; Comp.

'
 cessionarios do con-

tracto da eonstrucção do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Oeste do
Minas, na petição de 23 de janeiro ul-
timo, resolveu,, por acto de 2 do cor-
rente. de aera3rdo com a clausula XXI/I
do decreto a. 8.271, de 6 de outubro
de 1910, e decreto a. 8.909, de 16 de
agosto de 1911, conceder a isenção dos
impostos de importação para o mate-
rial constante tia ariclusa relação, o
qual os peticionarios pretendem im-
portar para os serviços de que são
contraclantes.

— Sr. director geral dos Correios:
N. r".•5 Communieo-vos, para os

fins convenientes, qpe o Tribunal de
Contas, 'conforme declarou o seu presi-
dente em °Meio n. 924, de 31 de de-
zemb ro ultimo, resolveu, era sessão do
21 do mesmo mez, julgar idonea o
suffieiente a fiança, no valor de 	
3:2.0.08, prestada por .Abilio Corrêa
Pastos, afina de garantir a sua gestão
rio cargo de agente embarcado dessa
Directoria Corai.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Drasil:

N. 67 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal do

Contas, segundo eommunicou o seu pre-
sidente em officio n. 894, de 20 de de-
zembro ultimo, resolveu, era sessão de
18 daquelle mez, julgar idonea e suffi-
ciente a fiança prestada por Seraphim
Ferreira Lopes em duas apolices da di-
vida publica, do ' valor nominal de
1:0008 cada uma, afim de garantir a
responsabilidade do Paulino Ferreira
Lopes no cargo de conferente de 3'
classe da Estrada de Ferro Central de
Brasil,

— Sr. nresidente do Tribunal do
Jura, Or. Manoel da Costa Ribeiro:

N. 54 — Em resposta ao vosso officio
tie hontem, requisitando providencias
para que compareça nesse tribunal,
hoje, ás 1? horas, afim de servir como
jurado, o Dr. Nieoláo Rodrigues dos
Santos França e Leite, cabe-me decla-
rar-vos, de ordem do Sr. ministro, que
o referido tunecionario está ausente, em
goso cio licença que lhe foi concedida,

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 12 -- Declaro-vos; para os fina

'convenientes, que o Sr. ministro, tenda
presente o processo transmittido cega
o vosso officio a. 160, de 4 de dezembr9
do anno findo, relativo ao requerimantaa
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que FranceUino Calheiros Casado Lima . vindas rei vapor inglez Trareller, entra-
solicita a sua nomeavãO para o cargo de do nesse porto em 3 de setembro da-
eollector federal de Parahyba, nesse Es- quelle anno, e despachadas pela nota de
lado, resolveu, por despacho de 25 de,, importação n. 1-1.913, do referido anno,
janeiro ultdno, que Ilrto ha que deferir.. por isso que o cimento não se acha in-

- Sr. delegado fiscal na Bahia:	 Adindo no art. .121. §§ 27 e 28, da Nova
N. 27 — Doelaro- y os, para os devi-, Consolidação das Leis das Alfandegas o

dos effoitos, Mie o Sr. ministro, por Mesas de Rendas, não podendo sor coa-
despacho de 29 de janeiro proximo siderado como material destinado ao
findo proferido em sessão do Conselho aperfeiçoamento do assucar e nem de

custeio, nos termos do decreto numerode Fazenda. de accardo caiu o parecer
do 111Ci1110 conaelho, rosolvou não tomar 8.592, de 8 de marco de, 1911, 43 a' 36
conhechnenlo, por estar perempto. do do art. 2" das Preliminares da Tarifa.
recurso a (are se refere o vosso officio	 — Sr. delegado fiscal no Rio Grande
n. 80, de, 6 de deaeinbro do armo pas- do sol:
saio, interposto por Genesi() Santos N. 45 --s Communico-voa. para os de-
Comi).do acto pelo qual a inspectoria vidos fins, que o Eximi. Sr: ministro,
da alfandega desse Estado mandou attendendo ao pedido feito pela //ire-
Classificar como aproducto ehimieo não . comia de 1:metálica commereial em
elassificadco. para pagar dirceos ad va- officio n. 16 A, de 25 de janeiro fin-
?creio na 1'2ZãO de 50 % do art. 328 da do, resolven, por despacho de. 31 do
tarifa vigente, a mercadoria que os re- mesmo ruez, recommendar-vos que oh-
correptea pretenderam despachar pela aeaveis ás repart ./ ães aduaneiras dessenota de importação n. 291, de 15 de a. .-. 1assa4 loa que os despaelios quo estão
maio do raforido armo, como «oleo me- obrigadas a reinetter áquella directoria
dicina/ não especificado, da taxa do 2a1 são apenas os relativos a mervadorias
por kilo do art. 160 da mesma tarifa.. sahidas do torritorio desse Estado do

-e. Sr. delegado fiscal no Maranhão:' Brasil, quer exportadas por vià mari-
N. 10 — Declaro-vos, para os flua. tinia fluvial, quer pai toi,i,osii.p,

Convenientes, que o Sr. ministro, á vista excluindo, portanto; Os dospachos do
mercadorias embarcadas de uni para -
outro ponto desse mesmo Estado.

— Sr. presidente do conselho fiscal
da Caixa Evonomica do Rio Grande do

N. 4I3 — Communico-vps, Pa ra os &-
vidos fins, que o Sr. unnistro, tendo
presente o requerimento em que o 1°
f--?,cripliirario dessa ropartiçao INlanool
jacintlio -Pereira. solicita reconsidera-
ção do despacho de 12 de junho: do-
1918 que mandou ardhivar o recurso
que intePpoz contra o osso avio de 16 de
abril' do armo anterior, nomeando pes-
soa estranha ao quadro dos funcriona-
rios des sa mesma repartição para a
cargo de contador, ao a(cess() (io qual
se julga com direito, resolveu, por doa-
pacho de 28 de janeiro ultimo, indefe-
rir a pretenc;io do roqU orenba porquan-
to o acto impugnado é, cru fala , da lei,
da exclusiva compoaoncia desse con-
selho.

— Sr . delOgado rissol ein Santa Ca-
tharina:	 •

N. 10 — Doolaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o vosso telogramma do 17 de
sofembao do armo findo ronsultando si
esaa delegacia tem intervencão nos pro-
cessos de approhensão de bilhetes de lo-
terias prohibidaa, - quando feita Pt7i0 re-
preseniante da Companhia Nacioual de
Loterias, resolveu, por despacho de 31
de janeiro ultimo, que ás dele gacias fis.- •
enes nos Estados incumbe tomar c.onbe-
cimento 'dpasa appprchensão, • embolsa

do que infPrmastes no officio n. 173. de
16 de agosto de 1916, resolveu, por des-
pacho de 3 de janeiro proximo findo,
autorizar-ves a plblicar novos edifaes Outrosim vos declaro, em obedienvia
rara a venda dos quatro escaleres e unia ao dito despacho, que os roforidos do-
baleeira pertencentes á alfandega dessa cumentos 'devem lambem trazer meu-
capital, fazendo o abatimento de 10 ela (doirado, no caso de mercadorias expor-
sobre a avaliação,	 todas para o exterior, o nome do raiz

— Sr. delegado fiscal em Minas Ce a onde estiver losalizarla a cidade ou os-
rae,s:	 tação, quanto aos despachos referentes

N. 32 — Restintuindo-vos o processo ao commercio interestadual, cumprindo,
iam acompanhou o vosso officio n. 97, do além de tudo, que toes despachos sejam
`23 de abril do anuo passado, declaro- enviados á dita directoria semanalmon-
voa, para os devidos fins, que o Tribu- te, com numeração mensal e seguida,
nal de Calvas, segundo eommunicou o acompanhados de um officio onde se -
seu presidente em officio n. 38, de 16 iam declarados o •num pro do documen-
lo mez findo, resolveu, em sessão de 15, tos encaminhados e sua respectiva nu-

julgar idonea e sufficiente a fiança, no inovação, tudo dentro do onvoloppe de
valor do 300a, prestada por Rygino Mo- onde conste referencia a seu conteudo.
ehado Coelho afim de garantir a sua
responsabilidade no cargo de escrivão

da Conectaria das Rondas Federaes em
ant'Anna do Ferros, nesse Estado.
— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 27 — Declaro-vos. para os devidos

k.ffeilos, que o sr. ministro, attondendo
ao que requereu a 31adeira-Mamore
Railway Company em requerimern o
Iransinittido com o vosso officio Il. 128,
de 17 de dezembr» nfi gno, resolveu, por
acto de 22 de janeiro findo, autorizar o
despacho, livre de direitos. do material
eonstanle da inclusa relação. já dospa-

mediante termo de respousabili-
"dado, exceptuando-se, porém, O assina-
lado com a, palavra »Tio,	 -

Quanto á baixa do 'aferido termo,
devo a interessada se diricir all'an-
dega desse Estado;

— Si. delegado 1 isso' em Pernam-
buco:

N. 33 Declaro-vos, • para Os fins
conveoientea, que o Sr. ministro, por
despaélio de 29 do (noz proximo fin-
do, proferido em sessão do 'Conselho do
ramuda, de avindo com O parecer do
mesmo conselho, resolveu . migar provi-
mento ao recurso a que se rgere o vosao
officio n. 1, de 2 . de dezembro do armo
passado, interposto por Mendes Lima

Comp., prOprietarios da , Usina Ca-
tende, nesse Eal.ado, do acto pelo qual
a inspecteria - da alfandega dessa ca-
pital lhes negou isanaão de direitos
jaaç ii	 OpOkaS coin cimejgo cip
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feita pelos representantes (loquei/a com-a
panhia, facto esse que não Ode tirar
ás citadas repartiç(es a sua funcção de
primeira autoridaÇ 1 fiscal no Estado),
qual compete preaidenciar nos proces-
sos de tal natureza.

— Sr. dolegado fiscal em S. Ponha,
N. 89 — Declaro-vos, para os fina

convenient es, que o Sr. ministro, tendo
presenf co o processo encaminhado COM O
vosso officio n. 90, de 10 de fevereiro
de 1916, :mexo ao requerimento em que
Antonio Moreira Sampaio recorre da
decisão da Inspectoria da Alfandega de
Santos, nesse Estado, permittindo,
cumprimento a uma procatoria cape;
((iiiildena 

cidade, ce a
apcolio rspjillente do juiz federal na-, •

Sociedade Artes (ira-
/Micos de S. Paulo autorizasse o -des-
pachante geral Francisco Salgado Cosais
a ultimar o despacho do 36 caixas,
marca 693, ns. '10.131169, cujo prive:ao
o recorrente iniciara na qualidade de
dono, 0111 vista do conhecimento á or-
dem que apresentou, e do termo do
roaponsabilidade que assignon por falta
de factura consular, e bem assim re-
clama contra o pagamento em dobro (Ia
differenoa verificada entro O valor do-
piorado despacho o o que foi aarusa.-
do pela Directoria de Estatistica Com-
moreia' no telogramma do fls., resol-
veu, por despacho de 29 do mez proa
ximo findo, proferidiiem sessão do con-
selho ate Fazenda, do accOrdo com o rai-
vecer dO OWSMO conselho. negar provi-
monto ao alludido recurso.

N. 90 — Declaro-vos, para (ia fina
convenientes, que o Sr. ministro, tonda
presente o processo encaminhado com o
vosso officio u: 557, de 8 cie outubro do
anuo _passado, annexo ao requerimento:
om que Jorgo Anime Marques, 3' es-
eripf unido cia Alfandog.a de Santos, nosso
Estado, recorro do acto do inspector da- •
quella ropartição, suspendendo-o de
exercicio de suas funcções por 15 dias,
resolveu, por despacho de 25 do tno;',
proximo findo, indeferir o alludido) re-
querimento.

N. 91 — Restituindo-vos os insluaaa
processais, que acompanharam os vossos
(nojos ns. 262 e 296, respoctivamento,
do 7 do abril, e 15. de 21 do fevereiro,
todos do anno passado, declaro-vos, para
os devidos effeitos, (Me o' Tribunal do
Contas resolveu, em sessão de 21 do
dezembro findo, julgar idoneas e auffi-
cientes as fianças seguintes: Joaquim
Marques do Rezende, colleetor federa t
om Jardinopolis; Joaquim Corrêa do
Toledo, cullector federal em l'iété -e- -
Francisco flodrignes, agente do Corréqc
em Villa Adolpho, todos nesse Eg.tad,),
afim de garantir as respectiva respon-
sabilidades naquelles cargos.

N. 92 -- Restituindo-vos o pre:cosaa
que aeompanhou o vosso officio Ta 550.,
de 3 do outubro do armo findo, daalaro-
vos, para os devido 1:ns. que o Tribu-
nal do Contas, saciado dostarou o seu
presidente em officio n. 917, do 29 do
dezembro ultimo, resolveu, em se.saão

2(1 do mesmo moz, deixar de si' pro-
nunciar sobre a substituição da fiaras)
tio Getulio Gomes Vieira, thoasoureiro doi
Correio do Taubaté, nesse Estado, por.
não constar ter sido submettiola ao jul-
gamento daquele) tribuna/ a fiança pri-
mitiva.

N. 93 — Declaro-vos, para Os flOR
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo enviado á Directoria
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Ia Ileeeita Publica com O Vosso officio,
'fl. 11, de 10 de janeiro ultimo, relativo

1ts 'o requerimento em que a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro pede re,
aititnioâ'o da importando de 156$200, de-
positada na Alfaridega de Santos e pra-
a'eniente da differença entre os direitos
Pagos, de conformidade com a tarifa em
aigor, pelo material despachado pela
nota de importação n. 31.578, do agosto
'do anuo findo, e a reduccão a que tem
Vireitó a requerente, de aocôrdo com o
nrt. 2°, alínea II, da lei n. 2.524, de
21 de dezembro de 1 1911, revigorado
pelas leis posteriores orcamentarias da
rõceito, resolveu, por acto de 2 .4 da-
(melte inez, autorizar a restituição allu-
alida, sendo em ouro $910 e em papel
f70$1)-90.,

N. O Declaro-vos, para 'os fins
!convenientes, que o Sr. ministro, tendo
Presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
otfieio n. 10, de 9 de janeiro ultimo, re-
lativo á petição em Que a Companhia do
Estrada de Ferro do Dourado solicita

- ' yestituição da importancia de 351a48•18,
4 'depositada na Alfanclega de Santos e

prbveniente da diffecença entre os
Yeitos integraes pagos pelo material des-
pachaclo Vela nota de importação nu-
mero 34.256, de setembro do anno fina
'do, e a reduccão de taxa a que. a peta-

• Cionaria tem direito, de urinol° com o
'art. 2°, afinca II, da lei a. 2.524, de 31_
'de dezembro do 191.1, revigorada pela
actual lei orçamentaria da receita, re-
s.olveu, por acto de '29 daquelle mez, au-
Xorizar a restituição alludida, sendo em
'ouro 193$516 e em papel 158$332.

N. 95 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo enviado á Directo-
ria da lloceita Publica com o vosso of-
Wide is. 26, de 15 de janeiro ultimo, re-
lativo ao requerirnonto em que a Com-
panhia Mogyana de' Estradas de Ferro
pede restitui/cão da importando de
693$792, depositada na Alfandega do
Santos e proveniente da differença
'entre ostgoglireitos integrou pagos pelo
no:dedal sdespachado pela nota de im-
Portação n. 33.455, de setembro do
anno findo, e a reduccão da taxa a que
(em direito a requerente. de aceórdo com ta
art. 2°, nunca II, da lei n. 2.524, da
21 de dezers.bro do - 1911, revigorado
pelo art. 3° da lei n. 3.213, de 30 ao
dezembro de 1916, resolveu, por acto
'de 29 daquelle Mez, autorizar a resta-
'*.uição allialida. sendo em ouro 3818585
.g em papel 312n07.

N. 90 - Declaro-es, Dafii 'OS Tina
tonvenientes, que o Se. ministro. tendo
presente o processo enviado á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso of-
icio n. 6, de 9 de janeiro ultimo, re-

lativo 'á petição em que a Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro
solicita restituição da importando, de
'835$395, depositada na Alfandega de
santos e proveniente da difforenca
'entre os 'direitos integraes pagos pelo
material despachado pela nota de im-
portaçao n. 20.130, de junho do armo
Siado, e a reduccão de sete réis a que
`tem dirdto a peticionaria, de aecôrdo
f0111 o art. 2°, ateima H, da lei n, 2.524,
ele 31 de dezembro de 1911, revigorado
lipelas seguintes do orçamento da receita,
resolveu, per acto de 29 daquelle mez,
autorizar a restituição alludida. sendo
cm 'oure '459$167.	 cm papel 35$,.928.:

DIABIO QUICIAL

1 Directoria da Receita Publica

LxPEDIENTD Do SR. D111E0:1'011	 -

Dia 9 de fevereiro de 193

Se. director do Patrimonio Nacional!'
N. 47-Rogo vos digneis providenciar Mi

Sentido de ser fornecida a esta directoria
para o seu serviço, uma machina de calculara

-Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Pu-1
blica

N. 48-Tendo o Sr. ministro, por despacho
de 2 do corrente mez, approvado o acto desta
directoria, de 22 de janeiro proximo passado,
que elevou para 5005 mensaefrs o limite maxi-
mo de 3005 de supprimento de settos adhesivos á
Collectoria das Rendas Federaes em Sant'Anna
de Japuhyba, Estado do Rio de Janeiro, levo
esse facto ao vosso conhecimento, afilia de que
essa procuradoria se digne providenciar sobre
o augmento da fiança do respectivo collector,
caso jnlgue necessario.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro::

N. 11-Junto ao presente oficio o balanço
dessa alfandega relativo ao mez de julho do
anuo proximo findo, indevidamente remettido
a esta directoria, coilforme solicitastes em
oficio n. 221, de 4 do corrente mez.

- Sr. director da Casa da Moeda:
a N. 100- Rentelto-vos o presente procese,
afim de ser ouvida essa directoria a respeito
do modo como foi inutilizado o sello aclhesivo
de 200 réis da petição do conferente da Al-
fanclega de Pernambuco Arthur Carlos do
Gosivea, de fls. 21 do citado processo, sobro
cuja inutilização ha duvidas, parecendo tra-
tar-se de aproveitamento de estampilha ser-
vida.

-Sr. delegado fiscal no Parai'
N. 3-Afim de ser cobrado o solto com re-

validação, reinetto-vos a presente petição de
Miguel Botelho da Cunha, que acompanhou o
oficio ri. 28, de 29 de janeiro ultimo, do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio o Com-,
morno.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 3-Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que, em virtude da autorização con-
stante da portaria do Sr. ininistro'cla Fazenda
a. 45, de hoje, prestou compromisso e tomou
posse nesta directoria o Sr. fluido Machado,
nomeado por titulo desta data para o lagar
de agente fiscal do imposto do consumo do in-
terior desse Estado.

Portariaà

director da Receita: Pública a?).
Thesouro Nacional communica ao Sr. sub-
director da 2a Sub-directoria da mesma di-
rectoria que o Sr. ministro, por despacho de
2 do corrente mez, approvou o seu acto de 22
do janeiro proximo passado elevando para
n005 o limite ma.ximo do supprimento mensal
de estampilhas do seio acffiesivo á Collectoria
das Rendas Vederaes em SanCAnna de Japu-
hyba; Estado do Rio de Janeiro.

N. 3-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federaes em Bom Jardim, Es-
tado do Rio de Janeiro, que o pedido de que
trata o seu oficio n. G, de 24 de janeiro ul-
timo, deve ser feito á agencia do Correio dessa
localidade.

N. 5-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr. col-
lector das rendas federises em Saut'Anna
de Japuhyba, Estado do Rio de Janeiro, que
o Si'. ministro, por despacho de 2 do cor-
rente me, approvon o acto desta directoria
de 22 de janeiro proximo passado, que elevou
para 5005 o limite maxila() do supprimento
mensal de estampilhas do seno adhcsivo
collectoria a seu, cargo.
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Recebedoria do Districto Federa

,Vequerlmentos despachados
Dia 8 de fevereiro de 1918

Manoel Dias Machado.-Transfira-se.
Manoel José Vira.- Anmille-se o dobito

referido no parcéer, °Melando-se de aceÔrdo
com o mesmo.

Antonio Silva.-- Prole o allegado.
Bodrigues Esteres & Fernandes.-
Antonio Pereira.- Ideio.,	

_a

Antonio Nunes.- Idem.
V. L. Ribeiro.-- Idem.
Maria Ditosa.- Idem.
José Rodrigues Costa Comp. 2-= Idear;
A. J. Fernaddes.- Idem,
Maria Fanaroli.- Idem.
Faria & Comp.- Indeferido, á Vista do diS.1

posto no .,art. 40, paragrapho unico. 1 a parte,
do regulamento atines° ao decreto n. 5.1t2;
de 27 de fevereiro de 190.

Armando Ferreira.- Annutle-se o debito
referido no parecer o office-se de' accÓrXo
com o mesmo.

Eduardo Porto & Comp.- Averbe-se a mu.;
dança sob o Valor locativo de 2:760$, neste

exercidio..Luiz Leite	 Transfira-Se:,
Joao José de Araujo.- Idem. 4,
Itodrigues Lisboa (5., Comp.- Altere-se para

1:080$, neste exercicio, o valor locativo do es-
tabelecimen to.
. Luiz Silva Alves.- Transfira-se. Quanto ao
debito existente, proceda-se do accardo
com as ordens em vigor.

João Alves Reis, Restitua-se, a quem de
direito a quantia de 215, do acciardo com o
parecer.

Dr. Fernando Carvalho Soares.- Junte ó
conhecimento justificativo 'de duplicata de
pagamento.

Joaquisn Silva.-A' 2 a sub-directoria.
Joaquim Pereira Teixeira. - Res ando o

seljo°a(glanii;:iet
 pet ição 

Pires.-Averbe-se a mu-
dança, sob o valor locativo de 1:023$, neste
oxercicio.

Tenente-coronel José Teixeira Pires Villela
Filho.-Transfira-se.

Attilio fic •;elli Juniora- Transfira-se. Impo*
nho a multa de 205, nos termos fi l.) parecer.

Jose Marçal Carvalho. -Prove o aluguel.
Nabuco & Roiz.- Altere-se a classificação,'

na féria do parecer.
Carmen Sanebez.-Legalize o documento do

fisia2ete3iarias Quiroz.-:-A divida a que se refere
o requerente é procedente contra a firma.
Borges & Queiroz: Não ha, pois, o que de-
ferir.

Antenor Esponsel Coutinbo.- Pague o dos

bit°1gOa Jardim A. Lima.-Pago o imposto em
cobrança transfira-se.

Ferreira & Comp.- ['recesso-se a colecto..
João André Castro.-Pago o imposto em

'cobrança, transfira-se.
Antonio Pizarro Moraes.- Solte a certidão

junta c reconheça a firma do signa tario da
mesma.

Mario Paina Rastos.-Archive-se.
Luciano Cardoso Menezes Montenegro.-Á

Restitua-se a quantia 2093850, a quem de
direito, solicitando-se pela verba elleposiNa"4
e Restituiçacsa o necessario credito.

Maimel Souza Esteves.-Pago o imposto. em,
cobrança, transfira-se. Imponho a José da'
Costa a multa de 505, nos termos do parecer.'

Dr. Mario Silva Nazareth.- Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, nos termos do g-,
lar. ea 

José
sr:e.

Restabeleça -se a luserINIQ, nos tcrskis
rpteroira Terra. e outros.-Transtira-soy,

t.
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Juste Perou.— Indeferido, á vista do dis-
posto no art. 40, paragrapho unico, piamen a
parte do regulamento a une xo ao decreto
n. 5.112, de a7 de fevereiro de lOO'r.

Joaquim Lourenço Silva I;itinoS .—Vio lia o
que deferir, visto que a vacaucia durou Ille1103

tres 111ZC3.
S. M. American Warchouse & Warranta

C".— Proceda-se de amimo com o parecer.
Jaca) Schneider.—De aceUrdo com o pa-

recer, mantenho a• classificação de -umovei3
de madeira, mercador".

Manoel Pereira.—De accUrdo com o , pare-
cor mantenho o lançamento.

Claudino Magalhães & Comp.—Idem.
Carolina Calado aliranda.—Selle o docu¡

mento de fls. 2.
Henrique Cbristiano ROhe.—Archiveasaa
David Gomes Fonseca.—Idem.,
João Costa.—Idein.
A. Costa (S/ Comp.—Idem.
Heitor Silva Costa .—Inscreva-se, do accôrdci

COM O parecer.
Ascendino Vicente Magalhiles.—Archive-se:
Araujo & Irmão.—Paguem o debito. • •
Anua Rosa Costa.—Complete o sello do da,

Cumento.
Manoel Teixeira Mello.—Prove o aluguel.
Sendas & Comp.—Idem.
Albano José Rodrigues.—Indeferido á vista

do disposto no art. 40, paragrapho unico,
parte do regulamento annexo ao decreta

• u. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.
Jayme Freitas & Comp.—Archive-se.
Augusto Botelho C. Machado.—Pague o doa

bito.
Thomaz Quintino.—Archive-se.
Francisco Sattamini.—Façam-se a annotaa

cio e o cancelamento propostos. Junte-se a
certidão cancelada e volte o processo.

David Fink.— Indeferido, por continuar
funccionando a industrio.

Luiz Tosta Melo & Comp.—De accórdo Coai
e parecer, mantenho o lançamento.

Alberto Pinto Cunha ,—Satisfaoa a exigeni
cia.

Salim Abu Sanura.—Idem.
R. Ferreira Mendes.—Idem.
Pedro Alcantil% Berqud e outros.—Itteraj
Antonio Massa Pinto Junior.—Idem,
Camilla Rosa
Manoel Antonio Barreiro.—Idem.
Piredda & Abreu .—Idem.
Antonio Santos Oliveira Junior.—Pague

revalidação do selo do documento delis. 4.
Frederik Wilh•hn Nicolay Engelhara--;

Completado o selo do documento de às. 2 a 4i
entregue-se, mediante recibo.

Dr. Herculano Marcos Inglez Souza.—Simib
sob recibo.

Seraphim Borros.—Idem.
Rusquet Pausa:—Idem.
Azevedo &	 Suballacattaa

ria.
Manoel Rodrigues Silva .—Idem
Manha Teixeira.—Idem.

iorelli & Comp.—Idem.
Gaspar Silva.—Idem.
Adriano Carneiro Andrádc.—Idc14
D. Cruz & Comp.—Idem.

terial existente no ahnoxaritado desta repara
tiçao ein 31 tio janeiro

N. 152—Ao Sr. directet• da Gabinete do
Thesouro Nacional, restituindo o poocesso
que acompanhou o officio n. lo, de 8 do caca
rente MU.

Requerimentos despachados
Amelia, da Costa Cabral.—Adinittida,.
Noemia de Cistro.—Sito, eira teroms.
()cot:titio do Soaza Breves.—Adiuiailoa
Jose ias. —Sim, ela termos.
Manoel Soares da Silsa.—Sán,

io 	

-
Ministerio da Marinha

_
Por portarias do O do fevereiro cora

Selli,'t.oer:om concedidas ti, vista do pare-:
Cer da junta medica:

Trinta dias do licença, na Virmo dá
lei. ao i" tenente Joaquim Novaes Cas-
telo Branco, para tratar de sua doudo
onde Ilie convier;

1"):oventa alias do licença, na fiSrma da
lei, ao • 20 pharoleiro do ~rol de Bom
Abrigo Horacio de Paula Paiva, para
aratar de sua saude onde lhe convier.

Foram transmittidas ao SuPrenP
..rribunal

A inclusa carta patente referente
graduação do capitão de mar e

'guerra engenheiro machinista Ernesto
de Daracho Gomes da Silva, afim do
ser opostillada a effectividade do alu-
dido posto;

Para os fins convenientes, a inclusa
b'aiia do decreto de 6 do corrente, re-
formando •o capitão de mar e guerra
engenheiro machinista Ernesto de Ba-
i. acho Gomes da Silva;

Para os fins convenientes, as incha-,
sas copias dos decretos de 6 do corren-
te, promovendo e graduando no corpo
da armada pa .officiaca oonstantea doa
jnesmos
Í Foram exonerados:.	•

O capitão-tenente, ()denote; de Moura
do cargo de immediato da base da de-
fesa minada dos portos;

O capitão-tenente Luiz de Barroa
Falcão, do cargo de immediato do con-
tra-torpedeiro Rio Grande do Norte,
(jun interinamente exercia;

O capitão-tenente Luiz de Almeida
Magalhães, cio cargo do immediato
coni ia-torpedeiro Santa Catharina, quo
interinamente exercia;

O escrevente de 2' classe João da Sil-
va Vasconcellos do cargo de secretario
da Capitania do Porto do Estado cio
"'Jato Grosso, que interinamento
gxercia.

O capitão-tenente Eulino do Rosario
'Cardoso, para exercer o car go de itu-
mediato da Base da Defesa Minada do3
>Nos;	 •

O capitão-tenente Luiz. de Barroá
alcão, para exercei', interinamente, o

cargo de humediato do contra-torpe-
deiro Santa Calltarina;

O capitão-tenente Luiz de Almeida
Magalhães, para exercer, interinamen-
te, o cargo de immediato do contra.
aorpedeiro Rio Grande do Norte;

O primeiro-tenente engenheiro ma-
Chinista João Paulo de Faria, para ex..
ercer o cargo de chefe do machinas
gruzador-auxi iar Belmonte;

'Iristão Alencar Araripo, para exora
aer, interinamente, o cargo de secreta-
rio da Capitania do Porto do ,I.. st a.do do

11.9 Gr OS O 

Directoáa do Expediente

EXPEDIENTE Do SR. :MINISTRO

Dia 9 de fevereiro de 1919

Sr. ministro da Fazenda
N. 852 — Rogo vos tiiL-:11eis orovidanat

ciar, no sentido de ser habilitada a Do-,
log.acia Fiscal do Tbesouro Nacional no
Estado do Maranhão com 000redito
de -1148800, á conta da verba tia' - Mu-
nições Navaesa, • do exercioio de 1917;
afim do occorrer ao pagamento de coa-
sumo dede gaz feito pelos estabelecimentos
do Marinha, durante o anuo ;proximo
findo;

N. 85-1 — Solicito a expadição de vos*
sas ordens, afim de que a Delegacia Fiz-
cal . do Thesouro Nacional, no Estado

'chi Rio Grande do Norte soja habilita..
da com a importancia de Ooa, para ata
fender ao 'pagamento do fornecimento
de aaua á Capitania do Poeto do referi-
do Estado, devendo correr o aludido
credito á conta da verba - Munições
Novaes», no exercita() de 1.917;

N. 856 — Tenho a honra de solicitar
a expedição do vossas ordens, no sentia
do de sor a Delegacia Fiscal do Thesoua
ro Nacional, no Estado do laranhão
habilitada com o credito de, •75$, afini
cio attender ao pagamento da gralificaa
ção a que tem direito o 2° tenente pa-
trão-mór Gustavo José Ferreira e que
deixou de receber no periodo de 21;
setembro a 31 do dezembro de /916, de-
vendo a precitada quantia correr á cotia
ta da verba c5 0 - Officiaes e sub-offi-
ciaes dos quadros da Armado* — Suba
consignação «Corpo de Patrõos-mares»,
do exercido de 1917. A annultação no-
cessaria fica feita na Directooá do
Contabilidade deste ministerio.

N. 858—Transmiltindo-vos os Inclu-
sos papeis. relativos ao requerimento
que o auditor auxiliar, Dr. Ilenritoto
Alberto alagalhães deAlmeido, :zoltetta
restituição da quantia do 2 :153a009.
que lho foi indevidamente descontada a
Mula da i mp o sto sobra vencimentos,
rogo vos digneis	 habilitar a Pagado-
lia da .Marinlia corri o re:;per;ivo cre-
dito, á conta da verba alleposiçOos e ro-
stituiçõea», 115 orçamento -vigente do
ministerio a vosso cargo.

N. 865 — Rogo vos digneis do proa
videnciar no sentido de ser o continuo
da Secretaria da Inspectoria do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Manoel
Meira de Figueiredo, indemnizado da
importancia de 58$330, por despezaa
miudas effectuadas durante o mez do
dezembro ultimo, conformo os inclusol
documentos comprobatorios, rti conta da
sob-consignação «Material», da verba 81
gArsenaes», do orçamento de 1917;

N. 860 — Rogo a expedição do vo ssaà
'ordens no sentido de ser o capitão-te-
nente Apoio Torquato Fernandes dei
Couto, assistente da Inspectoria do Ma-
rinha. indemnizado da importancia
61.$200, por despezas miudas ef fedam-,
das durante o segundo semestre de 1917,
conforme o incluso documento compro-
batorio, á conta da sub-conaignaça(i
«Material», da verba 2 «Almirantado,
Estado-Maior e Inspectoriaa, do ultinala
exercieio.

— Sr., chefe do Estado-Maior da Ar-4
macia:

N. 859 — Tendo resolvido permittit,
que o marinheiro nacional de 1' classe,
invalido, Jose da Costa, passe a assignart
de ora avante José da Costa Braga, assina
vos declaro para os 'fins convenienteso

— Sr. 1° tenente engenheiro? maolij-p
nisja Joçto Paulo olo Lar:10

Imprensa Nacional e 4Diarío Officialm

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GER.t4

Dia 9 de fevereiro de 1913

Poram expedidos os seguintes officlos:
N. 130—Ao Sr. ministro da Fazenda,dancló

aonhechnenao de que foi desligado desta repa r-
ação o auxiliar de escripta Alvaro de Moraes
tautterres, confoame a ordem constante da
flicio n. 5, de 7 do corrente.

, N. 151—Ao S. director da Receita Pua
Vaca, aemettende o boletim do stod; 1.10
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N. 880 — Tendo resols-ido dispensar.. dem e conservação do gabinete, caben. dos a prestar serviços tprofissionaes, se.;'tos do cargo de auxiliar do contra-al.. do ao mais graduado os deveres de eu-. Çutido as ordens emanadas do medi

33artholomett Francisco de Souza e
Adrante, graduado, engenheiro naval carregado. 	 chefe da ambulaneia a que f icantArt. 5.° Os gabinetes; odontologieos subordinados. Cumpre-lhes, além dis-.,
Silva, na fiscalização das obras dos -va. terão o instrumental, material e utenm se, auxiliar os medicos em todas as opa

..; pores fretados ao governo franaez, as. subtis de anal-do com a tabella A, ax.. ?me:6es e tratamentos de doentes quan-
sim vos declaro para os fins conve-q repto os das enfermarias, que terão o%- do fôr reclamada a sua intervençãopientes. , 1 tia tabella 13.	 profissional. Os instrumentos, materialParagrapho unico. Os gabinetes dos e utensilios para o Serviço Odontologi. ,Requerimentos despachados 	 bospitaes terão, além, do instrumental, Co das ambulancias serão iicondiciona-4

'Alzira Borges :-.,la Graça. — Compareça' 'material e utensílios constantes da ta, dos em caixas especiaes e transporta-i
tia Directoria do Expediente (119 Con- licita A, um p equeno laboratorio de dos no carro de cirurgia da ambulan.

prothese, de aceardo com a taltella C, Ott.tabilidado, 918).	 .- Francisco Treska. —. Sim. 'Uleque.t 'destinado ás confecçiies de apparelhos 	 Art. 13. Todas as vezes que as ani.rimento de 28 do janeiro de 1918,) 	 protlieticos do vulcanite.	 bulancias divisionarias se immobil
Carlos Gonealves de Assumpeão. m-R 	 Art. 6.° Aos encarregados dos gabi.. rem os dentistas dessas ambulancinsIndeferido. .(122 Inspectoria da Ma.; peles odontogicos compete: 	 installarão nos lio.spitaes de campanharinha.)

	

	 a) a responsabilidade da carga o todci :Um g abinete odon tolo g ico de campanha.rCapitão de mar e guerra commissarid Mateial;	
Art. 11. Nos hospitaes de evacuação.Tolo flapti ,:f a Itallariny.: ,--, Indeferido.5 	 O) ter um livro ruar,pa do insacu.: tos hospitaes temporarios permtmentesp-,:t (tont abil idade . )	 mental e material a seu cargo, coo.: existentes na zona do territorio ocrupa-

Diogenes Lopes Pinto. .,-, Indeferido. dorme o modelo adoptado do qual ex- tio, haverá um gabinete odontologico. xlle rroei intento de 31 de janeiro do traliirá semestralmente uma cópia para coustallid o Com o mesmo P e ssoal o19 IS)IS. 'i	 ser entregue aos directores, cornman	 terial dos gabinetes odontologicos dosLucas & comp. ;____ Não cons.t; iri. .m dantes ou chefes a que pretencer o ga, liosp itaos militares do interior.•

-
Arsenal de Marinha D. E.)	 binete;	 Art. 15. Nas enfermarias das esta- ,Pio Emiliano de Freitas. — De tut-; 	 c) ter um livro de matriculas do g VOOS do etapa ou tovro - vrari as haverá.. cardo com a informação, indeferido.) élientes com o seltenia da borra, con-d um gabinete odonfologivo com o mesmo, k[W Contabilidade.) 	 forme . o modelo e um livro para o re, pessoal e material dos g abinetes ()doo-Arnaldo de Oliveira. — Indeferido,, gistro da frequencia diaria e thbalhos lologicos das en fermarias autonomas do'(Requerimento do 17 de janeiro do teithnioos, cio qual deverá mandar um interior.1918,',	 resumo mensal aos directores, comman- 	 .Art. 16. A 1' SerCãO da 1' divisãOManoel Folippe Claro. ,---, Indeferido., dantes ou chefes, devendo esses livros Da Directoria de Sande or ganizará o lila-•	 (Pequeripsento de 20 de janeii o de ser rubricados pelas autoridades com-d. no de inobili vação dos dentistas milita-1918.)	 potentes;	 res, designando com carx-tec secreto oscapitão-tenente çngenheird maclii-	 d) enviar semestralmente um ralatda officiaes dentistas que terão de exercer
nista Manoel Gomes de Paiva.— Indefe-4 rio do movimento á Directoria do &tu, aS fillInCiPS estabelecidas para o sor s içorido..	 ,	 -,	 de da Guerra;	 odontologieo de campanha, do aceórdo

o ) fazer os pedidos de instrumental ti cal" as P"sPrite'''' instr"Çõe ' •

	

. 1 	 	 Material ao Deposito do Material Sani-.	 O Ministerio da Guerra fornocrrá á.
iario do Exercito e Laboratorio Chimi- Directoria de Saiote a relação dos resi- s r-

Ministerio da Guerra 	 tnites legaes.	 odontologiad2 que poderão :oo- aproveita-
eo Pharmaceutieo Militar pelos trai:15.s vistas e ' categoria, diplomados em

Art.. 7." Os dentistas dos liospitaeá 8 dos em caso de mobilização no serviçoO ministro de E ,3tado da Cueirt con 'enfermarias autonomas estarão subor.. ndontologico das forças em camoantia.
nome do -Sr. President e da Republica i dinados dicectamente ao chefe de cl I./ ltio do Janeiro, 9 de fevereiro de
resolve approvar as instrucci ses que a nica cirurgica ou ao chefe- de enferinaw 3918._ t--, Jusè Cochino de , Futi(t.4 .81a acompanham para o Serviço Odon-, ria respectivamente, com quem se en-•	 ._
tologieo do Exercito.	 fenderão sobre o bom funccionamento iNsTouNF- NTAL E mATI:niAl. uns n" /"T"Ilm do Janeiro, ti do fevereiro de 1018. do serviço. 	 onoNrotooicos nos nosert sus L; LN-.t---, José Ceetioto de Faria. 	 •• --	 Art. 8. 0 O laboratorio 'do prolbegis	 rERMAMAS AUTONOMAs

_ hospitalar a que se refere o paragrapli- 	 Tabella Atirti.eo do art. 5°, lerá um prothetico..t.z.:.t'l-nrecr,: n•.'irs n	 sEtra ó	 RVUJO ortorgTond-±	 Paragrapho unico • Esse Prothetico. Cadeira de operações, de pislonidico no EXERCITO	 poderá ser uma praça graduada ou sim- copo para agua e ettspideira..,
pies que se habilitará por meio de um Braço e mesas com quatro gavetas 	 1',Arr. 1." O quadro de denlist as tIci

C,orpo de Sande do Exercito é ¡muni, exame. 	 Motor dentado de corda, coai ca-..	
'tido dos serviços odontologicos dos of-:	 Art. 9.° O gabinete oclontoiogico da 	 neh ' 

Polyeliniea Militar obedecerá a essasl ' iciaPs , e praças, dos funeeionarios ei-. 	 Angulo recto para motor	 ri ai 	 . I
instrucções, ficando subordinado ao di-	 fn tiHrocas sortidas para canela n, Gis do Ministerio da elielTa e - suas res-

pectivas familias, na paz e na guerra. vector da Assistencia e Pi 1i 	 Itrocas sor Fidas para angulo—,	 ',0
Art. 10. A prophylaxia constará de.Art. 2: A 1' secção da 1' Divisão de 	 13toeas sortida raiaara 'tenni(' oh' o-

Fistule, da qual fará parto um offl .,(f)tlf°r(sill'ias quinzenaes sobro h)giene 	 rações inetalliras, canela c tin-
dentista do posto de ciipit.ão. se encar- nucco-dentaria, pelos respectivos pro- 	 ........	 -oguio	 -N -,....

f issionaes.	 Mandrel n. .363 para canela 	 )	 1regará de todos os trabalhos techniros
I'clativws a organização do pessoal e

	

	 Mandrel il. 303 para angulo. •' 	 1-
odor

Exercito.
material do Serviço Odontologico do 	 O serviço . dopfloegni:a'o Mn lemPo 'ali,	 Mandrel n. 307 para angulo...o	 . I

Nandu, ' n. 307 para canèta.. 	 _ 1

Art. 3.° Haverá um gabinete oclini-d	 Abridor de canal. de Kerr 	 	 21
Art. 11. Junto ao serviço de Sauclo seringa para injecções, systernatologice:	 e Yeterinaria do Exercito e da Divisáo	 Imperial. • .	 1:a) TM Hospital emtral do Exercito do Exercito. o Serviço Odontologico t(- Agulhas inteiriças, para serin

g as'dho gido_por uni capitão auxilie.do por, cará representado por um capitão den-	 do ill jeCCC/C5 1	 " !	 U. 24IM 1" tenente, ambos officiaes dentis- lista no p rimeiro caso e um 1" tenente p,isturi com cabo de metal, recto	 1;tas:	 no segundo case. Esses officiaes den-.h) nos hospitaes militares, 'dirigido -listas terão, na unidade em que servi- Visturi coni cabo de metal, curvo 	 4
`,..,'per um 1 0 tenente dentista;	 ,''orceps pal'a extracções de dentes	 0

rem as mesmas attribuições cpie o °Ui-, pinças para separar coroas 	
t Ae) nas enfermarias anionomas, diri.-: riai dentista que em tempo de paz ser: Roscas Hetitelroch, para extrakiQ	 t.:f..rida por um 2' tenente dentista;	 vo j unto a 1' seeeão da. ta Divisão da	 raizes d) na Policliniea Militar, com a sua Directoria do Saude.	

, jogo. -	 , ,4
eonstiik;ieão actual.	 Art. 12. 

Em cada atubstlarcia divi-. Alavancas para exf Palia' raizes.-
{V,Excavadores, sortidos •••::-•-.!-...e.--o.--.,Art. • 4." os dentistas dos gabinetes sionaria haverá um 2' tenente dentis... calcadores, sortidos'odontologicos de sempenharão as fun- ta; total, seis por companhia de saude, Itrunidores, sortidos...E.,•:•,--.-57-:-.1,_ 	 ti'mies clinicas, zelando pelo asseio, or,-, L. Esses officiaes dentistas são obriga-. Extractores de tartar0..:~•-•-i-fãl.." 3.4,j •
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'Pinça para algodão 	 ..-- •	 - • • :-:ai	 11

	

Espelho para exame de bocea...)( 	 11
Espelho para exame de bocca com`

au g men to .. ., , a-„,-,„.„.aa.,,,,,,,,,,„m„.3,„. ; t
EfillaViSSOirS, :,.À 1.3 netrit."t3e•.-A.,,:t.,,:010 • — 72
Sonda dupla.

	

 • --.7.-.:a.are.a.aacaaa•-•awfr'• =.1.	 , I
Porta amal gama . ....r..•£,Jukra-,....;¡:.3)
Oral para amalgama...... -.Níaaaaaaa .,,_ • ,11

	

Tesoura fina, ponta curva.. a ./..m 	 - 11
Espatula dupla	 - year.a.aa-a...	11

	

Porta algodão hydrephilo.~-,:á 	 11

	

Potta algodão Usado.> ,,...:,-,-.xxi,m	 11

	

Porta seringa de ar quente,a-aaa''' 	 il

	

Serhiga de ar quente...a.a ffaaric-a	 11

	

Seringa para agua. e , e: ik :TI plestij o GE-..., ..,1	 41

	Seringa Para abeesso-a:aweasaaa:s.i' 	
' I;

	

Seringa de Luer de 2 ce,  -- • ia	 11

	

Lampada de vidro para alceei.. A.,	I!
	Pipo para mercurio ..... -.;..-,-..,..mT	 :11

	

Placa de vidro para eimento...., 	 11

	Sepâlador duplo arco par incisivd	 'I'

	

Separador para molares...Raiarea,a19 1 !	 1;

	

Alfitat:e «Universal». ) ),. a, a.-:-.;.x.-.-:.; 	 ,li

	

'Álicale para extrahir extirp,aner,-(1	 a-1

	

'vós quebrados....a•-a-aa.„-oi.,•Laaa:m!	 11
	Pinça do torçao, Peen...•.1.-.1•Ka:aw 1	'1'

Ettante para mediCamentos....J.W
Almütblia ai .:a :;._.&-a.aia...1-.2......i.,-aawa--aa:'•. 11.
Glffianapos ro it • -- -' - - --N.,. .. 24
Otjata Percha para obturações Pro-

i
	i• n

timo-tas, caixas 	•:. 

	

qutra gera para obturações de i	•
aluna r,a,dicultires, caixas 	 	 •-21	 2

	

,Cimeiito par'a obturações, caixa -sal '.	 3
ArlArga"iiia de prata, vidro onça 	 )	 3
"alerêtirio metallico vidros . 	 ,	 • 3
pi,Mos de papel, çaixa de 1.400 	 0	 1.
IfitiZti§ de carbortindum, sortidas,'

para niandrel .. ra:a a 	 ___ lé	 • 6

	

Escovas rectas, para mandrel ;.-	 ),	 12:
	Escovas circulares para maii*-!	 -4.-

drel -	  • i;	 12
	Escovas de arame para limpar	 .,

brecas ..

Pasta para obturações de can.aes,-*
Vidro ,e; J.;	 • ... ... .. .... .....

-¡n lgodão em rolo, sortidos, cai-
xas grandes	 	 ._	 2

Oteo lubrificante, vidro 	 _Co-ol;
Papel japonez, folhas . 	 3 f: nou
Lorraclia para separar dentes,. -

caias	 jc•-•	 • . • •	 3
Porracha para diques, jarda 	 ];	 1'
Carretel de seda encerada, jarda:
'Armario para fenos 0 medica- ,n.)

mentos Na.,	 	 • • • • le	 I:

Lavabo

	

Lt_	 	

íj TOON g;

	

,Cadeira poilatil 'dein "e"Stojd. 9	ffi
.Supporte de ferro, com mesa de
;. quatro gavetas, euspideira e:
. copo para aguai.e.,

‘.Nloto£, dentario, portatil, com esai
,	 tojo	 (4•1•.,ffl zp;	 CLe...1.43

Observação — O resto do instrinneri-(
tal o material é igual ao da tabella
O instrumental e material devem seal
tglaptaveis ás canastras ou, cais . dQ
aaasiem.._azoaLladak,,../--

• •	 .Tabella C
Material para a organização de um là-i

boratbrio de prothese, para chapas
de vulcanite

Lanca de trabalho ou mesa com gave-i
tas de um metro e meio por 50 centi,
metros.

Armado pequeno para guardar toda
fçrramenta e o material de consumo..

Ferramenta:
.1. torno electrieo aColumbia» da Ritter,

Dental com oito mandreis.
•4 escovas do cabello para torno.,
1 soda de feltro para torno.,	 ,
2 canos para torno.
3 fonas de carborundura ewri bOrdaS-

arredondadas.
3 rocias de carborunduin Com chataS

com tres asperezas (pequenas) •
g pedras de earborunclum tamanho
!-	 maiores, borda chatas, aspereza

média e fina.
yulcanizador a Consol idated », para

dons ou tres munes com seus
aceessorios (mulles e tampada) a

1 prensa com os mesmos (mufleS).
cor,npasso duplo de espessura, para

Chapas.
1 ospatula dupla para cera., "..m?e:
1 tenaz para rutiles.
1 tigella de borracha para .gesso, ,Cta-

manho maior) .
1 espatula para gesso.) 1!
1 faca para gesso.
1 escala de dentes eS.. .Swhitei•;.
1 port.a serras.

dnzia de serras.	 n
2 articuladores !PI; $SWhite»..e.
1 pinça n. 1.
1 reassarico de bocca.-
1 thezoura recta pequena.,
1 esteira.

raspadeiras para vulcanite, ns. 2, 12,
22 e Iiingsley n. 1.

3 enlpacotadorea (1,0 vulcanite .(varios
Ornatos)i.	 .	 •'Opa de gaz ri. 12.-

1 Môo de gaz n. 13 4Sswhite» 'com sda
porte para o mesmo.

3 limas para vulcanite na. 2, 4 0 5.).
1 lima agulha .(média)
cararola 
xrioldeiras superiores ÉS- a 1, 2, 3
4, mod. natural.

4 rnoldeiras inferiores ns. 1, 2, 3 e 4',
1 escova branda com macho.

Nota — Nos logares onde não houver
electricidade o torno eleetrico deverã
ser substituido pelo de pé, com volante
e mesa, typo «Niagara». Não havendo
tarnbcni gaz ineadeseente, as lampadas
c fogareiros serão os seguintes:
1 fogareiro para alcool ou tampada

«Prismas».
1 Tampada a alcool para vulcanizadora

iampacla a alcoo1 do vidro pequeno.,

	

Material do consumo:	 "	 4
1 lata do gesso de sete libras.-

duna de folhas do lixa para vialca.a
nile (sortidas)

T lata de pedra pomes.- 	 *
1, caixa de vulcanite vermeihe ASIIG

ou Dental Rubber n. 6.
4 caixa de vulcanite rosa, ASIICIJ21

caixa de cera rosa., 	 • ----I

de gaz para a referida banca. . S,erià:
lambem util, embora não hárri *absoluta'''.
necessidade, a acquisição de uni Chi"-\
cote, proviu para o torno electrieo
qual abreviaria o acertamento dos de.
es e p acabamento das chapas., 	 -

Tabella de signaes de abreviatnra de 8CiiMI

heril

C •	 carie de 1 0 grácl.1

C	 carie de 20 grão..1,'
3

C •	 carie de 3° grao.p

C •	 cano de 4° griio.é.,.
Abe abcesso dentario4
• fistula (tentaria.
WW tartaro.	 -
X	 falta ou ausencia de denteã'.'

extraceets de Untes ou	 õ
taro.

Py

•

	 1:yiezr. rhea alveolar.
Ci	 obturação a cimento, exophosphato ott

oxochlorureta (19 zinco.
Sy	 obtura(ilo (synthetleo) a41à:Ratos
O obturação a ouro.	

_
A	 amalgama de pitataa
• dentes a pivota	 •-
EM trabalhos de poine,
Co	 Coroa de ouro.
Cp	 coroa de poredllana•L
Dv	 dentadura vulcanite
Do 	dentadura de ouro.
De	 dentadura de celluloyde.1

limpeza da boi:ca.,
Ob	 obturação.	 . •

O dente ou a- face que está affeetada Qu qu-o"
apresenta cr trabalho anteriormehte feito, será
designado por uma fica a.

Quando.° dente está affecta.do os signaes de
abreviatura serão assig-patadOa sobre a Ilesa e,
quando concluidos, na extremidade da mesma.,

Quando o trabalho é anteriormente feito, o
signa' será. assignalado na extremidade da \

A bocca considera-se dividida ap meio pori
uma linha horizontal, que passa pela face dai
conclusão e outi-a, perpendicular, que passa
pelo linha média.

Ex. Mandibula sup. D Mandibula sup. E

Mandibula. inf. D Mandihula inf. E ),

Os dentes permanentes são denominado;
pelos numeros 1, 2, 3, 4, 5, O. 7, 8, a partir. I
1o.4 inCiSiV03 centraes, de cada lado, ags cisos, 1

do mesmo lado.

Os dentes temporarios são denominados pe-
los algarismos romanos de.' até X seguindo I.;
mesma ordem que 03 permanentes. Ex. IP ex..;
traindo primeiro grosso molar sanarioi. alia)
reito eavreve-.sa

I	 O,

Cabos para extirpar, nervos e
equarissoirs,	 . 	 .

Extiepanerves systema Donalsoria 17.; '144
Retentor; de matriz...ara....aaraa.as....)
31 atriz es., a, • **** - *

Camurça para limpar ferros....
Algodãó. hydrophilo, grammas I.) 500,0
Pedra pomes, pul yerizadasi

gramma • ),	 • • .• • •	 200,0

-•n•n11.

1 caixa de godiva.
1 caixa de Ideal base. "n"
1 vidro de verniz Separlada - ••••!!'..~.

1 rolo de folha de estanho extra fine.; .1
pacole sde branco de Ilespanha par4

polimento.	 -	 )
1: vidro de vernii aSilexf.;	 - ..	 --e	 2° Obturação -ã, amalgamadodo	 O i.gv.1.	 .	 .

O torno electrico poderá ser atura- .10ieaquerdo, og •eve -ao
)éliado na banca de trabalho: melhor, 	 -•	 .

porém será collocat-o em urna pequen i Oba A:
mesa com gaveta para guardar os seu'	 - ;
necesserios. Esta medida será indis..• 	 -	 '`,

,

....-`11"r"r? "7"1".i., ix
ensavel 51221~ ~

	

...ajLesit '.	 2'.'1,,0 — '-`,..•-:".U'
•;.-..zz,,.,--,-.:_,,---,

1 1-kr



Ministerio da Cuerra-N. 181-1110 de Ja-
neira, 2 de fevereiro de 1918.

Sr. chefo do Departamento do ['esteai da
Cuerra-Do.:larae cru boloLi.» do exercito que
os sargentos de -luneta, aos quaes se reterem
os quadros dos effectivos norrnaes ria adua do

. artilha da devem ter a n.raduaçio de 20.
Salde e f..ateritida:1C.- Jos(f Cietan0

Ferio.

•

Ministerio da Viação e ,

L	 ,1	 I	 Il	 LI	 Id	 III	 1	 1'1111	 II	 I,	 I 	 ali I
	

11.1	 4,,	 I

	Dottli tlg,o 10
	

DIARIO OFFICIAL
	

FCVLI!'ehl") aP 1918	 21.57

3° Extraç rio do seguido molar te:uporarid
Siecilo, escreve-se

1V

Limpeza escreve-se
centro do seltema.

As anomalias e outras affe.cedes serão assi-
tnata.das nas casas destinadas ás observações.,

EXPEDIENTE 130 ST1. tivasTno

Dia 2 de fevereiro de MS

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
'pagamento no Thesouru Nacional, das seguin-
tes quantias:

De t 1:d82$80 4523800, 2020,51) 1:0725300,
2:8774500, 2:4605'500, 5:83ó$101, 1:M5504
-1. 19510, 11:908540), 15:0j5S200, 6:083500,

;3J5s0ia e 3:218$:300 á Companhia Estrada
(le, Ferro S. Paulo-Rio tiraude (avisos nu-
meros 401, 705, 100, 10$, 110 a 114. 117 a
119, 121 e 125); 	 .

De 3.25256:10 e 4:68)$500 ao Lloyd Brasi-
leiro (avisos as. 102 e 107);

De 985100, 13:7103020 e irmooa á Com-
paguie Auxiliaire de Ctiemins de For au
xavisos os. 103, 10) e 115);

Da 0:00650 itJá The Leopolditia Itailivay
Comtany Limitei (aviso ri. 105:

8s)4210 e 1:701532) a S. Paula Railtvay
Compan y (avis)s ns. 110 e 123):

De 3:1585500 á Companhia Paulista de Es-
ira das de Forro (aviso ri. 120 );

Dei :32l0 á Estradas de Ferro Noroeste
4do Brasil (aviso n. 122).

-Ao Sr. chefe do Daparta mento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que n-abertura das aulas do curso de aper-
feiçoameoto de instrucção de infantaria fica
adiada para o dia n do corrente

Que ('• designado o 1° tenente reormado
.loito Pires de Camargo para servir na Escola
Al fitar

Que sio exonerados couforme pediram, os
1°' tenentes João Glle:le3 da Fontoura e Adol-
pho Cunha Leal e o 2" tenente Affonso
beiro, respectivamente dos legares de com-
maudanto da 2 companhia, de aluamos da
Escola Militar, secretario da fabrica do pol.-
r • ora.	 Estreita e ajudante de ordens do com-
mandante da 10' brigada de infanta:da;

Que são nomeados:
Chefe do serviço de recrutamento Ha et!'

eircuinwripvlo, o coragel José Joaquim Fir-
mino ;

Chefe do servico de estado-maior do quar
tel general do cOmmandainte da 6 4 regi w, o
coronel Sebastiao Francisco hlves

Ajudante de entoais ei.0 connuandase do
distrieto do artiii“aria, do Costa, c :r to.

nente Alberto Di .a3 do.s1Sam.tos;
Auxiliar teclinico da. Ialwadelicia. da Guerra,

o tenente-coronel refarakado Pedro Fausto
th•ina nes Loiào

Auxiliar da eomintiiks 6,7 de posiá-ys e paioes,
o 1°r tenen,t0 td.tbrinadk) (wavio AwNsto

LiiMa, 'CM WIIW..“.114110 ao	 tenente
.Anatolio kancaiin

'.'liatisterie (Ta Guerea-Y. 171 --Cio de Ja-
neiro, 2 de fevereiro de MN'.

Sr. chefe do leepactaineitto doi Pessoal da
fleerra-freclar.o-vos çoe, (14 acciirdo coas as
ordznis estabeteddas, ror1am requiçsitar passes

trantgporte-3 irra nti.railá de Ferro Central
(to Brasil, em o JájecOi de vxviip , ditrante o
grovannte anno, as-seguintes aldeia:Iodes deste

Er1C.'s 4o Estirdo-Maior do Exercito, da
repartição a vosso* cano o do d'0tartaandt9

Coima:iludes da. 4?, 5' e 0'` regides mili-
tares;

Com mandantes de brigadas, do 1 0 districto
410 artilharia de Costa, dos sectores de lesto
e oeste do mesmo districto. dos corpos e des-
iacamentos isolados e das Escolas Militar c do
Estado-Maior.

Directores do Material Ele-lhe-o, da Aminis-
tração da Guerra, das Fabricas de Cartucho; e
Artefactos de Guerra, de Polvora sem Fumaça,
de ()eivara da Estreita e de Ferro de S. João
do Ipanema e do -Arsenal de Guerra:

Directores do Hospital Central do Exercito,
do Deposito do Material Saltitado de Exercito,
do Laboratorio Chiado Pharniaceidico Mili-
tar, do Collegio Militar de Ilarbacena e da
Directoria (lo Expo herde deste roinisterio:

presideote do Supremo Tributial c secre-
tario do mesmo tribunal:

Chefe do gabinete deste ministerio;
Inspectores de armas e directores de enge-

nharia e Soada da Guerra.
• Saindo e fraternidade. - Jose CUCCUI0 de

rrrng,Nifirriff

Miaistcrio da Coterra-N. 175-ttio de Ja-
neiro, 2 de fevereiro de 19 t S.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
nucera_p i:Ipondo o art. 4 0 da lei ir. 3.414,
de 12 de dezembro de 1017, que o tempo de
serviço no exercito activo é, no utaximo de
doas antros, declaro-Tosque, no corrente atino
e em qualquer das armas, o serviço dos vo-
lantarios e sorteadas será apenas de mo anuo,
salvo para murche que 1130 tiverem comple-
tado a instrucrão da arma a que pertencerem,
eus.) em que o svviro será de doas nonos,

Mude e frateraidade.- José Caano de
Far:a.

Obras Publicas
Directoria Geral de Viaçâo ,2

Primeira sução
rXPEDIISNTE 1)0 SR. MINISTRO -7

'"--- Dia 9 de fevereiro cie 1918

confomidade com o • disposto no
ri. VII, paragrapho unico do art. 132,
da lei ti. 3.089, de 8 de janoiro de 191i5,
d• oram abonadas gratifiraeões addicio-
imos aos seguintes emprpondos da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

De 10 °¡°, a partir do 1 do abril do
.1011, ao officio! do 3" eN.z.qe da .5" di-
ViSii0 RayllItlad0 LaliSlá0 Duarte (aviso
n. 159):

De -10 °[". além da d.e 20 *i", (p.o >, já
percebe, a partir de 1 de abril do 1911,
ao trabalhador da 5" diNisão José da
Silveira (aviso n. 110);

De 10 om a partir do 1 de abril de
•1911, ao concertador 3" classe da 5'
divisão joaquim Ferreira (aviso n. 151 ):

De 10 "l", a partir de 18 de dezembro
de t, ao ;foguista de 1" classe da 1'
divisão .ArtItur de sknOglo biqueira

\•is,„)a, t	 -

De 10 VI°, a partir de 25 de dezprnbrei
d0 1911, ao trabalhador da 5' divisal.
Antonio dos Santos .",av iso n. 113).
- Sr. secretario de Estado dos Ne-

gocios da Ag rivtil ura. Colma ercio
Obras Publicas do Estado do S. Paulo

Accusando o recebimento do vosso of-,
449, de 1 do corrente, no qual

solicitaes a concessão de 10 passage/m
diariamente nas Estradas de Forro Cou-
tral do Brasil e Noroeste do Brasil, des-
tinadas ao transporte do trabalhadores
vara as fazendas situadas nesse Estado,
tenho a honra de communicar- vos que,
em face da formal proliihição do art. 1',
da lei n. 3..555, de ti de j aneiro de 1918:
não rpóde esto ministerio atteeder
vossa solicitarão (aviso ri. 8) •
- Sr. director da Estrada de EQr_0

Oeste de Minas:
Em solução ao	 officio o.

tio 1 do corrente, autorizo-vos ti resta-
belecer provisoriamente, quanto aos co-

a tarifa mie antigamente yigo-
rava nessa estrada (ai isu ir.ti) •.

Cequerimentos despachados

Josepha Conçalves (los Prazeres flcr.
ciai, pedindo. como "5 ¡Uva de Antonio
Eduardo Pinto. g uarda,ddraves de 2*
classe da Eslrada de ferro Central do
Brasil, lhe seja deferido o pagamento da
gratificação addicional a que fez jós
seu filiado inarido. - Apresente do_
cument os provando a mia q ualidade do
yiuva daquelle ex-empregado.

Olivier Caetano da Silva, sob o. Ululo
do cabeça do casal e I Or tio japiim. zioir
cunhado Isinar Brandão, folio (to finado
machinisla do 1" el .as.se da Estrada do
Ferro Central do brasil 1! az do
:Freitas Brandão, pedindo Ilie seta r)1)0-
muda a _gratificação addicionat que com-
petia tiquelle ex-einpreomle.-Apresentep
documentos probantes (Ia qualidade qi.o

Albino Fortiandes_ trabalhador de 17.s.
irada de 'Forro 4:cuim{ do Brasil, pedin-
,do reconsideração do despacho imo
deferiu o seu pedido de gratificação

- Mantenho o despacho mui-
lorior, á vista das informações da Cen-
tral.

Antonio Ferreira dos 8-autos Reis, te-
lerratillisla de 3° classe da Estrada do

rro Central do Brisil. oedilido ia-o-
missão para fazer p ratica do t,degrapho4
som fio em unia das esliv:i-it,; railioteld-
graphiens da Repartirão Geral dos Ti'le-
waptios.	 Indeferkto.

Segunda secção
Expediente de 8 de feverejea de tHs

Si'. inspector federal das Estradas:.
Declaro-vos, para os devidos effeilos,

que o Sr. ministro, tendo examinado os
projectos de tarifas e suas colidirdes
regulamentares a p cosei] tad, is por Ttk,
( reat \Vestem nf 11razil Ritilway Com-
pany, Limam). e tomando na devida
consideração o parecer cair sobro ()
mesmos orai:listes em officio a. 30iS, do
15 do janeiro proximo passado, rosoi-
vou. por seu despacho de 7 do corrente,
ronfoi mar-se com o atesam) parecer . de-
vendo. era consequencia. sor adoptadas
as modificações que propuzostos e ir,,
limada a companhia O apresentar, den-
tro do prazo do 30 dias, 'outras bases
para as tarifas 4; 5, C• e '7, em substiT
tuição ás bases actuaes, vadayei_ 011,1¡

laxa



2158	 Domitigó 10	 _ _ MAMO OFFICIAL	 Fevereiro do 1918

9628385, 1:6828610, 328370, 4:4868800,
1:2318750,	 1:040$,	 1:0408, 3098680,
5408700, 6738260, 1:1238500, 1:0268480,
9268250, 1:6388; I)ias Garcia & Comp.,
68500, 308,31.1 o, 1748, 4308650, 435$, 1458,
5268500, 72b$, 2908, 1:5288800, róis
1:5288800, 1:5288800, 1:5288800, 1:8308,
1s4088800 e 2038985..

"Villela & Aquino. Pague-se a im-
portancia de 408500, por conta desta es-:
irada.

Antonio Marques Pinto, Clayton Ols-,
burgh & Comp., I3elisario Leite de Au-
'Irado & Bani-1.es, A. Santos & Comp.,
Duarte Oliveira & Comp. (2) e Juncs
Raphael. - ArAive-se.

Pedro dos Santos Freire, Carlos Ma-,
'riz Cordeiro, João Meirelles Garcia Ju-
nior, José. Mercadanie, José Caetano Ri-
beiro e àleirelles, Zamith & Comp. (2)ss
,--- Indeferidos.

Nicolau Monteszano. :	Indeferidos
tAbra-se coneurrencia.

Francischelli & Francischelli, F. Fer-
reira (S:, Comp. e Santos Peres & Comps
- Indeferidos, visto não ter sido satis-
feita a exigencia do art. 50 da. lei nume-
ro 2.681, de 7 de dezembro de 1912.

V. Wernecls & Comp. - Indeferido,
vista das informações.
Fernando Viriato de Miranda Carva-

lho. - Certifique-se.

Outrosim, manda remetter-vos • in-
cluso processo n. 292-C-17, concernente
á reclamação dos agricultores e nego-
ciantes de Caruarti, afim de que a te-
nhaes em vista na organização das ta-
rifas em questão.

Junto vos são devolvidos os annexos
que acompanharam aquelle vosso citado,
officio (officio n. 271V 2).

Requerimentos despachados 	 Despachos da clirectorid
Yêddo Fiuza, pedindo ajuda de c,ustsi

por ter sido nomeado interinamente eu- 	 ; Dia $ do fevereiro de 1918
genheiro fiscal de 2 classe. - Deante
do art. 38 do regulamento da Inspecto-	 josé LucaS da Rocha e Balbina de Mi-
ria Federal das Estradas, não tem di-, randa Couto. - Accelto a 78000.
reito ao que requer. 	 José Jorge & Comp. e Antonio Or-

São Paulo Railway Company. -Coma laudo. - Acceito a 68500.
pareça nesta directoria geral, para pa- 	 Bondim ,Sc Santiago.. s-s, Acceito a
gar o sello de um decreto expedido a seu 68800.
favor.,	 Antonio Orlando, Antonio Roberto de

.à	 :Almeida, Antonio Francisco Ferreira,
:Antonio Augusto Maia, Evaristo Rodri-

Estrada de Ferro Central do Brasil ' gues de Rezende Chaves, Eugenio Cam-
Expediente de O de fevereiro de 1918	 pagnac, José Paulo Vaz, Lconidio P•-

reira Dutra e Sel3astião. José dos Santos., Antonio Leite Soares. - Concedo 1GAo Ministerio da Viação e Obras Pu- s--• Acceito a 68500. 
dias com ordenado, podendo o regue-blicas, foram enviadas as seguintes con-

tas para serem pagas no Thesouro Na-, 	 Eugenio Campagnae, Rosario P,ru- rente dirigir-se ao Ministcrio da Viação
cional:	 'eme e José Dias Gonçalves. - Acceito ,o tempo restante.

Officio n. 44 - Dias Garcia & Corroi., a 68000. 	 José da Costa e José Bento Lopes. -
178700, 778500, 3:0518500, 	 1848412;	 João Francisco Pestana. - Deferido, Concedo 30 dias com dous terços da dia-
3:195$, 8258850, 468800; Luiz Macedo, de accôrdo com a informação. 	 ria.
2528600, 718200, 508, .2:4008, 1718, 	 Arthur Anastacio Bento Ferreira,	 Elieser Henriques de Lima Barreto.;

,	 8318800; Vinha Fernandes & Comp., Braz Chiuff e Geraldo Pereira de Souza, é-- Selle o requerimento.
188, 1:600$, 8808; Paulo Passos & Comp.; z---- Deferido. à vista das informações.	 João Dias. - Não ha que deferir.,
4:1218, 1:9628450, 4768754; Rodrigo Vi-	 Pedro T•ixeira. - Deferido, á vista	 João Vieira. - Abonem-se os dias, do
arma, 1808, 1088, 270$, 1:9548400, da informação do trafego. 	 accôrdo com o regulamento. 	 .
178800; Companhia Nacional de Electri- 	 Alcebiades Francisco da Rocha.-De-	 José da Cruz Vidal. - Aguarde con-
cidade, 11$, 33$, 288560, 48800.	 "	 ferido, á vista da informação. 	 curso.

Officio n. 45 - Sampaio Corrêa &	 José Augusto de Abreu, João José Ro- 	 Laurentino Oliveira Azambuja. --s
Comp., dollars, 1.892,00. 	 drigues, Jorge Antonio, Arthur O. de ¡Aguarde opportunidacie.

Officio n. 46 - Hime & Comp.; Castro, Mamilo Vieira, Annibal Ama- 	 Marcolino Pereira do Nascimento. --•
1:9168460, 3:3818420, 1:1708, 1:1708, dor do Valle, Olyrnpio Carvalho de Concedo, com 75 % de abatimento.
1;7858240, 1:6388, 2498150, 70$, 1:7688, Araujo e Silva, Nlartim Diniz Carneiht, 	 Ovidio Marques Cirio Nianna. - Sei-
1:6388,6138124, 1:500$. 1:638$, 1:6388, Lafayette Nioreira dos Santos Penna, le o requerimento.
'70$, 1838290, 1;6028400, 1408; Mayrink José Alves Nlirandella, José Alexandre e 	 Romeu Sydney. - Legalize o sello.Veiga & Comp., 738200, 98$, 22$, 110$, Sebastião Andrade. ,•-- Não convém a	 Schrnicit, Abdo & Comp. - Restitua-5508, 9628500, 8898500, 3608600, 720$, proposta. 	 „se, á vista das informações.1:8858500, 1:275$, 1:190$, 1:3908, Dr. Ascendino Alves Ferreira. - Oscar José Fernandes Lopes, José Pe-1:7378500, 1:0428500, 1:8008, 70'7890 .0; Pague-se a quantia • de 92$, por conta dro de Oliveira e abaixo assignado, aia-Jesuino & Amaral, 168740, 573$, 108800, de praticante de conferente Danton Pe- dantes e serventes da turma auxiliar do
54$, 1878500, 125$, 2268800, 1820'Cê, 250$, dro Freire Gameiros	 pedreiros da 8' Residencia Centro. -628500, 29$, 498500, 408500, 153$,	 Meado do Faria.-Pague-se a qua.n- Indeferidos.
2368250, 758500, 2638900, 108800, 22$, tia de 408500, por conta desta estrada.. 	 José Martins Pereira (2). - mele-:118500. 718250, 728250, 58500, 758500,
2368250,	 2438750,	 528250,	 538480,	 Antonio Luiz & Irmão. - Pa,gue-se a ridos. Abra-se concurrencia.

quantia de 438200, por conta desta es- 	 Leandro Moreira dos Santos. - Tu-
10088800, 99$, • 228500, 78200, 438600, trada.	 deferido á vista da informação da Coa-1288600. 88100, 33500, 548000.	 .

	

Officio n. 47 - Domingos Joaquim	 Barbosa', 'Albuquerque & Comp. -- tabilidade.Villas Boas & Comp. - Restitua-seda Silva & Cetim., 1:2648500, 1:8728, Pegue-se a imPertaneia de 28$, par co "" 11 vista das informações.1:2408920, 2408960, 2258600, 2108420, ta do conferente Felippe Santiago N-
4988100, 2.(;tz $128, 768608, 1:5518120, reira.	 Manoel Jesuino Neli() junior e Car-
1788762, S:6758710, 1:4008580, róis	 Ignaeio de Almeida. .- Pague-se a los Nestor de. Sampaio. - Restituam-
1:9878791, .;4408, 1:440$, 1:440$, 7208, quantia de 18000 por conta do conte- se,	 ou-

,	

mediante recibo.
Co1 :4408, 1440? 1 :410$, 1 :4408, 1 :4408, rente Francisco Gonçalves Ferreira 	 Liherato Pereira Gomice. -

1410$, 1:1408, 1:4408, 7208, 1:4408, Braga.
'2208. 4168, 4258600, 848, 2028200, 	 Jacob Osorio. - Pague-se a quantia cedo.Aurelio de Lima Nogueira. - Abo-
1 :140$, 648572, 6278, 1:7618162, 6738200, de 1008, por conta do trabalhador Eu- nem-se os dias de acciirdo com o regu-
1 :4408, 1 :4408, 1 :4408, 1 :4408, 1 :4408, genio de Souza. lamento.
1:4408,	 1 ;4408,	 1:2878,	 1 :7618984,	 José Xavier Saldanha. - Pa gue-se a Antonio Rodrigues de Amorim. ---,
1:4408, 1:440$, 1:2408920, 7208; Paulo quantia de 383$, por conta desta es- Deferido á vista da informação.
Passos & Comp., 2 .108210, 9068424, trada. 	 João Borges da Cruz e Carlos Euler.,2:8718792, 1:400$, 1648120, 328400,	 Luiz Ahtonio de C. Vasconcellos. ...-s -- Certifiqee-se. .
4:7988104, 780$, 1:5928766, 6318400, Pague-se a importancia de 26$, por con- 	 Nair Barroso de Mendonça e gila:
468273, 428240, 3508 e 2548610.	 ta do conferente praticante JoSino Lima. irmã Iluth e Pedro Marcelino dos San-

	

Officio n. 48 - M. S. Lino, 908, 	 Mc. hinlay & Comp. - Pague-se a tos. - Certifique-se o que constar.2098030; José da Silva & Comp., réis smantia de 348, por conta do conferente 	 NIrs.'..t de Lourdes e Antonio Joss51:6258287, 1:2428833, . 3298316, réis Joaquim Canclido Pereira. 	 Franco. - Idem.1 :9368460,	 1 :5.468902,	 2768516, reis
1:5468902, l:872$723; Ilime & Comp .,	 Mascarenhas & Ferreira. - Pague-se	 Eulina Simões da Cuni,:a. - Não é

1408, 24 9 89:35, 1:500$, 2:2588106, réis por conta desta estrada, de a:ceia:do com possivel attender o pedido.
1:8048340, 1:5098130, 5888980, 1 :9808, o parecer infra. -	 Eugenio Teixeira ,Leite :1111 .1175r. -
4:1198275, 2:164,8500, 2:3018900, 1:6648,	 'Cheadomiro de Mendes Bastos. - Não ha que •deferir, uma vez que o
7308, 1:7688, 468400, 808400, 1:9308600, Pague-se , a importancia de 498500, por, contracto foi reacinçlides nisr acto de ,5

"v	 aie Im399, 31.53§, cau§.9% ungeL ré i$ ortla. (44::. estrada_,.., :- 	 - ---	 Ge, porrent	 ,i -
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Directoria Geral de Obras Pablicas
Segunda secção

Expediente de 8 de fevereiro de •1918

Em resposta ao aviso ri. 35, de 30 do ja-
neiro ultimo, do Miniiocrío da Faztn ta, re-
nortto.u-so cópia das bifo-fome:ries presta laa
pela Insoectoria de Esgotos desta Capital
relativamente ao lançamento da taxa de sa-
319a meu to correspondente ao semestre actual
(aviso n.

Declarou-:e ao director geral da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, para a.; fins
eo.iveniemes, ter sido resolvido, de aca r
coto o parecei' do Sr. consultor juridico, re•u-
zir á metade a multa imposta par essa repto
lit.; to ao proprietorio do prodio n. 70 do Ca-
ininh) do Catumby, Francisco Nogueira For-
naudea (aviso n. o).

Directoria Geral de Contabilidade
M EIRA SECÇÃO

;nrpediente de 9 de fevereiro de 1918
Sr. ministro da Fazenda:	 •
Dignite-vos ordenar que, no Thosouro

Nacional, seja paga a Leopoldo Cunho
Filho a quantia de 116:3943 , mativa
U) desconto imo lhe foi indevidamente
feito do valor total de matoricies de sua
propriedade, por elle adquiridos para a
consoo/coa() de dia msos trechos no ra-
mal de Itacurussá, da Estrada de Ferro
Cenloal do Brasil, nos termos do decre-
to leg islativo n. 3.463. de 9 de ,ianei-
ro nit.innj, escipturando-se a Oespeaa
no credito aberto pelo decreto n. 12.809,
da mesma data (aviso n. 877);

Nanai.- vos odenar as nocesaarias pro-
videncias. afim de que sejam transfe-
lidos para O corrente exercido os sal-
dos existentes nas delegacias fiscues
Thcsouve Nacional, nos Estados do Piau-
hy, Ceará, Rio Grande do Note, Per-
nambuco e Sergipe, das diotrihuiçoes ef -
:colmadas no anno proximo passado, por
emita dos ~ditos abertos poios dee-Co-
tos a. 12.a to, de 7 de março e nume-
ro 12.580, de 1 do agosto daonolle an-
no, para que sejam os ditos saldos no-
vomonte distribuidas ás mesmas dele-
gacias, afim de terem a applicação já
detorminada (aviso n. 878);

Dignae-vos ordenar as necessarias
providencias no sentido de ser distri-
latido á Delegacia Floral do The.souro

oional, no Estado da Balda, á dispo-
sição do chefe do 3° districto da i1-aspe-
«for j a' de Obras contra as Seceas, o cre-
dito de 1:124$, para pagamento das dia-
rias do pessoal technico, constante da
demonstração do officio n. 23, de 1 de
corrente mez, daquella inspectoria, jun-
to por cópia.

A despeza correrá por conta da coa-
eignação, Darias ao pessoal 'echnico,
quando em serviço fóra da séde da re-
partição, etc., - da verba 7°, art. 74 da
lei orçamentaria do exercido de 1917
(aviso n. 880);

Dignae-vos ordenar que, por conta
do credito aberto pelo decreto n. 12.751,
de 12 de dezembro ultimo, rejam dis-
tribuidas as seguintes quantias á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul, á dispo-
SiCãO do engenheiro chefe da constru-
cao da Estrada de Ferro Cruz Alta á
PU do ljuhy, 115:000$, destinados ás
despezas referentes ao exercido de
1917; e 163 :9038677, que deverão ser
transferidos para o corre rito exercicio
do 1918, destinados a °ocorrer áo des-
pozas com a execução dos serviços
construcção, no corrente imno (aviso
n. 879):

Dignae-vos ordenai.. 'que, no Thesoure
,Nacional, sejam pagas as inoluaaa emi-
tas da The Leopoldina Railway Company
Ltd., na importancia total do 1:193,s200,
proteniente de transporte do material.
da Repartição Geral dos Telegraphos,
no anuo proximo passado.

A despeza correrá por conta da Sub-
Consignação que, sob o titulo - diatri-
dos telegraphicos, verba 3". art. 74 da
lei orçamentaria do exercido de 1917,
se lestina a transporte, seguro, acondi-
cionamento do material e outras despe-
zas relativas (aviso n. 881);

Dignaeavos ordenar que, no Thesouro
Nacional. sejam pagas as inclusas con-
tas: de Arnaldo Braga St Comp., na im-
pertencia de 988200; de Villas BOas
Comp., 1378310; de Francisco Leal ççe-,
Comp ., 352$: de Alberto do Almeida
4;omp., 98500; de A. Placido Marques
ta: Comp.. 188780; de Souza Baptista (5z,
Comp., 9$; de .1. L. Costa 	 Comp.,
759920 e de F. Costa Comp., 1338500,
provenientes do material adquirido pela
Repartição Getal dos Telegraphos, 'no
anuo proximo

A despeza, na importando total do
8348240, correrá por conta da Consi-
gnação que, sob o titulo aSub-Directo-
ria Technicaa - verba 3', ar!. 74 da lei
orçamentaria do exercicio do 4. 917. se
destina ao necessario 4 Sub-Directoria
Technica (aviso n. 882),

Directoria Gera! de Correios e '
1-ciegraphos

Segunda secção
Por portaria de 7 do corrente foram

concedidoa 90 dias de licença, com tio-
denodo, para ti atamento de saucie,
estafeta do 2' classe. addid i, da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, Marcos
Gregorio Damasceno.

—Por portaria de 8 do corrente foi
planam/ido, por aotigoicindo a 3' offivial
da Directoria Geral doa Co r reios, o ama--
nuense da mesma diecom ia geral Al.:
varo de Oliveira Gonçalves, com os ven-
cimentos que lhe competirem.

— Por outras da mesma data foram
c.once€iidas as seguintes licenças, para
tratamento de saude:

Na Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

De 90 dias, com ordenado, a Augusto
Nunes Berger, agente de 4' claas.c.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De 90 dias, em prorogação, cotai me-

tade do ordenado, a Raul Jansen Feio-
reira, telegraphista	 4° classe.

Expediente de 8 de fevereiro de 1918

Autorizou-se a Directoria Geral dos
Correios a por á disposição do Ol Misto-
rio da Agricultura, Industrio e Commer-
cio, nos termos do § 2° • do art. 132 da
lei de orçamento para 1910, o ag,ronomo
Juvenal Pinheiro Marques Canario, fun-
ccionario dessa repartição, que, Por
portaria de 31 de janeiro findo, foi no-
meado, em commissão, para exercer o
cargo de delegado do Serviço de Com-
bate á Lagarta Rosca no Estado do

PilIauYO--- Cmmunicou-se:
Ao Mniisterio da Agricultura, Induso

Iria e Commertio que a Directoria Ge-
ral dos Correios já foi autorizada á
providenciar no sentido de passar a ter
exercido nesse ministerio, nos termos
tio § 2° do art. 132 da lei de orçamen-

to da despeza para 1916, o agrononíci
Juvenal Pinheiro Maré -fites Carneiro, quei.
foi nomeado, em comniisstio, para exer.
cer o cargo do delegadà do Serviço dei
Combate á Lagarta Rosca no Estado dO'
Piauhy;

Ao governador do Estado de Santa
Catharina, que, por falta cio autoriza
ção legislativa, não Ode este ministerló
autorizar a franquia telegraphica qu&
solicitou para o professor Henrique da;
Silva Fontes, commissionado por esse
Estado, para proceder, no corrente animo
ao recenseamento da população, do gado.?
dos vehiculos, industrias e estabeleci
mentos commerciaes.

A' Directoria 'Geral dos Correios:
Ter o Sr. ministro proferido o sés:

guinte despacho no requerimento do 2*
officio' dos Correios de Pernambuco,,,
Manfredo Borges da Fonseca: alinitife-i
;rido, á vista das informaci.)esa;

Ter o Sr. ministro proferido o se..
guinte despacho no requerimento dá
.Manoel Santerre, Guimarães, administra-
dor, addido, dos Correios de Goyaz: n
«Não pode ser attendido, á vista do dis-
posto no art. 132. n. II, da lei n. 3.089.
de 8 de janeiro de 1016, e arta. 410 o
411 do regulamento dos .Correios.

4' Repartição Geral dos Telegraphos;
ter o Sr. ministro, em 5 tio correntia
proferido o seguinte despacho no to:-
querimentó de Hentz Coactunan:
vista dos despachos anteriores, não ha t
mais o que resolver por parte deste mi.e.
nisterioa.

— Declarou-se á Repartição Geral doa:f•
Telegraphos:

Ter o Sr. ministro resolvido auto-
rizar a nomear o estafeta de 1' classe,.
addido, Manoel Telles Rabello, para o t
cargo de 4° escripturado da mesma roa
partição;

Ter o Sr. ministra resolvido vedar(
o registro do endereços aos individuos
e estabelecimentos alteniries, salvo quan--
to aos estabelecimentos que estilo sua
jeitos á fiscalização directa do Go-
verno.

— Enviou-se ao procurador criminal
da Republica. para os devidos fins, có-
pÀa authentica do processo instaurado
na Directoria Geral doa Correios sobre -
o subi racção do registrado o, '712. con-
tendo 5 500 francos ,procedente de Paris
e endereçado a Raoul Cauzard, de quo •
é acculado o ex-estatela expresso do
referida directoria, Arthur Drummond , •
de Azevedo Soeiro.

— Foi autorizada a Repartição Geral.
dos Telegraphos a considerar ofticiaes
os telegrammas que, sobre assumpto
serviço publico, forem apresentados:

Pelo Sr. Beny TI. Ilannicutt, presi-
dente da Commissão Executiva da 4'
Exposia. ão Nacional de Milho (officio
n. 114).

Pelo director, delegados o assistonton
do Serviço de Combate á Lagarta Rosca,
cujos nomes constam da relação que foi
enviada á mesma i epartição (officio
n. 115).

Deu-se conhecimento ao Ministerio dã
Agricultura, Industrio e Commercioi
.(avisos as. 79 e 80, respectivamente) .1

— Solicitaram-se providencias:	 .
Ao Ministerio da Fazenda:
No sentido de serem transferidos á ju--

risdicção do Ministerio da Agricultura;
Industrio, e Cominercio, conforme pediul
o mesmo MIIIIStel'i0 .03 proprios nado-,
imos em que funccionam as estações meoi
teorologicas de Quixeramobim e Cactité`;'
no Estado do ,Cçark; ,	 -4'
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' Directoria Geral dos Correios
, Requerlmentos despachados,

Dia 9 de fevereiro de 1018
D, 0d:titia Cesar de Andrade, ajudante da

'agencia do Correio da rua Barão d.: Mesquita,
3ie 'indo 00 dias da licença, para tratamento

saude, onde lhe comier. — Concedo, nos
:termos da lei.

Orlando Netto Caldeira, praticante de pri-
ineira classe da agencia do Correio de Santos,
Mo Estado de S. Paulo, solicitando 60 dias de
fficenea, para o seu irannuento. — Contelo,
aios termos da informado.

Alfredo de Men !onça Cahet, carteiro da
7e1icia postal de Cachoeiro do itapendrim,

aio Estado do Espirito Santo, pedindo sua
xemoção para igual cargo na ageucia de Ja-
wagttá. Estalo de Alagoas.— Não ha vaga.

João Antonio dos Santos, pedindo licença
rara vender senos e outras formulas oostaes
ale franquia em seu estabelecimento coa-micr-
a:ia!, á rua Chefe de Divisão Salgado li. 20,
Imesta. Capital. —Indeferido.

James A. Wheatles, pedindo restituição da
'quantia de 500$, que depositou nesta directo-
xia, como caução, para a. concurrencia do for-
inecimento de material no corrente exercicio,
/visto não ter sido aceita sua propoata. —
peferido.

D. Leonor Alexandrina de Satit'Anna, exa
'agente do Correie do Largo da Fazenda ;a-
cia, no Estado da. Bailia, pedin.to sua readmis-
são, em vista do restabelecituenta daquela
W .el*artição. — Requeira, (merendo, ao Sr. al-
P lI4S,Mlor dos C•orreic4 da Bania._

v•••—•."

Directoria Geral de Industria o
Gonunercio.

.f. w."'	 'Primeira secelio	 - •-

f••nn•••4

EXPEDIEN TE DO Sfl. DIRECTOR uma;

Requerl mentai despachados
Dia 8 de fevereiro de 1918

a.Leclerc & C°, pedindo guias para paga-
intento de annuidades das patentes ns. 4.577,
5:690, 5.951, 6.013, 0.912, 8.592, 8.691,
8.617, 9.050, 9.118, 0.513, 9.5 .20, 9.548 e
9.549.—Deferido.

Migailides Comp., pedindo certidão do
memorial descriptivo da invenção privile-
giada pela patente n. 9.508.—Idem.

Sociedade Anonyina Casa Arcos. pedindo
guias para pagamento de annuitades das
patentes ris. 8.620 e 8.027.—I lem.

Companhia Ceramica Brasileira, pedindo
para eatrabir cópia dos desenho:, relativo.s á
patente n.

Joaquim de Azevedo Fernandes, padindo
privilegio pra «um novo processo de fabri-
cado de cartões posaa,os, ciii selim, seda e
com relevo " . — Compareça nesta Directoria

-Geral, no dia 16 do corrente mez, ás 13 horas,
afim d " :..5 ,;isur á abertura do em °lucro.

Segunda secção
Requerimentos despachadas

Dia 9 de fevereiro de 1018
Lula Gonzaga de Oliveira Lana, pedindo ma-

tricula gratuita na Escola Superior cie Cont-
inuei() para sua filha Malta Lana. -- De-
ferido.

Luiz Soares da Silva, polindo matricula
gratuita no Instituto Counnercial do lho de
Janeiro. — Deferido.

Manoel Gonçalves da Cruz, reiterando o
pedido de nomeação para • q cargo de ama+,

Prinleira secç

1 1:.epediente de 31 de itniell'O de 1913

Sr, director da Despeza Publica d nC$
Thesouro Nacional:

Comunicando:
Que o Sr. ministro resolveu fixar em

300$ a gratificação mensal, a partir do
1 tio corrente, os terceiros officiaes da
Directoria Geral de - Estatistica, Alfredo
João Louzada e Cyro Cordeiro de Fa-
rias, que servem em seu gabinete, de
Recordo com o art. 5" do regulamento
desta Secretaria de Estado o com a
segunda observaçãh das que acompa-
nham a tahella da vencimentos a que so
refere o art. 55 )19 dito regulamento
; (aviso n. 292).	 •

Que o 1" official, addido, da extincla.
Inspectoria de Pesca, Jost: de Paiva Aftt-a
galhães Calvel, com eXe.reieio na 1' su-
cção desta Directoria Geral, compare-
ceu ao serviço durante todo o mez do
janeiro que hoje finda (officio n. 286).

Que cessou, em 31 de dezembro oiti:-
mo, a commisão de que- se achava in-
cumbida, junto ao Comitê da Producção
Nacional, a dactylographa desta Secre-
taria de Estado, D. Anmeris Moreira do
Abreu (officio 289).

Transmittido, para os fins conve-
nientes, a inclusa folha de pagamento
do pessoal desta Secretaria de Estado.
relativa ao mez de janeiro do coutado
anno, acompanhada do respectivo re,
sumo do ponto (officio 2954 .

— Sr. director da imprensa Nacional a
Communicando que o encadernador,

dessa repartição, Domingo José Militãn,
que se acha destacado neste ministerici.
compareceu ao serviço sem interrupção,
de 15 a 31 do mez que hoje finda
(officio n. 283).

— Sr. director do Serviço de Povoa-i
incuto:

CommUnicando que o 1° official, acta
dido, desse Serviço, Abel do ,Almeida1
esteve em commisaão att o dia 6 do cor-
rente mez, apresentou-se a esta dire-
ctoria geral no dia 7 e (amimem) o
1-esto do mez que bojo finda (officio
n.	 I)

- Sr. director do Serviço Geolagieo.
e Mineralogico:

Communicando que o almoxarife, ad-
dido, desse Servico, João Ignacio Es-
pirito Santo Cardoso, ora servindo nesta
directoria geral, compareceu sempre du-
rante o moa de janeiro findo (officio
n. 285) .

— Sr. director do Serviço de Agaia.
'cultura Pratica :

Declaro-vos para os devidos fina. ó,
em solução ao pedido constante do vosso
'officio n. 660. de hoje datado, que rf!--
solvi approvar a proposta que fizeste,
para a immediata acquisição de semen-
tes para distribuição aos lavradorea mio

corrente atino, observadas as formalidaa,
des legaes (aviso n. 287).

Requerimento despachado	 -1
Oscar Taves & Comp., pedindo para

ser novamente considerado (. 01/10 for-
necedor do ministerna (D. C. g-.3., n-sks.

No sentendo de ser c inspector da Al-
fandega de Manáos autorizado a conce-
der desiacho livre de direitos a 11 gigos
contendo vasos para condensadores ele..
ctricos, marca M.	 ., de ns. 1841195.

indos de Liverpool pelo vapor inglez
Anselm e a ao engenheirc.
chefe do districo radio da Repartição
Geral dos Telegraphos, no Estado do
Amazonas, e destinados á citada repar-
tição.

Ao director geral de Saude Publica. no
Sentido de , Ser • inspeccionado de sande,
para effeitos de licença. o telegraphiSta
de 3 4 classe da Estrada de Ferro Central
do- Brasil. com exercício nesta Secre-
taria de Estado, João de Oliveira Santos.

Reqiferimentos despachados

Manfredo Borges da Fonseca. —
'deferido, á vista das informações.

Manoel Santerre Guimarães. — Não
ãÁjcle ser attendido. á vista do disposto
no art. 132, n. II. da lei n, 3.089, do
8 de janeiro de 1916, e arts. 410 c 4.a
do regulamento dos Correios.

!•-•••—n..

Directora de Obra.s Contra as SecCUP
Secção administrativa

Requerimento dcsnachado

Dia O de fevereiro de 1918
• k requerimento do condutor de 2 classe,

cif ctivo, Ernesto Perozzi Machado, foi aver-
bado no livro n. 3, lis. 3i, de assentamentos
Llo pes,oal titulado, que o mesmo serviu como
anixiliar-diarista da entio 2 a sução, hoje 2°
oistrict,o, nos periodos de 18 de fevereiro a
4 de julho de 1011 e do 1 de janeiro a 7 de
actembro do 1013, ou sejam uni anuo e 22,
dias, liquidost

I'lluisttrio da Agricultura, ludustria

e Comercio

1. 1 Directoria Geral de Agricultura •
.
n.
1 •	 Segunda secção

Requerimento despachado

Sociedade Naaional de Agricultura (Ires
requerimentos), pedindo conceder frete gra-
tuito para casaes de porcos de raça Dtwor,
Jerses, destinados aos Srs. Edmundo Berchou
dos Essarts, Ernesto Nlartais e coronel Poin-
pilio Fe/mandes de Souza. — Indeferido, par
falta de verba.

Imensa da Escola de Minas de Ouro l'ret0.
Aguarde opportuuidade.

rt•I

Directoria Geral de Contabilidatit

EXPEDIENTE Do sn. MINISTRO

Aequerimentos despachados
Dia 7 de fevereiro de 1918

Companhia Propulsora Industrial, pe linoo
privilegio para melhoramentos que introduziu
na invenção de «uni novo processo de fecha-
mento hermetieo de latas e outros recipientes,
por meio de pressão atmospliericaa, que
Constitue objecto da Carta-Patente a. 0.628.
—Deferido.

Dia 8
João Marapadi, pedindo guia para paga-

mento de annuidades atrazadas da patente
4.831.-1)eferido.
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JURISPRUDENCIA

ILIBEAS-CORPUS

:los sorteados para o serviço	 mio d
perntielido desprezar o recurso que a lei
creme para o caso, para o fim à requererem
babeas-corpus.
N. 4.181.— Vistos o relatados estes auto4
recurso de habeus-corpus, do Estado do

Rio Grande do Norte, em que é paciente Leo-
. net Pesa de Mello, verifica-se que a especie é

a seguinte: tendo sido sorteado para o serviço
militar, requereu o paciente uma ordem do

:liabeas-corpus, chegando que nasceu a 25 do
abril de 1896, e portanto não tem 21 apnos,
polo qu3 illegal é sua incorporação ao exer-i
çao nacional.

Pelo juiz a cim, o juiz seccional do referidoEstado., foi concedida a ordem irapetraj
7	 " .	 .

Segunda secçãO
Tieguerimentos kiespachado-s-

.	 Dia 30 de janeiro do 1018
Pelo Sr. ministro
O conslruclOr civil Luiz Zanni, propondo

"e! arrendamento cio proprio nacional onda
actualmente se encontra estabelecido o Obser-
vatorio Nacional, logo que o mesmo mudar a
sua sécio para o edificio situado no morro do
S. Jannario, mediante as condições que Olul-
nera.—Não ha o que deferir.

Dia 7 de fevereiro de 1018

Padre Anoso Donnadieu, reitor do Asylo
Orphanologieo, no Estado do Amazonas, pe-
dindo, a titulo do CUIKOSUI110, o material da
exilaria Estação da Seringa do mesmo Esta-
do.—Não ha o que de1brir.

Carlos Gomes Borralho, pedindo, para fina
eleitoraes, certidão de tempo que o inspector
veterinario, addido, Dr.Cezar Gaivão, exerceu

ni comndssão o cargo do medico do nucleo
colonial Apurarana.—Não ha o que deferir.

Dr. Frederico Borrei, pedindo plantas da
Fazenda Modelo de Caxlas.—Indeferido.

Henrique Darhalho Uelióa Cavalcanti,
diodo dispensa do cargo de thesoureiro de
comini ,rsão permanente de exposições. —Como
pede.

— Pelo Sr. director geral:
Jo.á Vicija de Mello, ex-porteiro continuo

da Estação Experimental do Estado da Balda;
pe lindo para coutribuir para o mootepio.-0
p3clido já foi deferi.lo em petição anterior.
Compareça ao Thesouro para recolher má,-
diante guia que foi remettida á Directoria da
Dospeza Publica com o oficio ii. 1.186, de 3

'„e setembro proximo passado.

TRIBUNAL DE . CONTAS
ItECTsricAçÃO DA AcTA DU 5 131: FEV1T,EiR0

Do 1918
." "No julgamento do pedido de recon,

deração, feito pelo Ministerio da Fo.e
3enda, do despacho de 9 do outubro de
1917, que jul gou illegal a enneeSs50
meio soldo a Pedro de Aleantara Menna
;.arreto, Anua Eulalia Melina Derreto
.1 . into e Yolanda Menna Barreto, e sa-
ibre o qual deliberou o Tribunal, man-
dendo aquella decisão, foram -votos ven-
cidos os. dos Srs. ministros Pedro. Soa*

(relaior) o Alfredo Valladão.

MARIO ~MAI,

juntando o biz. aos autos o telegramina do
Os.2c; e '27, que lfle foi dirigido pelo comi:in-
dulte da 2 região militar, e no qual se asse-;
gera que a autoridarre compete* rocanbei
cerzia isenko allegada., desde que o paciento
prove a idade que alleg,a for.

Isto posto, consideranflo que, tendo a lei
estatnido o recurso atrkuarlo ao caso, e pelo
qual o paciente, progla a sua allegação,
cilmente obteria a isenção pleiteada, não era
licito ao paCiente desprezar ô recurso legai
ordinari, para recorrer a este meio judicial
do habeas-corpus;

O Supremo Tribunal Federal dá provimento
e reorma a decisão recorAJa, declarando dd
nenhum effeito a ordem concedida.

Custos ex-lege:
-Supremo Tribunal Federal, 30 de janeiro

de 1917.— André Cavalcanti, V. P. — Pedro
Lessa, relator,— Sebastião de Lacerda.— Oli-
veira Ribeiro.— Leoni Ramos. — Pedro

João Mendes.— Viveiros de Castro,.
Canal° Saraiva. — G. Natal. — Godofredá
Cunha,

" r enin-BEXS-CollPtià, _
sorteados para o serviço

não é licito daprezar o recurso esta
tuido pela lei, para requererem ba.,

, Imas-corpus.2 	• .
' N. .4.195.	 Visto, relatados e
cutidos, estes autos cio recurso de ha-i
Peas-eorpus, do Estado de Minas Ge.
raes, em que é paciente Alvino Lopes
de Oliveira:

Considerandei (ide, conforme se vd das
informações enviadas ao procurador ge-
ral da Republica pelo Ministerio dá
lluerra, o paciente, antes de se impe-
trai: em seu favor esta ordem de ha-

beas-corpus, já havia tentado subira-
hir-se ao serviço militar, allegando que
era sectario de uma religião ereada 'pa-
ra seu uso, e que lhe vedava prestar o
serviço militar, pelo que estava
to a se sujeitar á sancção do art. 72,
5 29, da Constituição Federal, allegação
que bem revela o seu espirito de infrin-
gir a lei;	 .

Considerando que, em tempo °opor.,
'tuna, e quando era faeil apurar a ver-
dade da allegação acerca da residencia,
não usou ô paciente do recurso ordina-
rio para se isentar da prestação do ser-
viço militar;	 -!

O Supremo Tribunal Federal nega
provimentb e confirma a decisão re-
corrida..

Custas ex--lege,

Supremo Tribunal Federal. 1!
abril de 1917. —H. do Espirito Santo,
P. — Pedro Lesse, relator. — Oliveira

Ramos. — Viveiros
de Castro. — Camilo Saraivo.' — Se=
bastião de Lacerda. — João Mendes. ---i
G. Natal. — Godofredo Cunho., PÇ=
dro

dIABEAS-conPüSri.
babeas-eorpus não é o meid"régnlar-
de annullar remoOes ou transferen-
cias de fumecionarios e empregados
federacs.-
N. 4.24. Vistes -é relatados estes

autos de recurso de habeas-corpus, do
Acre, em que é paciente Eparninondas
de Macedo, verifica-se que a especie é
a seguinte: o paciente foi transferido
do logar de guarda do registro fiscal d6
Juruá para i gual emprego em Tarauaca..
pelo administrador. da Mesa de Rendas
44 ARO	 allegando que á ad.Q

Isto posto, considerando que
ciente não recon'en regulariilentõci
alistamento, o que não lhe era difticil
Éois o paciente reside CM uma pequen
povoação, onde 6 facto hão podia pg.,,
sai. despercebido; e quê â prok , a de me
iforidade,feita pelo Padelilei no
isenta de défeito, viste Consiàtir étn uth
.a3e,p1.0.1_)2 náse_	 _Mento fêti,)	 klePoi

77..•

1

Feyerelro de MS Mil-

nistrador não tinha c.ompetenciLt
determinar ,essa .remodo, pediu 40
do direito do Cruzeiro' do $01, no A
que lhe desse uma ordpn de ha0.a,s.n,
corpas, para evitar que Se effeetnagk
a remoção. Despactio(1 6 juiA declara
do que não era coriwteilt9
nhecer do pedido; porqvanto, o ac
f0ra praticado por uni fuherionarie
deral, e para julgar da validado, q,
actos de funccionarios fecleraeá sj4
justiça Nderal tem cbmpetencia.- DOP
despacho foi interposto o presentO á, '
curso.,

Isto .posto, considerande que preen
dente é o fundamento da decisão rce.or,
rido, cerno ã vé dó art. IP do &era,
n. H.0%, do ,17 de marcO do -1910; I

O Supremo Tribunal Federal nega
r,orimento e confirma o decisão rel.
corrida.	

•
, Custas

Supremo Tribunal Federai. 20 'de(
WH de 1917:	 Il. do Espirito Sant2À
P. - .Pedro Lelsa, relator.; 0101
Ribeiro: é-4 Leoni Ramos.. ,-, ViVeirq_
dè Castro.- — J. L.- CO'plho c Coo-425031i

G.. _Natal.. — Caatã 
Sebastião de Lacerdifo e=, João

i . r; ‘7,7 r 	 fal"kinr,:tiá-conht	 27ç.'
O babeas-corpus não ê . meio fegula? del

dimallar Um alistamento para ó seM-1
vio5 militam'. Não é isenta de defeijoi
a 25riara i'onsislente em tilít assentõ de,

. ktsciMénto, 	 feita depois do sorteio'
' militar, e desacompanhada de qiiaeS

-i: quel! 'provas da sua exactidão.
N. 4.233. — Vistos e relatados estes

autos do recurso de habeas-corPits, em
que á paciente José Gonçalves Maia,
yerifica-se que a especie, é a seguinte:j
este paciente, domiciliado en1 Conceição,
do Coité, no Estado da Bahia, foi ahs-,
lado e sorteado para o serviço militaa
em dezembro do anuo passado. Na re-:
laeão publicada pelo Diario Official
seu nome está eirado: em vez de Jos!q,
Gonealves Maio foi publicado João Gon-:
calves àlaia. Na informação prestada:
pelo commandante da 3° r-egião militar,
affirma este que o nome do sorteadlii'
roi eseripto correctamente nos livros
da junta de revisão e sorteio. Publi-
cada a lisla dos alistados e sorteados, o,
paciente não reclamou. A 12 de reverei-

ao do corrente anuo, já por conseguin-i '
te depois do sorteio, requereu ao juid
de direito da comarca o par do pacien-1
te ordenasse ao competente escr ivÃ
que no livro do registro ele nascimentos
de Conceição do Coité fosse incluido
nome do paciente com as declarações
legaes. Do assentamento assim feitc.ij
foi extrabida a certidão junta aos autos,.
bem como uma outra de earterio evele-;
siastico, para o fim de provar que is,
paciente nasceu em 24 de setembro dá,
180G, pelo que era menor, quando roi(
sorteado. Requerida com esses aocuMeD-1
tos Uma ordem de liabeas-corpus abh(
juiz seccional do Estado da Bebia, este(
a negou, e foi interposto o nre:-:ente rei,
gmrS.o..
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do sorteio, e desacompanhado de quaes-
clucr provas legaos de ter sido o assen-.
te feito	 ercerdo com o Neto;

O na) Tribunal F&ieral nega;
provinscato, e confirma a decieiio re,
verrida.

Custas cr-te.,

Supremo Tribunal Federal, 20 de
abril de 1917, - Il. do Espifito Santo,
P, - Pedro ',essa, relator.

CM11.101. — Seftnstido	 Lacerda.,
Leoni Ramos. - Oliveira Ribeiro. --

Viveiros de Castro. - J. L. Coelho e
Campos.	 Coruto Saraivae	 João
Jleitdcd.:	 G. Natal.,	 — -

narres-conrus

Ao denuncia*, cujo processo de formação da
fl ilf . o excede o prazo da lei, sem constar
21C1110(112 insto motivo para a demora, deve
ser concedida a ordem de «habcas-corpus»

N. 4.272-Vistos e relatados estes autos de
recnrso de habees-corpus, do Estado do Rio
de Janeiro, em que é paciente Antonio Pe-
reira:

Considerando que dos autos consta estar o
pacieree preso desde, 12 de janeiro do cor-
rente armo, sem que se ha.a, concluido a for-
mação da culpa, nem se conheça nenhuns
jikto motivo de tio grande demora:

o Supremo Tribunal Federal ne ga provi-
m-elle a co-dirma o despacho recorrido, que
nateloa soltar o paciente. Custas cx-lege.

Supremo Tribunal Federal. 10 de maio de
1917. -• II. do Espirito santo, P. - Pedro
Lesse. relator. - Gorlop , edo Cunha.- Sebas-
tião de Lacerda.- Viveiros de Castro.- .f. L.
Coelho e Caninos.- Leni /tansos.- João Men-
des.- G. Natal.- &mio Saraiva.- André
Covaleanti.Foi voto vencedor o do Sr. Ministro
Oliveira Ribeiro.

IIABEAS-00RM3

,5"cnflo os réos cerca de cem, ha susto moteeci
para não se concluir a formação da culpa
:no prazo da lei.

N. 4.283 - Vistos e relatados estes autos
de recurso de habeas-corpus, do Estado de
Pernambuco, em que á paciento Thomaz da
Silva Mala

Considerando que contra o paciente foi ex-
pedido mandado de prisão preventiva, de
accinelo com a lei, e que a formação da culpa,
por serem muitos 03 réis, cerca de cem, na,o
podia ser conclui ria no es ricto prazo legal

O Supremo Tribunal Federal ne ga provi-
mento, e confirma a decisão recorrida.Custa,s
cx-legc.

Supremo Tribunal Federal, 30 de maio
de 1917. - II. do Espirito Santo, P. - Pedro
Lesse, relator. - Go [arredo Cunha. - Sebas-
tião de Lacerda. - Viveiros de Castro. -
L. Coelho e Campos. - Leoni Reinos. - A.
Pires de Albuquerque. - João Mendes. - G.

(átnulo Saraiva. - André Cavai-
cana.

IIADEAS-COnPUS

Xxcedido o prazo legal da formação da culpa
sem justo motivo, deve ser solto o réo, sem
prejuizo do prosegaimento do processo

N. 4.303-Vistos e relatados este autos de
S'ecurso de habeas-corpus, do Estado do 'lio de
;Janeiro, em que é paciente Augusto da Silva
gordão:

Considerando que, conforme bem acertou a
'decisão recohlia, foi excedido em muito o

prazo legal para a formação da culpa, sem
que houvesse justo motivo;

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento e confirma a decisão recorrida, sem
pre¡nizo do proseguimento do processo.

Custas ex-leje.

Supremo Tribunal Federal, 13 de julho de
191.7.-André Cavalcanti. V. P.-Pedro Lesse,
relator.-Sebastião de Lacerda .-Leoni Ra-
mos.-Pedro Mendes.-1. L.
Caelho e Ca111pOS.-Canuto Saraíva.-VivciroS
de Castro.-G. Natal

.6. evidentemente contrario á Id pretender
sim devedor hqnothecario, que teve o seu inu-
marei executado em acção executiva hypothe.
carie, volver a. occupar o predio por Meia

de uma ordem de «habeas-corpus.

N. 4.327.-Vistos o relatados estes autos
de recurso de habea.s-corpus, do nado do Pa-
raná, em que são pacientes Stanisláo Stroka
e outros:

Considerando que os pacientes, na qualidade
de devedores bypothecarios, tiveram executa-
do o predio hypothecado na respectiva acção,
polo que foram obrigados a deixar o dito pre-
dio, e que requerer itabeas-corpris para o fins
de hobitarem de novo o mesmo immovel é
proteneão evidentemente contraria á lei;

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento, e confirma a dec:slo recorrida. Custas
pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 28 ele julho de
1917.-André Cavalcanti. V. P.-Pedro Lessa,
relator.-Sebastião de Lacerda.-Viveiros de
Cas Iro.-Leoni Ramos.-João Mendes.-Canuto
Saraiva.-Godorredo L. Coelho e
Campos.

11,1DEAS-CORIT9t

O Poder Legislativo dos Estados não tem coMp-è=
tencia psra modificar o disposto no art. 407

.90 , cio Codiqo Penal. A inalem-ia é de di-
reito substantivo, e, portanto, da campe.
tencia do Congresso Federal.

N. 4.319 - Vistos e relatados estes antoã
de haheas•corpus, do Estado do Rio Grande do
Sul, em que é paciento Affonso Carvalho de
Campos, verifica-se que a especie é a seguinte:
em Santa Maria. no Estado do fio Grande do
Sul, foi o paciente denunciado, por crime de
calumnia, pelo ministerio publico. Este, sem
nenhuma intervenção do °frendido, denunciou
O paciente como autor de boletins impressos,
calinuniosos, contra o delegado de policia do
log,ar.

Decretada a pronuncia, foi pelo paciente
interposto recurso para o Supremo Tribunal
de Justiça do Estalo, e este negou provimento,
como se provou com a certidão de fls. O. Mais
tarde requereu o paciente urna ordem de ha-
beas-corims ao mesmo tribunal, que a negou.

A' vkta do exposto pe le originariamente a
este tribunal tuna ordem de habeas-corpus,
visto sm . a %golearia de que se queixa pra-
ticada, ou approvada, pela ultima instancia da
justiça loc:11. Mega, que o art. 497 § 2° cio
Coligo Penal vela a denuncia no crime de
calumnia, a qual só pó le ser processada em
virtude de queixa. O Co ligo do Processo Penal
do Estado do Rio Grande do Sul, no art. 3°,
lettra a), outorgou ao ministerio publico a fa-
culdade de denunciai' por crime de calumnia.
Invalida, de nentlion effe.ito, é tal disposioo,
porque fere a C,ousettução Federal, qoe não
permites aos Estados legislar sobre direito
substantivo.

Isto posto, considerando que aos Estados
véda. a Constituição Federal que alterem o

disposto no art. 407, § 20 do Codigo Penal,
e que determinem por suas leis que tem cabi-
mento a acção por denuucia em casos nos
quaes o citado Codigo Penal só faculta a acção

iniciada por queixa do offendido. Crear
acção publica ao lado da acção privada, ou
para substituir esta por aquela, nem é le-
gislar sobre a organização judiciaria, nem le-
gislar sobre processo ou sobre as formalidades
com que se deve proceder em juizo. Conse-
quentemente é estabelecer normas de direito
substantivo, o que os Estado; nunca podem
fazer. Outorgar ou supprimir a acção penal
a urna pessoa, singular ou colectiva, ao iali-
viduo ou á sociedade, é dar ou negar um
reito que entende com a liberdade individual,
que concorre para restringir ou dilatar a
liberdade individual, e isto só é dado ao Comi
grosso Nacional;

O Supremo Tribunal conhece do pedido,.
visto ser arguida de coa.ctóra a superior in-
stancia da justiça local, e concede a ordens
impetrada, por ser millo o processo instaurado
por quem não tinha qualidade para o iniciar

Custas ex-legc.

Supremo Tribunal Federal, 11 de agosto
de 1917.- André Cavalcanti, V. P.- Pedro
Lesse, relator.- Sebastião de Lacerda.- Go-.
dorredo Cunha.- Viveiros de Castro.- J. L.
Coelho e Campos.- João Mendes.- Pedro
bielli.- Leoni Ramos.- Ganido Saraiva. -71
G. Natal- A. Pires e Albuquerque.

HADEAS - CORI.liá

Resolvida pelo Congresso Nacional uma
dade de governo em um Estadn da União, no
Supremo Tribunal não é facultado conceder
ordem de habeas compus em opposieão
esse acto do Congresso

N. 4.381-Vistos e relatados es!es autos da
Imbecis corpus; em que são pacien les o general
G. Thatimaturgo de Azevedo e o coronel Fran-,
cisco F. de Lima Bacurv

Considerando que, tendo Imavi lo uma doe-
lidade de governos no Estado do Amazonas,
já o Congresso Nacional, o poder competente
para o caso, resolveu a contenda

O Supremo Tribunal Federal não conhece
o pedido, por não ser caso de habeas-rorpns,„
Custas ex-lega.

Supremo Tribunal Federal, 23 de setembro
de 1017.-11. do Espirito Santo, P.-Perlro
Lesse, relator para o asecordam.-Srbaslião
de Lacerda, vencida-André Coracanti.-
Viveiros de Castro.-J. L. Coelha c Cnmpos.
-João Mendes.-Leoni Ramos, venei•o.-A.
Pires e Albuquerque.-Cannto 5 ir, MD.

	

Lins.-Pedro	 . Natal,
vencido.-Godofredo Cunha.

CONFLIGTO DE JUDISDICÇA0

Nao se declara uma sentença bastante erpli-g
cita c que não offerece duvidas

N. 383 (sobre embargos de declaração) -
Vistos, relatados e discutidos, estes autos do
embargos de declaração, em conflicto de juris-
dicção, em que é embargante Justin Lamour:,

Coasiderando que o accórdão de lis. 59 á
4astante claro e não precisa, portanto, ser
explicado;

O Supremo Tribunal despreza os embargos.'
Custas pelo embargante.
Supremo Tribunal Federal, 22 de setembro

de 1917.- II. do Espirito Santo, P.- Pedro
Lesse, relator.- André Cavaleenti.--- Leoni
Ramos.- Cannto Saraiva.- Pedro Mibielli..

E. Lins.- G. Natal.- João Mentes.- Vi-
veiros de Castro.- Sebastião de LncevOu.- A.

	

Pires e Albuquerque.-	 L. Coelho e Cami2Js..
Fui presente, Maniz Barreto.
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Para processar e julqar as acções entre habi-
tantes de Estalos diversos competente a
Justia local.

N. 2.317—Vistes e relatados estes autos de
aggravo de pedale, em que s aggravante o
Banco Antemão Transatiantica, e aggravado
M. J. GON,:ah 03, liquidatario do, massa Cul-
lida do lie:vínea & Green, verifica-se que a
especie é a seguinte: retomo aggravado, que
liquida umas nassa Unida. CIO Manaos, nu Es-
tado do Amazonas, contra o aggravante unia.
aceao °Minaria, para o fim do revogar o en-
dosso, feiro por um. do.s SOCiOS da firma tenda,
doutro do termo legal da fallencia, dos tituleis
cambiaes que hetica, e obter a restaulçao dos
'bardos á massa, ou o seu "valor. Proposta a,
acção, veio o aggravanto com unia excepção
de incumpetencia, articulando que o juiz com-
petem.; para processar e julgar a causa é O
cia lállencia da firma ilermaa Greme por
força do disposto RU art. 00 da lei a. 2.02a,
de 17 de dezembro de 1908, que estatuo: «A
acção revogatoria correrá perante o juizo da
fallenciaa. Julgada improcedente a excepção,
foi interposto o presente aggravo.

Isto posto. considerando que, na especie
preceito da . lei a. a .02a, de 17 do dezembro
de 1J08, deve ceder diante do preceito do
art. 150, letra d, da Constituielio Federal.
Ilavendo opposiçáo entre um preceito de lei
ordina,ria o um preceito constitucional, é
Sempre este que prevalece, segundo o princi-
cipio do direito publico federal, bem conhe-
cido e nunca posto eia duvida. Netea, hypo-
thesenio ha antinomia entre a regra emitida
na Constituição o a lei de 1008, em qeril.
Somente no caso em que a acção deve ser
proposta entre pessoas habitantes de Estados
diveesos é que se dá a opposicAn. Mas, se,
havendo eontradieção entre as duas leis,
devo prevalecer a Constituição Federal,
Unhem no caso de appareeer a opposição
pele facto 'da dualidade de domicilias, ou
de residencias, dos contendores, deve appli-
car-sp u preceito constitucional pelo mesmo
fundamento, que ë a precatinencia da Con gti-
União Federal rui rela,ÇãO a todos as mais leis
da pua;

Considerando que assina teme julgado esto
Tribunal, seio se adstringir á clausula res-
trietiva, que Se le no fim da regra da lettra d,
do art. 60 da mesma Constituieão, pelas ra-
zões já muitas vezes esplanadas (vide Pano
LISSA, do Poder Judiciaria, § 3e). Neto se
allegue que no projecto de constituição do,
governo previsorio já se lia a mesma clau-
sula restrictiva «diversificando as leis destes.
Como attesta J. Barbalho, no projecto publi-
cado em 22 de junho de 1890, não havia tal
limitação. Foi na dada á estampa em 23 de
outubro do mesmo anuo que, depois de pro-
mulgado o decreto de organização da justea
federal, de 11 do outubro de 1.890, 33 addi-
cionou a mencionada clausula, que em face
dos princípios de direito federal, tal como tern
sido entendido nos dois paizes que nos servi-
ram de nia /elo, não tem justificação possível,
á perfeitamente absurda. Não se diga tão
pouco que ha leis substantivas brasileiras, que
Mein variar, e tua são os costumes loeaea,
que o Codigo Civil manda respeitar. Se o legis-
lador constituinte entendeu que, para applicar
as leis da nação, era sidra:iene-1a justiça local,
não se comprebende que para applicar costu-
mes regionaes seja necessa.rio appellar para a
justiça nacional, excepto se se receia que a
justi;a local, eia consequencia do suas pro-
pensões, preconceitos e interesses locaes, nao
reouve couto devo os costumes de outros Es-
tados, o que fera reconhecer a verdade coa-
tida no principio de direito federal, a loptado
pelos norte-milerlear,O3 c elo arSOIltin3S. ,_ .	 _ _
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CONFLICTO DE JIMISDICÇÃO

Propostus dua-; acetiets executivas para Q- CO-

brds,: , 1 de ?“)1 ,13 promissorim,	 O.1 jus-
tiça	 lera e outra	 scitila (H par-
 lie.?(H, O Id g:G . 1 (1,; SC IdecOli

/OO ea.J .j111Os bens um Ioi exc.-
c . t Yros	 j.:	 :a a suscitação do um
euurié:o de	 J.

49 que se deve fazer, é instaurar tt;11 se; con-
curso de preferencia.

N. 385—Vistos, relatados e discutidos, este
"autos -de counicto de jurisaLeão, em que é
suscitaute Justiu Lamour:

Consideramalo que Os embargos oppostos ao
aeeóelam de fls. 21 nenhuma procedei-leia
%cem. lia ditas acções, propostas, nina pe-
rante a justiça te lerá e outra perante a jus-
tiça local. As parte; litigaides nao são as
mesmas nos deis feitos. AIO:g:a-se que ha
coaiheto; porque o objecto penhorada nas
duas ac,i,u, ambas executivas, é o mesmo.
Mas isso mia) constituo um confie:to de júris-
dicção. IN lo temos na especie dois juizes que
se jidguem ambos competeares para. processae
e julgar a mesma causa, nein dois juizes (leo
se coa :derem ambos incompetentes paca pro-
cessar e julgar a mesma qtaistaa. Nem coa-
Piem positivo, nein coun)cto negativo. Duos
ou usais penhoras somei a mesma- coisa riso
veda o 110830 direito. Penhorada a coisa por
um dos juik.;:4 que pro.:esstea os litigais
que o objecto da penhora é e0111031Uu, deve-
ra0 OS juizes a quem se requererem ou-
trai penhoras deprecut-a ao pr imeiro ¡ui:,
deventlo ser uni só o depositarto. Data
a duahlatle da justiça do regímen fe-
derativo, o que não é licito, é decantar ama
das justiças competente para processar e jul-
gar uni Bugio que á outra compc tepro-
ce.seir e julgar. A competi:neta da justiça fe-
deral- para processar e julgar excepcional-
mente as causas que a Coroo:amem) lhe cou-
lieta eN.clue a pistiça local do jul6.alitento
qualquer dessas causa; diu quaesquer dessas
eircuinstanclas. A utilidade nacional preva-
lixe. sempre em relação á utilidade individual
e regional, peio que em hypotlettas Oeffilmtla
podem os juizes regionaes decidir litigieS,
que, pela natureza das pessoas, ou pela natu-
reza da causa, a Consutneeto declarou que só
pela justiça federai devem t ser dirimidos.
Sendo assim, só no eOttettr30 de preferencia,
que per ventura se torne necessariu COUO

• credores que se julgara com direito sobre o
mesmo objecto, penhorado em acções diver-
sas, é que pode haver conveniencia, ou neces-

• sidade, de uni só juizo processar e julgar o
pleito, isto é, o concurso, que consiste num.
processo contencioso, que só deve, portanto,
ser julgado pelo juizo federal

O Supremo Tribunal Federal despreza Os
embargos, e confirma o aecordao embargado.
Custas pelo einbargante.

Supremo Tribunal Federal, 7 de novembro
do 017.— Andrá Cavcdcauti, V. P. — Pedra
Lessa, relator, — E. Lins.— Sebastião de La-
cerda.—Canuto Saraive.— G. Natal.— Pedro

— A. Pires c Albuquerque. — Levai
L. Coelho e Campos.—Viveiros

Castro. — João Monde, vencido, pois o caso
destes autos envolve um coalhai) de juris-
dicçã.o, desde que se trata de urna penhora
sobre bons já, penhorados em outro juizo e
gire, portanto, não podia sor feita sento me-
diante • precatoria ; o não houve depreeata..
Além disso, a manutenção de posse, sobrei
bens penhorados, só podia resultar do embar-
gos de terceiros empestes perante o mesmo
juízo em que se etfoetuou a penhora e depo-
sito, isto é, perante o Mesmo juiz, em que 53
ofTectuou a anterior penhora e sob cuja juris-
dicção ficaram os bens em deposito,—Godo-
fitado Cenha, vencido.—Fnipresente.—.-.1/ccui4_	 .
Adrret.0.1
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A unica rastão juridica, admissivel, e já a
celta pelas duas na.edes que nos precederam)
na pratica das nossas actuaes instituições pco•
laicas, a maca rase° para se confiar á justiça
federal a deeisru dos litígios entre habitantd•
de Estados diversos é a já mencionada, rasai)
que fez que Os nOrte'; americanos e 03 arpa':
finos inclaissem nas suas leis basicas preceito
Sluitlbiffles .10 wãss,). Esse motivo no orem.
dada .1 desisrualda n le de cultura entre Os Eso
tal" a daereni;o de costumes políticos e d0
outros factores, que podem influir na admir
ilustração da justiça, é tão poderoso, ou mala
do (pie nos dois paizes alludidos

O Suprem, Tribunal Federal nega mareia
111e0t0 e confirma a decisão aggravada. Custdà
pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal 26 de setembrci
de 1917.—U. da Espirita Santo. P. — Pedro
Lesa, relater.---andre Cavaleanli. —
Coelho e Campis.—Pedra 	 vencido.
Leoni Ramos.—A. Pires e Albuquerque.—E.,
Luis, vencido, per haver julgado competente
a justiça local, visto se não realizar, na es-
pacto, a condição st 'me gim", do art. 09, lettra
d, da Constituição, a qual só confere compea
touca á justiça federal para «os litígi,j-i
entre cidadãos de Estados diversos, diversi-
ficando as !els desus.')

Como é corrente„a justiça enfumara é 3 doa
Estados, sendo excepcionalmente a da [Inalei
(CAMPOS SALLES, eXpOstçãO ,le, motivas do de-
ereto ri. 8a8, de lt de outubro do 1800, em o
O Direito, n. 53, pags. 513, in fine e 011
PEDI10 CESSA, do Poder Judiciaria. pagS. 4, 5
44). Ora a excepção, como é lambem com'-
rente, só se applica nos termos precisos da, lei,
mormente em se trataudo de competeacia,
que é materia striclis juris.

E, na espeáe, náo se realiza a. condiçao-e
diversificando as leis destes. Tem, enfretaal
a jurisprudencia do Tribunal admittilo,
tempos a esta parte, que se deve prescindi
dessa condiçáo, a qual só por engano ficou
consignada na lettra d supra ; pois apenas
havia sido aramada para a hypelk2se de so
conferir aos Estales competem:ia, para legis-
larem sobre direito substantivo, conformo
suma corrente bem grande existente no con-
gresso constituinte, tanto que, em nenhum.
dos projectos de constanicom anteriores ao
decreto n. 818, de 11 de outubro de 1801, se
encontrava, tal condição (iimiaiLno, Consti-
tuição Federal, pags. 2:12 o 253).

E só por engano, accrescenta-se, porque
nenhum outro motivo poderia haver para se
conferir essa competencia á justiça federal,
sinão o que os norte-americanos uniforme-
mente repetem, quando querem justificar a
sua equivalente dispo-ex.:to constitueioaa.1 — a
desconfiança da justiça de uin Estado relati-
vamente aos cidadãos de outro—(Peeno Lassa
op. cit., pag. 1.80).

Ora, apuar do adoptada e, como sempre,
brilhante e calorosamente defendida pelo emi-
nente Ministro deste Tribunal e não UletlOs
eminente jurisconsulto brasileiro Dr. Pedro
Lesse, tal opinião, data venta, não me pareeà
juridica, e verdadeiro não se me afigura o fun-
damento invocado ; na verdade:

1 0, tanto não foi por um descuido que, na
Constituição Federal, foi consignada a clausula
final do art. 60, lotara d, que, ao contrario do
que affirma, João Barbalho, no primeino pro-
jecto de Constituição do Governo Provisorio.
approvado pelo decreto n. 510, de 22 do junho
de 4801, e traz, em primeiro logar, logo apá
e do Marechal Dealoro, a assignatura do
maior dos nossos constitucionalistas Censo-
liteiro ility Barbosa,—«o autor principal desta,
obra», segundo suas proprias expressees, na.
conferencia feita, a lá de janeiro de 1910, na.
Bahia, nos 'eprojecto, repito, se conferia ais
Congresso Nacional competencia privativa pa4
legislar_ cobre o s_lige_lto substantivo. e soe,
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éldjectivo, e tamlmin N attribuia á, justiça fe-
Oral compettncia para pl'ocessár o julgkr 03

riffgl iÉz entre cidadãos de Estados diversos,
OrOndo diversificarei a-s respectivas legisla-
(já .

Eis, de facto, os dispositivos a respeito:
gaid. 33. Compete privativahent o Coa-
kresso Nacional:...

§ 24. Codificar a3 leis civis, criminaes, com-
)116rciaes e proceáuabs da Republia,».

«Art. 59. Compete aos juizes ou tribunaes
edeaes dicidir... litigios entre Mis Es-

tado e cidadãos dõ oiVo, Oh entre cidadãos
fie Estados diversos, diversificando as leis das--
ler (-Vide Direito,. 11.,. 52, pag:!. 412 a 451;
pavied.tio DE Mv:nona, FaIlcnias, n. '7°, pa-
4iti.As 207 e 268)

26). parece não ter sido intuito go cóntsres-
so constifuinte, coMo 6 não hávia sido do Go-
vão Provisorio, áf6 Volitar identiCia

desconfiar da justiça de um Estado com-
C cidadãos do Otitikaa, coibi Se dera, nos Es-
/Nos -Ciliclos dá 4derica do Norte.

E, ao inverso, o intuito do Governo Provi-
eorio foi, ékactáinent6, b Contrário.

Wde facto as paltvras do então ministro
da Justiça Did Camp9g Mies. ab justifiéar o
llispOsitivo do doer. n. 818, do 11 de outubro
,f 180, fundado no artigo supra, do Governo
Provisbrio:

«Nos artigos 9, /5 e 16, acham-se espeeifi-
ega§ lis causas que, em razão das pessoas ou
de itureia dó seu objecto, pertencem ao
j,ialgainento dos juizes federaes. Mais liberal
'1.o gila a propritt organização america?ka, o
ii,eefeto restr, nge a jurisdicção civil da justiça
fe:deeal, ampliando, note-se bem, ampliando
correspondentemente a úpiera da competencia
t4st justiça territorial. E' a.ssim que, segundo a
lei'americana, todos os (itígios, qualquer que
:sêya o seu caraeter,'sticitaclos entre cidadãos
de Estados diversos, são sujeitdá ao julgamen-
J .O dos juizes federaes; no entanto que, entre
nós de accardo com a melhor doutrina, e
daftdo mais amplitude á csphera de acção ao
PǸler loèhl, essas causas, quando não envol-
vei questões que, pela sua natureza, devarh
pertencer á alçada da justiça nacional, re-
cahcon sob a priixitiva jurisdicção local». (Di-
veito, n. 52, Res. 513 e 514);

3-,?) parece-me tambetn que a verdadeira
/sazão da condição de que trata a clausula
final do artigo 60, lettra d, foi mesmo man-
Ire a unidade do direito, substantivo, copra..
rindb á justiça federal competencia para de-
cidir os casos em que, nos Estados, haja
Vèl4gencia desse direito. Como, porém, pode-
rá havei-a, si é. união é que compete privatie
Vainerite legislar Sobre o predicto direito?

O Dr. Campos Salles respondeu ao marecliaT
Deodofá, na eXposição que lhe fez em janoiro
de 1891:

«A unidade de legislação civil tornará, tal-
a.dz, raro hi desses Usos (litigio.s entre hes
bitanteis de Eetados diversos, inclusive 03 do
District° Federal, quando sobre o objecto da
acção, divergirem zia respectivas legislações),
Mas não podePa ser tal, que exclua disposi-
ções peculiares, ou applicação de`usos locacs,
que todas as legislações facultam em varias
t;riecies dq Cbatractos, e cuja collisão da
pítiça a praça commdeial, e muito mais de
Esíado a Estado, é impossive/ prevenir de
Modo absoluto». (Exposição citada pags. 31 e
32, CARVALHO DE MENDon,A, op. cit. pag. 262).

sta razão ainda prevalece, quer para o
direito civil, pois o odigo, em varios artigos,
Manda que vigorem os usos e coStemes lot!Ztes
[Vide, entre <nitres, os arts. 1.210, 1.211i,
1.218 1.219 O 1,2.21) quer para o comtoer;•_

ciai (Vide Cod. do NMffl., atts. 154, 109,
176, 180, tiOl. 21, 424 e Oko. ) o, portanto,
assim é que inteVin'eto.o art. 60, lettra d,
Const. Federa/.

Esta interpretarão, digcee sinceramente,
pôde estar errada má, 'ao Menos, tem a
vantagem:

1 0 , de se fundar no elemento historie°,
sempre invocado

20 . de não ruotilar o texto constitucional,
revogando-lhe nina. .pVte importantissiina—a
condição sine qua da justiça de excepção—a
federal;

3°, de não trazer enormes prejuizos e de-
longas aos pobres lajgantes, pois a justiça
federal não está sutileieiatemente apparelhada
para a competencia de que se trata: só tem
um juiz seccional e uni substituto na capital
de cada Estado ; ns inunicipios e comarcas
do interior, supplentea, alheios, em geral, aos
assumi‘tos juridicoaS 'e com attribuições re-
duzidissimas, qUasinallaa, tornando difricil e
despendiosa a prilpeeitura das acçõNs de de-
marcação e de divko (PEDRO ',ESSA, op. cit.
pags. 203)

bem como, accrescentarel, as de fallencia,
partilha e quasi todas as dlitras. E a razão
dessa falta de appareltamento ainda o diz o
Dr. CAMèbS SALLg: «A confiança (exacta-
mente o contrario do que se diz) a confiança
na justiça dos Estados, que determinou o
Governo á tanto limitar a jurisdicçlo federal
privativa, parti-latiu-1hp dar a esta um t °ria-
nizaçii,o 711C)203 complicada do que a da Cajão
Americana» (Exposição eitada, apud Carvalho
de, Mendonça, op. cit. 'dig. 2 :39). João Mendes,
vencido, de accórelo com o brilhante voto do
Sr. ministro Edmundo Lins.—Caauto Saraiva.
—Godofredo Cunha, vencido, por fundamentos
differentes do voto do Sr. ministro E. Lins.
Julguei competente o juizo local.

Aeoaavo DE PETIÇÃO

(Xgravo do art. 41 do regimento

Uma acctirdão do Supemo Tribunal Federal
que juiza iiitproWdênte uma excepção dè
incompatencia e Manda 2rosexiir no feito
perante a mesma j4tiça (a federal) não é
sztsceptivel de cmbartjos

N. 2.330 — Vistos o relatados estes autos
de aggravo do art. 41 do regimento do Tri-
bunal, em rine é aggra:rante Adolpho Sal-
danha;

Considerando que O aceldant do lis. 93 v.
e 96, julgando ImWeelente Uma excepção
de incornpetericia e manítándo prosoguir no
leito, não é sentei .* final, portai-ao não
pôde ger embaégado

Consider:	 que 03 artigos de falsidade,
oppoatos c. cimeira instancia a um despe.-
cho .deste artennal, teum pbr fim exclusiva-
mente o'ater que se adinittam 03 alludidos
embargos ao accórdam de fls. 95 v. e 06;

Considerando que, sendo assim, o que se
pretende por parte do ag.gravante, embar-
gar um atcórdám	 ique fão contém deéisão
final ;

O Supremo Tribunal Federal nega pro-
vimento, c configia o despacho agravado,

ne imo adi:nada os embargos. Custas pelo
aggravan te.

Supremo Tribunal Federal, 28 de novembro
de Pa17. — iteré tavacmiti, V. P. — Pedro
Lema, reta for. — A. Pire!. c Albuquerque. —
J. L. CoélliO c Cjfinpoà. — Leoni flamos. —
Calmo Sarahci. — G. Natal. — Pedro Mi-
Tzi.e . João Nencfrs.. 7:60dofecd0 Cunha.

revpreiro	 10/8

en*1 TESTEHUNHAVEL

Construido uni matadouro em unta cidade, ent
virtude do contracto da municipalidade corre
um particular, 'a quem mesma municipali-
dade faz a concessão de todo o serveo da
fornecimento de carne verde á popeeleção,
não é licito a qualquer individuo intfaluzir
no municipio gado abatido pira deite sena
pagar as taxas municipacs.

A acção possessoria . não é meio regular dc an-3
nullar o contracto do municipio.

N. 2.313.—Vistos o relatados estes autos VIL
carta testemunhavel, no Estado de Alagoas,
em que é supplicarde Gustavo Adolpho Schi-
midt Junior e supplicado Madoel Matta, ve-
rifica-se que a especie é a seguinte: ao juizo
seccional de Alagoas requereu o marchante
Manoel Matta «um mandado de manutencão ou
prohibitorio», que pediu fosse intimado ao
intendente de Maceió, ao administrador do
mercado publico da mesma cidade e ao ci-
dadão Gustavo Adolpho Schmidt Junior, con-;
cessionario do Matadouro Municipal. Allegou
o requerente, para obter o mandado, resa aba-
teu em Rio Largo tres rezes em condições do
serem expostas á venda para o consumo da
cidade, as quaes foram examinadas pelo_ me-
dico da municipalidade de Maceió, e, tendo
pago 03 respectivo§ impostos, foi intimado da
apprehensão, a requerimento do intendente
do municipio, da carne ofierecida á venda em
compartimentos. do Mercado publico, que o
supplicante alagara. Oppoz-se desse modo o
intendente, em obediencia, conforme disse,
ás clausulas do contracto do municipio com
o supplicante, clausulas que se arguiu de
serem inli.ingentes dos arts. 11 e 72, § 21°,
da Constituiçto Federal, e que obstam á
entrada de carnes verdes e frigorificadas de
qualquer ponto, dentro ou fóra. do Estado, no
municipio de Maceió. Pelo juiz substituto
(tendo-3e dado de suspeito o seccional) 'foi
ordenada a expedição do Mandado, pzira ceie
se sustasse a appreliásio da carne exposta á.
venda, e para que-penha:e acto praticassem
os intimados contra o pleno direito do dita
marchante.

Desse despacho quiz aggravar por da.mno
irreparavel o supplicante, e não lle tendo a
juiz a quo adrittido o aggravo, pe lin e obteve
esta carta testemunhaVel. O fundamento do
aggravo é o datuno irreparavel; pois, allega o
suppbcante que está, e ficará privado de co-
brar as taxas constantes do seu c`ontracto
tom a municipalidade; visto como qualquer
decisão, mais tarde proferida, não reparará o
damno causado pelo , commercio clandestieo
de gado, feito sem o pagamento das taxas a
que o supplicante tem direifo, sem fiscalização
hygienica, e contra as clausulas expressas no
seu contracto.

Isto posto, considerando que, segundo se v'e
do contracto de fia. 15 v., a 20 v., o muni-
cipio de Maceió, ao encarregar o supplicaute
do serviço do matadouro, pelo mesmo suppli-
cante construido, se obrigou a não consentir
na matança clandestina de gado, nem na en-
trada de carnes verdes, ou congeladas, de
qualquer outro munieipio. Isso não significa
um monopolio; pois, expressamente á clausula.
XXX reconhece a qualquer pessoa o direito de
ibator gado, desde que pague as taxas muni-
eipaes. A municipalidade ainda se obrigou a,
vedar a venda do carne destinada ao con-
sumo da cidade fóra do matadouro municipal,
ou dos entrepostos construidos de accôrdo
com o referido contracto. O que pretende o
supplicado Manoel Matta, é vender cariati
verde, trazida de outro municipio, na ca-
pital de Alagoas, sem pagar as taxas mó.
nicipaes. Não Ode fazei-o; porquanto, á
essa pretenç.ão é obstaculo o contracto men-
cionado, que não °Tende tonteou pre,céito
Constiturional; porquanto o contracto
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Donlingo '10

muno.i.m,Oço cum

&tendio autorf unia a acção directa e exclu-
sivamente em precedo da CanaiNição Fe-
deral, ou o ré() a defesa directa e exclus'ira-
wieWe 0711 l'e Ira da mesma Connituição,

• usti_ut	 if a compeJeutc para preces-
:3 0' C juljin 1.1 feito.

Ote Indo se funda o aidor na Consti:uiçiío Fe-
deral e ma outru3 vaesquer leis, competente
é a futica lical, mien lo caber o recurso
ertiauritinario.

N. 2.0a9—Visios. relatados e discutidos,
e:les autos da appellaçoo eivel, riu ráo de
emhargo.4., em que é ~bargante o Dr. Joa-
wom onto lt i O de obrou Bastos e embargado
O Estado do E ;Write zatito:

Considerando que es 'i adopta-la pelo Su-
premo Tribunal Federal a jurispetclencia
seolindo a qoal, desde que o autor funda a
acçin directa e exclusivamente Da Cons'aui-

' çlo Federal. ou o réo a defesa tambem dire-
cta o exclusivamente na mesma Constituiçi,o,
competente e a justiça kleral opara conhecer

e,specie. Quando o autor funda, a acção em
outras leis, federae.s ou estailintes (inclusive
as constituições co,tadnaes) e ao mesmo tempo
na Coustituioão Federal, competente é a jus-
tiça local pard processar e julgar a especie.
Es:sa interpretaçlo é a uniu, que concilia os
(1013 n rtigas da Constituiro, o art. 61, lettra
n, e o art. 59, na parte que instituiu o re-
curso- extrata . ?Mario. Quando o legislador
decretou TIO ad. 60, lettra o, mie com-
i"( te á just iça federal julgar as cansas
eia que o autor funda a acolo, ou o réo
a defesa, em ortiga da mesma Constitui-
ção, só podia, qiierer s:gliificar por esse ore-
onon que perumeom tI. ju .;tiel federal as
-ira asas fon '3â las diroota e exclusiva.mente
jia Constiodo1o. Can .zas ruo latas em leis

commerciaes, • p0eze,. e mui que se LU.-
N'oca lua procei) con-o.Om•ional, sio, ou po-
dem ser, to ias, cii quasi todas, e s;!gundo o
espirito da Constituiiro a justiça, ' trai é a
commum, sendo a fed prat nina ittstia de es.-
cemio. Por wara talo, proposta tuna aCejto

• Cni que O autor sfriuutla cio quaesquer leis o
mais na Consotuieoio, o que determina a logica
iiiridica. é que xinstiça Meal julgue. primeiro,
e depois em rio de recurso extraordinario
soja o leito apreciado pelo Supremo Tribunal
lyedrat i E' possível que a questão seja diri-,

ruiria soai necessidade de, se . :julgar se a lei ou as
leis, que regulam a CilneiC, temia o s HO da ia-
constitucionalidade; é possivel que a simples
interpretaolo o apolicaoÃo das 1M te leraes
ou estaduaes sejam bastantes para a &cisai)
do litigio. Nada- mais natural, pois, que ser
o pleito entregue justia locid, pie é a
aça creada para jullar. em geral, todas as
causas puladas em leis federaes e em leis lo-
cacs; e que, urna vez julgada a qoestIo pela
justiça tont, recorra a parte que se supp5e
Ofendida, porque nio se applicou a Constitui-
ção Federal, para este tribunal por meio de
recurso extraordinario;

Consi lerando que, ao estatuir o legislador
constitatiute no art. 60, lettra a), que á jus-
tiça federal cumpre julgar as causas era que
o ardor fitada a acTb em preceito constitucio-
nal, bem terminante e clarainento deixoa
escripto que o que determina a competencia
da justiça federal é o facto do declarar o au-
tor que foi ferido um direto seu, garantido pela
Constituição Federal. Fundar a arÇa0 Cal pre-
ceito constitucional é o mesmo que dizer que

Constituiçio protege, assegura o direito
violado, e para cujo restabelecimento se pro-
põe a acçlo. Pouco importa que a violaçto
seja praticada por autoridade, ou funeciortario
federal, estadual ou municipal. Resultado
de evi lente confusão, ou manifestamente ar-
bitraria, é a opina° dos que reputam compe-
tente a justiça local, quando a lesto de direito
é perpetrada por funccionario estadual ou num-
nicipal. A Constituiçio Federal n'to cogitou
dessa distincer io. Nem pelo seu espirito, neto
pela sua lettra, autorisou e zsa discriminanlo. A
Constituir, io só se prouccupa no art. 60,lettra
cora a especie de lei que garanto a direito em
litigio. Não contem a mais vaga referencia á
autoridade, ou . funccionarm, que °frende o
direito que3tiona1o. Exactaniente guando a
leio parta do autoridade local é que mais
fundamento ha liara so subtrai-lie 0 feito á
competeucia da justiça regional, e contial-o
á federal, como fez a nossa Constituição cru
termos midto ititidos

o Sopremo Tribunal Federal despreza es
embargos, e confiram o accorlio embargado.
Custas pelo embarga ri

Supremo Tribunal Federal. 17 de agosto
de 1917. — André Caralcanti, V.-P. — Pedro
Lassa, relator.—Sebastião de Lacerda.— João
Mendes. — Pedro Lroni Ramos.—
J. L. Coelho e Camps. — Viveiros de Castro,
vencido. —Goilof vedo Cunha .—Canuto Saraiva.
—A. Pires e Albuquerque, vencido.—G. :Tata.
—Fui presente—Maniz Barreto.

WPPELLAçÃo em-Er;

Os proprielarios de eollegios equipara-
dos não terna direito a indemnização
alguma, por ter Sido extincto o regi-
7nt'll dots' equi paraçô'es de eolle043
yortieulaTes aos estabelecimentos de
ensino o ffic ices.

N. 2.562. — Vistos, relatados e dis-i
cutidas, 'estes autos de appellação cive.1,
em que são apPellantes Alpheu Portella
Ferreira Alves e Antonio de Noronha, e
appellada a União Federal, "V erifica-so
que a esPecie é a seguinte: pedem 03
autores que a União seja condemnada a
Lhes pagar as perdas e damos que lhes
causou, promulgando' o decreto 11. 8.659,
de ri de abril de 1911 Foi julgada im-
procedente a) acção é da sentença appel-
laram os autores.

Isto . posto, considerando que, para bem
se patentear, 'que nenhum direito terna
os autoreS a qualquer indemnização,
basta lembrar que 'o Governo, quando
concedia 'a . , UM collçgio a equiparação,
iiJo celebrava urn contracto nem prati-

cava um acto de gestão; ora a concessão
unia autorização diserevionaria, revoga-
vel quando o interesse, publico o oxi-
igsse. Se de outro modo fosse entendido
o acto do (IovernO, leu-se-lua esta con-
seguem:ia inadmissivel : ficaria o Go-
verno impossibilitado de reformar os
insti t utos officiaes de ensino. Bastava
uma alteração nos programmas, uma
substituição de meterias, o angillento
das disciplinas nos institutos officiaes,
para ficar a União obrigada a indemni-
zar os collegios das despezas que estes
fiZe.,:SeM para se adaptar á nova lei. Os
autores não teem direitos adquiridos;

O Supremo Tribunal Federal nega
Provimento, e confirma a sentença ap-
peitada. Custas pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 26 de ee-
lembro do 1917. — II. do Espirito Santo,
P. — Pedro Lesmo relator.	 E. Lins.—
,1 	 Cavalcanti. — Cotlofredo Cfinfitt,
vencido. — A. Pires e Albuquerque.
1. L. Coelho e Campos. — João ;Planeies.

Leoni Ramos. — Comua Saraiva,
G. Notot.—Pedro	 Fui presente,
Mu mi iZ Barreto.

1n04

Sentença do juiz seeeionat da Printeira
Vara do DiSleirt0 Federal
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c
rena nenhum Monopolio : apenas sujeita

OS individuos que quizerem vender carne
verde em Maceió á liscalizao rto, aos cui-
dados o ás taxas constantes do dito con-
tracto. Se algum direito tem que alterar con-
tra o inesnio contrar.to, deve o sup-plicanto
fazel-o pela acção competente. Na poticrto
ciai allirma o supplicado que a sua carne
verde estava app!then lida, ao passo que a
lis. 6 in fine, se V, a certidão de. que O
administrador do mercado declarou no ter
3pprebendi,Jo nenhuma quantidade de cara:
pertencente ao supplieado. no ha, por conse-
guinte, offe,nsa ou turbaçtio á pouse do suppli-
cado. O que lia unicamente, é a exigencia tio
pagamento de, taxas legaes, a que o supplicado
só poderia esquivar-se, ~onda a acoo com-
petente para o caso; o Supremo Tribunat Fe-
deral dá, provimento e reformi o despacho
recorrido, resalvando ao autor, supplicado,
o direito de fazer valer pelos meios judiciaes
proprios íman:o-111er pretenções legaes que te-

. Mia na hypothese. Castas pelo testemunhado.

Supremo Tribunal Federal, 5 de dezembro
de 1917. — André, Cavalcanti, V. P. — Nitro
Lesa, relator. —Sebastião de Lacerda. —

— ao:loira() Cunha. — Pedro — J. L.
Coelho e Campos. — J069 Mendes. — Leoai
Damos. — Cianeto Szrsii. — G. ,Vatal. — Vi-
veiros de Castro. — t. Pires e Albugaerque.

Alpheu Poriella Ferreira Alves e An-
tonio de Noronha, res peelivamenle (ui- •
rectores proprietarios da Escola de hu-
manidades, com séde nesta Capita!, e do.
Collegio Luzo Brasileiro, situado em
Petropolis, propõem a presente acção
ordinaria contra a União Federal para
que seja condemnada a lhes indenm&ao
as perdas e (taninos que dizem ter sof-
frido com a chamada Lei Organiço do
Ensino e avaliam em JOU :o00$ para
cada um. Allegain elles que, para gosa-
rem os seus instituto,: das vautagono da
equ ira ração au. Colle;:do Pedro 2°, do
accôrdo com o olecretu n. 5.890, de 1 de
janeiro de 1901, satisfizeram as condi-
ções necessa rias e obt i verem rin 25 de
fevereiro c 21) de abril do 1910 a nomea-
cão de delegados liscaes, ficando milhes
OS eslatadeelmentos sob o regimen de
observação afim de, decorridos dons ar -
nos. lhes ser afinal comedida a equipa-
ração; que nesse proposito sujeitaram-
se a todas as exigencias legaes, reco-
lhendo aos cofres do Thesouro Nacional
por semestres adeanlados as quotas do
fiscalização, creando cadeiras novas, an-
f_onentando os corpos docentes, melho-
rando todas as installações e admittinda
por ordem do Governo aluemos gratui-
tos: e que o Poder Executivo, no entre-
tanto, em data de 5 de abril de 1911. pro-
mulgou a Lei Organica. do Ensino, etn
virtude da qual f icaram os auf ores
privados das vantagens da equipara-
ção rel'erida, deixando assim a ré cum-
prir o compromisso a que se obrigara
para com cilas. o que se resolvo mu
perdas e damnos, tanto mais quando o
acto* em questão se baseia em delega-
flo l egi s l a tiva prohibijia pela Consti-

tuição e fere ainda o art. 11, n. 31 della,
que dá ao Congresso Nacional a atiri-
buicão privativa de decretar lei .; orga-
nicas. A ré ront.e:4ou por negacão o,
seguindo a causa seus termos regula-
res, arrazoaram atina! ambas as
partes.

Dispõe, o decreto n. 8.659, de 5 de •
abril de 1911: ,t0 presidente de Rape - •
blica dos Estados Unidos do Brasil,
usando . tia altribviçõo eanteedida pelo
art. 3, n. 11, do lei n. 2..336, de 3/ dt;
((Puni bro de 1 910, rasoire amei-levar:
para -os institutos de ensino croados
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pela União e actualmente dependen-
tes do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, a lei organica do En-
sino Superior e Fundamental na Repu-
blica que a este acompanha, assignada
pelo ministro da Justiça e Negocios
Interiores». Da expressa kaferencia
autorização legislativa resalta logo não
passar de uma simples impropriedade
de linguagem, :mil:quanto sobremodo
estranhavel por partir lio ministerio a
que deve ser mais familiar a sciencia
juridica, especialmente o nosso direito
isonstitu ido, a expressão empregada
lei organica, por isso, que só as reso-
luções do Poder Legislativo podem ter
a denominação de leis (Const. artigos
34, ris. 33 e 34 e 36, e seguintes), os
actos do Presidente da Republica para
execução de toes resoluções se chamam
decretos, instrucções ou regulamentos
(art. 118, ri. 1), e nem ha como se con-
ceber decreto do Poder Executivo
approvando ou revogando lei, e muito
mais lei organica, sem inversão com-
pleta de toda a ordem constitucional.
O decreto em questão , reformou a
instrucção superior . e secundaria man-
tida pela União, de accôrdo justamente
com a lei n. 2.356, que na autorização
fixou os limites, traçou a esphera
dentro da qual devia se exercer a
acção do Executivo. E' principio hoje
geralmente acceito que desde que o
conteúdo ou dispositivo do acto deixa
ver clara a sua verdadeira natureza ou
essencia, nada faz absolutamente, para
OS effeitos de direito, o erro que possa
ter oceorrido no tocante á denomina-
ção do mesmo acto. As palavras não
devem ser tornadas pelas musas, as
exterioridades e apparencias pela pro-
peia substancia ou realidade.

Sustentam os autores que a referida
autorização envolve urna delegação de
attribuições por parte do Congresso
incompativel tarnbern • com a nossa
Constituição. Além do Poder Executi-
vo, ter se cingido quanto ao ponto em
questão, que é a autonomia e suppres-
são dos privilegios dos institutos de
ensino da União á expressa e termi-
nante manifestação da vontade do le-
gislador, os autores fundam o seu pre-
tendido direito á equiparação e gosa
de taes privilegios no decreto n. 3.890,
de 1 de janeiro de 1901, pelo qual o
Presidente da Republica, deiclarando
usar da attribuição concedida pelo ar-
tigo 3, n. II, da lei ri. 746, de 29 de
dezembro do armo anterior, approvou
para os institutos officiaes de - ensino
superior e secundario o cocligo que a
elle acompanhava. O vicio attribuido
ao decreto n. 8.659, annullaria igual-
mente esse decreto, êesapparecendo
assim a razão de ser do pedido dos
autos , a base para a sua acção. Am-
bos foram expedidos pelo Poder Exe-
cutivo em virtude de autorização
do Congresso em leis da mesma natu-
reza—de fixação da Despeza Geral da
Republica, sobre ainda o mesmo as-
sumpto—o ensino superior e funda-
mental ou secundario a icargo da União;
e usaram finalmente de ekpressão se-
melhante a não ser na denominação
dada 'ás regulamentações tque opero-
varam, o : primeiro cie lei organica e o
outro de codigo do ensino. Ainda mais,
o .impugnado decreto n. 8.659, deve
até por força do art. 64, da lei numero
2.719, de 1912, integOalmeinte conti-
nuar em vigor. ernquanto não for revoa

ado.a	 -•	 • • • •

O decreto ia. 3.890, de 190-1, facul-
tava ao Poder Executivo conceder aos
estabelecimentos particulares de en-
sino superior ou secundado os privi-
legios dos estabeleisimentos fecieraes
congeneres Sat is I e das as condições
deka minadas nos arts. 362 a 365, era
nomeado um delegado para fiscalizar o
instituto pelo prazo de dous annos,
findo o qual o Governo, tendo em vista
os relatorios por elle apresentados, re-
solvia sobre a equiparação (tuas, 366 e
367) . Mas com essa concessão não as-
sumia de modo algum o Estado o com-
promisso de conservar inalterado a
organização dos estabelecimentos mo-
delos, o numero e sedação das
suas di.riplinas, OS po.sgrammas
ensino ou o valor dos seus exames e
diplomas. E' que não praticava assim
um acto do gestão, mas verdadeiro acto
de poder publico, a que adia apenas
como elemento contractual a obrigação
de reconhecer. emquanto vigorasse se-
melhante regimen de instrucção, nos
estabelecimentos equiparados, em tro-
ca de observancia das exigencias pre-
scriptas, os mesmos direitos dos estabe-
lecimentos officiaes sobre os exames
noites feitos e grãos que conferissem.
Não era, em surnma, propriamente uma
concessão, mas antes uma simples per-
missão ou autorização, descricionaria-
mente revogavel em razão do interesse
publico, visto como não podia importar,
por sua natureza na extincção do direi-
to de imperio do Poder Publico de
transformar, modificar e alterar os mo-
dos de funceionamento dos seus esta-
belecimentos de ensino, de exercer, em
uma palavra, a funcção constitucional
de legislar a respeito, como e quando
julgasse °oportuno e conveniente. E
seria absurdo pretender-se concessão
perpetua, corno se daria na falta da
determinação do prazo, em assumi°
essencialmente incompativel com a im-
mobilidade, em processos de educação e
instrucção que não podem ficar esta-
cionarios, mas se renovam frequente-
mente com os progressos continues da
sciencia.

Nem com a reforma do ensino em
questRo cassou o Governo', em verdade,
por acto seu qualquer privilegio dos
estabelecimentos particulares. Danai
apenas de lhes reconhecer as garantias
dos institutos officiaes, pelos quaes se
modelavam, com 'a extineção destas,
cujo simples facto determinava neces-
sariamente ó desapparecimento do obje-
ctivo das equiparações. Desde que pelo
decreto n. 8.659, taes estabelecimentos
se tornaram corporações autonomas,
sem intervenção do Estado, tanto do
ponto de vista didactico como do admi-
nistrativo, não gosando mais de privile-
gio de especie alguma, não havia, com
dica°, como subsistirem equiparações
a cites de institutos particulares por
parte do mesmo Estado, de cortinuarem
para estes ultimes as regalias que per-
deram os mesmos estabelecimentos of-
ficiaes. Nada aliás impede que por
conta propria, e sem até mais onus da
fiscalização e do recebimento gratuito
de alumnos, os collegios particulares
mantenham os programmas e regimen
dos seus antigos modelos. Demais, OS
estabelecimentos dos autores estavam
ainda em via de equiparação, de cuja
concessão era o Governo o unico juiz,
nos termos do art.. ;.,6.7, do decreto
ra,- 3 .8.90.,

Não bastava para que lhes fossa
conferido o pretendido direito o facto
de terem sido fiscalizados, ao Governo
cabia resolver afinal sobre a equipara-
ção solicitada, louvando-se ou não no
juizo expresso pelos fiacaes em seus
relatorios, e seu assentimento só po-
deria se manifestar pelo • decreto de
equiparação, que não chegou a ser ex-
pedido.

Nestes termos, julgo improcedente a
acção proposta e condeninca os autores
nas custas.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1913.,
a-• Raul de Souza Martins.

APPELLAÇÃO CIVEL

4 viuvo e filhos de funecionario, que,
concorrer para montepio com presta-
(ão correspondente á metade dos ar-
colados, não podem perceber mais da

annuacs, desde que a morte do
contribuinte se deu depois de posta
em, vigor a lei Ote fixou no dito ma-

- .ximo de 3:600$ a pensão do montepio

N. 2.843. — Vistos, relatados e disa
cutidos estes autos de appellação ci-
vel, do District° Federal, em que é ap-
pellante a União, e são appellados I).
LtÉza Moreira Alves e outros, verifica-
se -que a especie ó a seguinte : D. Luiza
Moreira Alves, suas filhas e genros
provaram que em 2 de março de 1909
talle:;eu seu marido, pao e sogro, Dr.
José. Moreira Alves da Silva, desembar-
gador do Tribunal de. Appellação do
Territerio do Acre, e que requereram a
expedição dos títulos de. pensão de
montepio, a que tinham direito. A 22
do julho de .1912, foram expedidos Os
titules requeridos, mas declarando-se
nos mesmos que a viuva e filhos do fi-
naJo desembargador Alves da Silva só
podiam receber integralmente uma
pmsão que não excedesse a quantia de
3 :0008 annuaes. Sendo os ordenados do
marido e pae das autoras de 10:0005
(des contos de róis) por anuo, e sendo
a pensão do montepio igual á metade
dàs ordenados, propuzernin as autoras
a presente acção, para o fim de se com-
pedir a Fazenda Federal ao pagamento
da dita pensão de cinco contos de róis
annuaes.
• -Pelo juiz a ono foi julgada proceden-
te a' acção, pelo que interpoz o mesmo
juiz a appellação ex-officio, e a fls: 39
appellou o 20 procurador da Republica.

foonettidos os autos a este Tribunal,
requereram ao relator do feito D. Ma-
ria Luiza Vianna de Souza e D. Maria
Regina Vianna cio Souza, viuvo e filha
maior . do fallecido auditor de guerra
Dr. Braz Fiorentino ltenriques de Sou-
za, que as admittisse como assistentes
das autoras nesta causa, o que foi de-
ferido.

Isto posto, considerando due as as.:
sltientes devem ser admittidas. O di-
reito que cilas defendem é um direito
primado, identico ao das autoras. Já.
no antigo direito judiciado brasileiro
era admittida a assistencia em casos
perfeitamente- analogos. • A' pagina 41,
nota 173. do primeiro volume das Se-
gundas Linhas, escreveu Lobão: *Não
só pode assistir na. causa aquelle que
tom um direito auxiliante do A. ou R.,
mas aquelle que tem ium direito pra-
prio e primaria occorrendo a que na
causa entre outros se lhe não machine,
ou delle não lhe resulte algum .prejuizo,
consequente.».

O art. 229 da Consolidação das LM.
da Justiça Federal, parte civil, repro
ilazindo o regul ns_ 73'7, de 25 de no=s
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vembro de 1850, exemplifica a assis-
tenma com o caso do sono, do condo-
?nino, etc., que são equivalentes ao
destes autos. Mas, ainda quando segun-
do o conceito da assistencia das nossas
antigas leis e dos proeessualistas pa-
/rios não pudessem as requerentes do
.fis. 53 ser admittidas como assisten-
te, não se lhes poderia negar, em face
do disposto no ert. 13, § 2°, 2° alinea,
da lei n. 221, de 189•, o direito de in-
tervirem neste feito, para se aprovei-
tarem de qualquer decisão favorece!,
ilo aceôrdo com as normas do nosso {il-
udo;

Considerando, de meritis, que o dl4
a reit° das autoras a uma pensão equiva-

lente á metade do ordenado, dada a
época da morte do marido e pae das
autoras, é ineontestavel, como já tem
reeinihecido o Tribunal em causas
ioenf iene. Ao tempo em que fal/eceu o
diesembargador José Maria Alves da
Silva, vigorava o art. 31 do decreto
n. b42, de 31 de outubro de 1890;

Considerando, porém, que, quando
morreu o marido e pae das assistentes,
já havia sitie posto em vigor o art. 83
da lei n. 2.842, de 3 de janeiro de 1914,
reproduzido no art. 103 da lei de 5
de janeiro de 1915, que fixou em
3:600$ (fres contos e seis centos mil
reis) o maximo da pensão a que temi
direito a viuve e filhos de contribuinte
Tallecido depois de promulgada a nova
disposição legal. Nem se diga que, ten-
do o marido e pae das assistentes contri-
buido para o montepio sob a vigendo
da antiga lei, teceu as assistentes direito
adquirido a pensão igual á metade do
ordenado. Direito adquirida é o que seu
titular, ou alguem por rue, pede exer-
cer, ou aquelle cujo começo de exerci
cio tem termo prefixo, ou condição pre-
estabelecida, inalteravel, a arbítrio de
outrem (art. 30, do Codigo Civil). Nem
no momento da morte de seu marido e
eme podiam as assistentes exercer o di-
reito á pensão equiValente á metade do
orde»ado, nem sob a vigencia da lei an-
tiga tinham termo prefixo, ou condiçãop i .eestabelecida, inelleravel, a que esti-
vessem sujeito o seu direito. A morte
do marido e pari das assistentes, como
acontecimento futuro, mas certo, não se
Podia reputar urna condição; e só a
condição, ou o termo prefixo, fixado
para o futuro, são compativeis com uni
direito adquirido, que ainda leão é Pos-
sivel exercer; o eupretno Tribunal Fe-
deral, admittindo as assistentes, julga
procedente a acção quanto ás autoras,
para mandar, como manda, que lhe seja
paga unia pensão . eq uivalente na inte-
gridade, ou no total, á metade do orde-
nado do pae e marido das mesmas au-
tores na fórma do pedido destas, e ne-
tehum direite reconhece ás assistentes
guante á pretenção das mesmas,

Custas pela ré appellante, menos as
da ussiste.nda que serão pagas pelas re-
guerentes de fls. 53.

, Supremo Trbiunal Federal, 31 de 'ou-
tubro de 1917. — André Coveleanti,
'V, P. — Pedro Lesse, relator. --- E.1

Godoíredo Cunho, vencido. --e
'J. 6. Coelho e Campos, vencif/O. —
João Mendes, vencido, quanto aos assis-
eentes. — Leoni Ramos, vencido. —
meto Saraiva. — G. Notei, venCidu, de
'mentis, quanto aos assistentes, a cujos
direitos estendia a garantia dada pelo
aecórdam ás autoras, uma vez que plei-
tear/1 a pensão eo:Tespondente á metade
do Com que contribuiram os
funccionaries, de que são successeren,

pensão que não podia ser reduzida por
lei posterior a sua constituição. — A.
Pires e Albuquerq ue, veneido na pedi-
minar — De meritis acompanhei o voto
vencido do Sr. ministro Guimarães Na.
tal. — Sebastião de Lacerda, Lambem
vencido na preliminar, e 'de meriti3
acompanhei o voto do Sr. ministro Na-
tal.	 Fui presente, Muni	 Barreto.,

APPELLAÇãO CIVEL

A maioria da perpetuação das acções dh de direito substantivo, e não de di-
reito judiciado.

Prevalece ainda o preceito das Or-
denações acerca da perpetuação das
acções, não extincta pelas reformas do
processo brasileiro.

N. 2.380. — Vistos, relatados e dis-
cutidos, estes autos de appellação eive!,
em grão de embargos, em que é embala;
gente De Maria E/isa Fernandes Faria,
o embargada a União Federal, toda a
questão na presente phase do processo
se reduz ao seguinte: pela embargante
foi proposta contra a embargada uma
acção de indemnização, tendo ficado o
feito sem andamento desde 26 de outu-
bro de 1905, até 28 de novembro de
1911, pelo que por sentença de 11s. 213
a 214 foi julgado prescripto o direito da
autoea, sendo a sentença confirmada
pelo accórdão de fls. 233 v.;

Isto posto, considerando que a regra
da perpetuação das acções, estatuida
pelas tOrdenações, do liv. 3°, tit. 4°,
tit. 9°, pr. e tit. 18, § 12, é evidente-
mente de direito substantivo, ou mate-
rial, e não de processo; pois, não allude
a formalidades ou modo de proceder em
juizo: negada a perpetuação da acção, o'
litigante que p leiteia, que defende une
direito, algumas vezes indiscutiveli
perde o seu direito em prazo muito me-
nor por força de uma prescripção
pequeno curso (como é o caso destes
autos); •

Considerando que, reformando o proa
cesso, como fez o legislador patrio ao
promulgar o decreto n. 737, de 23 de
novembro de 1850, e estendendo essa
reforma a todas as questões eiveis, como
fez em 19 de setembro de 1890, sem de-
clarar cp,ie queria modificar o direito
substantivo brasileiro na parte concer-
nente á perpetuação das acções, não se
deve presumir que o nosso legislador
tenha querido extinguir a perpetuação
das acções, sempre/consagrada pelo di-
reito patrio (vide 'CANDwo DE OeivemA
Fleme Curso de Pratica de Processo,
n. 178);

O Supremo Tribunal Federal recebe
os embargos, e reforma o aceóctião em-
bargado, mandando que se devolvam os
autos á primeira instancia, afim de seio
julgada a questão de meritis.

Custas pela embargada.
Supremo Tribunal Federal,_14 de no-

vembro de 1917. — André Covalcanti,
V. P. com voto. — Pedro Lesse, re-
lator. — Sebastião de Lacerda. — A.,
Pires e Albuquerque, vencido. — J.
Coelho e Campos, vencido. — Lema
Ramas. — Canuto Saraivo, vencido. —
G. Natal, vencido. — Pedro
João 'Works. — Viveiros de Castro,
vencido. — E. Lins. — Godo[recto
Cunha, vencido. seeuinresente„ MyRi4
Barreto,	 -

RECURSO EXTRAORDINÁRIO CRIMINAL

Das sentenças da justiça local acerca
da competencia entre juizes tomes, •
bem como de quaesquer outras sobm
questões de organização judiciaria
de processo, não cabe recurso extra
ordinario.

N. 954. — Vistos e relatados estes
autos de recurso extraordinario, do Ese
lado de S. Paulo, em que é recorrente

ebastião José da Silva, e recorrido, o
Tribunal de Justiça do Estado;

Considerando que o Tribunal de Jus4
tiça do Estado decidiu na sentença re.k
corrida uma questão de direito
rio, da sua ineontestavel competem:ia:
c, corno das sentenças das justiças lo-
cace acerca da eompetencia entre juizes
locaes e quaesquer outras questões de
organização judiciaria e do processo
não cabe recurso extraordinario, que
tem cabimento unicamente para manter
a autoridade das leis substantivas fe-
dores, o que é elementar e boje ora
rente;

O Supremo Tribunal Federal não coe
nhece dá recurso. Custas pelo recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 28 de se-
tembro de 1917. — II. do Es pirito San-
to, P. — Pedro Lesse, relatei. . --e An-
dré Cavalcanti. — E. Lins. Sebas-
tião de Lacerda. — A. Pires e Albu-
que rque. — Godofredo Cunha. — Pe-
dro Mibielli. — Leoni Ramos. — João
'Mendes, vencido. — Canelo Saraiva.,1. L. Coelho e Campos.	 Vui pre-.sente, Muniz Barreto,

VsmAR003 IlEmETTIDO§
Em virtude do preceito expresso da lei nu-

mero 2.290, de 13 de novembro de 1910, os
instructores do Exercito ou da 'limada, com
funcções de substitutos de ensino, ficaram
sendo

Sendo terminante a disposição de lei, absurdo
é exigir um decreto, ou unia apostilla, como
requisito de uma vitaliciedade já decretada.
pelo poder competente.

O concurso nnnea foi condição de vitaliciedade
nos eFtabelecimentos de ensino superior,
como é elementar e corrente. Varios lentes
tecm sido nomeados sem concurso.

N. 2.773.— Vistos, relatalos o discutirlos
estes autos de embargos ~latidos, em que é
embargante a União e embargado Adolpho
José de Carva lho del Vecchio:

Considerando que o embargado foi nomeado
instructor da 3a sução doe cursos do marinha
e de. maehinas da Escola Naval por decreto
de 24 de janeiro de 1030; que a lei 2.20J, de
13 de novembro de 1010, no art. 11, esta-
tuiu: «Os lentes ou professores, Os substitutos.
adjuntos ou instrutores com funeeão do
professor ou de substituto do ensino, do Exer-
cito ou da Armada, terão os mesmos direitos,
garantias e vantagens que teom, ou vierem
a ter, respectivamente os lentes e substitutos
civis do ensino se rerior4; que, á vista desse
texto claro e Me phismavel da lei,o embargado,
que desempenhava as emoções de instruetor,
com as de sulbtituto de professor ou cathe-
&Mico (art. 138 do decreto n. 7.886, de 1 de
março de 19;0), ficou sendo vitalicio, pois vita-.
licios são todos os cathedraticos 0 substitutos
das faculdades superiores de direito, medicina
e eneeuha ria da União; que, tendo sido ele-
vede ‘ e. substituto deinissivel a substituto vita-
lido não havia necess:dade de decreto que
o nomeasse substituto vitalicio, ou que lhe
ateribuisse a vitalicieda,-.e, chegando a ser .
mesmo um absurdo incomprehensivel que u
poLler Exçcutivo evudi3su um decreto para ,
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dtelarar que o embargado era vitalicie,quando
a vitaliciedade lhe foi . conferida por um texto
expresso de lei, que no dependia absoluta-
utente, para produzir seus cet.;itos, de nenhum
acto do Governo; que foi desse togar de substi-
t uto vit d ucío , que o embargado ()ocupava em
virtude do urna preseripção legal, muito posi-
tiva, como já ficou dito, que o einbargido foi
dm-MI:fido.

O Supremo Tribunal Freteml despreza os
embargos, e confirma a sentença embargada.

Custas pela embargante.
Supeemo Trihnnal Federal, 20 de outubro

de 1017.-- II. do Espirito Santo, P.— Pedro
Lesse, relator.— Sebastião de Lacerda, ven-
cido na preliminar. Não conhecia dos em-
bargoa por conterem meteria já examinada e
decidida na aecio.— E. hão :1(ende5,
veecide na preliminar, viste que es embargos,
sendo da nomeada e infringentes, nao se fun-
daudo elo docennento obtido depois da sei!-
tenra, dto poliam ser achnittidos, na férula
do 'art. eiva, lettra h, in flue, do decreto
o. 3.u8a, de :1 de novembro de 1.80s,— André
caealcanti.—Le,ètti Ptattlos, vencido nos termos
do voto do .Sr. ministro Sclee4i10 de Lacerda.

Viveieos de Castro, vencido.— Pedro Mi-
veruedo. Conheci pratiminarmente dos

embargos e de mentis os recebi.— A. Pires
1! Albuquerque. vencido: do que Se trata de
saber aqui n"i.o é si o ernhareeade,. que havia
sido nomeado inatructoc da Eacola Naval por
cinco annos na ['énea do regulamento então

igenie; ficara vitaticio nesse caro, ex ri do
art. 11 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
do 1010. tosse essa a duvida e a rasaosta
atarniativa se impunha, por mais que repugne
adruittie instruciores vitalícios. A questa°,
porém, é outra. O embargado passou de ia-
steuctw de unia maioria a profeaeor de outra,
com pretericao rias leis que exigem o coo-
curso para O provimento das ca leras de ma-
gi:terio, e isto por meio do uma apnetilla lan-
çada no primitivo titulo, aport.:11a que en-
cerra uma falsidade e que nao é titulo habil
de nomeação. O embareado não foi, pertatito,
legalmente Mareai lo no cargo em que pre-
tendo ser conservado: a sua destitui tu, longo
de infringir a lei, restaurou o preceito legal
'criminosamente violado,— C,Inuto Saraiva.—
G.	 Godorredo Cunha, vmeido,
accerdo cem os metia votos anteriores em
causas identicas e nesta CO!!!) so vea tis. 5U.
— Fui presente, Muni: Barreto.

navisão eiumexat,
O defensor, Itomeado pelo juiz presi-

dente do Jura, acide appellar; mas.
desde que não teta poderes outorga-
dos pelo réo, não pódc, desistir da
appcliação

• N. i .110. — Vidos, relatados e dis-
vut.ides estes autos de rnvisão crimi-
nal do Estado do fio Gtande do Sul,
çrn que é requerente Pedro Condido de
Oliveira, verifit.a -se que a especie é a
seguinte: submettido pela segunda vez
ao jury, foi o requerente condemnado
a 30 annos de prisão eellular. Appel-
leu; pias Carcinio Nunes, que
servira do defensor do requerente, seus
deite ter recebido quaesquer poderes,
sem ter sido de qualquer modo eonsti-
tuido procurador pelo Mesmo reque-
rente, desistiu em nome deste da
appeliaeão, a qual, por iaso, não pra-
Seguiu.,

Isto posto, considerando que o refe-
kido Virgilio Caecinio Nunes, nomeado
pelo juiz defensor do requerente, po-
dia e devia appellar; mas, nomeado rai
para defender, e não sendo procurador
do réO, não linha pdderes para deeielir.
Va APPOw:50;

O Supremo Tribunal Federal dá
prqvimento e annulla o processo dos
termos e actos de fis. ne a 158 em
diante, afim de que a appellação, to-
mada por termo a fls. 118, v., prosiga
em seus temida regulares. Custas, ex-
cansa.

Supremo Tribuna/ Federal. 2l de
novembro de 1917. — G. Natal, 1), mi-
hoc. — Pedro Lema, Itelator. — Sebos-
lido de Lacerda. — E. Lins.—A. Pires
C Albuquerque. — Codotredo Cunha.—
Leoni Ramos. — Caindo Saraiva.
J. L. Coelho e Campos. — Pedro Ni-
hien& — João Zlendes. — Fui presente,
Muni:, Barreto.

•
UDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De segundo praec, com o prazo de oito
dut-s, e abatimento de 10 Vr, para ven-
do e areentntavit. de ires lotes de ler-

.-,no, situados d praia do Sot«lade,
1 &lila irre , ia r, ele areórdo com a
planta janta dos autos, pertetoyn,es
tio espolio do finado De. João Coetko
do Rego Barros , ?to Mona abaixo

O Dr. Abelardo nome de Carva;bo,
juiz em exerc. r'it) na 2' Vara de Orp,iãos
reata cidade do fio de Janeiro, etc.:

Faz saber ene O porteiro dos au
aiCS trará a publico prégão de veiala e
aleremataeão, no dia 19 do correnie, ás
13 horas, ás poetais do edificio do Mir Ia?
á rua Menezes -Vieira n. 152, antiga dos
Invalidos. depois da andiencia do estylo,
os bens que abaixo se descrevem, ater-
tencenles ao espolio de finado Dr. .1reito
do Rego, digo :toá() Coelho do Ptçgo Bar-
ros, a saber: ire: lotes de terrenos si-
tuados á praia da Saudade, de fórum ir-
tegular, como se Vt.• tia planta junta nos
autos, medindo o primeiro lote 17 me-
l ros de frent e, á razão de 700$ o melro;
e o .segundo e terceiro lotes com 10 me-
tros'eada um, a razão de 800$ o
o ene dá o total de 27:900$, com abati,
mento d 10 % elo cada lote ou sobre o
letal da avaliação fica reduzida a
23:110$,	 quaes serão vendidos a
mais der e maior lanço offerecer acima
.lo preço referido. E quem os mesmoa
terrenos quizer arrematar deverá t,o;n-
parecer no dia, lucra e lugar referi.lps,
;afim de concorrer á praça. scieut.,
tiae a arrematação se fará com dinheiro
á viela ou fiador idoneo pOr ices t1;zt9.
cepositando -se o produrl o liquido èrt
arrematação na Caixa Economica em li
orno' do espolio e a diSposietio do pu,,o.
E, para que chegue ao conbechnenea
todos, paesarato-s e este e mais tros de
igual tetk, que serão publicados e afti-
eados no togar de costume. Dado e pas-
tado aos nove de fevereiro de 1918., Eu,
Augusto Bezerra. escrivão, o subscreet.
-- A &dardo Bueno de Carvalho. Es' á
t onforme. Rio, ti de fevereiro de 191ie.,
iao impeuimenre casual do escrivão,
Gaedinto Barbou, escrevente.

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

C ivel

De cita(2ão5 rio» o prezo .de dez dias, nu
(Oram abaixo

.0 Dr. Antonio Parafino da Silva, juiz
de direito da 2" Vara Civel do District()
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, en como j,cuç paete dc Feliciaao.

Pereira & Irmão, ex-syndieo da fallen-:
via de Joaquim Mello de Lima, foi re-
querida a sua preetação de contas c(aot
o prazo de 10 dias, aos intereesados,
para dentro desse prazo apreaentarent
as intpuguaçõe.s que entenderem sobro
as contas apresentadas de eonfortnittacite
com o art. 71 da lei n. de 190d.
E para constar passaram-se este e ou-
tros de igual tetãe, que serão publicados
e affixados na %uma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos :W det
janeiro de 1918. Eu, José Candido
narres. subscrevo. — Antonio Paulino
da Silva. Confere. José Condido de
Barros, eteriVt.10.

guizo de Direito da Segunda Varai
Civel

Failencia de Lagrutta & Vertei!!
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que deelut•ote
aberta o ralleneia dos negociantes La-
grulla d Vartalli,d rua Menezes Vieira
a. 36 ,na fórma (tbaixo
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz

de direito da 2 Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz seber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Monteiro
de Castro & Com p., devidamente in-
struido e depois do preenchidas as for-
malidades legaeS, foi declarada aberta a
falleneia dos negneiantes Lagrulla ta:
Vertulli, por senterma de:StÁt juizo. do
21 de janeiro de 1918, ás 16 heras, fi-
xando o seu termo nara os effeitos le
gaes de 18 de outubro de 1918.

Foi nomeado 'syndico o credor ,Tosa
Turano, residente á rua •S. José n. 57,
ficando os credores da dita firma fel-
lida notificad(os pelo presente para.
dentro do prazo de 20 dias. apresentarem
ao syndico a declaração de. seus credi-
teis, acompanhada dos respectivos titu-
les: e, outrosim. ficam os referidos cre-
dores convocados nara a primeira as-
eembléa da presente fallemda, mie serei
realizada no dia 21 de fevereiro de 1918,
ás 1 .1 horas, na sala das audiencias,
Foram desta cidade, á rua dos los:atidos
n. 152, tudo nos termos doe art e. 17.
18, 80 e 82 e seus paragrap hos. da
n. 2.02-1, de 17 ide dezembro de. 1908..
Dado e passado nesta cidade. (tio
Janeiro. aos 31 de janeiro de 1918. Lu.
José Candido de Barros. o escrea i. —
Antonio Poulino da Silva. Caiu fere.
José Condido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Varai
Civel

Fal/encia de Pinto Ferreira & Conrn,
AVISO AOS INTERESSADOS

Dc publicaçt7o de sentenço que declarou.
aberta a falleneitt de Pinto Fe-trel;,a
(t. Comp., á rua dos Arcos 118, 13 e eL
mi fórma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel desta Ca,
pitai Federai, etc.

Faz saber aos que o presente :edital
virem que a requerimento de .La ge Car-
neiro & Comp., devidamente in;:fruido n
depois de preenchidas as formalidade.:
legaes, foi deelarada ,aberta a fallencia
dos negociantes iPinto Ferreira & Comp.,
por seutença deste Juizo, de. 31; de ja-
neiro de 1018, ás 10 horas, fixando I.?
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seu termo pára os effeitos legas de ...?, rua por muro, baldrames e pilastras da a dita avaliação, que é do 30:000$, 40011
do dezembro cle 1918. Foram nomeados tijolos com gradil de ferro, tendo na ia- o abatimento do 10 % fica reduzida ti
syndicos os credores Lago Carnoiro aliada dous mezzaannos, (luas janellas 27 ;000$000. Quem quizer arrematar 04
sa. Comp.

'
 residente á rua da Assemajaa de sacada com grades de ferro, e uma ditos immoveis compareça no legar, difg

n. 3. fleando os credores da .dita lar- porta com portadas de cantaria, revesa e ioda designados, onde serão énea variartido de azulejos, beirada saliente e co -ma Unida notificados pelo preseate pam	 didos aguam mais dér e maior lanço of-1aedo com telhas francezas. De cimara, clantro do prazo de 20 dias, apre a	fereeer sobre a dita avaliação... E par4sentarem aos syndicos a deelaraçaia 	 trde sneçao bastante antiga, de pedra e cal, constar. mandou passar o presente qudlla fachada, e o mais de frontal de ti-seus creditos, acompanhada dos respe a	será affixado no limar do costume ejolos co	 puama parado te,rd deativos titulos; e, oufrosim, ficam os rea 	 blicado pela imprensa. Dado e passatkaç	 tclo	
ral esque 'a el

ferido ms	 aiores convocados pa	 meiaão, en	 na direita
la	

quatrojanara a pri-

	

	 nesta Capta! liederal aos 8 de fevereiro}las para o lado, C acbando-se divididomaira assembléa da presante fallencia, 	 de 1918. E eu José Caudal° de Barrodiein cominados para . familia,. forrados eque será realizada no (lia 28 de feverei- 	 o subscrevi.. am Antonio Paulino da Siamassoalhados, sendo o porão em um sóro de 1918, ás 14 horas, na sala das

	

	 c	 anque 	 Confere.. ,..--, José Caodido, d .e Bffirro1.compartimento, cimentado, om t audieneias, no Forum desta cidade, á Para lavagens, na parte dos fundos. O. escrivão. 	 .,.sua

paragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de principal, seguindo-se o puxado com 	 •	 • -
. ' . . Jel

sua dos Inva	 n

	

lidos . 152, tudo nos ter- predio medo de frente 5m,70 por quina 	 .-- -.
ID OS dos aras. 17, 18, 80e 8'2 e SCEIS 7.0 metros e 70 centimetros, na corpo Juizo de Direito da ;regar-À iTi,J.74
dezembro do 1908. Dado e passado nes- am,45 por am,f)a. O terreno, pertencen- , 	 .„.
ta cidade do Rio do Janeiro, aos 31 de te ao predio, mede, do frente, em linha .rallencia de Miguel Barbosa .Gomes d'djaneiro de 1918. Eu, Jos,t Candido de muito "dada, 8m,40, por Eam,10, th) Oliveira 

I 'Barros, escrivão, o subscrevi. — An- fundos, estando o quintal todo murado./ '. -
ionio Polaina da Silva. Confere, /---- Jose. A este terreno e predio damos o valor. Varlaaa'aa- AVISO AOS CREDOREg ...

...._::1- -.

'r-
Condido de Baoros, estaaão., , • -	 (a de 8:500$000. Predio sito á rua Mona 	 O escrivão Cruz Gaivão communiCa;:. te Alverne n. 131, com terreno ao lado aos credores da fallencia de Miguel Bara

esquerdo, dividido da rua, por baldra- hosa Gomes do Oliveira que se achana
Juizo de Direito da Segunda Vara mes de pedra e tijolos, com gradil e lar- em cardaria, durante cinco dias, as rea

eiva	 go portão de ferro, tendo na fachada
dons pequenos mezzaninos, duas ja- lações e documentos apresentados netos

, syndicos, para serem examinados pelos.Ve segunda peaeo, com o prazo de oito nanas de peitoril, com portadas oe interessados, apresentando suas impila!. dias e abatimento de dez por cento, cantaria, revestido de azulejos, hei- gnações, de accôrdo com os §1-} 5° e Ga' para venda e arrematação dos immo- iada saliento e coberto com telhas do art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de deaveis vs. 492 e 494 da rua Barão de nacionaes, deitando para alii duas zembro de 1908. os quaes são do teor se-4Mosquito e de n. 131 da rua Monte portas e duas janellas, de construa guinde: a 5.° Durante esse prazo da
i Alverne e n. 2 da rua Fernanda:: Goi- eção muito antiga, de pedra c cal cinco dias, os credites incluidos naquelamorães, pertencerdes ao esp,,lio de e frontal de tijolos, preeizando do las relações poderão seri intpugnadodEuzebio Condida de Oliveira, ha foi'- concertos	 aco imada/asa	 dividida	 em

quanto a sua legitimidade, importanciama abaixo:	 para familia, forrados e assoalhados, ou classificação; a 6.° A impugnaçãa•
O Doutor Antonio Paulino da SilVa. seguindo um puxado em forma de meia será dirigida ao juiz por meio - de realjuiz de direito da Segunda Vara eiVOi agua em parte cimentado e em parte Mlerimenlo instruido com documentos,do District° Federal, etc.:	 c	 justificações ou outras pr.gvwcoberto de zinco. O predio mede de	 1Faz saber aos que o presente edital frente . 	por 10',70 de, fundos, se-	

.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de.de segunda praça virem ou della co- guindo-se o puxado com 4%80 Par Im,80- 1918. — Pelo escrivão, o eacaevealaS.-libe/imanto tiverem que, no d ia 21 do O terreno peateacente ao predio mede de juramentado, Balo.	 „:. =.... :...corrente, mas e nano, ás 13 112 horas, frente, inclusive a área edificada 13a,

logo  depois tia auaieneia tio costume, ás por 32',30 de fundos mais ou menos a 	 .
portas do predio á rua MellneS Vieirac onfrontar com quem de direito. A este Juizo de Direito da Terceira: Vara
ti. ta2, oude funceiona este juizo. O lavrem e predio damos o valor do
Porteiro dos RDIOViOS trat,á a publicoR	 4:50000. Predio assobradado sito á 	

Givel
pragão da venda e nrrenw,tação, a quem	 Fernandes Cuimariles n. 2, edifica- Fallencia de Casemiro Rodrigues Ribeirori,ba
mais dar e maior lane orferecer aos do no alinhamento da rua, tendo ua fa-iminoveis ns. .592 e ii+S da rua Barão

	

	 AVISO AOS CREDORES
abada dous meazaninos, duas janellas dede Mesquita e do n. 131 da l'UR "MODU:	 O escrivão Cruz Gaivão communica'peitoril, com portadas de cantaria, re-Atverne e ii . 2 da rua Fortiandes Gui-	 aos credores da fallencia de Caserairo
Yestida do azulejos, platibanda e caber-tnarães, avaliados por 30:000a, e. com	 Rodriaues Ribeiro que se acham eni

o abatnnento de 10 ek, fica a avalia- i o com telhas franceias, e,ntrada ao la- cartono, durante cinco dias, as relaçõe
re	

s
e.ão	 du	 a	 uzida	 27:0008, cja avaliação do	 m, co portão da ferro e pilastras, as- o documentos apresentados pelossyn-cada do pedra, para onde deitam duasé do tear seguinte: Predio assoPradado. tlicos, para serem examinados pelos in-',.,1 0 á roa Ba i .ão de, .m es,lo i 1 a a , .192 portas o ti es jane 1 las, Construeção de teressados, apresentando suas impugna-
vam ler r n'110 á frente. e divaado da rua vez de tijolos sobre balehames ela pedra ijões, de aceinalo com os § g 5° e G° do'por habitantes e pilastras de tijolos com e cal, achando-se dividido PD1 COIDIDO... art.  83, da lei D. 2.02-5. de 17 de de-
gradil e portão da ferro, tendo na 'fa- dos para familia.forrados e assoalha- acudir° de 1008, os quites são do teor,
eia/da doas, mezzaninaa, dnas janellas dos e casinha ladrilhada, tendo no quin- seguinte: § 5.° Durante esse prazo de
ii,., saeada com grades e 111)13 l'Arl a com tal, na part e dos fundos, meia arg,:ua, cinco dias, os creditas incluidos naquela,
aoriadaS Clf r&amiaria. revetida tle azu-	 i,brigando tanque para lavagens, ba... ,ias relacões poderão ser impugnadas,
t oj o/ beirada saliento e aohmao vom te - nheiro e privada, O }gafai° mede de quanto a sua legitimidade, importanchi
aias feaecezas; constrUcçãO baStallte an- fronte 5'",riâ por 1 .5%10 de fundos. 0 ou classificação; a 6.° A impugnação:
figa, de pedra e cal, na fachada, a o terreno aerteneente ao predio é de for- será dirigida ao juiz por meio de re-
mais de frontal de tijolos com as pare- ma irregular, formando quatro faces, querimento instruido .com documentos,
des lateraes de DlPir40, aeLando-se di- baldo a da frente 8a,30, seguindo mais justificações ou outras provas.
valido em colar/iodos para familia. for- 8''.50 formando alii angulo com 7 a,30,	 Rio de Janeiro, 7 do fevereiro al%,

dos e assoalhados. sendo o porão eia linha lateral direita 21°' mais ou menos 1918. — Pelo escrivão, g CSÇMeIltg
11111 st; compartimeata, cimentado, com a confrontar com quem de direito, juramentado, Ridlo.	 -, • . (.,•.,..:::t ......I.IN I __. .4tanque pata lavagens, na parte dos fun- italtando-sa todo murado. A este terra-
dos; o pradio mede., de frente 5m,79,
por 15m,80, de fundos, no corpo prin- no e predio damos o valor de9:500$000. Jpizo tie Direi	 ito da Tercerg .37k..1
cipal, seguindo-se o pitaaalo com seis Importa a presente avaliação ern

30000$. Aos 1 de agosto de 1917. Eu, I	 Givel .
metros e quarenta e, emeo cantoneiros José 1.:;andido de Barros, escrivao, o sub, 	 Fallencia do leiloeiro Miguel Barbosa ípor 4113,00. O torrem) pertencente ao
predio mede, de fronte, em linha mui- atre v i . --Antan io Pai-dano da Silva. --a ./;'-'•. 	 Gomes de Oliveira
to solada, Gro.5 por 5Gm,69, de fundos, Tifo Dias de Moraes, — Boaneges da
p.oando o quinfal touo inovado. A este Costa Mattos. Os referidos immoveis	 "-.1::,',' aviso Aos CREDORES '	 x
terreno e predio damos' o valor de réis. vaio a Praça a requerimento do invena, Participo que se acha .emi .cartoridÁ
7500$. Predio assobradado, sito á rua riante para solução de dividas e despe- durante o prazo de cinco dias, para oa
Barão do ;‘,1 PSIU i f a n. 49i, com terreno zas judieiaes, e serão vendidos a quem fins legaes, unia reclamação -reivindica/a
iá

.
frente e ao lado, dir 	 deito dividido da mais iá. e maior lane° offerecer Q o . ebi

-- -- -rr:-.77 - --.---,,,-ucx •- aa---aa,aaaaja-~a--a - a-- agia de Mauricio ilberbers, 191a auaw-3,

,	 1)(:) ming() 10
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tia de 1:79(.4700, acompanhada dos "'e-
peetivos documentos, informação do

Saindo e parecer do syndico.
Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de

1918. — No impedimento occasional
escrivão, Q escrevente .juramentado,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

fallencia do leiloeiro Miguel Barbosa'
Gomes de Oliveira

'AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorld,
durante o prazo de cinco dias, para os
fins legaes. uma' reclamação reivindica-
forja de Elias Truzman, pela quantia de
4W050, acompanhada dos respectivos
documentos, informação do falido e
parecer do syndico.

lio de Janeiro, 8 de fevereiro da
1918. — Io impedimento pensionai do
escrivão, o escrevente juramentado,
Ralo.;

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De eitaçõo, com o prazo de vinte dias,
aos interessados na folleneia de A.
Pereira de Souza (C Comp., na fórma
abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e
Mello„ juiz de direito da 5 Vara Civel
do District° Federal:

Faz saber que, por parte do Banco
da Lavoura e do Commerrio do Brasil,
lhe foi dirigida uma petição, acompa-
nhada de documentos, pedindo a sua
inclusão no quadro dos credores da
fallencia de A. Pereira de Souza &
Comp., pela quantia de 15:J25$:300,
com fundamento no art. 87 e seus pa-
ragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Em virtude do que
se passou o presente edital, com o pra-
zo de ?vinte dias, pelo teor do qual fi-
cam citados os interessados na fallen-
eia de A. Pereica de Souza & Comp.,
para scieneia do pedido feito pelo
Banco da Lavoura e do Commercio do
Brasil, e apresentarem, dentro do
mesmo prazo, as impugnações que en-
tenderem, sob pena de, á revelia, se
proceder como fôr do direito. E para
constar, passaram-se este e outros de
igual teUr, que setio publicados e aRi-
xados na fórma da lei. Dado o passado
nesta cidade do lio de Janeiro, aos
nove de fevereiro de mil nove"2entos e
dezoito. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, o subscrevo.—Leiz Auri ttsto de
Carvalho Mello. (Está dovidiunenie sel-
lada) . Está conforme. — O escrivão,
Do fio .Tei,retra da Cunha.

,JuizO	 segtuidã Preto -ria' Criminal
O Dr. Ed:2;ard Costa, juiz da 2" Pre-

ria Criminal do District° Federal, etc.:
raz saber a todos quantos -interessar

possa que rt :,r este juizo se processa uns
autos- por denuncia do Ministerio Pu-
blico, em que á réo Luiz José Leocadio,
como incurso no art. 303 do Codigo Pe-

: niyi, e como n rio te4ha elle sido enco4-

trado, pelo presente o chama e intima
a, no prazo de 10 d-ias, comparecer neste
juizo, afim de responder ao dito pro-
cesso e nelle defender-se, sob pena de
revelia, notificando-o de que as Mi-
diencias deste juizo teem lagar ás ter.
os e sextas-feiras de cada semana, ás
13 horas, no pralio da rua Sigma n. 145,
cães do Porto. Para constar, passaram-
se o presente e outro de igual teor, para
serem publicados e af fixados na férula
da lei. Rio de Janeiro, 9 de fevereiro
de 1918. E eu, Luiz Marcondes de An-
drade Figueira. escrivão, o subscrevi.;

Edgard Costa.,

INSTITUTO HISTORICO
r Academia de Altos Estudos

E' o seguinte o Corpo Docente da Ara-
klernia de Altas, Estudos,

PlOFESSOlIES HONOTIAPIOS — Dc5'-
embargador Dr. Antonio 1'errrir2
'Souza Pita,nel, Augusto Olympio
1'03 de Castro, Drs. Augusto Tavares de
Lyra, Benjamin Franlilin Cialeão,
Can los Miguel D al gaito de Carvalho, !ao--
vis Bevilaqua, da Silva Pes,-4oa,
Pedro Augusto Carneiro L cssa, Theolaco
Sampaio e Urbano Santos • da C:031a
Araujo.

p riormssown CATIIEWIATICO,=.;. —
Drs. Afranio de Mello Franco, Alneln
do Oliveira. Alexandre Josi". B;:tcbosa
Lima, Alfredo Lernaril::: da Silva. Al-
fredo Gomes, CavtdIcani 1, Anidn:o
do Barros Rd.malho Ortigão. Auldnio
Carlos Ribeiro de Andi .ada, Aribur Pinio
da Rocha, Aurniino de Aranio Leal, Ba-
silio de Movalle)tis: Berlino Miranda,
("arde de Afft-nso Celso, Dr. Ernas lo da
cunha de Ara-ajo Vianna, Fiam- isco

Guimarães, Cia ão noch Stuoze-
Homero Paptisla. João tilirysos-

torno da nom,a Cabral, Pião de Lyrd ra-
vw-es, João Martins d e Carvalho Manão,
Jonatbas Serrano. Landelino
2.niz Betim Paos Leme, Alumie/ Ah-aro
de Souza Sá Vianna, Vantiel Cieero .l)e-
regrino da Silva, Mrnuel do Oliveira
Lima, Manuel Said Ali dia. Miguel do
Pie e Almeida. Com olheiro Nuno de Ais-
°rade, Iledrit.io Ociavio de Lung:pau:A
Menezes e V i ctor Vianna.

PROFF.SSOBE EXTRAORriPiARTOS
Drs. A ffenso Dali:leiva de Mello. ir,f-fori siu d'Esc A-l ed lo Taunay, Ai fi'edo

Pinto Vieira de Mofo, A nlonio Dias de
lil‘wros, Arma:ido Vidal Lede
Bei isario Angu:ste S-tares de Souza, i:ia.--
nor de Medeluis, Edgard Itoonettri
Ega.s Meniz Darrclo ii Aragão,
de Barras Fe.leão de Lav.:gaia, Eaciei-i

Chies, Helio lobo, Luiz Alves,
João Maximini-io de Figueiredo. josi Fc-
l'Y Alve s Pnehr.-o,losii Leupoldo de Bo-
ll:Cies Jardno, Manuel Porphicio cie Oli-
,• eira Sanlos, M, Fieiuss, Miguel A''T'-
acio Ribeiro Listioa,

Nlo Pinheiro de Andrade, Silvio
Ranu'iro Filia e Virgilie de Sa

NOTA — De coo fure e lado com a
liberação da Congt egacão, não IV?.
haver novas nomraçr.e para o Corpo
Docente, sendo preenchidas as v-a8fl4 (ide
occorrerem por rceio de eoncuc,i0 de ti_
ti:dos e apresenta-lo o candidato por 41•A
terçps, dos membros da .0ms-ro3ação,

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica recebeti

hontent á tarde, no Palacio Rio Negro, o Sr.
general do brigada EmygJio Ramalho, que se
apresentou a S. Ex., por haver sido promo-
vido a este posto.

Telegrammas recebidos pelo Sr. Presidenta
da lepulilica:

Maranhio, 5—Tenho a honra de communi-
car a V. Ex. que teve Jogar hoje a abertura
salcmne do Congre-go Legiii.lativo do Estado,
temia silo por mim procedida a leitura da
minha mens.ag.em apre ceutaila ao mesmo coa-
grosso. Cordcaes sandaçGes.— Brido Araujo,
gerem

Mira r,h o, 6—Temos a honra de communi-
car a V. Ex. a installnlo solemne da Coa-
grwsii Legislativo do Estado, para o; traba-
lhos da terceira cenniào da nona legisla lira.
Sande e tea tarai lado. —Ta ccw Min Lopes Filho,
presidente.— Cl rilPiro Fnaa g, s-sa'etaria.
—Iguaria do Rego Parga, 2^ secretaria.

Corityba, 6 Apresentada pelo deputado
Cencro.:n Borges, o C011.1":?5S0 LeOslalivo do
Estado votou unanimemente a se guinte mo-

iiConirres;o Lardslativo, legitimo repre-
sentante poro paranaense, interprel ando fiel-
mente seus saatimentos no grave momento
historie° que a Pau-ia atravessa, manifesta a
V. Ex. a sua inteira sou i lariodaile com o Go-
verno e com a eaCto, pela nobre aflita le as-
sumida pelo Brasil, acreitando o estado do
guerra com a Alleinanha, e Abana aos palo-
res publico; da pais que o paro parailaeirm
inteiramente dominado elevados o:iLimentfiR
patrioticos e perPs itamente consciente dos seus
deveres civicas, está firme na di;i5,a de
cooperar como orgulho pela dei'esa i mal o
pelo direito da lium-adila.de. Sila das sessões,
6 de fevereiro da ttet8-i. Saudações r:--;-)eita-
sas.-- Dr. Trajano Joaquim dos Reis, presi-
dente.

O servie. o para hoje na Rrigarla
é o seguinte

Superior de dia, capino Midler.
°Meia] de dia á Brigada, 2° tenente Pes-

stia Cavalcanti.
Auxiliar do alei& de dia, sardento Ma.-

Meliao de dia, capitão Dr. Ereta.
Interno, 2' tenente tionorario Tosrano.
Dia á pharmaeia, pliarinaceutico CaniaÀ

rim).
ida ao gabinete o loatAlo,i:Eleo, C' tenente ci-

rurgião dentista CIJ.loinir.
Promp:i tia:

Na cavilharia, o 2° tenente Moira Lima.
Guar.las:

No Tilesouro Nacional, 20 tenente' Loura.'
Na Casa da Moeda, 2" tenente Lopes.
Na Caixa de Aieoctizato, 2 teacnto.

Lar.
Dia ao; corpos:

No I" batalhão, capino Darno.
No ti" bataino, 2" tenonto
Ne 30 batalhão, 1" teuente s.prvitto.
No 4' batalhão. 2° t e nente Pino.
No ruldmento de cavilharia, opila? Pere:ra

de Mello.
No quartel do Andarahy, 2" teneuto

No quartel da Sande, 2' tenente Martia3.*
Uniforme,
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S. L. do Maranhão
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (S). 	
Quixeramobnu (X)....

a•••nn•~IMY

Natal (X) 	
Parallyba (X) 	
Recife . 	
Pio do Assucar (X) 	
	 	 '758.9 26.0 -3.0 7 10 Puis, vagas. (e.man.) 30.0 23.0 .3C0. ain. pu. C. pra.,

AracaA (X) 	
BaLia
Caetité (X) 	
Jailua ria, 	 57.6 27,0 1.0 E1 21 1 B.; 31.0 1 3 .0
&dto Burizonte(X) 	
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba (X) 	
Ca.xatubá.. . 	 01.2 21.0 0.0 NE	 1 3 42-2 B.(o.b.manhã) 20.0 10.0 0.4 C. ame. pmt
Goyaz (X) 	 •
Santa Luzia (X) .....
Cu5abá (X) 	
Corumbá (X) 	
Nriet:mia. 	
Capital Federal 	
Ca tuper

62.8
02.5
63.6

28.0
2;.3
30.0

-1.0
-0.3
1.0

Calma
Calma

NE

O
O
5

2
7
1

Chão.
Peqs. vagas.

B.
13.(nt. manhã)
B. (h. manhã).

30.5
26.5
34.0

21.5
23.0
21.0

1.7 C. am. pra.,

Eriburgo 	 61.4 23.0 -1.0 Calma o 6 B. 29.0 14.0 Cb. pie.
Petnpoiis 	 61 23.0 -1.0 NNE 2 4 B. 26.5 10.5 0.4 C. t. PU. -

62.1 21.0 -4.0 2 2 13.(n.b.0.m.). 21.0 19.0 1.0 C. t. pm.
Cabi Frio 	 02.6 20.0 -1.0 NE 3 2 Chão. 13. (h. manha). 29.0 21.0 V. ame. pai;
There.sopolis (X) 	
S. Paulo 	 62.2 20.5 1.5 SE 1 8 B. 23.0 17:5 9.0 C, t. pia.
Santos.. 	   63.0 23.0 1.0 SSV 1 10 Odes. vagas. 1. (i. inanh1). 27.0 21.0 0.5 Ch. am. vin.;
Paranaguá 	  .. • • 61. O 23.0 1.0 SW 1 9 Chão. Ch. . (c . man ). 22.0 17.0
Curitybà (X) 	
Floriatiopolis 	 63.2 23.0 1.0 SE 3 8 Chao. 1. (i. manha). 25.0 21,0 Cg.
Lages 89.5 14.0 1.0 NSV 1 7 1. (o. manhã). 26.0 9.0 1.0 C. 1.
Porto Alegre 	 63.0 25.0 i.0 3 1 B. (b. manh:1). 29.8 10.8
Uriii.mayana(X). 	
Buenos Aires (X)	
Moutevidéo (X) 	

Estado do eé.o ein decimas do céo encoberto -- O, toL Imento limpo; 10, totalmmte encoberto, Estado do tempo: b, bom; 1, ilicorto
m, mio. Phone/unos diversos: (3, chuva; ue, neve; ais, nevaa secca; n, nevoeiro densa ; at, nevoeiro termo ; MJ.) $.11:diVa ;
geada ; tr, trovoada cora relampagos ; t, trovo-.:s ; r, relainpa

'
as : o, orvalho ; v. voata,uia. 	 •

Os mimem indicativos da força do vento referem-se á Estala,Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade noroi.,.

Observações meteorologieas realizadas eia alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia_ 9 ás 7 horas o al
temperaturas foram observadas no dia 8 ás 21 horas.

Observações da vespera
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Directoria de Meleorologia. e As tronomia - Secçao de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do /empo et4
todo o Brasil ao meio dia de Greenwieh (g horas no Rio de Janeiro) no dia 9 de fevereiro de 1918 :

Zroa Norte - O tempo eslá má() em Coralina, incerto em Recife. Nao temos mais informações desta zona. Zona Centro -Tempo, e
gral. bom. A temperatura subiu ligeiramente em Minas e baixou no Estado do Rio. Houve chuvas fracas no sul de Minas e no Estado d
'Rio, onde houve tainbein algumas trovoadas. Vemos geral do quadrante norte. Zona Sul - O norte de S. Paulo e todo o Rio Grande estk
com o tempo bm. A Zg tla iiitermeda mantem-se com um tempo incerto e máo. flegistraram-se chuvas fracas; só em Camburiá Imitem nN'
que cabo; Mrte, aguaceiro. A temperalura . em geral, subiu. A maior temperatura de limitem, 34 0 ,0, em Campos; a menor, 9°,0, em Lages:
prn . islo do tempo para o Disrrieto Federal: Tempo. em geral, histavel, podendo tornar-se mo e apresentar melhoras passageiras; ainda,
sujeito a trovmvaslo2aes. Tmumatura, eslaNel. Ventos, normaes, preponderando os do quadrante sul. Nota - Tendo faltado mais
50	 dos despachos meteorologii os

' 
il'S proviA, s, hoje formuladas, não podem apresentar as usuaes probabilidades' de acerto.

Observações ineteer01 ,,g;eas enectuadas simultaneamente, ao meio dia de Greeusvich (0 horas no Rio de Janeiro) no dia 9 de fevcreirol
do 1918 - Resumo do boletim organ,zado no Obaervatorio Nacional.

Postos
Chuva emn
24 horas

Temperaturas
extremas Postoà

Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima Minima. .1a:tivaa Illinitua

Pedregulho 	  0.0 30.2 21.5 Itapirá 	 0.0 28.6 2-1.0
Engenho do Dentro 	 0.0 30.9 21.6 Flamengo 	 0.0 28.6 21.5.
Penha 	 0.0 29.6 ^. 21.6 Pão do ASSItcar (Alto) 	
Horto	 Floresta/ 	 Copacabana (Vorte). 	
Lagoa. Rodrigo de Freitas 	 0. 0 27.2 23.0 S. Jantiarb 	 • 0.0 29.6 22.2
Jacarépagua 	 Morro da Broa 	 -- 23.0 20.o

----- f

Cascadura (EL N. S. das Dores 0.0 3o.2 21.8 .1.e.....•=-",s- •	 X N- •Vr	 , •	 „
.	 n Ota"'"'	 i-77,01t40 5 0111 tt,lemi &Una.
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t6lYirs4tibia. de Loterias Nacionaes do Brasil
- Lliteria#A da Capital Federal - Lista geral
èos Itteinlés da 1 loteria do plano 353, 31'
'xtracçãodO anno de 1918, realizada em 9 de
OVereiro de 1918, em beneficio das irisa-
iliçõeit mencionadas no art. 31, § 12, Mira j

e alt. 35 da lei fi. 2.321, de 30 do dezembro
ée bit). e em virtude. do contracto celebrado
eln 46 . de fevereiro de 1911, na Procuradoria
bkál da Fazenda Publica.
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1.6.473 	 	 2005000

	

0 .733 	 1..4 	 , ,..;	 2003000
23.413 	 i.	 20)8000
44.868 	 	 2003000
2'7.354 	 t	 2003000
58.832_	 v	 .2005000
26.415  it	 ,_	 v,	 2008000

5005000
20.414 	 , •	 .-	 1:0003000
19.9,66 	  	 e	 2003000

	 	 2003004

8.506
14.038

ArproximMes

9.771 e • 	 '
22.1161 c 21.301 	  •
21.620 e 21.618 	

- Dezenas

Centenas

	

r.) 701 a 9.809 	 	 6)3000

	

21.301 a 21400 	 O50000
	21.601 a 21.700	 	 405000

Todos os nnmeros terminados em 73 teem
405 e os terminado em 3 toem 295, exceptu-
ando-se os terminados cm 73.

O fiscal do Governo da União, -Manoel Cosmo
Pinto.-- O director assistente„ Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino do Cantuaria.

_

Na 1 4 pagadoria do Thesour0 Nacional
gaM-50 amanhã, O' dia util, as seguintes
folhas:

Aposentados da Viação de 'nitras A a I,
Montepio Civil da Agricultura e do Exterior e
novos contribuintes da Fazenda, Exterior o
A grima! tlira

„.n.0

O movimento dos Hospitaes da Santa Casa
da Miserieordia, e S. Zacharias, dos Hospicios
de Nossa Senhora da Sande, de S. João Ba-
ptista, de. Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Casca lura foi
no dia 8 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.241 ; estrangeiros,
698; total, 1.819 ; entraram: »acionaes, 33;
estrangeiros, 18; total, 56 ; sabiram : nacio-
naes, 25 ; estrangeiros, 17 ; total, 41; falte-
eeram: nacionaes, ; estrangeiros, 1; total,
G ; existem: narionaes, 1.-200 ; estrangeiros,
603; total,

• O movimento na Sala do Banco e nos,con-
sultorios puecos Coi	 ia O, M 1.137

Apolires gema de 1:0035, 5 ; 823010,2
A pol ices Estradas de Ferro 	  8
Apolices Saneamento da Baixada 	  81730)0
Apoliccs Cempromiasos do The-

• souro, 1 •0003, 3 1:s , port 	 	 8335099
Apolices do empresffino Inunicipal

de 1917, port 	 	 1783030
Apolices da Prefeitura Bailo Hori-

zonte, 2)03, 6 °/,„ nom.	 ..,.	 1625000
Apolices Minas Geraes, 1:0005, 3

num 	 	 	  8105000
Apolices Rio de Janeiro, 1005, 4

port 	 	 935000
Companhia Terras e Colonização 	 	 115730
Compaidda E. de F. F. Brasileiras

(11-ède Sul Mineira) 	 413759
Companhia E. d0 F. o Minas São

Jeroaymb.. 	
Com W /I M 	pana	 te
Companhia Manufactora Flumi-

imenso 	 	 11 808 °09 Sfa°
Companhia Docas de Santos, nom. 4305000
Debentures da Companhia. Docas

de Santos 	  2055500
Vendas a prazo

1 .033 Companhia Terras e Coloni-
zação. v/c, 30 dias 	 	 49.5030

100 Companhia E. de F. e Minas
• S. Jeroilymo, v/c 30 dias 	 	 825500

Secretaria da Camara Sgulical do Rio do
Janeiro, 9 de fetereiro de 1018.- A. Si-.
mansa% syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal 1

Renda arrecadada de 1 a 8
de fe vereiro cia 1918 	 1.511:42050A

Bonda arrecadada em 9 do
fevéreiro de 1918 	 310:0265620

1.821:6105763

Em igual periodo de 101'7„;.	 _ 1.403:3235303

, .
2003000

-	 "---WM)

	

53 317 	

	

(1'1,263 	

	

45.614 	

	

36.860 	

	

42.30/ 	
34, 762
53 553
41.283
43.407

	

2 686 . 	
11 	

	

48.863 	

	

19.126 	

	

45.131 	

	

11.22') 	

	

(si .801 	

20.323
42.912

	

11.3.20 	 ;

	

30.495 	

...
26.416

33.843 	
40.181 	
58.153 	
33.506  ---

14?.% 	
2,).363 	
20.818 	

0. 771 a 9 780 .

	

21.361 a 22.370 	

	

21.621 a 21.630 	

9 •
constiltantes, para os (Umes à'e aviaram 1.133
receitas.

Fizeram-se 62 extraeOes de dentes, e 238
curativos e pequenas operaVies.

Sepultaram-se, no dia 8, 43 pes soas, sendo
nacionaes, 3); estrangeiros, 11; do sexo más-
culino, 28; do sexo feminino, 13; maiores do

annos, 20 ; menores de 11 manos, 23;
graus, 16.
M.IMmool~~04n4~~~7n4710,1	

PARTE COMMERÇIAL
Camara Syndical

C5550 OVVICIAL DO cauto 2 DOEDA tuEratt:tdits

9) d/v

Sobre Londres	 "	 13 3661
Solke Paris 	 5658
Sobre Hamburgo 	 	 nn•nn

Sobre Ital'a... 	
- Sobre Portugal 	
Sobre Nova Vork 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel)..:
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Sobre	 Ilollanda (florim) 	

13

A' vista

27/64
5665

5
232
33:13

55
85

20700
15720 
592)
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AlUndega do Elo de Janeiro	 Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1918.— JosI clamação alguma no prazo do 48 11MSda Costa Ribeiro.	 -	 assignada na referida audiencia. ficam
Apresentada na secretaria, da Junta Com- designados mesarios para essa secção O

merc	 eial da Capital Federal ás 13 horas St.) nas demais que houver durante a legis-Renda arrecadada •em 9: 	 minutos do dia 9 de janeiro de 1918. — !atura de 1918 a 1921, . os cidadãos : te-:•

Em ouro	 ..••.	 1S

	

,	 9.!148;.1.)	 , i ,
ts1: ,c0r0 Campos, director.	 nente-coronel Ifonorio Figueira, apre-.m papel... 	 	 51..',5810	 Registrada sob ti. 12•931, por despacho da sentado por oitenta e ires eleitores, o

Junti Commercial, em sess.to de ho;e. Pagou Manoel Fernandes Pinheiro, apresenta-

	

Total 	 .	 17 n5::G4.1.40 Lo primeiro exemplar '205 de solto por es- do por sessenta n um e10110reS. Essa
tampi;has. Rio de Janeiro, lk de fevereiro de secção eleitora/ Itmecionará no edifieloRenda arreca1ada de 1 a 9	 19:8.— Isidoro eunpoç, director. (AO la.do da Escola Publica á rua Doutor Ma-do coret311 te 	 	 1.851:52:35VA estava. o earitul» da imita Corninereizil.) 	 mel, Victorino 11. 135 (estação do En-Em igual periolo de 017—	 982: 611;;273	 gentio de Dentro) . E, para que consto........

e chegue ao conhecimento do eleitorado
DiXerença a Maior em 1918• 	 871:9113313	 CERTIFICADO	 e de quem mais possa interessar, man-

:ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL,

	

	
dou passar o presente edital, para ser
publicado no Morto 011icial. Dado o

N. 3.30	 passado nesta cidade do Rio de Janek
MARCAS REGISTRADAS	 C3rtitleo que a marca dc aveia em flocos ro, em 9d fevereiro de 1918. Eu, Gais-

t , Ce..e,s» em rotulo com dizeres e a figura da par Fragoso de Albuquet que, secretarie,
ti na mulher, de :l'itos Netto, registrada na o esere‘ i. — Eliezer Ge; sun Tavares .1

N. 12.890	 Junta CommeNial do Rio Grande do Sul sob
n.unera tres mi trezentos e s essenta, foi de-jayme C: Nunes. estabelecido í't rua de Sio 
p)sitada nesta Junta em 4 do corrente, comPedro ti • C :1, nesta cidade, apresenta a marca uni 	 da L'ederiu; i- dagnelle Estadosnpra que consi.ste na 

palavra «Dévergnea em qu..: ahin publicada. Eu, ,b/tO if yg iuo da	 O Dr. Pedro de Gusmão Jatahy, 2°C11tre aspas. 1:sta marca, que piS:To variar em

	

	 prOeurador da Itepublipm	 interino	 nAr:t ,,o, /' ol/i hl deísta Junta, escrevi.CUro3 O (limensõe3, serve para distinguir asL.	 Serretarit da, Junta Commercial tia Capital presidente da mesa eleitoral da 2'perfumarias em geral, prediletos . chimicos e Pc,,,, ríti, ,1 de f Iverc,it'o do 1018 —.	 Lidor o seeç5o do S. Jose, etc.
bygienk .os para ilso de toilette O banha, de Campos,

 cite to t (sobre duas estampithas no	 Faz publico que. tendo em 'vista os
sua fabricai-A.0 e rommercio, taes corno: es- va.lar de l'i.o .,).(.5.0 Lido estava o carimbo da officíos atuUsentados lior eleitores . dasmiCias ao extractos com ou sem alcool, nua Junta Commereial.)

	 secção. considetou inesarios da referi-do quina, agitas tonica.s, loções, shampooinest 	 da soccão, nos termos do art. 9', § 4",
.	 para os rabeilos, tinturas para tingir a 1,ari a	 _	 ..••n••nn•n=r~

da lei n. 3.208, de '27 do dezembro do
C 03 e:Urdias, agua de Colonia, agita de toilette,
aguas de Lavande ou alfazema, cremes, Favas,	 ED.ITAES E AVISOS chad° e Alberto Moreira Alves, indi-

1910. os S'is. Alfredo Fernandes Ma-

'longes, Crayons, aguas de belleza para o	 rados, respedisamente, por dezoito erosto, collo ou braços, aguas, elixire;, pastas, 	 quatorze eleitores: 	 e para conheci-

l/laminas
cret»es, opiatos e pós para

liquid 
dentes:

sem &aosui 
	 Juizo rederai da Segunda Vara	 mento dos interessados m, mandou ta-, bandolinas	 as,	 dos e

solídos, cosinethos, pastilhas, pôs perfumados,	 SERVIÇO EL	 eEITORAL	 tatu o zirt. 13", combinilialo com o arti-
vtar o present,e, na fóru do que es-

pós de arroz, amidos, Ialcos. impalpaveiS, SO -
r	 -Ne y	 go 10' do (temei() n. 12.391, de . 7 deO D. ()Navi,	 iblos, em t.,'tbiettes perfunuidasou [no: pe-lras	 o	 li	 j uiz federa l da

2' Víu .a do District° Federai, ele. :	
f evereiro de 1t11 7. 	 Dado e passado

antisepticast 011 tableites,IVJA 011 liquilos contra
Faz saber a quero possa ini e 

ressar nesta cidade do Rio de Janeiro aos 11
li ardor d na, avalh a ; glv ceriims. vazelina q , la-

	

	 de fevereiro de 1918. Eu, Ociavio (le-que, ali, ni das modificaç n7'ws constantesitiolina s , ainyderminas i)erfitinadas ou não, pe.-
do 1111 tal , expedido em 5 do corrente rublo 'Vi'ei .t .a, seer:tarjo- designado. o

matas para cabello ou barba, brancas ou de
qualquer outra da. ; perfurnadores a base de 	

eScrevi.. --Pedro de. Gusnii-io Jolaky,
moz, deve o do 20 de janeiro ultimo, pu-

•blorweto de ethyla, s.:bonetes ma pastilhas, Mirado a 20 do mesmo mez, e relativo
pãos, pãos, blocos. barra cio pó. liquido, so- Segunda Promotoria Publicaá desiknaciTio das sétles das secções,
lidos, perfumado; ou nau, antiseptic y; ou me- ser entendido com as seguintes corre-	 Adjunta
dieinaes. A presente marca poderá ser app:i- cções: onde se V; «3' SCCÇãO da Gandnia,
cada cio rotulas ou etiquetas lytographicas, Escola Publica da rua do Livramento ntr-

mero .12.1;», leia-se: an, 106»; onde se-' typograohicas CHI a/co ou baixo relevo. em
inar(2,s a fogo, gravata em caixas, pacotes, lè da ser t. iio do .11eyer, Escola Publica	

O Dr. Francisco Consta,nt de Figueira;
do, segundo adjunto dos promotores pu-

potes, vidros, /atas ou ottalquer reCipiente (1110 da ru a A rehhis Corde iro Ti • 50>,, leia-se: blicos c presidente, da mesa eleitoral daO, '1. 	 os procluct:os de sua ntbr:en-to e o/ . 23" - E. Pal 'a ( '"star• mandou (X.'" segunda seccão do distrido de Iraiá,conimercio. Ilio de Janeiro. 20 de janeiro (10 rodir o presente edital, que .van pubb-	 t,10i8.---Por in'acuraçio, C. Easehinann (srAire eado• Dado 4 1 passado nesta cidade da eu. :Faz publico que, de aerórdo com aw-	 unia estampilha cie 60) rijis),	 Rio de :Janeiro, aos 7 de fevereiro de
Api .es saitad.a. na secretaria da .Junta Cf)I1]. 1915 . EU, Ilerneterio José Pereira Gni- lei ,foram declarados inesarios da se-

inerciul da Capital Feleral as 1:1 horas e 13 Mar5es, es,eriviio, que o escrevi., =I. gilnda SeOçãO eleitoral do districto do
'rajá, para servirom nas eleiçii:s de 1'

minutos do dia 28 de janeira de 1918. — °doido 1tei1 11 •
Isidoro Campos, director.	 -....—	 de • marco prox4mo e nas que se reali-

Registrada sob n. 12.899 por despacho da	
zarem durante o poriodo da, adura te-

linta Counnercial ein sessio de hoje. Pagou no	
gislatura , os ele itor es Dr. Manoel LuizJuizo de Direito cia Provedoria

primeh‘o exemp lzir 204 de sedo por estainpi- 	 e Residuos	 'Machado Junior e lemacio Erigido do

lhas. Rio de Janeira. 31 (F) janeiro de 19:8, .	 sEltvIço ELEITORAL	
Novaes Machado, indicados. respectiva-

—Isidoro 05)11/ias. director. (Ao lado estava	
mente, por 6-1 e 59 eleitores, da mesma

 carimbo da Junta Commercral.)	 O Dr, Eliozer C.lerson Tavares, . iniz s_ eccão. Dado e passado nesta cidade do

1	 de direito da Provedoria e Resíduos do ano .de Janeiro nos 9 do fevereire do

	

1N.". V2.90/.	
District° Federal, e, _presidente da mesa 1918. Eu, 0,7: r	

Mate/ter da Cu
Consi ao 

José	

nha, serrotar
l'

á.);

..	 .

	

,	 da 1" seccão eleitoral do districto de, 	 ,qe, e(oiNo. i.. — I' reme i.seode i,

da Costa Ribeiro, estabelecido nesta - I n haúma . ele - :	

.

praça, á rua "1"kem1te, ,de Intima. C. 167,	 Faz sahor que, eia audiência especial
aprasmta a marra supra que consiste de tun deste juizo, que teve togar no dia 7 do
rotu/o ()tal, lendo se, 1111 , parte superio? ein c0ITPII1C MeZ, tis li horas, no edifício	 Ministerio da Justiça e Negocias )
sentido curviiiiiio as palavras caracIcristier:3 (10 , Fm (un, á rua Menezes Vieira nu- 	 Interiores
•,Café Vence00r4, seguido de mais dizeres do mero 15!, foram apresentados dons offi- 	 Escota Nacional de Relias Artesreclame,noMe de requerente e si ttile do seu eiO3 de. indiea,„. ã ,) de mesarios que &-
estabelecimento. A referi-la marca servirá, vorãe cnnstituir a mesa eleitoral na 1' De ordem do Sr. director, faço publico que
para distitrguir-o-café torrado e moído de seu sert:iio do disiricto tio Inhaúma, para a Fis in.seriii: . n0; para os exames de segunda.
fabrico e commereio, virlande em córes o di- eleição a realizar-se no dia 1 do mar- época, actiatn-s- abertas na secretaria desta
1aleasões. (8obre urna estampilha de 00 ‘) .a1.6) ço vindouro, c Mie tendo bavidO re- es.o!a, de l'j a 28 do corretite..	 .

RSZ DZ PEVEREIR9

---

n•nnnn••n•

Segunda Procuradoria da Republica:
CERVIÇo ELEITORAL

SERVIÇO ELEITORAL

••nnn••nnn•••••n•••
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Só poderão inscrever-se nos exames de Se-

gunda épora (art. 00 do regulamento)
a) os aliarmos que não sa apresentarem na

primeira, por motivo de força maior, devida-
mente comprovada;

6) 03 alumnos que tiverem sido reprovados
em uma só materia;

c) 03 aluamos que tiverem faltado a exame
de uma só mataria, na primeira época.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas Ar-
tes, 1 de fevereiro de 19i8.-Dr. Gama Roso
mretario.

Intendencia da Administração da Bri-i
gada Policial do Districto Federal

De ordem do excellentissimo senhor
general commandante, faço publico que
no dia 15 de fevereiro, ás 14 horas, se-
rão recebidas propostas para a substi-
tuição da telha existente na cobertura
correspondente ao corpo principal do
quartel-general, á rua Evaristo da Vei-
ga, Por telha de Marselha ou nacional
desse typo marca Ludolf de accôrdo
com as clausulas abaixo:

Primeira - As propostas em tres
Vias em "envolucro fechado, a primeira
devidamente saltada e todas clatalas e
assignadas, sem emendas ou rasuras,
accreseimos ou* resolvas, deverão con-
ter os preços escriptos em algarismos e
por extenso.

Segunda - O concorrente obri en- se
a executar o serviço, rigorosartieure
accórdo com as especificações constan-
tes deste edital.

Terceira - As obras serão fiscaliza-
das pelo engenheiro da Brigada.

Quarta - Durante todas as horas de
serviço o contractante manterá no re..
cinto das obras um empregado" de sua
inteira confiança para receber em sua
auseneia todas as instrucções ou recla-
mações sobre detalhes do trabalho.
obrigando-se a dispensar • do serviço o
operaria ou encarregado que for reco-
nhecido inhabil ou insubordinado.

Quinta - As ordens e instrucçõe.•
ou reclamações referentes ao serviço se-
rão sempre transmittidas por escripto e
só por essa fórma produzirão effeito.

Sexta - Fica reservado ao comman-
clante da Brigada o direito de introdu-
zir nas especificações approvadas aa
modificações que julgar necessarias. Si
essas alterações acarretarem despezas
não previstas no centrado será o coo-
tractante indemnizado mediante acebra.
do prévio.

Setima - Na apresentação da propos-,
Ia provará o concorrente estar quite
dos impostos federaes, ser constructor
licenciado o ter depositado na Contado-
ria dá Brigada a quantia de 500$ em
moeda corrente, quantia essa que será
elevada a 1 :000$ ao acto da assigna-
tura do contracto.

Oitava - Fica o contraetante sujei-
to á multa de 100$ a 300$ por infra-
cção de qualquer clausula do contracto
sendo o mesmo rescindido sem outra
'formalidade / e por urna simples inti-
marrio, quando o total das . multas im.
postas attingir a quantia de 1 :000$000.

Nona - Das decisões do engenheiro
'fiscal, poderá o contraetante recorrer
dentro de 24 heras por eseripto, ao
commandante, da Brigada, a quem cabe
pesolver definitivamente.
. Decima - O contractante deverá

tqar os trabalhos g2 prazo de oito dia..s

n contar da data da assig.natura do cari-
irado e não interromper as. obras siriri()
en caso provado de força maior, a jui.sa
tio commandante da Brigada, sob pr:qa
de rescisão do mesmo centrado corai
perda da caução nos termos da condição
he; ima.

Decima primeira - A telha não será
applieada sem prévio exame por parte
do engenheiro fiscal. A que for definiti-
vamente recusada será, no prazo maxi-
me de 24 horas, removida da obra sem
çue caiba ao contractante direito a re-
clamação alguma.

Decima segunda - Obriga-se o con-
tractante a remover para o local que for
indicado, neste quartel, as telhas substi-
:urdas e julgadas em bom estado. O an-
tulho proveniente das obras será reE'ra-
oo immediatamente para fóra da Bri-
gada e por conta do contraclante.

Decima terJeira - Os andaimes .SeVãO
feitos cuidadeiamente vedados de fúrrria
a não prejudicarem o movimenlo

n:fartei.
Decima quarta - O prazo para a con-

clusão deste trabalho será de GO dias
uteis, contados da data do inicio dos tra-
balhos.

Decima quinta - O contradante fica
r,ujeito a todas as exigencias do regula-
niento da Brigada na parte relativa a

•contractos.
Decima sexta - O contraetante men-

cionará na respectiva proposta, preço
para o metro linear de ripamento e en-
carbramento que porventura tenha de ser
subst

Decima setima - A modificação do
ripamento actual para a bitola da Leiha
a empregar será por conta do contra-
ctante.

Decima oitava - As despezas com e-la
obra correrão por conta da verba respe-
ctiva e serão pagas no Thesouro Nada-
r:ai .

Decima nona - O pagamento será ¡ei-
va em duas prestações, sendo a primel.ra
depois que metade do serviço estiver
concluido e a outra no fim da obra.

Vigesima - A caução de que traei a
condição setima só poderá ser levaaiada
opós 15 dias da eetrega das obras.

Para mais esclarecimentos deverão, os
interessados se dirigir ao gabinete de cri-
centraria. - Bias G. Pinicntcl,

Ministerio da Guerra
Quinta Região Militar

JUNTA DE REVISÃO E soarmo

O ecrona. Fredolim ,Lisé da Costa, presi-
dente da ,jan.ã. de revisão e sorteio

Faz M..he que sio convocados a se apresen-
tarem até vinte e oito (28) do corrente inez
deste atino, na sede desta junta no Quartel
General da 5° região 'militar nos termos do
art. 92 combinado com o art. 101 tio decreto
n. 12;70d, de 2 de janeiro do corrente atino,
03 cidadãos constantes da relação abaixo,.
sendo do 10 municipio até o n. 8, d.o 2' até
23, do 3° até 22, do 40 até 32, do 5° até 11,
do 6° até 12, do 7° até 56, do 9° até 8, do 10°
até 18, do 11° até "12, do 12° até 14, do 14°
até 401, do 15° até 2, do 16° até 12, do 17°
até 57, do 18° até 4, do 19° até 10, cio 20' até
13, da 21°- até 17, do 22° até 12, do 23 até 11,
do 21° até 6, do 25° até 4 c Ai 26 até 3, sendo
que os demais cidadãos constantes da re-
lação deverão se considerar titubeai convo-
cados para substituirem os que. faltarem ou
orem isentos por qualquer motivo. E para

que chegue ao conhecimento de todos lavrou-se
este edital que soe(' publteado no Diario
Oficial. E eu, major João Venoso Ramos;
secretario, o fiz e subscrevo.- Major João
Velloso Ramos, secretario.-Coronel Ftedolim,
presidente. •

•n•nn••nn•

PRI3IEIRO 'MUNICÍPIO

Relação nominal dos cidadãos alistados

Classe de 1896
Numero ne ordem do sorteio - Nomes

- Numero do alistamento
1. Christovão Santos Junior 	 	 43
2. Ottilio Gonçalves 	 	 b3
3. Leibnitz Santos da Silva  •	 45
4. Delphino Ferreira Peixoto 	 	 17
5. José Ilitario Almeida 	 	 43
6. Floriano 11'10110 Brandão 	 	 2/
'7. Walter dos Santos 	

68. Floriano Peixoto de Carvalho. 	 ')52,
9. Benedicto Pinheiro de Lima 	 	 10

10. Ileroani Maigre da Gania 	 	 31
11. Perianciro Basleti de Souza Caiu- -

pos 	
12. .1o:ilidiu Braga 	 	 38
13. Iluniberla Teixeira de Moraes 	 	 32
11. Sylvro da Costa Rodrigues 	
15. Alvaro Silva 	 •	 1
10. Florirmo d'i torta I.essa Waldeck.. 	 27
17. Demei rio Franco 	 	 16
18. Oscar Lopes 	 56
19. Agenor Felix firam 	 	 7
20. Osivaldo Pereira 13arbosa 	 	 51
21; Edmundo da Silva ',ousada 	 •	 18
22.. Antonio Francisco Lacerda 	 	 9
23. Antonio Maisonele 	
21. Joaquim ilerran Silsei-a dos Reis 	 	 37
25. Lourenço Furtado fi e Mendonça. •	 47
26. Hauriram Jacques Roiteux 	 	 33
27. Leonel da Oliveira Cruz 	 	 48
28. Eduardo de Souza 	 	 20
29. Heitor de Oliveira 	 	 29 •
30. Osivaldo Lima 	
31. Oldemar Nobreg.a da Silva 	
32.. Jovelino Cantinho de Sá 	 	 4'.
33. Ismael de Mecleircet, 	 •	 .
31. Edmundo Souto de Oliveira 	 	 19
33. Ernesto Tavares da Silva 	 	 21
30. José de. Arruda Vallin 	 	 42
37. João Sant'Anna 	 • 	 	 35
38. Felippe Mendes Mallieiro 	 	 26
39. Henrique Bernardas Pereira 	 	 31
40. José Pinto 	 	 41
41. Luiz da Oliveira Marques 	 	 46
42. Tanereclo Ribas Carneiro 	
43. Flariano de Almeida 	 	 21
41. Carlos de. Azevedo V eira 	

Jol;pil Baptista Gomes cle Amarrai
Filho 	

46. Alfrado Jeronymo da Cunha lio-
drigues 	 	 4

	

47, Antonio Engenio Fortes Casaes... 	 8
48. Valentim José dos Santos Guer-

reiro 	 	 01
n• nnn11

SEGUNDO memerrro
Vação noM inal dos ci 'adãos sorteados

Classe de 1896
Numero de ordem do sorteio - Nomes

Numero do alistamento
1. Avelno Mendes Gonçalves Pilho..
2. Durval Vieira 	
3. João Sanehes 	 	 ito

4. José Gonçalves Torres 	
5. Miguel Lapaiti 	
6. Tito Verciano dos Anjos 	
'7. Candido Thomaz de Aquino
8. Renato Faria..., 	

33

GO

285
107
137
35

126.
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5	 01. Joaquim elenclei
95	 92. Evandro Gomes Figueira 	
89	 93. Jo3a Ferreira 	
17 04. Epannuon ias Braga 	
29	 95. Laurenfino Pereira do Araujo 	
58	 96. Patino() Ferreira da Silva 	 ...

124	 97 Maioral das Santos Ferreira 	
139	 98. José Machado 	
41	 99. Alberto Juvenal Lopes 	

438 100. Revoai; Maduroiva Paiva 	
1.16 101. Ma-rio de Oliveira lilonteiro .....

102. Manoel Bolievides Soares 	
131 103. José Moreira 	
70 10'e. Alvaro Linia 	

101 105. Anireta José de Oliveira, 	
139 1.06. Ilenriquo da Silva 	
102 107. Chtudino Jo .é de Almeida .....
113 198. Gaspar Sinelli 	
31 100. Antonio Theadoro Camillo 	
G 1.10. Atiselmo /le Jesus 	

121 111. JasóE luardo Alves Filho 	
120 112. Motor Civysanthetno Sobral 	
43 113. Antonio Soam 	

111; 114. José ile Barros Soutioho 	
48 115. Raul Ferreira 	 ...
45 1.16. José Francisco da Silveira 	

131 117, Faustino de Souza 	
148 118. Morto Monteiro 	
01 119	 [quanto da Silva 	
98 4.20. Jayme Pereira Coelho 	 • •

435 121. Josa da Boeha, 	
63 122. Alvaro Coeraa Netto 	
91 123. Georje dos Santos Costa 	

108 121. João Coca Serrano 	
95 125. Cypriano Corrêa de Oliveira Ju-
57	 nior 	
5% 126. Antonio de Souza Pereira 	
39 127. João Raymundo 	

403 128. Mozart Baeellar 	
85 129. Juvencio Florencio 	
z 130. Nelson Alves Cardoso 	
» 131. Isolino Babosa de Magalhães....

127 132. Lucio Corrêa Netto 	
133. Augusto Dinard 	

4 131. Manoel (Minero Lopes 	
59 1.35. José Alves Moreira 	
87
36
3/
78
72

8
51
89
53
52
46

117
172

61)

114
233

12
81

122

08
o

32
132
136
82'
'77

1. Alberto Olympio Braga Cavalcante
2 Walter Euler 	
3. Ileginaldo de Almeida 	
4. Antonio FerrAra (operario) 	
5. COSar Silveira Grillo 	
6. Adarnastor Salvado 	
'7. Arnaldo de Miranda 	
8. Antonio Ferreira (empregado no

no com mordo) 	
9 José Lopes Arèas Netto 	

1.0. Emiliano Fonseca 	 	 ..
11. Benedicto Miranda 	
12. Aydano de Ahneida Corrêa 	
13. Marcello Maldonado Brandão- 	
14. Pautino da Silva Saltos.
15. Abilio Leite de Barros 	
16. Raymundo dos Santos Frota 	
17. Francisco de Paula Duarte Ga-

' melleira 	
18. Francisco do Paula Torres 	
19. Fernandos Alves da Silva 	
20. Alberto Ribeiro de Cerqueira

Lima 	
88 21. Waldernar Magno de Carvalho, 	

1.29 22 Joaquim Guines 	

	

112 23. Oswaldo Porphirio de Atronseca 	
42 2%. Oswaldo Ferreira 	

- 64	 25. Francisco Benjamin Galloti 	
128 26. Carlos dos Santos Mondo 	

11	 27. Arnaldo Joaquim Rodrigues 	 ..
6, 1.	 28, Derineval Vieira Rezende 	

TERCEIRO Slimorall0
CUSSE DE 1896

INUMero de ordem do sorteio	 NOnl
- Numero do alistamento

Domingo 1.0

9. ,Alberto Barros 	
O. Manoel Messias dos Santos 	

41. José Bento Gonoalves 	
aa , Amadeu Caramtirá 	
43. Arn tido Conçalves da Silva Rocha
14. tIonrique
45. Reyti lido Fe Tetra Alves 	
10. Washington de Oliveira 	
17. Daniel Gonçalves Rodrigues 	
18. Walter -Arattio 	
19. Oetavio Ferreira da Silva 	

Tancredo d Vas:oncelloa Sobri-
nho 	

21. Joao Franciseo Saltes
22. Manoel Gome.; 	
23. Saiath'el Ma	 	
21. Manoal Marcellino 	
25. Noé thylrignes Manso 	  • • •
26. Augusto- Avres de MAI° 	
27. Alberto 111 ;iriel Dantas 	
28. Plinio do Amaral Segurado Pinto 	
20. Findar() V-atina 	 .	 •
no. Domingos. Vztrella 	
31. ()ramado José de Oliveira 	
32. F,tigetiio Faria 	
33. Eduarlo Antonio dos Santos 	
3%. Sebastião Castro 	
:15. Osorio Jolo Pedro 	
36. Manoel Nunes dos Santos 	
37. Manoel Maolins 	
38. Thotnaz Barbosa 	

Isaac Pestana de Aguiar 	
40. Luiz Pereira das Neves 	
41. Miguel Cardoso 	
42. Manoal Jesus 	
43. Chrispiniano Gomos 	
44. Frani:Ho Ribeiro da Silva 	
45. Custodio Loureiro 	
46. Manoel Antonio de Castro 	
47. José Joaquim de Maltes 	
48. Afronso de Almeida 	
49. Adriano Costa 	
50. Rodolpho Sehlosser 	
51. Ademar Fontoura 	
52. Alkano Alves 	
53, Heraelito Dias 	
51. La.stenio Alba Soare 	
55. Carlos Carvalho Varejão 	
56. Benjamin Martins 	
57. José Alves de Oliveira 	
58. José Ferroira Leal 	
59. Alexandre Jc,sé (lavrador) 	
GO. Fernando Galina 	
61. Luciano Ricardo 	
62. Francisco Vic(or Filho 	
63. Francisco Targino de Carvalho 	
61. Eduardo Francisco de Almeida 	
65. Oscar Fleider 	
66. Willy Giesbrecht 	
47. João Thompson Hoste 	
8. Antonio Joaquim de Moraes 	
9. Ocarlindo Tostes Dias 	
70. Sylvio Arregaz10 	
71. Alvaro de ',atuare Leite 	
72. José Rodrigues 	
'73. Ra.miro de Souza 	
74. Ignacio Teixeira Varanda
75. João Gomes dos Santos 	
76. Alpes Ferreira da Cunha 	
77. Antonio Ribeiro da Silva 	
78. Angusto Fogaça 	
79. Severitio Borges da Silva
80. Thomaz da Costa Oliveira Pinho..
81. José Baur da Fonseca 	
82. José Cornelio 	
83, Manoel Evaristo Ferreira da

Silva 	
8%. litlbeel Silveira 	
85. Nieoláo Schettino 	
80. David Paula [Ato 	
87. Ivan Muniz 	
88. Roque Millone 	
89. Alvaro Fasqueira 	
9). Ilumberto Acc4tiaroni 	

P'es ereiro ne '1U14	 1i5

71	 29. Osivaido Lopes da Silva 	 	 lOtt
49	 30. Ildefonso Campos 	 	 61;
73 31. José de Camargo Prochno 	 	 74
47 32. Raul w 	 Pom pa 	  12
88 33. Bruno de Mames Mesquita 	 	 34

116	 31. Lopo José :n lartins 	 	 93
97 35. Oiyinpio Carlos de, Andrade 	  Wt
79 36. Mario Braga 	 	 Ok
7 37. Carlos José de Godoy 	 	 30

125	 38. Osmaily Coelho e Silva 	 	 110
406	 39. Alva ro• Camara Pinheiro 	 	 12

94.	40. Carlos Dias de Lima 	  ' 42
28% 41. Luiz André Junior 	 	 89

15	 42. Pedro Ferreira 	 •	 1.1.9
18	 43. Sylvio Aderne 	 	 129
57 41. José Guimarães 	 	 82
38 45. Estevão Marinho 	 	 45
55	 46. Carlbs Estephanio 	 	 34
24 47. Alvaro Monteiro de Barros Catão 	 	 22
19 48. Odair de Lamare Porchat de Assis 110
74 49. José Joaquim Cosmo Pinto 	 	 78

111	 5. Carlos José de Figueiredo 	 	 41
25	 Si. Etigellio A. de Oliveira Borges
'75	 Filho 	 	 46

123	 52. Carlos Julio Galliez 	 	 38
81 1 52, Enrico Rosa 	 	 49
so	 51. lbcrO Nazardth 	 	 s-.6a

105	 55. Oetavio Alves de Araujo 	 .	 111
60 56. Carlos Lacambe 	 •	 40

283	 57, Roberto Moatinho dos Beis 	
	

112155
83	 58, Novallo Osiriz Storino 	
13	 59. Mario Santos 	
56	 O. alitton de SI Pereira 	 •	 10901.
69	 61. Alexandre Barreto 	 	 21

62. Manoel Leoaidas Albuquerque 	 	 95
40 63. Alvaro Soares Sampaio 	 	 10

. 26	 61. Luiz Montei . o 	 	 91
67	 65 John Itapbael Shalders 	 	 76

109 66. Wi/liam Roberto Marinho Lutz 	  135
85	 67. Luiz Pinto da Fonseca 	 	 02

110	 68. Iloracio de aleito 	 	 60
282	 09. Oscar Forroira Mano 	  106
9)	 70. José Ferreira Paulo 	 	 05
3`.)	 71. Arthur Pinzarrone 	 	 23

10.'k	 72 Antonio José das Neves 	 	 4
76	 73. Carlos Cortinbas-	 , 	 	 35

74. Pedro Eugenio Bath 	  421
75. Luiz Lago Munia Freire.: 	 	 87
76. Alberto de Oliveira 	 	 2
'77. Antonio Leite Garcia 	 	 17
78. Alfredo do Carvalho 	 	 29
79. Arino,l3crendt de Oliveira 	 	 G
80. Levy Casttex 	 85

48	 81, Edgard da Veiga Reis 	
,
• 50

1.5a	 82. José Joatiniano de Castro Rabello.	 '77
128	 83. Anreliano Isaac dos- Reis 	 	 14

3 84. Jorge Ou marães Ferrar 	 •	 75
39 85. Man Alvares de Araujo Lima 	 , 114
30	 86. Antonio Gildo de Freit-s Bastos 	 16
27	 87. Adalberto Faria dos Santos 	 19

88. IlermoUt 19cei 	  62
1	 89. Fraueiseo Faustino 	 	 336

80 90. IguaciÓ Caetano Gomes 	 	 62
46 91. Nereu Gomos 	 ... 101
32 92. Oscar Fernandes Ribeiro 	 • 117
49	 93. Octavio Chaves 31 ichado 	
99	 91. Alvaro da Rocha 110iZ Torres....;	 12413

120	 95. Lamborpin Castro Bittencourt.... 	 83
'8	 96. Henrique de Serpa Pinto 	 	 61

124	 97. Francis . o do Souza e Mello 	 	 52
98. Mario Moreira 	 	 08

53 99. Waldemiro Vieira Marcondos 	  1.32
51 1.00. Osivaldo Gomes de Azevedo 	

0:i55 101. Alvaro Machado Cardoso de Niello 416
102. Manoel Telemaco de Souza e Silva 	 95

26 103. Affonso Cotegipe Milanez... 	 	 25
131 104. Luiz José da Costa Junior 	 	 26
67 105. Mario Cravonsteni Borges.......,	 97

109 105. Luiz Augusto da Silva Vieira 	  . 90
118 107. Ernesto Nazareth Filho 	 	 47
54 108. Waldemar José de Carvalho 	  .333
43 109. José Cabral 	 	 .. .

,'	 ' .:5 110. Romeu de Sá Freire 	  • 1V)..,7,.	 	,,41 111. A.dolpho Dourado Lopes 	 ,	  .r.. -......„
.. .



2176	 Pcmlingo 10
- --a-

lia. Gustavo Coraa Braga 	
113. Liar, Alberto Weia 	
114. Moafa,. Caoar de vioaray 	
113. Ca.] ;ida Thoma Abramos 	
116. Jo.4é Veiroaille 	
117. Carl:a° Botelho 	
11a. Airactio Carimba) Santiago
11a.	 Fm/areies Comes 	
120, Guillierma Carloa 111,:rto 	
121. Augusto -Barata 	
122. Gustavo do Souza 	
123. Manoel Baptista 	
1.2.1. João Baptista 	
195. João Gomes Monteiro Valente .•
126. Mario de Maltes 	
127. Quinliliano Azevedo Souza 	
t28. Golortaylo Vidal 	 as•

QUSIITO MUNICIE°

licla(»lo nominal dos cidadãos sorleado3

Classe de 1896

'Numero de ordem do sorteio - Nomes
- Numero do alisamento

1 . Ateado Baptista Cavalcante. " 	a92
2. Dialma de Alvarenga Gaudio...a 	 58
3. Domingos Vianna. Soares 	 a	 63
4. Josa Cardernann	 119
5. Damingos José • de Saboia e Silva	 62
6. Antonio Ferreira de Araujo

Seara 	 	 22
'7. Luiz Carlos Desousartz Vianna-a 	 140
S. Fernando Neves 	 .....,	 75
9. Ernesto Ferreira da Costa 	 ...	 195

10. Odilon Vergueiro Porto...a....a 	 i58
11. Arthur dos Santos 	 •.• a	 30
42. Mario Barroso Studart 	 •,4	 146
13. liygino de Macedo Maehado..... ,	91
4a. Avaria rareia). Amorim 	 	 38
•3. Casar Ferreira Pinto. ... 	 a	 49
IS. Canino Boarot 	 	 34
17. Aristides Campos 	 a 	 	 26
18. Ademar() Godoy 	 	 9
19. Manoel Carneiro da. Silva...,	 iaa
20. Edwahlo Bocha de Souza 	 a,	 64
21. Mario Fran de Aluam 	 	 149
22. Mario Ferreira, da Silva Pinto 	 	 450
21. Jorge Eugenio Xavier do Prado"	 114
2 . 4. Felix Travasses Monto Reno 	 	 73
.a,a. Vital Vaz 	 	 186
26. Jaaintho Cardoso \tachada 	 	 06
27. Fabio Carneiro do Mendonça 	 	 71
28. Elpidio Valerio da Silva....... a 	 66
29. José de Moura o Silva 	 	 131
:30. José Mareellino de Castro Marçal 	 128
:11. João Paulo Botelho Vieira. 	 	 108
32. João Fontes de Oliveira 	 ..•••	 105
33. ,João Ramos e Silva 	 	 111
3a. Carita; Studart Filho 	 	 46
33. Curiolano do Amaral 	 a	 sa
36. Deocleciano Costa Velho 	 	 37
57. Thales.Cesar Martins 	 	 1.83
3•. Bulam Mircondes 	  177
39. João Alcialo de Jesus Henrique. a	 101.
40. José de .17.evedo Camara 	 ,	 117
41. Luiz Monteiro Lindemburg 	  442
42. Fernando Carrazedo 	 	 74
43. José Jehovab Santos 	 ,	 129
44. Fabio Claro Soares do Souza 	 	 72
45. Jarder Lara Fernandes 	 •	 taa

!46. Adeliuiro Queiroz Lemos 	 .	 191
47. Nelson Silva 	 	 laia
48. Gasta° Maia de Bittencourt Me-

.	 nozes 	 	 83
49. Sylvio Baphael Balseiros 	 	 481
30. ()atacai() Bocal Bandeira 	 a	 1.60
.51. Domingos Calho 	 a	 ai
t52. Henrique Josa Vieira. Neta) 	 	 89

	

3. Alberto da Cruz llamallio Ortiga° 	 	 6
Va. Antonio Carneiro de Campoa	 	 21
aa, Gamillo José Gomas 	 .

amigais tattencourt pinheiro.. ,...; ._ 44

DiAlli0 OFFICIAL

- ...
ss. Athanagildo Leite Ferraz 	 .
86. Hervan de Sachador Chaves.... a
87. ilaphael Thotnaz 	
88. Gumercindo Vieira 	 1,
89. José Ribea o Guimarães 	 .
90. Gabriel Matheus 	
91. Heitor Eduardo Berrado 	
92. Octavio Ottoni 	
93. José Epaminondas de Figueiredo.
94. Sylvio de Souza Carvalho 	
93. Abalara() Bretanha Bucal° do

Prado 	 	 1
91. Muro Machado Fortuna 	 	 45
97. Alberto Augusto da Costa Velho 	 	 5
98. Alvaro Bararlinelli 	 	 11.
99. C/odovaldo do Moraes 	  	 52,

109. Jorge Ribeiro Guima,raes 	 	 115
101. Agrippa Ulysses de Vasconcellosa. 	 4
102. Floriano Peixoto de Azevedo 	  - 7-8
103. Luiz Pereira Celta Sobrinho.... ,, 	297
101. Ruiz de Vaaconcellos Reis 	 • 	 178
105. Alipio Coalho da Silva 	 	 8
106. lio lolpho Sebastião da Silva.... „. 	 175
107. ()atavio Salema Garçáo Ribeiro 	 	 164
408. Jeao Fernandes ',airosa 	 a 104
109. Mario de Aguiar Munia Freire 	 j 1.45
410. Pedro Noyala 	 	 168
112. Carlos Bobarei . de Araujo 	 	 44
113. Segismundo lgerski 	  179
141. Eliezer Ia:navio Pkwet, 	 	 ti;;
113. Jacinho Dias 	 •	 07
4113. .1051 '! de Barros Menezes 	 •	 lis
117a Armando Pareira 	 ••	 29
118. Gustavo Luiz Abey 	 	 88
110. Amaria° Macia/ de Castro Junior,	 19
120. Frederico Aguar 	 i	 81
121. Neltani Paiva da Cruz 	 • 	 157
122 Alvaro Caminha 	 • 	 12
la:t. Mario Suta 	 •	 151
j. MilLoa de Vasconcellos Prado.,	 151,
1.25. Syldo Alves de Maura Bibeiro... 	 202
126. aguei° Ubirajara, da Rocha...,,,	 3
127. Augnao) Pinna Filho 	 a	 37
128. Paulo Faria 	 • 	 167
423. Jayme Cordeiro 	 . loa
130. Domingos antonio de Lagonitha.. 	 00
lal. Remirai Joaquim Silverio dos Baia 173
132. Joaquim Viliela 	 •	 11a
133. Datava) Ferreira da Silva Pinto...	 162
131. Pretasio Bento Porto 	 •	 170
133. João Paulo Vinelli do Moraes..... 109
136. João Prisca) dos San tos 	 .,. 110
137. Flavio Frota 	 - .	 76
138. Julio Vale9ca de Lemos 	 - • "4,, 1.35

Fevereiro de 1915

139. trinou de Castro 	
140. Tony Bahia 	 • 185
441. Alplien recuando:a Coelho 	
142. José de alattos Silva Junior 	

•	

129
143. Claudio Joié Mariano da Rocha... 	 ?30
144. Luiz Tamborim 	 • 198
145. Luiz Costa Furtado de :Mendonça,	 lal
146. Miguel d'Addatio 	 	 1S3
147. Murillo Pires 	 	 455
1.48. José Medrado de Oliveira 	 •	 130
1.19. Alvaro Cumplido de Sant'Anna...
130. Lindeira Vaaconcellos Sampaio.... 	 439
151. Clovis FOIlenelle Guimarães. .	 53
152. Lauro Emilio Careta do Sonsa....	 136
133. Jorge Bras:lio de Araujo 	 	 113'
151. Octaeilio Fernandes da Silva Vi-

anua 	  161
1.35. Oswahlo Pinto Monteiro 	 	 166
156. Arthur Teixeira Cortes 	
157. Antonio José de Belém Filho 	
158. Rogerio Jenca.relli 	 	 1.7&
159. Altino de Andrade 	 	 a0,
10. Mario Corrèa de Lima 	
161. Sebastião Silveira 

•	

a80
169. .armataln Angusto do Amaral....	 28
163. Joé Carlos de Almeida Senna 	 4 120
164. Carlos Pereira Lima Filho 	 •	 45,
163. Ernani da Pons:ma Santa> 	 	 67
165. Augusto Vasconcellos	 .19'4j
167. Manoel Domingos 	 •195V
168. João Machado de Oliveira-, 	 	 106.
1139. Arando °ancilar; do Souza 	
170. Zelio Duartem NUIIG3 	 	 189,
171. Cebo Ileuston 	
172 A ry de Lima 	 	 a9
173. Jolo Moreira de Andrade 	 • 107
174. leilio Franciaconi 	 	 95
173. Walter da Silveira 	  •	 188
176. Antonio da Silva Matames Junior. 	 2:i
1.77. &aio de Moraes Mesquita 	 	 40
178 ._ Phi Ijiu Minai la Martins 	 	 69
470. Armando Casar 	 •	 193
1:49. Adalberto Castello Franco 	 	 190
181. José Geraldo Vieira 	 •	 123
132. Gasta° Aurelia Lima Torre 	 •	 81
183. Alvaro Savart do Saint Brisson

Carlos() Pereira 	 	 16
184. Lauro Ganchai° Fernandes de Sá 	 	 137
1.85. Alvaro Forraira de Mello 	 •	 Ia
185. Amaria° de Araujo Gonçalves.... 	 17
187. Laonalas Dentsi Filho 	 •	 1:1?
188. Osalhio Pires de Lima 	 ••• n

QUISTO MUNICIE°

Classe de 1895

NutnerO -do -ordem do sortein	 1:70711-ea
- Numero do alistamento

4. Alvaro Re's
2. Mauricio Monteiro. 	 	 57
3 Carlos Luiz Fraga 	 	

•	

47
4. Caetano Maahano 	
s. Emita) Marque> de Cerqueira 	
a. Jacintho Paes da Costa 	 	 :12
7. Bernardo da Rocha e Silva 	 	 14
8. Francisco do Andrade Ribeiro 	 	 24
9. I.ucio Carlos Garcia 	 	 51

10. Joaquim Alves 	 39
11. Olympio Azevedo Leal de Sauna'. 	 69
12. Joaquim Coalho de Fieneiredo 	 	 au
13. Jayrne Gemes de Oliveira 	 	 34.
3.1. amaria° da Motta 	 	 5
13. Thiars Lodos 	
46. José de Aquino 	 	 42
17. Custodio do Espirito Santo 	 	 18;
18. Francisco Signos Cortes 	 a	 26'
19. Sacão Manoel das Santos 	 a	 (a
20. Agenor Uvas de Oliveira 	
21. Antonio de Lemos
22, Mano& Paulo da Rocha 	 a	 311,
23, José Lemos da Rosa 	 	 /4 	 4'71
24. Oldemar Santos 	 	 pt!
23. José da Costa Galante 	  o. aa44

g• • ••

7
37

33

56
.11
37

103
81

102
1.2.1

58

57. Francisco Corra dc Moraes
58. Evandro Bibairo Gonaalves 	
59, .!osa Praettaa Pinto de Moura...,
ao. navio Goulart 	
61. Max Xeeneiv 	
62 Ernesto tanino Alaim 	
63 Bobam.° Rezende Conceiaão 	
6a. Jacy Antonio Lousada Tupy Cal-

das 	
65. Jolo Coari° Dias Sobrinho 	
66. Carlos Alberto da FOil3CCa Netto..
07. Bento Pereira do Lemos 	
OS. Hugo de Atirou Copper 	
69. Frederico da Gama Costa Mac-

Do \reli 	
a0. Floriano dos .Santos Lima 	
'71. Candido Caso de Goloy 	
72, Alcabiades Respicio Corrêa 	

Antonio Borges 	
74. Athayde de Lima Rastos 	
'75. Herculano Patina 	
'76. alaymundo Penaforte de, Azevedo
77. José Pessoa Barreto....; 	
78. Cassio Rotrigues da Cunha 	
79. Antonio Luiz de Araujo Rego....
80. Djahma da Rocha Santos 	
81. Mario Ferreira França. 	
82. lias-muna° Gomes de Araujo 	
83. TiCiano Tumiata 	
81-. Cleveland Paraizo 	

80
09

433
77

1a2
68

1.74

OS
403
43
39
92

82
79
42

7
20
35
01)

172
132
47
26
tio

118
171
481•

51

91
203

87
134

83
196
163
123
1a2
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20. Jacintho de Oliveira Alves Junior.
2.7. Alfredo Zagari 	
28. Otavio Guiutarão3 Torres 	
22. Nulo Ilutiew Com ioho 	
30, Angelo Pastor 	
31. Alberto José 	
32. Mario da COileCie:i0 Sik a 	
33. llonorio ternarditio Cunha 	
31. Itaphael Garcia 	
35. José Corréa de Oliveira 	
36. Desto Antoaio da Silva 	
37. Jol10 Corra de Azevedo
:N. Sedar Gomes Ferreira 	
no. Virgilio lateindo Pereira Passos..
40. João Joaquim da Silva 	
41. J &Sé Gonçalvir
42.. João Fernandes 	
43. Antonio Loureiro 	
41. Luiz Perimi Sombra 	
45. José Soares 	
46. Enrico Monteiro de Lemos
47. José de Oliveira Silva 	
48. Manoel Ilodrigues Valle 	
49. João Damos da Silva.. 	
50. José da Rocha Tristão 	
51. Antonio de Si Pinto 	
52. An. Leio da Silva 	
1;3. Svivio dos Santos Garcez . 	 .
04. Ifumberto 110 lrigues 	
B;;, DJmarço Ferreira Atattos
00. Japim Alves de Oliveira. 	
41. Nestor cie Souza. Machado
58. Antonio Luiz 	
59. Miguel Corna Junior 	
60. Avelino Almeida Pire4
61. Pedro Pittto Siqueira 	
02, Armando Costa 	
(j3. Francisco Costa 	
61. Enrico Martins 	 ..

	

3. Fredegar Martins Ferreira 	

SEXTO NE NICIPIO

Classe de 1896
Vurnero do ordem do sorteio 	 NOMC.3

- Numero do ansitynento
1. C/ali/Honor de Souza 	
2. Laudelino Fernandes
:3. Pedro Nota 	
4. Ivo de Oliveira 	
i. Elysen Serapião dos Sm os 
6, Arnaldo Custodio de Almeida 	
7. Manoel João lo.irignez,
8. Aleabiades Antonio de Oliveira-.
9. Jorge da Silveira Dutra 	

40. Carlos Gonçalves de Carvalho- • 	
41. Antonio Rodrignes da Col,a, Ca-

bra l 	
42. Elias Augusto da. Silva 	
43. Luiz Aires de Moura 	
.11. José Coelho xlc Brito 	
45. Sizena tido Baptista Souza 	
16, Julio Pereira de Oliveira 	
17. Joarez Nery 	
48. Carlos Cardoso Vieira 	
?to. Mareio Caiazzo 	
20. Eugenio Santos Lima 	

Argendro de Andrade
22. Julio Alves do Nascimento .....
23. Antonio dos Santo
i. Cervasio Duncan de Lima Rodei-

gues 	
25. Luiz Davi 1 	
• lzidoro Joaquim Lagos 	

7„ Antonio Lourenço Moita 	
28. Joao da Silva 	
• lienedicto Aladin 	
:30. Domingos Armando Paracampos 	

! ,;31. Fernando José Gomes 	
•i32, Alvaro Aguiar 	

33. Eduardo Pitnentel 	
,34. Alvaro Garcia Lopes 	

	

Jacintlio Requde Vielros 	,

36. Alberto Tito de Almeida 	
37. Epainitnnixlas Lizar,to 	

Toripuitti Ferreira. de Souza 	
39. lamurio Martins
40. Albano Santos Bravo 	
Á!. Alexandre Carlos de Andrade 	
42. Nicanor França Carvalho 	
43. Joaquim Luiz Alfre tique 	

	

Mario Cavaheiro Lago 	
45. Henrique Ribeiro Lanzuda 	
46. Sylvio Augusto de Almeida 	
47. Antenor Souza da Cunha 	
48. Paulo dos Santos Maia 	
49. Attelo Ferreira 	
50. Henrique Silva Porto 	
51. Mathew; ltober to 	
52. Celestino Antonio Fortino
53. Manoel Domingos Cabral 	
51. Alberto Francisco Moreira 	
05. Nominando Santa Fé de Mello...
56. Julio Geerey 	
57. João Coralino dos Santo; 	
58. Nestor Rodrigues de Carvalho, 	
59. Carlos Thomaz dc Aquino 	
60. Manoel Pereira Machado 	
61. Odilon Cunha Mesquita 	 	 •
62. Sebastião Pereira, de Lima
133. José Leite 	
Ç. Domingos I,npes Amador 	
65. Betioilicto de Sonsa 	
69. Cosme José dos Santos
67. Theophilo Raposo 	 	 •
68. Adalberto Vieira de Azeredo.....
69. Nelson Varina Sampaio 	 •
70. Polemão Martins Valle 	
71. Alvaro Silva 	
72. Jayme Neves Ferraz 	
73. Pedro Duarte 	
71. Arilado Xavier Gentil 	 •

SEMI° 311LNICIPIO

Pera00 nOutinV/ dos cidadãos soticadOS

classe de -IS%

mero de ordem do sorteio - Nomes
- Numero do alistamento

37 Sobastião Gonçalves Bastos 	 	 331
38. José Lobi,, 	  -200
39. Bras Alves do Souza 	 	 ...
40. Etinapio Ha rdina tu (:,,te11, 	 f23.
41. Sebastião Almoida
42, Antonio Rodrigues lia rboza 	 	 47

43. Francisco llodrignos da tioeha,„ ,
44, Arthur de Paula Rosa e Silva 	

Sebastilo Francisco 	 	 329
•0. A triemaro da Silva Magallià.es 	

47. Felisbetto Mottdini Cintilarão .; gel-
letti 	 	 128

48. René Colombo 	  315
49. Mario Francisco Fernatides 	 	 269
50. Arthur Coelho de Souza 	 	 05
151. Joaquim Julio Pereira 	 •	 223
02. Nelson de. Magalhãe ,.., Feito .....	 282
53. Manoel de Carvalho 	 	 2,i t
51. Sebastião Lauriann 	 	 $3
05. Jovem Gomes da Silva, 	 	 227
50. Roherval R tptista Leite 	 	 32.t

Jojo Baptista Gooçalves 	 	 177
58. Antonio da Silva 	
59. 1:tirito Sobral Graeindo 	  ..	 122
60. Manoel Lourenço de. Mello 	 	 21.3
61. Eduardo Innoccncio 	 	 110
62 Ary dos Santo:, silva 	

Carlos Gomos dos Santos 	 	 8:;
61. Ciceró thlrirn de Castro 	
65 Mario Francisco Fernando; 	
66. jos,5 A ris! ides Tolo.. 	 	 201
67. Ricardo Elarto . 	  .	 31:;

68. Ivan Luiz da Sdva Pcsoa 	 	 174#
60. Minto de Aloracs 	 	 /0 t
70. Anionio Joaquim de Barro; Tei..

xeira Ribeiro 	
71. Antonio Barbosa 	
72. Araripe do Espirito Santo Cal-

das 	 	 6.;
73. Carlos Pinto Cardoso 	 	 84
74. Ifermana gio l'ittricio Barbosa 	 ,	 16::
75. Ilettrique' Luis de Azevedo Ribeiro,	 4239

70 . Lauro de Andrade Miillcr 	 	 233
77. Paulo Bittencourt . 	 	 :RU
78. Alaurillio dos Santos ALinezes 	 	 276
79. Alexaudre, Santos Pinna 'rasares 	 ,	 23
80. Avolitio An g,ust) Moreira 	  . .	 7:
81 A /cicies Alves Martins 	 	 7
82. Newton Carneiro 	 	 •	 28z;
83, Aluir:iO do Azevedo santos	 	 O
81. Ondre, Mendes Jimi„),. 	 	 292
85. Calcino dos Santos Vieira 	 	 146
86. Canil ido Piu ti da Silso 	 	 89
87. Carix.)3 Maxim° Freire 	 	 •	 83
88. P(1co	

•	

307
89, Alfredo Ituctilor Lope, da GIL:-
96, A rthor Ferreira do; santos.-	 5r.
91. Fran( isco ARes Corra . 	 	 13;-
92. Eduardo (S i rdes;-) de Oliveira ...	 1o7
93. Alfredo de Almeida 	
94. José Vianna.
95 Eduardo Augusto 	 	 -16;
90. Eduardo da Costa Corréa 	 	 105
97. Salvador Leon ()rosco 	
98. Edgar Reis 	 •	 1.1.1
99. Frederico da Conceir,-io 	

Na. Nonoei Ferreira da t:ruz 	 	 2.;9
101. Christino Augm ,to Franco 	 	 91
102 Mauciel Fernandes 	 • 353
103. Arthur Ferreira de Ilez{onio 	 	 57
101. Eduardo Gorolve; da s ilva 	 	 4‘,9

105. lienriquo Ferreira firunc!s 	 	 107
100. Itettrimie Jorge	 •	 158
107. João Baptista do; Santos Junior.. 	 193
108 Marino da Crac, -1 Brnea 	
109. Francisco Tavare ,; F:, ereira 	 	 117
110. José Rangel Filho 	 •	 216
111. nomeio de Figueiredo 	 	 .	 16.1
112. Jolo Carvalho 	 •	 1781
(il. Antonio Remardes Carvalho 	 	

3

111. - Benedicto de Moraes 	
115. Romeu Fldriano Carvalho Silva,.
116. Alexandre Drumond 	 	 22
I.17. Edgar Chagas Poria 	

•

•

•

3 t

6.1

51;
28

43
t;i)
35
60
70
37
411

52

:18

10
12
68
29
10
-.13

O

08
13
63
11

27

•

..

•

230
301
283
241
241
292
273
290
265
301
231
256
236
201
289
251
287
338
`)91.
271
277
291
251
288
295
302
"76
251
217
019
301
218
29/
297
210
27)
299
232

252	 1. João 13aptista Guimarães JUlliOr.. 	 I:, I:
281	 2. Evaristo Valeriano 	 	 123
298	 a. Roberto dc Oliveira Borges 	  118
5206	 4. GUarino José Satto 	 	 151

2	 4.9.0
259	 5, Americo Rodr:gues dos Santos 	 	 20

31	 6. José Augusto Tavares de Lyra, ,, 
286	 7. Traiano Furtado Reis
2 .1 3	 8. José Antonio de Carvalho Me/lo 	 	 2(1';
272	 9. Luiz José de França 	 	 236
252	 10. Re:Naldo Cardoso da Silva. 	 	 317

11. Octacilio de Untezes Silva 	
213	 12. Ernesto Montani Lisbiri 	

•	 28(178

258	 13. Screrino Francisco Xavier 	 •	 331
282	 14. Antonio da Silva 	 	 50
269	 15. José Lislania Jun i0'	  	 211
100	 16. Geraldo Severino Pedro 	 	 148
271	 17. Ernesto da. Silva. Guimarães 	 	 118
280 18. Humberto Guimarães ClOntelite
218	 Bastis 	 	 160
285	 19. Oscar Tavares 	  293
937	 20. Joaquim Pinto 	 	 22';
237 21. José de Soula Prata 	 195

230	 23. Felix José Ilaldi.sta 	 127
275 22. Manoel Domingos /tosa 	

24. Nicanor de Toledo Sanehes 	  "85
263 25. Adroaldo Lopes da Cruz 	 	 .,"
281 26. Macio da, Silva Gaspar
267	 27. Augusto Cardoso de Oliveira 	 	

27603

2:13 28. Manoel do Boinfim Freire 	  258
268	 29. Alem do Vasconcol/os Reis, 	 •	 477
210	 10. Hugusto de Assis FoEi'aça 	  •	 '71
055	 ii. José Hodrigues de Alcantara.....	 207
262	 12. Edmir Perdertseiras Furquitn. .. 	 111
212	 33. José Wodekie 	 	 21.,4
2.0 31. Eduardo Lourenço Ferver 	 	 108
219	 35. Mario Casparini 	 	 266
278	 30. Paulo Antonio de Azevedo 	  301
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118. Oswaldo Lima e Silva 	  299
119. José do Nascimento 	  210
a20. Intuito José dos Santos 	  312
121. Gerson Gomes dos Sairos 	  149
122. Catão Polycarpo de Siqueira 	 	 88
123. Adalberto Taveira Lobato 	 	 2
124. Alberto de Carvalho e Silva 	 	 18
125. Guilherme Alves da Costa 	  152
126. -Japim Ferceira Ladim 	  174
1.27. João Ferreira da Rocha 	  482
128. Firmino Placado 	  430
129. José Marques de Azevedo 	  209
130. Carlos Garcia da Silva 	 	 82
134. João Caetano de Mattos........, 	 183
132. Jayme de 13arros Compeli° . 	 	 173
133. Gastão Luiz Betzi 	 	 117
131. Floriam) Villas Boas	  	 131
133. João Feliciano dos Santos Reis 	 	 185
136. Estavam Ferreira Miranda 	 •	 120
137. Maria de Bulhões Pedreira 	  267
138. Henrique Leite de Sá 	  156
139. João Elisiario Nunes Pombo 	  186
140. Antonio Bertolino 	 	 31
141. Manoel da Silva 	 	 218
142. Reynaldo Santos Sanas 	  316
143. Oswaldo Fernandes da Silva' 	  207
144. Octacilio Corra. Leal 	  289
145. Raul Machado Dias	   311
146. João Gomes de Abreu 	  189
147. Francisco de Oliveira 	 	 138
118. Paulo Sá Vianna 	 • 	  303
149. Ignacio dos Santos 	 	 167
150. Antenor Pauto dos Beis 	 •• • ••	 53
151. Affonso Jacinto de Mello 	 	 5
152. Hearique Iorgan 	 • 155
153. alam el Fernandes Rosa 	  217
154. Claudio Saltes Gannes 	 	 96
155. Alvaro Casauilho 	 	 .11
156. Cezar Moreira Seabra. .. 	 	 92
137. Ismtel Augusto Ribeiro 	 	 119
158. Gustavo Bayer 	 	  154
159. Antado Julio Pereira 	 	 36
160. José do Assis Rocha 	  201
161. Antonio Bernardino de Almada -

Santos 	 	 39
162. Manoel de Antas de Oliveira 	  200
163. OcIavio Dutra de Souza GOMOS 	  285
164. Simplicio Bandeira da Silva 	 •	 336
163. Manoel da Silva Marques 	  234
166. Roberto Carnaval 	  319
167. Francisco Xavier Cardoso 	 .. 136
168. Edegar Garcia de Menezes 	  113
169. Walclemar da Silva 	  345
170. Vito Leão 	  314
171. Manoel Mattos 	  257
172. Marcos Corrêa da Silva. 	 	 271
173. Herminio José da Fonsaca 	  162
174. Augusto de Freitas Lopes Gonçal-

ves 	 	 69
473. Volantim de Carvalho 	 	  343
iais. Manoel de Carvalho 	  262
177. Evaristo do Amaral Filho 	  126
178. José Pitta de Castro. 	
170. Eloy Ribeiro 	
180. Fernando ilhering 	
181. Hugo de Carvalho Ramos

• 215
2a0

16
171
275
219

191. Alfredo Garcia de Medeiros. a 	 25
192. Perciliano Gonçalvas 	 	 306
193. José Sarmento 	 •	 192
194. Manoel Pinhairo da Fonseca....	 241
193. Alvaro Barbosa 	 •	 12
196. Benjamim Pinao Carvacheiro.... 	 77
197. João de QOC11•07 	 180
198. Jorna Francisco de Paulo 	 	 472
499. Albertino de Souza Fernandos.,j 	 8

29J. Jacob Amoito 	
201. Alberto José de Oliveira Junior
202. Alceu de Carvalho 	
203. Oscar Cyrillo Carregai 	
204. Francellino Pergamino 	
2a5. Carlos Benjamim Garcia Souza
206. Joaquim Cardo; Oliveira 	
207. Manoel do Eaarito Santo 	
208. Archimeaes Alexandrino de An-

drade Camialo 	 ..
239. Francisco da Cunha Corrêa 	
210. Carlos feres 	
211. ()atavio Botafogo Gonçalves da

Silva 	
212. Romualdo Augusto Travasse Ser-

rano 	
213. Emilio Penotti 	
214. Ilaefonso Sim0es Lopes Junior 	
213. Urbano Munia da Costa Moura 	
210. lanes Gome; de Andrade 	
217. Durval Phnentel 	
218. Alvaro Caetano da Silva 	
219. Dilermando Xavier Porto 	
220. Fracellino Gdmes Fernandes 	
221. Arnaldo da Silveira Faro 	
222 Amanry Levi 	
223. José Botelho de Carvalho... 	
214 Josa Luiz de Souza Costa 	
223. Pedro Baptista da Martins 	
326. Laaro Maciel de Sá 	
227. Genezio Falcão Camara 	
228. Luiz Armando de Araujo 	
220. Pedro Baptista. 	
230. Julio Ramos de Oliveira 	
231. Parmenio Bataista. de Oliveira 	
232, Antonio Corrêa 	
233. Ladislau Coelho 	
234. Aureliano Albuquerque Lima So-

brinho 	
233. Allysio Pinheiro Tavora 	
235. Antonio de Sá Mica.nda Faria 	
237. Francisco Januzzi Filho 	
238. Manoel Baptista Barcellos 	
239. Pear° Osler Filho 	
210. Angenor Corrêa 	
241. José de Casta) 	
212. Sebastião Vieira da Silva 	
20. Luiz Carlos lies 	
241. Mario Sova° de Carvalho Araujo..
243 Laia de Campos Toicinho 	
246. Martino da Silva Gaspar 	
217. Miguel Gomes
218. Armando de Araujo 	
249. Milton Fortuna Mendes 	
250. José l'ires Cardoso 	
251. Orlando Carmen 	
232. Augusto Cosar Veiga 	
253. Nestor de Medeiroa 	
254• Aristides Corréa da Silva 	
255. Antonio de Azavedo Coutinho 	
256. José Bornal!' Prés.. 	
257. João Braz da Costa Vai 	
258 Coriolano Medeiros de Oliveira 	
239. Claudiom r Americo 	
260. Francisco Cardoso Pires 	 . .
261. Annibal de arqueira Lima Filho
262. Mario Corra Rosa 	
203. José Junqueira Ferreiaa da Silva
264. José Gonçalves 	
265. Waldomar Bandeira de Oliveira 	
266. José Carvalho 	
267. Orlando Smith 	
268. Manoel Moreira das Neves Dyonisio
209. Franciceo Ferreira de Oliveira 	
270. Paulo Fernandes 	
271. Quintino Corrêa Barreto 	
272 Osvaldo Silva 	
273. Adelino do Nascimento 	
274. Luciano Lopes 	
275. Waldemar Figueiredo 	
276. Alfredo Gouvaa 	
277. Antonio João Evangelista 	
278. Cid Arnoux Costa 	
27. Manoel Francisco Piineu tel 	 ,

175 280. Alberto Luiz de Carvalho 	
	

19
17 281. José Gomes Rezende 	  218
28 282. Euelydes Salomão 	  121

206 283. Augusto Ouriques de Souza 	
	

68
141 284. João Moraes Pio de Almeida.. ,	 181
96 285. Luz de Menezes 	  239

221 280. Manoel Climaco do Nascimento 	  256
244 287. Cezar augusto dos Santos Ribeiro

	
90

288. Joaquim José Gomes da Silva
61	 Junior 	

	
222

110 289. Léo de Alencar 	  231
84 290. Arthur Teixeira Leite Guimarães

	
60

291. Henrque Carlos Meyer 	  160
287 292. Sebastião de Souza Carvalho 	  832

9 93. Avelino Cardoso 	
	

7fi
321 204. SylVio dos Santos Cardoso 	  337
116 295. João Batalha Netto 	  	 . .	 1.87
168 296; Carlos Pereira Tavares do Carmo

	
80

241 297. Caetano Vieira 	
	

87
226 298. Antonio Vaz Pereira 	

	
37

101 299. Lauro Vasconcellos 	  232
10 300. Antonio de Mello 	

	
46

102 301. Juvenal Joaquim Fernandes 	  239
143 302. Antanio Seraphim dos Anjos. •

	
40

57 303. Josa Paschoal Ferreira 	
	

224,
30 304. Oswaldo Pereira Gonçalves 	  288

217 303 Arthur Amancio da Silveira 	
	

59
101 309. Sebastiao de Carvalho 	

	
330

309 307. Boldio Gomes \lobrega 	  322
231 308. Manoel Paixão 	

	
252

150 309. Antonio Bastos Filho 	
237 310. Urbano Pe Irai Sampaio 	  342
30g 311. Antonio Evaristo da Foaseca 	
228 312. Adindo da Silva 	

	
61

311 313. Alberto de Oliveira 	
	

20
33 314. JOIJ Pacifico da Silva 	

	
191

230 215. Abelardo Gurgel de Bittencourt 	
316. Alcides Gitaby 	

	
16

317. Alvaro Gonçalves PilMOirJ 	
	

15
318. Francisco Barbosa 	
319. Francisco Matta 	

	
133

NONO MUNICIPTO

Classe de 1806

Numero de ordem do sorteio - Nuns
- Numero do alistamento

1. Custo lio Guimarães 	 	 16
2 Antonio Alves de Souza 	
3. admiro Panhina	 	 2
4. Camillo dos Santos 	 	 33
5. Alvaro Detzler 	 •	 3
6. Flavio Mario do Oliveira Junior... 	 22
7. Antonio Pacheco Pereira 	
8. José Ignacio Monteiro 	 	 31
9. Luiz Antonio Corraa 	 	 37

10. Alfredo LoNs de Carvalho. 	
11. Clavina° da Oliveira 	 	 12
42. AlaresIlilo Feraandes 	 	 •	 39
13. Torquato Vieira Machado 	
11. Germano Seribel 	 •	 23
15. João Gloria 	 	 ..	 24
16. Oswaldo de Paula Costa 	 41
17. Juliao José de Oliveira 	  
1.8. Joaquim Barbosa do Nascimento 	 	 27
19. João dos Santos 	
20. Antonio Teixeira 	 	 7
21. Arlindo Alves 	 	 10
22. Jorge da Fonsca 	 	 30
23. Damen! Ferreira da Silva 	 	 17
21. Roldão Affonso Vianna . 	 	 48
25. Olhai() de Oliveira Lopes 	 	 43
26. Aristeu Francisco da Motta 	 	 9
27. José Martins 	 •	 32
28. alaaricio Villamor 	 •	 41
29. Julio Pereira dos Anjos 	 	 35

2930. Jayne Francisco de Paula 	
31. Carlos Gomes 	
32. Paulioó Fernandes 	 	 45
33. Durval João de Souza 	 	 18
34. Mario Ignacio da Rosa 	 	 40
35. Carlos Martins Corrêa 	 •	 14
30, Juvenal do Conto....„ 	 -	 a6

199

	

115

	 •	

129
	  165

182. Trajano Heraclito de Moura Rego 	  340
183. Antonio Alves de Oliveira 	 	 42
184. João Antonio de Araujo Silveira 	  179
185. José Porfirio Saraiva 	
186. Manoel Pereira 	
187. Alberto Deodato Mala Barreto 	
188. Jayrne Victor Duarte 	
189. alartinho Gomes 	
190. Manoel Martins Campos

71
9

49
112
26/
310

202
328
238
268
235
274
279

63
278
213
293

280
66
38

197
188

98
97

132
64

294
203
208
317
212
291
245
139
302
313
300

4
240
346

32
94

21.2



97	 32. Altivo Xavier Lima 	
92	 33. Francisco Pellegrini 	
02 31 Octaviano Lacourt 	
75	 35. José Viegas de Carvalho 	
71 36. José Pacheco de Lima 	
21	 37. Manoel José Dias 	
90	 38. José Machado 	 .

53 A	 39. Joaquim Silva 	
10	 40. Manoel Viterba Filho 	
3 41. Joaquim Gomes Dias 	

33 42 Armando Guilherme Coelho 	
88 43. Manoel Dionizio 	
66 44. Edmundo Ferreira Santos 	
13 45. Arthur Causar Rowlando 	
42 40. Fe/Moa Zacharias 	
85	 47. Paulino Pinheiro 	
31 48. Pedro Costa 	
20 49. Waldemiro Xavier
40 50. Agostinho Rocha 	 	 2.
52	 51. Luiz Felippe, Borges 	 	 61

52. Beato da Costa Pereira Sobrinho,	 27
17	 53. Francisco Lemos de Araujo 	 •.34
47	 54. Francisco Silva Santos 	 	 36 -
29	 55. Joaquim Sobrinho Oliveira 	 	 131 ,
55 56. José Machado Rodrigues 	 	 55

	

9	 57. Onofre Gonçalves Sant'Anna..
54	 58. Ilildebrando Ferieira de Souza...
'71	 59. Nieolau Jauffret 	
51	 60. Carlos da Silva 	
15	 61. Luiz Gomes da Silva 	
69 62 Alvaro Math ; as 	 '

63 Januario Magalhães 	 	 33
65 61. Antonio Queiroz 	 	 17
48	 65. Amorico Ferreira da Silva 	 	 10
24 66. Oldemar Ferreira 	 	 77
41	 67. Tanino Pereira da Silva 	
14; 68. Manoel Lopes da Costa 	
96 69. José Clemente 	 	 aa
99 70. Tintino Antonio Frutuoso Gomes 	
5 71. Waldemar Albino 	

36
'77
	

12 blUNICIPIO
49	

Relação ,nominal dos cidadãos sorteados

:23
	

Classe de 1896

, INuMero de ordem do sorteio - Nomes
- Numero do alistamento

1. Francisco Oliveira Porto 	  4 , 7a5
2. Raul Siqueira da Silva Lima 	  1.803
3. Miguel Peixoto da Silva 	 1.787
4. Antonio do Sul 	
5. Armando de Oliveira 	 1 734

1.752

5	 6. Angusto Corrêa da Silva 	  1 ".3O
11	 7. Othelo Benza Turé 	  1 707
63	 8. Adindo José de Sampaio 	

25	 10. Arthur Saldanha 	

 1 731
46	 9. José Estefanine 	

14	 11. Casemiro Lacerda relia. 	  -1.743

 77 3

83 12. Washington Miranda 	

 1 7 37
 

1.810
41	 13. Alberto Gazzine 	  115
15	 1.1. Alfredo Costa 	  .. 1.

4 :7_,6,,k
719

79	 45. José Antonio da Silva 	
32	 16. Justino Pinto da Silva 	 1.177
59 17. Daniel de Almeida 	  

728	 18. Ray-mundo Baptista de Lima 	  1.8.0%;
60 19. Luiz- Napoleao do Amaral 	
38	 20. Danton Araujo 	 . 14..77

1	 21. Francisco Miranda Filho.. ...... 1 .731
45 22. Jose Fernandes 	  1.7a5
16	 23. Otto Floriano de Almeida 	 ... 1.798
3	 24. Antonio Archias de Souza 	 •	 1.729

58	 25. Philomeno•Pereira 	  1.801
68 26. João Barbosa da Silva 	

11.7768088 27. Leovegildo Leal Almeida. 	
71	 28. José Lucio de Menezes 	 1.767
21 29 Adelinin Queiros Lemos 	  1.703

1	 30. Paulo Ferreira da Costa Pires 	  1.799 .
13	 31. Archimedes Soares Dias 	  1. 7:43
8 .1	 32. Antonio Abilio Botelho 	  4.721
69	 33. Fructuoso de Lima Via.nna..., 	  1.7a7
29 31. José Marques Pinto 	

O , -	
a__ •	

11 ... 7.77 8Ç71	 35. Antonio Neves 	
3$. Manoel da Fonseca Lemos 	

63 Sebastião Gangoni 	
61 Pedro Paulo de Marcos 	
65 Antonio Braga 	
66. Maaloe/ Goilçaivea Magalhães 	
67. Miguel Alves de Mesquita 	
68. Aristau Cassiano de Oliveira 	
69. Octavio Gonçalves Ferreira 	
70. Ismael Ferreira Carneiro 	

Abelardo Gomes 	
72. Appolo Martins da Silva 	
73. Daniel Cabral de Oliveira 	
71. Oetavio Bocha 	
75. José Gonçalves (cornmercio) 	 ,
76. Antonio Augusto Rabotlo 	
77. Eduardo Francisco dos Santos 	
78. Oscar Ribeiro (com mordo) 	
79. Dalina Augusto Gomes
80. Alvaro Rogerio de Andrade 	
81. Fausto Barreto da Camara Durão
82. Gilberto Antonio dos Passos 	
83. Arnaldo Nunes do Oliveira Bar-

bosa Junior 	
Si.Florindo Martins 	
85, Corintho Pedro 	
86. João Fernandes 	
87. Amorico Pereira da Silva 	
88. João Fortes Xavier 	
89. Manoel Simaes Freitas 	
00. Guilherme de Araujo 	
91. Ary Pinheiro de Oliveira Lima...
92. Lindolar Pimenta! 	
93. José Alvos de Oliveira (empregado

publico) 	 	  ..
04. Fernando Moreira da Rocha 	
95. Augus to de Castro Guimarães 	
96. Edgard de Paula Ney 	
97. Antonio Pinto 	
08. Raul Araujo 	
99. Bismarck João de Figueiredo 	

100, Antonio Manoel Rodrigues 	
101. Diogo Rangel 	
102 Manoel Henrique da Silva
103. Francisco Maufredo 	
104. Salvador Zacarias Rosa 	
105. Manoel Ferreira 	 a

1. Alfredo Chaves 	
2 Angelo Valich 	 •
3. Manoel Benedicto de Oliveira...
4. João Galhardo 	
5. Aydano Vieira da Costa 	
6. Antonio Nascimento 	
7. Samuel da Rocha Gaivão 	
8. João Ilritto Filho 	
9. Antonio Nogueira de Oliveira...'

10. Oscar de Araujo Campos' 	 ... •
11. Emygdio da Motta Ferras 	
12. Latir/vai Duarte 	
13. I3ernardino Torquato de Souza.,

	

• 14. Luiz Aothur LOtiVeir0 	
15. Gasta° Augusto Pimenta 	 ...
16, Alexandrefde Lanara Garcia..,.
17. João Calixto dos Santos 	
18. Antonio Pinheiro 	
19. Alberto Osorio 	
23. Lauro Nunes.. 	
21. Maiiael Mello 	
22. Vespasiano Antonio Fiuza 	
23. Mario Gregorio do Barros 	
21, Ary Pinto Moreira 	
25. Agenor José Ribeiro 	
26. Ilildefonso Reis 	
27. Sebastião Souza 	
28. Manoel Nascimento Cravo 	
29. Bismarck de Figueiredo 	
30. Nestor Antonio Faria 	
31. Alvaro de Araujo Reis 	   

35

57
56
65

30

48
19
64
31

33
80:
81
90

'78
39

30
62

82
89

DECIMO PIIINIEMO 3IUNICIPIO

Mação dos cidadãos sorteados

Classe de 1806
Numero de ordem do sorteio - Nomes.

-- Numero do alistamento

Dimaillp 10

37. Victorino dos Santos 	 	 51
38. Asaanio Carraça 	 	 11
39. Felippe Pereira Nunes Filho 	 	 20
40. João Pereira da Silva 	 	 25

Nicanor Gomes da Gavea. 	 	 42
42. Esmeraldino Caetano da Silva 	 	 19
43. Amadeu Tolini 	 	 4
4 !.k. José Miranda da Silva 	 	 33
45. Manoel Tavares de Mesquita 	 	 38
46. Silvestre Domingos de Castro 	 	 49
47. Pedro 'faveira Conto 	 •	 46
48. Felix Quintanilha Filho 	 	 21

DECIMO MUYICIPIO

Relação nominal dos cidadãos sopteadct

classe de 1896

Numero do ordem do sorteio - Nomes
- Numero do alistamento

1. José Marques (operario) •	 	 •56
2. Antonio Pereira dos Santos 	 	 11
3. E Imundo Regis Bittencourt 	 . •	 45
4. Antonio Calabria 	 	 2
5. Eluaardo Pinto Teixeira 	 	 40
6. Igual) Pereira Leal 	 	 53
7. ;Manoel da Silva Valente 	 ...	 g/
8. Caetano Ferraz Delduque 	 	 31
9. Oscar Vieira Rangel 	 .. .	 • 91

10. Paulo Pinto Cardoso 	 	 93
11. Manoel Vieira da Silva 	 	 '79
12. Antonor da Silva Canado 	 	 8
13. Mario Baptista Martins Barata	 	 72
11. Guilherme Codinho dos Santos 	 	 50
15. Antonio Marcellino da Sitva. 	 	 106
16. David Coelho de Souza 	 	 35
17. Bobine() Pereira do Oliveira 	 	 26
18. liermenegildo Vieira da Costa 	 	 107
19. José Ferreira de Moraes 	 	 62
20. Arthur Pereira da Silva 	 	 18
21. Alvaro Verissimo Sauerbron San-

tos 	 	 16
22. Miguel Palvaros 	 	 76
23. Oscar de Souza Monteiro 	 •..	 R!?

21. Antonio Loureiro da Rocha 	 	 12
25. Didimo Pereira da Silva 	 	 37
26. Manoel de Oliveira Campos 	 	 83
27. Laurenio de Lima Botelho 	 •	 68
28. João Lydio Barbosa Pilho 	 	 58
29. Mario do Espirito Santo 	 	 78
30. Renato Monteiro Piquet 	 	 05
31. Domingos José dos Santos	 •	 38
32. Sorzedello Maria de Barros Corréa.	 98
33. Custodio de ASSi3 Coelho 	 •	 32
31. Nestor Gabriel de Oliveira 	 	 85
35. Claudio de Souza Martins 	 	 30
36. Antonio/Unica 	 •	 19
V. Antonio Loureiro (empregado pu-

blico) 	 	 23
38. Luiz Ferreira, da Rocha 	 	 70
39. Jolo Estavas 	 	 60
40. Vicente Castelucio 	  100
44. Joaquim Roirigues Moreira 	  108
42. Justino Silveira 	 	 63
43. Manoel Joaquim Vimentel 	 	 80
44. Enápio Cas ano Branco 	 .	 43
45. Amadeu Santoro 	 	 1
46. Zambo dos Reis Carvalho 	  105
47-:' Walfri lo da Silva Caminha 	  103
48. Lincoln Candnlo bouvêa 	 •	 67
49. Mario Borda 	 	 82
50. José Alves de Lima 	 	 61
51. Joviniano 'José Rocha 	 	 57
52. Valentlin da Silva 	  101
b3. Eogenio Bernardo 	 	 41
54. Alberto Almeida Santos 	 	 6
55. João Lppes de Carvalho Filho_ a 	 	 59
56. Renato Daniel de Deus	  	 94
57. Malvino de Mattos 	 n.	 84
58. Doiningos Ferreira de Araujo.... 	 39
59. Waldem	 airo Dias 	 	 102
60. Arthur Henrique Soares 	 	 , 4
61. Cesar Pereira Soares 	 	 28
62. Ozorio Sall'Arma, Ferreira...,.:	 87. .
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7. Manoel Maria de Paula Ramos 	
8. Joao Rezende Ayque de aleira 	
O. João Fidelis Gouvaa 	

lo. Osmar tinto de Mencionai'. 	  . .
11. Waldeinar Correa de Azevedo.-
12. Eugenio da alotta de Magalhães

Carvalho 	
43. João de Carvalho... 	
14. Sebastião Martins Ferreira 	
13. Raul Pereira de Carvalho 	
46. Augusto Duarte Pinto 	
17. Waldemir do Nascimento Motta

Junior 	
18. Luiz Feroandes Maio 	
19. Cyrillo Pereira dos Santos 	
20. Francisco da Silva Valente 	
21. huhu Pereira de Mello 	
22. José da Silva 	
23. Carlos Massapust 	
9 1. Antonio Pinho 	
93. Nesto: Nery Cada va 	
20. Retinire. Rodrigues da Silva 	
27. Edgard Moreira do Carvalho"...
28. João Silaa 	
29. Americo da Cruz 	
30. Luiz Antonio de Araujo Belfort

Vieira 	
31. Antonio Padua Ferreira. de An-

drade 	
32. Julio Teixeira bastos 	
33. Edil Campos 	
31. Euripedes dos Rei.'	
35. Otto Mendes 	
36. Ilenedicte Vieira do Nascimento 	
37. Pedro Alvares de Alcantara 	
38. Duna! Pereira dos Santos 	
39. Oswaldo Marcondes dos Santos...
40. João Carlos Damaaceno 	
41. Gaspar Araujo Bastos Junior 	
42. Decio do Rego Martins Costa 	
43. Edgard Leal 	
4.1. Sebastião Salomão Ilayrus . 	
45. Javelino Bastos 	
46. Agenor Pereira da Silva 	
47. Paulo Baptista da Silva Pereira.,
48. Manoel Marques da Silva Filho 	
60. l'iirniuo Gonçalves Gosta 	
50. José Antonio Nato
SI. José Araujo 	
02. Pedro Rodolpho do; Santos
53. João Ribeiro 	
Si'. Joaquim Ribeiro Dutra 	
05. Miguel Lourenço Rodrigues
56. Carlos Cabral 	
07. João Paulino 	
58. Alvaro Martins Pereira 	
59. Agricola Salgado dos Santos 	
60. Francisco Conrado de Abreu.....
61. Antonio Anacleto Vieira 	
62. Helio Comes Pereira 	
63. José Frutuoso de Britto. 	
Oh Antonio Ferreira Bastos 	
65. Angelo Lagacy de Souza Guedes..

-66. Joaquim Florencio 	
07. Luiz Carneiro
68. Joaquim Ferraz Nunes
69. Aristeu Augusto Mattos
70. Alcidio de Oliveira Al no 	
71. Antenor Severiano da Silva 	
72. Joaquim Martius de Souza Dias 	
73. Manoel Moreno Filho 	

. • • g

01
44
31
67
75

30

72
10

00

39

22
9

63
18
28
45

12
50
29
31
08
19
70

60
41
37
25
27
71
07
2

6t)
62

03
02
71
43
47
61

42
4

36
10

38

14
49
09
/18

13
46
03
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Relal.ão nominal dos cidadãos sorteados

Classe de 4890

1\-nmero de ordem do sorteio - Nomes
17	 - Numero do alistamento

1. Alvaro Panas de Souza 	 	 23
1	 2. Vietorinh Pinto Caulino 	 	 326
O	 3. Antonio de Souza Monteiro 	 	 58

4. Faustino Rodrigues da Conceição 133
I:). AP/criei> 4-piado da Silva 	 _

37. Americo dos Santos 	  1.723
38. Francisco Coulinho da Silva Pe-

reira 	  1.733
39. Antonio de Almeida Lopes  '	  1.728
40. José Pereira França 	 	 1.710
41. Agenor Alvos de Moraes 	 1.710
42. Pedro Ferreira da Costa Filho... 1.801
43. José Pretextato Alves da Silveira 1.772

Walamnar José Alexandre 	  4.811
45. Amorico Duque Estrada 	 1.722
46. Miguel Alves 	  1.786
47. Joaquim Alves da Silva 	  1.702
48. José Pinto Lima	   1.771
•9. José Machado da Silva Ferreira 	  1.768

b0. Rubens Pereira da Costa 	  1.807
51. José Firmino da Silva 	  1.766
52. Antenor José Corraa, 	 • 1.725
53. Fernando Moreira Guimarães... 1.750
:A. José Almeida Santos 	  1.763
55. Antonio Bernardo 	  1.739
50. João Caetano Alves 	  1.761
07. Frederico Martins 	  1.756
58. Waldeinar Hall 	 	 1.813
50. Alfredo Garcia de Menezes 	  1.720
60. Alcehiades do Carvalho	   1.716
61. Dionisio Sintas dos Santos 	  1.71'7
62. Julio José de Carvalho 	  1.775
63. Francisco Andréa 	 • 1.752
94. Nilo Antunes de Figueire,do.., 	 , 1,705
65. Arv Bailar Guimaraca 	 • 1.738
66. Antenor Teixeira de, Abreu 	 • 1.720
67. Amaurv Ferreira Duque Estrada 1.721
68. Pedro Vieira de Carvalho 	  1.803
69. Mein() Araujo Ribeiro 	  1.718
70. Waldemiro Senna Braudao 	  1.813
71. Anastacio Miguel Pinheiro 	  4.72-4
72. Luiz Petit dos Santo; 	  1.785
73. Sylvio Albuquerque Azeredo 	  1.810
Yk. Julio da Silva Ventei 	  1.776
73. Pedro Faustino Pereira 	 • 1.800
76. Claudino Corréa Costa 	 • 1.714
77, Emoli de Moura Caldaa 	  1.748
78. Armando de Almeida 	 • 1.'733
79. Alberto Gonçalves da Co3La ...... 1:71:k
80. Manoel de Oliveira Gomes 	  1.702
81. José do Valle' 	  , .• • 1.7'74
83. Antonio da Silva Main Filho..... 1.527
83. Pedro Pinto Cerveira 	  1.802
Si. &ferino José da Silva 	  , .. • • 1.817

130 mcarlioo
Relação dos cidadãos sortea:los

Classe de 1890

Vulnero de ordem do sorteio - Nomes".
Numerai do alistamento

1. Felix de Oliveira Soares 	
	

7
i. Gastão de Araujo llodrigue  •

	
9

Nilo alattos 	
4. Manoel de Mattos Costa 	

	
11

5. Manoel da Silva Ramos 	
	

12
6. Augusto Janella 	

	
li

7. Oscar de Souza 	
8. Domingos Ferreira da Costa
0. Lourenço . de Araujo 	

	
10

10. Alvaro de Oliveira Costa 	
	

3
11. Alvaro Luiz de Azevedo 	

	
2

12. Floriam) Corrèa Machado 	
13. Cosmo Ferreira Lustosa 	

	
O

11. Açcacjo Moreira de Carvalha 	 ,

1. Avelino de Siqueira 	
2. José Correia Block 	

Adhemar Pimenta 	
4. Alberto Vaz de Carvalho 	
5. Carlos Victorio de Monta 	

Ciaáud0 do

6. Jorge Nogueira Fernandes 	  203
7. Luiz Nery de Castro 	  240
8. Sadi Ferreira Cabral 	 	 310
0. Leodegard da Costa, Barros Sayão 230

io. Oswaldo Canejo 	  29a
11. Henrique Thomaz Comes de Ma-

cedo 	 •	 101
42. José Furtado Pontes 	  214
13. Euclydes Coza e Piller 	 	 122
14. Alberto Gonçalves de Oliveira

Medeiros 	 	 13
15. Galdino Vicente da Silva Bran- 	 152

dão 	
16. Edgard José Marins 	  107
17. Antonio Leite da Silva 	 •	 48
18. Jayine Ferreira Netto 	 	 110
19. Joaquim Antonio Maurity Junior 193
20. Manoel Biscaia 	  945
21. Homero Maria da Conceição 	  163
21. Hermann Wachneldt 	 • 103
23, Oscar Porphirio 	 • 	 287
24, Mario José Leite Gomei; 	 • 206

	

25. Antonio Pinto do Nascimento ... 	 51

	

20. Ledeadio Botelho de Lacerda... .. 	 234
27. Carlos •Maria Loiie 	 01
23. Jorge Theohaldo Alfonso de As-zia

Figueiredo 	 . 	 	 991
29 Podre Nunes Moreira. 	  298
30. Francisco Luiz de Mello. 	 	 148

31. Cantei Martins Pereira Lentes..... 	 85
32. José ' l'er'ão 	 •	 212
33. Faustmo Fernandes Colava 	  132
31. Ernesto da Costa Ferreira Sobri-

nho 	 • 	 	 113
35. Abilio Lacerda Junior 	 	 9
30. Euelydes Ferreira Lastro 	 	 123
37. Henrique Felix dos Santos Ju-

nior 	 	 100
38. Nelson Joaquim de Oliveira 	 • 215
39. Manoel Mucio.. 	  •	 200
40. Carlos Bugra; Ancora da Luz....	 87
41. Jantiario Pereira Reynaldo... • •.. 	 474
42. Manoel Antonio de Barros.... : .,;" 211
43. Itacolomy da Rosa Costa 	 	 172
44, Bento França Guimarães.. 	 	 81
13. Francisco José Soares de Lima Ju-

nior 	 	 11.7
46 :Antonio Malaquias Quii, Ia:tinias 	 	 49
47. ThalerJo Mello 	 	 ::'17
48. Gerson Vianna Marques 	 	 lali
49. José Alves 	 	 21)5
50. Bernabé Moreira Lopes Filho...., 	 78
01. José Marcellino dos Santoa 	 .	 216
52. Altemiro Soares Bueno 	 •	 90
03. Arhnlo Leal Arnoud 	 •	 os
01. latapá Rezende 	 •	 406
55, Lenevonuto Ramos da Silva .. 	 	 81

50. Hermogeneo Maria da Conceição 	  162
57. Olavo Goucalves Lima 	  283
58. Sebastião Pereira 	 . 	 	344
59. Ascendino Nicolau Mendes 	 	 70
60. Antonio Joaquim Arantes Franco 	 	 43
61. José Ribeiro Junior.. , 	 	 233
62. Atalaio Corte? 	 •	 24
63. Aristides de Souza Slaia 	 	 6't
(Vt. Octavio Francisco Dias 	 .. 	 	 281
65. Antonio Pinto Quintan 	 	 52
O. Everardo ela Malta Lucilar 	 • 131
67. Agenor Gustavo Veiga 	 .	 9
68. António Alves de Souza	 	 :t7
60. Jorge Delvirá 	 	 202
70. Autonio Joaquim Jorge......‘„j	 45
71. Ernesto Tbomaz Chefskiu  -• 	 a'	 417
'72. Antenor Ramos 	 	 3:;
73. Neseio Ande do Sant'Anna 	 . a •	 274
71. Isaac de Souza 	 an • 4,	 171
75. Mario Abilhoda lio:dia 	 	 262
76. Aristides Souza Ferreira Filho., 	 	 03
77. Alberto Pereira Campos 	 •	 10
78. Octacilio Moraes Guiniarães.., 	 ,	 969
79. Francisco da Costa Lopes 	 	 140
80. Cesar Regulo Valdetaro 	 	 00
St. Amam do Nascimento Rodrigues 	 	 60

:1‘. francikao dc Jasti. „. 	 	 la.f.

DEZESEIS IMUNICIPla

Classe de 1890
;Nttaieró de ordem do sorteio - Nornea

,„!	 Numoro do alistainonto
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83, Nintior Duarte do Nascimento 	
candido Maria da Concei(:lo 	

83. Antenor Eorek'..a de Sá 	
86 José M mito ro 	
87. Evaristo Gitaliy 	
88, C'a rlos	 Mo:ite iro 	 e•

J. Waldemar C .ilinon de Siqueira...
9). Manoel dos Santos 	
91.CkI F lciaeo da Costa 	
92. 'Manoel Mon'elro Bontin 	 .
93. Be1Tlir0 Nunes Campioas 	
01. Fernando Popolio 	

	

tyà, oswaldo Mariz do 's Santo; ÁNellar 	

Domiugos do Souza, Pinto 	
97. Luiz Maria Eagra.eia. 	
98. Odavio Torves 	

Aleiciades Lo;ms de soitza 	
400. Frai miseo Fe,.'reira
101. Edgar dos Santos 	
402. Sebastião Antonio da Silva 	
403. Euelydes
401. Antonio Franci,mo Noto joujor,.
303. Alberto ia Kl nes. A bbado 	
400. William G mion Stewart 	
107. Fausto flodrig“es do Nascimento 	
108. Joi's.o tiø trios de Pinho 	
10). An.ly Fernatides
110. Adeiino do Ma;;toz;. 	
111. Ginsepp3 Tli,so 	
312, .Fo)..o Martirn nojendes Junior.-
113. Joé Romero Vadio 	
111. E>rneraltiino Jo;é de nicanda
AIS. Joaquim Fernandes Vianna 	
110, Rodrigo Jo3é Pirnentel 	
117. Oretto Carlo Magno 	
118. •o'ão Perára de Mattos 	
110. Astrogildo Angusto , 	
120. Eerico França Austin 	
121. Abel Alves Ahranks 	

Mario Metidos de Magaihães 	
123. Benjamin' Moreira parleco, 	
121. Ernesto de Jesus Gomes,. 	
123. Antoaio de Souza Maciel 	
126. Remiro 'finsotonio Leal da Costa..
127. Gustavo da Cunha Porto 	
128. Vietorino da Silva Junior 	
129. Pedro Narciso Gomes da Silva 	
130, Victor José de Sant'Anna 	
131. José Philo 	
132. Alcides Gitalty 	
133. Francisco de Fogax,..s. Paiva Junior
131. .ftv,tino Pinto da Silva 	
435. Manoel Gomes da Rocha Junior 	
130. Sebastião Cardoso 	
337. Julio Abrantes de Oliveira 	
138. João Antonio Alves Ferreira Jn-

nior 	
130. Vetou' Martins de Castro, 	
1.10. Joaquim Ferreira Vianaa 	
141. João Teixeira da Silva Oliveira...
312. ~coar da Silveira Dosa 	
4.13. A toyso de Moraes Loutz. 	
111. José da Silva Filho 	
•45. Aw lOw Maria da Conce1c10 	
110. \T icum. Antonio da Silva  •
14:7. !Manoel José do; Santos Junior 	

	

148. Manoel Gonçalvos Vieira Junior 	
119. André Penha Balisa 	
150. Pedro de Oliveira 	
431. João do Souza 	 •
152. Mario Francisco de Andrade...-. .
133. João Ferreira 	
151. Torquato hino:encio da Concei-

ção. 	
435. Woldemar limos Macieira 	
1.16. José de Mattos Vieira 	
157. Theo.lomiro Moreira de :Mesquita 	
158. José Estcves 	
159. Domingos Mina da Conceição 	
160. Pedro Ajuuirie ioeta.uo da Silva 	
161. Emygdio da Cota Braga 	
102. Eugenio Teixeira 	
163. Claudio de Mello Ciatunbinho 	

IN° AritOnO_Ferreira Junior .

2 -76 163. Vicente de Jesus Quartarolla 	
93 160. Manoel Ferreira de Carvalho- 	
51 107. Sebastito de Oliveira. 	

218 108. Antonio Henrique Vieira Leal 	
430 109. Alberto do Abreu 	
88 170. Ildefonso Alves da Silva 	

328 171. Francisco Rezmde 	
201 172. Emrenio Pinto da. Cunha Moura 	  -

	

05 .173. Do:nintrog Romordirm dos Santos 	
259 171. Thoma,z Eng:Juin 	
79 175. Placido tio Nascinionto 	

135 176. Robert -) Borges 	
292 177. Alfredo llo:sa de Alsncida 	
106 1:8. Ilaben Sepulvela Da,cros 	
241 179. Carlos José Moreira Barbosa Ja-
282	 Mor 	
200 189. Joaquim Ferreira dos Santos Ju-
141	 nior 	
408 181. Anus() da Silva. Fornandes 	
310 182. Armando Francisco Fonseca 	
121 183, Nelson Antonio Pereira da Cunha
40 181. Domingos Francisco da SAva 	
11 185. Anon o da Silva 	

333 186. Luiz Villalba 	
431± 187. João Pere,ira 	
180 188. Anyalaek Cesar de Miranda•teis
:;0 189. Bernar-lino Feroandes 	

49). Francl,co Dias Sinióes 	
136 1.91.Matioel Machado Oliveira 	
484 102. Antonio (lã Samt'Anna 	
225 193. Joaquim Gonçalves de Jesus 	
110 191. Jose da Silva 	
4o 7á 193. Corei Angelo de Oliveira 	
oo 196. Ernani Dantas do Brito 	

289 197. Themistocles Maria da. Conceição
187 198. Jo:lo Rodrigues de
72 109. Waldeinar Guaracy de Macedo

128	 Silva 	

	

1, 20). Antonio Furtado Cavalcanti 	
207 201. Aninha/ Monteiro 	
82 292. AdLemar Serzedelo Paes Leme 	

1(0 203. Alfredo Hosa de Lima 	
2)1. Antonio Joaquim de ,; ktioíro.:la 31,-

nior 	
138 205 Mario Ferreira Mendes 	
302

192 28. Mano:1 Dias Manado 	
207 207. Manoel Ma .:ia, Ferreira 	
321 208. Iloynaldo Milirto Corréa de Sá...
220 209. Christmo Rodrigues da Cansara..
16 210. Enchario Xavier da Silva 	

415 211. Domou Diniz do Amaral 	
,i3	 212. Ao .o.110 dos Santos 	
230 213. Waid3mar Augusto Lopes 	
312 21.1, lieneldiuo Franco Bittencourt 	
231 215. Paulo Feriandes Lago 	

	

‘Valdentar Haation Chaves 	
247. Sylvio Maria da Silva 	
218. Alvaro de Azove lo Lima 	
219. Edmundo 113zorra, de Mencze,s....
220. João Bernardo 	
221. José Vellimo dos Santos Junior...
2', 2. Francisco A Ibi 	
223. Ele,bão Celestino da Cosia 	
221. José flibeiro Junior 	
215. Augusto Gomes de Oliveira 	
216. Nestor tiuilhrni lbschof.. 	
227. Ildefonso Augusto Pereira 	
228. José CorrU Fuso 	
229. Oswaldo da Silva. Vieira 	
23 .). Luiz Antonio Alves dos santos 	
234. José Augusto Porto Carreiro 	
232. Oscar José Fonseca 	 	 ...
233. Christino da Camara Rodrigitos,..
231. Annibal Pereira Machado.. ......
233. [lenido José Rodrigues 	

	

250. Na.zario Leopoldino da Conceição 	
217. E igard Stallone 	
238. Camila Ferreira Muniz 	
239. Lucas da Conceição 	
240, João José.. ... 	
211. Francisco Ela poso do Almeida....
212. Joaquim Cardoso 	
213. llogero Pinto Caldeira 	
211.	 tia Silveira 	

322 245. .Arthur Ferreira de Lima 	
218 246. Castão Canelo Moreira 	
313 217. Izaia.s Rosa 	
42 218. Nicanor Virgilio
42 219. Oscar Antonio de Mattos . 	

107 250. Flavio Pinto Soares de Moura 	
150 251. Mario Augusto da Silva Tejo 	
125 032. Antonio de Oliveira 	
100 253, Severo Valente 	
329 251. José de Azevedo Monteiro Reis-,
301 255. José Marcai 	
305 236. Antonio Fernandes Coelho

257. Francellino Moreira 	
339 238. Jayme Botelho 	

239 André Paula'de Oliveira 	
89 260. Affonso Alves Guimarães Colou Ju-

nior 	
100 261. Manoel Corréa Caçador

8 262. Lourenço Loingo
GO 253. João Monteiro 	

072 261. Evaristo Delphiin Miranda.. .....
102 265. José de Oliveira Sampaio.. .....

256. A ugto,to Joaquim de Av 	
212 267. Domingos Pereirolli 	
170 268. Agostinho Gonçalves do Régo....
61 269. Domingos José Gomos 	
8'; 270. Amorico xle Carvalho 	

443 271. 'A rgemiro Pereira Amorim
472 Cactos Maria da Conceição

54 273 Francisco das Candeias
197 271±, Em-1 ,0:s José dos Santos 	
228 275. Alvar° Tei:;ei,.a 	
'J7 276. Antonio Vicente Damemberg Ja.

418	 nior 	
318 277. Arydéo Ilaymundo de Souza...,
188 278. lsaan tla Silva. Menezes 	 ..

279. Alvaro Antonio de Azevedo 	
329 280. Zair Souto 	
41 281. José dos Santos 	

	

31 282 Pedro 11:beiro Moreira 	 ..

	

5 383. Lyrio Domingos Brum 	
18 21 1 Joaquim Pereira Pires 	

485, Mat'aias Il.beL'o da Fonseca 	 ..
280. Antonio da Costa Lopes 	
287. ErCots Valeritim de Souza 	

289. Manoel .1ú do Nascimento
200. Manou' Luiz da Com ição
291. Osc3r Elo Iriaue=; da Costa 	
292 Atimy,le José Soares 	
203, Octacilio Boita de Arnorim
291. Joaquim Maria Feficiano 	
295. José Fe ‘i'eira 	
290 Miatz, 1 Pacheco de Medeiros 	
297 Gabriel da Corta Santos 	
298. Joaquim Marcellino Ferreira 	
209, Annihal Moatinho Mina 	
3.)0. Eanéas Franca 	
301. Azenoe Maolos Coelho Manias..,.
302. José Caimeiro de latos 	
303. Jussi•	 Ferreira Pinto Fi-

lho 	
304. Francis',o da Gosta Paiva 	
3)5. As lrnbal Marinho da Silva
306. Alvaro Alves Gomes
307. octav‘iauo GOKálives Cordeiro....
308, Mailoel Ma.zallar 	
300. Aallieniar ll'enevoio 	
310. João l'Ap.tist4 Pires 	
311. latia Clodoaldo de Matlos Junior..
312. Manoel Ignuelo Pimento! 	
313, Aurelio de Azevedo Marques 	
311. Antonio José Alves do Souza 	 .
315. José Polycarpo da Silva Junior...
316. Henedieto Ferreira de Freitas....
347. José tit13	 n to,-; Machado 	
318. Henrique Faulhaber da Gama Ju-

nior 	
319. Godofredo Vortunato de Souza 	
320. Antonio Augusto da Rocha 	
321. Antonio José Dias 	
322. Arthur dos Santqs 	
323. José ;1PJeiro da silva
324, .Pedro Cesijum, 	

07

173
277
'485
.130
203
50

315
207
215

/37
175
28

7
246

.2.36
185
129
219

73
103

AO
103

(12
9)

139
121
26

59
69

170
23

331
220
300
213
200
268

11.1
142
251
234,
288

73
278
199
213
479
131
198

/13
11

200

208
lif
71

(
231

4

253
70
40

221
80

227

150
157

153
47

290

178
325
201
191

36
49

229
77

323
232,
219

29
290
190
201
182

321
350
217
319
211
4.04
205
112
126

00
179

..

41
265
247
238
301

4.27
398

50
327
303
291
331
310
21

110
181
230
138
111.
222

7-4

108
210
.293
238
206
286

98
33
83

271
109

92
237
183
119
104
307
161

i?r,L oo'sco da Cru; Viamm. Junior

.. .
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41. Miguel Senna de Oliveira 	
42. 'leitor Silva 	
43. Manoel da Silva	
44. José Apollinario 	
45. Alvaro da Silva Gari no 	
46. Oscar Wrigth da Silva 	
47. Jalé Mariano dos Santos 	
48. João Ferreira dos Santos 	
49. Alvaro Ramos da Silva 	
50. Agapito Serapião 	
51. Osorio de. Souza Ramos 	
52. José Marques 	
53. Octacilio Cardo 	
54. José de Carvalho 	
55. Condido Francisco do Amaral 	
56. Nestor Pereira Novaes; 	
57. Marciano lioracio Montes 	 	 ..
58. Vietorino Bibiano da Silva
59. Felippe Corrêa Muniz 	
60. João Lopes 	
61, Francisco Cyrillo 	
62. Pery Moreira 	
63. Avelino Alves Rodrigues 	
64. Alexandre de Almeida Barbosa...
65 Carlos Teixeira da Rocha 	
66. Francisco Barbosa Lima 	 	 •

67. Manoel Mauricio Neves 	 	 .

68. Pedro Rodrigues Ferreira
69. Vicente Lustosa 	

	 9

70. Afonso Lourenço 	
71. Avelino Pereira de Jesus 	
72. Manoel Gonçalves dos Santos 	
73. Francisco dos Santos Rosa 	
74. Waldemar Claudioner
75. Agenor Vieira 	
76. Francisco de Oliveira 	
77. Antenor José dos Santos 	
78. Nelson Quaresma da Silva
79. Luiz da Costa Junior. .....
80. Antonio Teixeira 	

viGEsENIO PDINIE1B0 MUNIGIPIO

Relação nominal dos cidadãos sorteados

Classe de 1896

Numero de ordem do sorteio 	 Nomes
Numero do alistamento

64

ti&
44

7
72
49
38

3
73
50
70
45
21
67
63
83
29
39
31
80
18

5
21
30
59
79
82
2

19

33
84

32

)66
52

Souza .•

e;

1. Antonio da Silva Montella
2. João Curvello d'Avila 	
3. Manoel Felippe da Silva 	
4. Oswaldo José Guedes 	
5. Jesé Beijo de Azevedo.. 	
6. João Ribeiro 	

I=	 7 Arnaldo Alves Ferreira 	
*61	 8. Nelson Pereira da Cunha 	
78	 9. Ary Gesteiro Marques 	
Si	 10. Aristides Cyriaco Te xeira
58	 14. Theophilo Antonio da Silva 	
75	 12. Eugenio Sehimitt 	
12	 13. Pedro Fortes Bustamante Sa.....
9	 14. Eugenio Barreiros 	

48	 15. Silvino Antonio Borges 	
62	 16. Nelson José Gonçalves 	
77 17. João Barbosa de Moraes 	
55 18. Orlando de Almeida Cardoso...
34.. 19. Octavio Lemos de Oliveira 	
11	 20. Francisco Ferreira Tojado 	 ..
41 21 Ascendia° C. Camoz 	
20	 22. Christodolino da S . lva Campos...,
36 23. José Antonio Pereira 	
26 24. Luiz dos Santos Azevedo 	
68	 23. Mario Telhes da Silva 	
28 26. Agenor Rangel 	
42 27 José Antonio Xavier 	
13 28 Edmundo Rocha 	
46 29. Luiz Caldas de Menezes

30. Francisco Leonel Filho
54	 31 João da Silva Santos 	
51	 32 José Pereira da Silva 	
14 33. Raul Machado de Oliveira
47 34. Rogerio Corréa Guimarães
37	 35. Bertholino José Antonio 	

30. João Folippo	 Sitos, .....

1. Olympio José de Oliveira 	
	 oo

2. Henrique Leal 	
	

12
3. Eleuzino do Araujo Mattos 	

	
8

4. João Pedro de Souza 	
	

14
5. Aginaldo Pimentel 	

	
1

6. Isnaldo Gomos de Almeida 	
	

23
7. Luiz de Lemos Suzano 	

	
18

8. Antonio Coutinho .  •
	 4.

9. 'ripou Boiteux 	
	

13
10.. Ovitlio Pereira de Lima Filho 	

	
24

Li. Nestor Augusto Narcinthe Junior 	
	

21
12. Henrique Freitas 	

	
11

13. João Torquato da Silva ...... • 	
	

/5
14. Americo Pereira Vigor 	

	
3

15. José Rabollo Leite Sobrinho
	

16
16. Manoel Ro rigues 	

	
19

17. Emygdio Cerqueira da Mata 	
	

9
18. Maida.no da Silva 	

	
20

19. Germano Pinto Ribeiro 	
	

10
20. Waldemar Peixoto Calmon 	

	
26

21. Licinio Lopes Quinteiro 	
	

17
22. Alexandre Fernandes 	

	
2

23. Pedro Mons° de Lemos 	
	

25
24. Claudio Chaves Imbuzeiro

	 '7
25. Braz Frane sco da Silva 	

	
6

26. Argeruiro Joaquim Azevedo...,z...
	 ii

• 20° MUNICIPIO

Relação nominal dos cidadãos alistados

Numero' de ordem do sorteio
Numero do alistamento

„.

1. Manoel Motta 	
2. Arminho Angelica Rodrigues 	
3. Carlos Ignacio da Silva 	
4. Antonio Nascimento 	
5. Carlos José de Farias 	
6. Nicomodes José da Silva
7. Paulino Augusto Ferreira
8. João Pereira Braga 	
O. Cyrillo dos Santos Silva 	

10. Joaquim Evaristo da Silva 	
Arriáldo Monteiro Alves Barbosa.

12. Adão Ribeiro da Silva 	
; 13. Manoel Raulino Flacellar de Castro

	

Pedro Ribeiro Jesus 	
I 4. /Influo Claudio de Assis 	
' 1 . Manoel Maria no Schotz 	
1. Paulino Aristeu Dutra 	
48. Antonio Francisco Monteiro
19. Almicar da Rocha Vieira 	
20. José Joaquim. 	
21. Manoel Valentim Oiiveira 	
22. Pedro Antonio da Silva
23. Manoel Barbosa 	 IS• •

24. Geraldino Geraldo de Souza 	
25. Antonio dos Santos Junior
26. João Rodrigues da Motta 	
27. Avelino Vettri 	
28. Henrique Reis 	
29. Dom iciauo Alves Corrigo 	
30. Nicomedes de Castro 	
31. Eugenio Gaspar Bhering 	
32. Joaquim Ernesto da Silva 	
33. Antonio Luiz Trindade 	
34. José de Figueiredo Duarte' 	
35, Manoel Antonio Ribeiro de Sam-

paio 	
36. Lindolpho Pereira 	
37. Oswaldo Corrêa 	
38. José Francisco 	
39. !saias José da Silva 	
40. kiiko_ Jaiw4fio ..dos Santos Lima . o

37. ['dobrando Pinto Nogueira 	
38. José Rorhosa Monezes 	
39 Caídos Alberto de Siqueira 	
40. Anoso Henrique de Souza Gomes
41, jw, Ihdrigue3 Gray 	
42. C.iflos Bunicio da Costa_Vrito 	
43. Eduardo Marques 	
44. Carlos Alberto No'urega da Cunha	
45 Albino Parreira Lapa 	
46, Pedro Brandão de Andrade 	
47 Francis.;o de Souza. 	
48. José Fernandes
49. José Pereira Bocha 	
50. Henrique de Souza 	
51. Bicar fino Setilha' Netto
52. Bento Martins Corrêa Junior.....
53. Osmar Siqueira Coutinho 	 •
54. Hilario de Medeiros 	
55. Carlos Ferreira da Silva Junior..
56. Angelo Vargas 	
57. Adelino Francisco Corrêa 	
58. Fernando Oliveira da Costa Maia 	
59. Aristides Rodrigues da Silva 	
60. José Maria da Silva 	
61. Godofredo de Siqueira 	
62. Iro Alexandre do Carmo 	
63. Irineu yillalba 	
64. José Marques 	
65. Emygdio Telles Barbosa 	
66. Artonio Mendes M:sehado 	
67. Jose. Capitulino da Silva Filho 	
68. José Farvagem Nogueira 	 •
69. José Lourenço Mendes 	
70. Athanazio Guerra de Albuquer-

que Dunz 	
71. Adeodato Costa 	
:2. Manoel de Oliveira Passos 	
73. Aurelio da Rosa Moraes. 	
'74. Joaquim Dias de Oliveira 	
75. flanoel José da Silva 	
76. Berrando Baptista Veiga 	
77. José Calixto do Rezende 	
78. José Neves Ferreira 	
79. Polycarpo Lourenço de Abrantes.
80. Alfredo de Azevedo 	
a1. Arnaldo Antonio Rodrigues 	
82. Pedro do Nascimento  1 
83. Rafael do Mattos Filho 	
84-. Geraldo de Souza Pinto 	
85. Antonio Carlos Guimarães 	
86. Brasil Alves Filho 	
87. Arlindo Rodrigues do Nascimento 	
88. Affonso Toixoira 	
89. Regino Corréa Guimarães 	
90. Jair Teixeira da Cunha 	
91. Etelvino Paixl.o de Oliveira 	
92. Sado Gouvèa do Prado 	
93. Manoel José de Oliveira ......
94. João de Moura 	
95. Adalberto Saroldi 	
96. Adalberto Saboosa Valladão 	
97. Antonio Ramiro

VIGESSINO SEGUNDO MUNIGIPIO

Classe de 1896
Numel'o de ordem do sorteio - Nomén

- Numero "áo alistamento
1. Benedito da Silva 	
2. José Delfino Pereira 	
3. Cantidio Nunes de Azevedo 	
4. Domingos Justino 	
5. Antonio Mendes Ribeiro 	
6. Ileidiguiberto Pereira Barbosa...
7. Abilio Julio de Moraes 	
8. Isaac de Carvalho 	
O. Julio Pereira 	

10 Celestino Clemente Marques
11. Arthur Augusto Setilha' 	
42. Nalina José do Moraes 	
13. José Themaz do Nascimento 	
14. José Pedro dos Santos 	 ...
15, Augusto Ift_W 45)49.C.9 	

325. Manoel Machado Rodrigues, 	  256
32ft. Jayme Telles Barcello.s... 	 •	 177

DtzOrro mUNICIpi0

Relação dos cidadãos sorteado3

Classe de 1896

NUMerO kle ordem do sorteio - NOMéS
- Numero do alistamento

6
25
28
95
78
26
50
93

51
41
65
97
64
40

24
32
33
66
42
11
77
37
27
48
19
61
91
68
88
84
98
38

•

	 7

Notné§

...

60
16
22
14
23
69.
.76
40.

43
17

. ;

....

71

18
6O
62
8

31

86
'73
39
59
96
17
10
40

4

14

83
70

22

80
82
31

45
31
54
89
30
16

23
36

• 47
102

35

15
56

103

44
100

63
101
29
81

43
153

14
53
15
22
12
36
11

18

25
46
47;



• I	 I 	 11,11 1	 II

e

Voming.) 10'

,1.5. Eueli,les da gilva 	 	 ..	 25
5.-.."7. Manoel Poiro de Moraes 	 .	 5:3

Pedro de Azedo 	 	 .08
isaae Rodrigues 	 •	 41.

24-Franci.0 Cardoso de l'aiva 	 •	 27
21, Luiz Teixeira 	 	 58
22. Manoel Monte 	 	 lit)
1:3. JoSé dc Oliveira Brandáo (veio de

1891) 	 	 2G
21. Manoel VicentMitivias 	 	 ti2
,2. Joio rsangelista Vieira Braga 	 	 51

6. *A1C2blacie.-: Silva 	 •	 o
(27. Nabor Farias de Mello 	 	 05

. trinou Barbosa 	 4'	 43
-4"sis Antonio da Silva 	 	 13
P, •itti. 1.4atingo3 iluarto 	 	 	 21
A. Artuenlo Jo;é Ferreira 	 	 ti
32. Samuel Moreira da Costi 	  	 '72,
33. Jo.4é. Pino da Motta 	 	 til
:1. Jaynto do Nascimento 	 .	 48
45. Carlos Sampaio 	 	 1.6
35. Laia-: Matlinzalem Teixciea 	 	 .;8.
;i7. Ivo da, Silva Bailo 	 	 311

Aydano Cou to 	 , 	 	
14

30. .11yonisio de Souza 	 •	 23
70. .5111ees de Pliveira.,	tiln 

41. Pdili..)n) Antonio Antonio Duarte.. 	 40
42. SebrI$o Rodeigues do.Carçallm.	 71
',' . n( ti:i.t5 Evat. i,ito da Costa 	  ,.-.	 55
I l . Albino l'earnso do Nascimento...	 li

Niroi:lo Ferreita Borges	   a e:	 6,
go, Foliciatiu coMI1C/5 	 •	 20
447. itranci ,w,o Pereira 	 •	 31
/ka„19:it) Iloorlgues	  .-.	 49
p,*). Mirio Alves de Oliveira 	 ..	 59
t;ii, Candido da SiiVa Fins() 	 ek	 20
51. lienriq te Ipite th.5 Vastoneellos„ 	 zy,.;

. Adão	 arbosa 	 ,...	 7
5.1. liregorio Gomes de Aguiar 	 '47,	 '31
51. nereida/14).f 'ereivã, da Silva 	 	 .,-.),
55. José DM	 	 06

João Vicia 	 • 	 45
1;7. Luiz Gai.,10 dos Saidos 	 •57.,

1 4. tiosalino Barbosa de Oliveira ....( 	 119
. Fradeiseo Maeedo 	 l	 29

4;0, Armaido Peraira da Luz 	 .....1.	 s
Felicio Mfitto-4	  •t'	 39,
Antlnor 11arbo.',1 	

U. Jontinil Camargo 	 	 50s .
. Seliasti.,p Saraiva 	 ..4	 70

ii,li. Mario •rose Aleira- 	 4:	 03
65, 1ise'il Pito de Azevedo 	 	 28
57. Gla;lidionor Pereira Chaves 	
fo). 'MuoM i:peo dos Santo .	 	 01
59. Ivo do .s;::,itia; Pinheiro 	 •	 41
70. Carlos Francisco de Souza 	 	 2 t

Antonio Ltiü, de Oliveira 	 	 21
2. Casetniro do Carvalho 	 	 10

Ntruelem
rronzirral dos ei 1,1tlih1' so1'ted10;,t,

Clas.m de t8?,;
t'uni m.0 (1,_ ordem do sorteio - Nonit.e4

-- Numero tio alistamento

• Leopaida .11ene.zos (:oetim 	 	 09
,). 0: ..tavio nania 	 •	 77
::. Sre-ia liolrigue , 	 	 49
4. Snitião•Xà-vier de Mormo., 	 "4*.	 83
ti, Manoel RiOeiro do Nascimento... 	 72
c,. 1.klii. l'OZICO	 	 ti6
7. 11ãSiltin OiliritIO de Mello 	 	 90
.N. Is1a.el Manda 	 •	 37
ii.), Gentil Benedieto Rangel 	 •	 '11

Ao. Nestor fnuOcetiCio da Silva 	 	 71
41: Ifonorio Silva 	 	 :1i
42. ,N.ntotiio muote,;.aot, 	 	 6
' 3. jõsé Dia g dos Bois 	 	 41.
5. . AnfAltio Pirm dê Mondistiça 	 	 :1

• JosiS Jacob ::•nise 	 	 :i8
A 11 tmri.) 15 '1;110 de Alineila 	

47. Cann flodrigne* Chaves 	 	

• 	

24,

DIA RIO OFFIGIA.

21. Alhaydo Innocencio dos Heis.,
20. José Fortnlio dô Moraes •

2" ArnaLlo José da Silva 	

Manoel Catupp 	

23. lionor:o l'evei'
Lniz Carlos de Paiva 	

25. Joio Montez mo 	
26. Antonio da Silva 	
27. Clarindo Alves 	
28. José Albino Silva 	
'20. Marcos' da Cruz 	
30. Sb;cnando Rangei 	
$1. Atinibal Caetalm da Silva
32. Rene Beto de Olivoir 	
33. Luiz Sitia 	
31. Jo•ko Manoel liodrigue 	

M guel Carlos do Azevedo
• Gregorio Vieira da flwa 	

37. Mareellipo JOSe de Souza
38, *Vicente Dsonizio d03 Santos
39. Eduardo Ceyllo Rangel 	
40. José Pinheiro de Moraes

Ileginaldo Pinheiro 	
41 Aidonio da Silva era.: 	
43. Nicoláu Tavares 	

• reir0 30:3(.: da Silva 	
45. Podro Barbosa 	
45. Julio Cardoso 	
47. José do Moraes 	
48. JoaMtitu C.ocliio de Menezes 	
49. José Pereira de Lima 	
50. Moysés Nery dos Santos 	
51. Joaquim Francisco SalleS 	
52. Francisco Sodré 	
53. Mano& de Souza 	
54. José Manoel da Silva 	 é
55. Ferino Botelho de Moraes 	
56. 'fhiago Coelho de Carvalho 	
5'7. Manoel Benedieto da Silva 	 e58 • Astrogildo Antonio da
59. Valdevino Cruz 	
00. Eulino José Nogueira 	
ot. Aristides Barres 	
02. Oscar !Alheiro 	
03. José Antoyo de Araujo	 a:
01. Leopoldo Demle.e:co,

Aris t.idts de Cáuvanto Bastos
00 Mano21 Luiz Amaral 	
(v;• João Cyriaca da Silva 	
oS. tionittaldo Einili0 da Petiscou -,
69. Antenor Joao de Andrade,
70. Eleoterio Forro'ra 	
71 Mario de Metia Alygis 	

'. Manoel José de AlmOda 	
▪ No.:;tor José, ltinocencia. . 	

Il. Antonio dos Santo.. 	 	  •
75. Jose E:landi° Nogueira 	
:A. Pauli: no Ca ri-a lho de Sant•Anna..
77. Ari:goteies Silva 	
78. 1:ramlindo do NasMuendv 	
79. Atigas'a Franeie0 Liras 	 	 •

80. L yneSto Coàs:Ani.ino Ayeu3tt
81. Claudino A.lo:no Silva 	
82. A I fredo liocha 	
83. Mano& Seratim Ferreira 	
si. Francisco Fa ustino dos saldos,

'21' MUNWP1.0

jiclação nominal dos cidadthn sorteado t

Classe de 1890

Numero ri I'' ordem do sorip i0 --- Nomm.
- Numei'o do alista/net-do

1. Olayia MariRno de Moura 	 •.	 220

ti. boloValeriano 	 •t
4. Colio More,ira a8 Silva 	
J. Anastaelo Pereira 	 	

1 1o Coenotio de Oliveira. 	 	 2,
,
	 .

O. Palito José da Silva 	  ,,, • •	 2e1.
7. Francisco Pereira 	  208

io8. Maci da Silva 	 ..	 216
.i, Tkailia Cavalcante., 	 	 202

10. V~ I'Peo4ntçáá,10.... 203

Fe VCSSCP (1P-
 91.

12. Mviréintid de It'ilt 	 	 2t8
I 1• Si 'ino de Olivoira Mattos 	 	 225

43. Brasdino Pereira tia Silva 	 	 199
11. EStellito Nas:intento 	 	 2 )5
15. Jo-lo dos Santo .	 	 21t
40 Jarhas Cara unirá da li.),:ha 	 	 2)1
17. Nestor i4Lichado Soa-r • 	 	 2:9
Is. Antonio Alves 1-ea g.)-9	 	 Mi
1.9. Egyrdio Musico 	 	 't 15
20. Antonio M .me& da Sil .,..• 	 	 18's
21. Antonio Vieira	 •--,.. 	 	 19)
24 . Manoel Cardoso de Oliveira 	 	 215
23. Antonio dos SaliM 	 	 187
21. Hapliael Lopes	  	 221
23. Antonio Souzt Tavares 	  18.)
26. Podei) Mindosa dos Santos 	 	 22:1

Bnedicto Pimenta (lu Com.? 	 • 197
28. Arsonio Paes Ca Ella fs.,' 	 	 Itt•i
21) „João tla to pog	210
:10. &ladro José Satil,'..A ima 	 	 198
:11. José FeUx de Monezes 	 	 211
'12 A ugust.) Fertindes 	 	 191
33. Enéas do; Santos 	 	 207
31. Adio José Lotirenr, o 	 	 211
:15. Pedro dos Anjos 	 	 222
15. Manoel, Joaquim Fortimato 	  •	 217

Ana g taeio Loureiro 	 	 l!ai•IN

38. Ariltur Carlos da LUI

rr; ' MUNrcuno

Peírktio ?umbral dos cH(o..táo q sai`

Cla gso de 1895

Nufnero 'de ordem do ;.;oefeio ,- Nonleç
- Numero do alistamento , J.:

1 Antonio Itnbello 	 .;	 •;
2. Antonio Salgado 	 	 ti
3. ,10á Gomes de Almeida 	 	 15
4. Roque das Neve; 	 	 28
5. lati da Silva Duarte 	 	 44
O. Manoel João Penotea 	 	 17
7. Alvaro Gomes Pintis 	 	 4
N. Mino Aires dá' .01iVreilm 	 	 27
0. Etielvile:', de Soim; 	 	 12

10. Peiii;o ltenjambil Pire 	 	 3
i t . Antonio Currea
12. Olympio de Oliveira 	 	 26
13. Adelino de Mopes Meirelle,s 	 	 1
14. Atigug to dos Santos 	 	 8
15. Nelaon da, Silva Oliveim 	
4:0. Isallino ferreira dos Santo.
17. Ma rtinho dos Santos 	
13. Arg ROleigues da Fonseca 	 	 11
19. Juvenal tte' Assis Raia 	 	 14i
20. Manoel de Seuza l*eieo. 	  	 	 48
21. Altemi Machado .. 	 	 .1
22. Alfredo Firinine do Oliveira- 	 	 o
23. Angelo Glit's(04 0 	 	 ti
21 sem ao de Oliveira 	 	 2i-

26. Vrlentiin Jos de Brito
9 	 Clubecto de 4ayalhiles	 n41,

27. Waldemar de Menezes 	
	

:11
98. Antonio de Medeie(); 	
29. Illeferto Alves da

261 munam()
fielitM,) nornia(41 dos eidttdõos

Clas.se de 1895
`:kurnee0 do ordem do sorteio - 'N`j..91-ieli

- Niusioro do alistamento
• Alberto fis,nuaque Pereira de Melk.	 2

2. Sittip de S.04iia  '
3. Julio da Silva Bastos 	
4, Holoarat(10 Goma; ile' OliVeirã 	
t; Al,..'idès Alored0 CoMinli0 	
4.. Francisco Ilmirig0es 	 	 112,
7. ,I.Ctintgei 

dá,
StiliVei‘i 	 	 .1

8. .Nagnini	 v.:. 	 	 47
9. lailool Jagé .90"Áeei, 	 	 20

10. A rl i tide MO Iteieo de Mxtraes 	 	 7.
1:t. Vwri,p412	 19,-,.	 .	 -	 ,	 -4,:,,tV . •.!............	 -- - -

69

1 ti
:is
58
ti t

til

4*
441

,I;(1
02
:13

t47

:19
'1';1

4

711

11:1

VIS

tI

$1
71
40
:12
85
00
14

•7(1

12

52
82

9
`26
01
;()
'73

4t
7s

7

40
O8

4

C.)



Millimetros

Mametro do cy finde!) 	  9 li
Curso do embolo 	  	 ... 266

6	 3', de 22 a 50 II. P.
5
8

10

Sino

51$000

10$000

21$o00
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J. Arnaldo Costa 	
13. Antonio Manoel Custodio 	

ileujamin Lourenço Costa 	

fil. Est-ululei Gomaqui Pereira de
Ernano de Castro Araujo 	

Meilo 	
17. .10 -lo Machado da Silva 	

15i. Jayme Gomes de Oliveira 	 	
1 'k19. Jayme Ferreira 	

0. Iliran de Lacerda Brandão 	
	 -13

1121. Francisco Franklin da Cunha 	 ,

Seaundo grupo cio distrieto de artilharia
de co ata

coNci r lutENcl 1. PARA o rORNECINIENTO DE GENEE,Os
NLINILNincl.OS E l'OEnAcENI, DEEANTE AAA0
cututENTE

De ordem do Sr. teneffl,e-coronel eamman-

(Forte do . Embaiu. ), propostas para o forneci-
mento, durante o corrente anno, de generos

horas, serão recebidas na séde deste grupo
(tante, faço publico que, a t,'.! o dia 20, ás 12

alimenticios e forragem, de acórdo com as
instrucoes sobre concurrencia e contractcs
do Ministerio da Guerra, de 2í de dezembro
de 1917, 'e publicados no Dinria ()Metal de 6
de janeiro findo, sendo facultada a entrega
dos mesmos, na doca do antiga Arsenal de
Gacrra, na embarcação de serviço, na ponte
da Intendencia da Guerra, ou no Forte do Im-
buby.

na secretaria doPara _mais explicações
grupo, de 8 ás 16 horas.

Forte do Inibuhy, 7 de fevereiro de. 1918.--
O secretario, Euclydes Loretti Ferreiro, 1') te-
nente.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra

1)IREcT0111.1 GERAL

EDITAL DE VENDA ' 'Em coNcuanENCIS

De ordem .do Sr. coronel dirockir go-
1%1, presidente do conselho adinininstra
f ivo, fato...publico que, no dia 12 de fo-
vereiro, ás 12 horas, recebem-se pro-
postas para a venda (.ie duas caldeiras de
50 II. P. e ires muldnas a vapor, na
secretaria desta fabrica.,

Caraelcrislicas

Duas caldeiras. system Alban. de 84
contimetros quadrados de superficio de
aquecimento, de 50 11. P. cada unia,
com accessorios completos.. •

Tres machinas a vapor :...
P, de '50 a 150 II.

'á( illimetros,
Diametro tio rylindro 	
Curso do embolo 	 	 . 755

Rotatões
notações por fhinntd 	  

99	 80
'	 de 20 a 60

Millimetros
Diametro do cylindro	 222
,f_...:urso do embolo ...-.-... 

	

	  . 208
flotnões

notacões por minuto 	 ..	 250.	 -

notações

Rotações por minuto 	  J50

Tanto as caldeiras como as maehinas
estão em perfeito es i ade do conservação,
podendo ser N istas em pleno funeciona-
mento pelos pretondentes. COMO uma
medida de ordem, porém, só ás terças,
quintas e sabbados os pratendanies
darão 'c1-as funacitmando. assim Ines,-
no communicando á directoria da fa-

brica na vespera da visita. Realizar-so-
ba uo dia 15, as 12 horas, a abertura das
propostas, sendo preferida a leais con-
veniente, roservando-se a fabrica o di-
reito do amiudar a coneurroncia, caso
não ai tinja a maior proposta uma im-
portancia razoavel. Os proponentes de-
verão depositar na, Contabilidade da
Guerra 5 ^;" sobre a implirtanvia dir pro-
posta feita: não será aberta a propos1
do quem não satisfizer esta exigencia.

Bealongo.' 28 de janeiro de 1918. —
Perieles Ferraz, 1° tenente secretario
interino.;
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Collegio Militar do Rio de Janeiro

RECTIFICAÇÃO

Em cumprimento ao desiurello glo
in dre, ,são publicadas as propostas

apresentadas nas concurroncias ee -
10-pradas nos dias 10 e 17 do moz

do ai) no findo com as navossa-
rias rectificações, já feitas. em edital
publicado no (lia 28 do referido mez, e
a que ora se impõo, de accórdo com
despacho.

E/Lr/p .a/ e fardamento

A firma Ferreira Passarc110 & Comp.,
e.::tabelovida á rua Sachai, n. 15, P ro -
põe-se a fornecer ao collegio durante
primairo semestre itt anuo do 1918 os
artigos seguintes, de aecórdo com os
1) tios existentes na primeira intonden-
cia deste estabelecimento, sujeitando-
se a Iodas as disposições regulamenta-
res e demais ordens em vigor. -
i.'ollarinho de algodão rocio e

fechado sem traspasse, um.
-Calça de panno garanee com

Calca do brim kaki vom
; i :ita marrou, uma 	

01
encarnado, uma 	

Eepi de eopa garanco com 'lis-
PO: itivo para ponaclio, !nu.

Gorro de brim 1ah i com c int a
de ganga encorpada,
camada e de cUr inalteravel,

Lenço Imane() do algodão, em-
_bainhado, tendo Oni,411x ni,40

Moias de algodão seio cos-
tura ti cano alto, par 	

Pellerino de palmo azul fer-
rete, cujo comprimento deve
ultrapassar de cinco canil-

' melros a , extremidade do (P-
d() médio, estalido o braço
pendente, gola virada sem
ponteiras com castellos de
metal branco por distinetive.
Esta paça é abotoada na
L'ente cum Miatro botões aP-

• taronl es de massa preta com
rastellos, uma 	

Punhos de algodão sem iras-
, pw..se tendo a largura uni-

ra de nove centimetros com
duas frentes, par 	

:rutin% de panno inarr011 ron't
(In usas de soulachi dourado
para alumnos officiaes e de
galão para os graduados,
tendo nos - bombros platiltas
do mesmo panno avivadas do
garotice e eireunilladas por
inna gred,a lo soutache pro-
le:Mo; passadeiras do palmo
marron para ree: , ber drago-
nas ou ellarlaleiras; gola do
panno garance com as ex-
temidades de anno marrou
comod'astIllos de metal bran-
co e com sob? botões doura-
ri	 com cast eitos, uma 	

chai 'aleiras para alumnos, par
tragonas para ali i nuns o ff -
ciaes. par

Penachos do lã, um 	
Penachos de !amuas,	 	

Rio tio .tanairo, 10 /1e dezembro do
1917. — l'errOta Passarello (1 . Comi),

A firma Vicente Oliveira ..S;:
.,.stabolo..ida á rua Si de de Setembro
11. 57. prowlo-se a fornecer ao Collegio
durante o pi bueiro semestre do anuo(
de . 1918, os alligos seguintes, de ae.k/io
com os 1 ypos existentes na primeira in--
tondonvia doste estaboloeimento, sujei-
:ando-se a todas as disposições regula,
mantaros e demais ordens em i igór
Blusa (10	 1.aki com diV.`yos

tle hcada ....0 preto para a ti-
innos tiliviaes e graduados,
lendo a anila o os punhos re-
VestillOs itO ganga eworpada
encarnada e de ei")e inall era-

holões em numero n do
sete. prelos o de osso, uma.. 135360

Ceroula Ira m na do	 cretone,
unia 3$712

Camisa de crelono para dia, 
peno c11111	 pregas e frallias
coinpridas, uma . 	

	

Camisa do :Telone para dor-	
5$.160

»dr, unia . 	 	 55200
Collarinho de algodõo t ' vir) e

fechado. sem traspasso, uni 	 	 8502*
Calça de brim kaki com N ivo

encarnado, uma	 	 	 (nssa
Fronha isa de r''elone, emo

uma só abertura talara!, ten-
do tros botões de madrope-
'rolas com Oin,56 X Pai, II,
urna

Gorro de brim kaki oom cinta
de ganga enmti n ada	 twar -

	nada e Ite cõr inalta!'avel, uni	 1$183
Guardanapo banco de algodão

adamascado e embainhado,nl . 
$90

Louvo branco /1 ,! algodãO on-
bainhado,	 latido	 Orn,41)
X 0111,10, 'Mn 	

M	

t:

ideias de algodão, - sem costura
e calo alto, par 	

	

Punhos de algodão sem [raspas-	

$750

se, tendo a largura de nove
entimetros. , vom (In as fremi-

ies, par . 	
Pente 'fino, um 	
Pente de alisar, mo 	 	

t.,Sí.;.etSit);J

1)01aina5 de briin bramo com
cinco botões e fivelas de me-
tal nickelado, par 	 	 0$000:

705000.

905003
1r~00,

535)04)
7$000

1 i300



'Ceroula. branca (1C c.retone, uma
nreisa de c retone para dia, pei-
to com pregas e fraldas coai,
pridus, moa 	

flardisa tis cretinoe para dormlr,
urna. • . 	

0.11arinlio de algodão rock) f•
fecIiado. sem t •aspas.se, um

,Calca de ltrirn kaki mio Vivo en-
carnado, uma. . 	

rronha lisa cie cretone ,r01-fi uma
só abertura lateral. tendo Ires
botôca do Inadreperola, com
Oni.rldX0ni.1 1, urna. .

Corri; do brim kahi com cinta
de ganga eircoupaila encarna-
da e de cór	 um

N.lardanapo bri'(•41co de algodão
adamascado	 o CMIlaill;fa(10,

Lenço branco do algodão. em-
bainhado, tendo em, 'In 

ilidas do algodão sem costura
e cano alto, par 	

Punhos de algodão sem tra.-,,pag,-
se, lendo a largura de novel
eentioletroa. Com duas fren-
tes, par 	  ,,,	 1$0(iit

.Pente fino, um. 	 	 1$250
Pente de alizar, um 	 	 1.5‘,300
Polainas de brim branco com

cinco botões, e fivelas de me-
tal niclielado, par, 	

?toalha ,: braneas felpudas para
rost , 5,	 tendo	101,10 X Ou i,i3p,
uma	 	 • 200

terillias brancas felpudas para
banho, tendo 5 in,r.30X0m,00,
urna. .' • 	 , vi$000

7'ógliwg bancas adamascadas e
• embainhadas para mesa, ten-

do 5un,00x I iri,60, urna 	 5."-r."00
ir:Ilusa de brim litilii com divisas
'.- de cadareo preto para aro- t
‘.nnos officiaes e graduados,
i :tendo a golla e os punhos re-
' ,ik'oslidos de ganga encorpadr:
<klicarnadit e de dir inaitora-

el, botões em namoro de e-

	

k, até, pretos e de Osso. tinia..:,	00

f[ Itio de Janeiro, 10 de dezembro d.e,
)17. --. roti prociaração, lvaitel Dias

klis Sei,ms.

firwa 'Azevedo Alvos, flodrigue
estabetecida i -rifa Julio César

(5a, •;•ropiie-se a fórnecer ao collegio.
clitrálte' o primeiro seme stéé 4o aimó de

$snn

1$5on

w.ocr

1,5toi)

`72',00t;
7à500

7$500

SOO

Fronha Usa de cretonee com
uma si', aberluTra lateral. ten.-
do lues 1,a2t -Oes de madrepe-

(1$000	 rola, com 001,56 x
1110..	 	

(torro do brim kaki com cinta
de ganga encorpotia, encar-
nada	 de cr_ir inalteravel,

1 11 00 Cuardanapo, branco. do algo.'
dão adamascado e embainha-
do, um. 	

Luvas brancas de algodão, par
2,$000 Luvas marrou, um 	

Lençol de cretone, embainhado,
tendo 2rn,00 X Irn,20, um 	

1 4i0,1 Lenço brunem do algodão, em-
bainhado, tendo	 010,10
Oin, 10, um . 	

Meias de algodão sem costura
e cano alto, liar 	

0000

Vs000

Pellorino do patino azul ferrete,
cujo conirwiinerdo deve ultra-
passar de Oin,05 a exiremi-
dado dr, dedo in&lio. estando
O braço pendente, golla virada
seni ponteiras com castello
de metal branco por distin-
ctiN-os. Esta peça ,5 abotoada.

-na frente com quatro botões
appmentes de massa pretr.
com eastellos, urna • ....

Punhos de algodão sem tras-
passe tendo a largfira unira
de nove rentiinetros, com
ditas frentes, r,ar 	 •

Polainas de brim branco com
cintai bOtõ oS o fivelas lie
metal nic&clacle, par ....

J.'oallias brancas felpudas para
rosto, tendo 1 m, 1 ti x 001,60;

i's'sa luas
unia , 	

brancas felpudas para
'anho, tendo 1 01,50 x Orn,00
unia 	

Toalhas brancas adamaseadas e
embainhadas para mesa, len-

i 'do 5m,00x 11-0,&l, urna
l'unica de patino mariron-Ft7in

divisas de seutache dourado
rara alcalinos officiaes e de
'galão para os graduados, tén-..

! do uns Itotilbro;;; platinas do
'Roem° panno avivadas de
garance e ciretundadas Poi""

1- uma grega de soutache pra-
tl .ado; pasáadeiras de pannO
marrem y para i'eCçber dra-.•

;

en.,•rft-rtz

1$300

1)0 1-11i fl go 10
	

MAM() ON'TejArj
	

rei ró' 'de 113t S	 218

embainhada, tendo ,..iii 3 O0 x

	

2.2$1 00	 ';--; 1 ta,r.30. uma 	 	 17.)9oon
ceroula branca de cretone, tuna	 z."800
Camisa do cretone para dia

peito com pregas e fraldas
- 	 em-floridas, unia. . . 	 	 5i?ãO0

4.-.ainisa cie cretone para tiormir,

	

•A firma Dias & Comp., r! . talielecida	 unia. 	 ,	 (3$51.10
;I rua do s, jos i: 0. „ rd, prot,,--„-,....,e a top..

POCCr ao C011ogin. dtlranté . 0 p' imein,
fernestre do anais (ir" 1018, ,- n ;.; arti;o,, se...
pondes, de acerclo coni os typos exis-
lentos na primeira intendenda deste
:Estabelecimento, silieltando-s-, a toda,:
'ÀS ilispo:.ie3es regulamentares e demais
,ordens mit vigor:

&ou I lias hi ancas felpudas para
iendo 1m,10 x

unia . 	
1,Toallitis brancas felpudas para

ba n h o, tendo 1m.50 x
1.11)IV

/tOniktS bralleaS
embainhadas para mesa, [tu-.

, do 5111,00X 1 /0'4), urna .
Rio de Janeiro, 1(1 de ilez,,m1:ro

i • ierate Oliveira it. ComÁi,

'0875
Colcha branca adainveacia e

de

Collarinho de algodão recto e
fechado sem traspasse, uni 	

Calça de muno garance com
lista marron, uma 	

Calça de, brim kalzi com vivo
encarnado, Unaa . 	

Calção para banho, 'Inn 	  •

-
10t8, os seguintes artigos. de accOrdo
com os typos existentes na primeira in-
rendeneia deste estabelecimento, sujei-
tando-se a todas as dispo ,d• Oes regula-
pintares e demais ordens em vigor:

genas ou charlaleicas: golia
de ',anilo garance com as ex-
tremidades de patino MiTt)11
com CUStelifiti metal brame!,
e com sete botões douriatiJs
com casteltos, uma 	  8.5$0.00

] l usa de brim lçahi com di"1`i-
Las de cadarço prelo ¡sara
aiumnos officiaes e gradua-
dos, tendo a golla e os -
lkhos re ., • estidos do ganga en-
corpada encarnada e tle côo
inalteraved botões em numo-
r0 de sele, pretos e de osso,
Ultna 	 	  2 1 500t

„Tient de copa garotice 0001(lis-
positivo para pennaclio, um, 2r,:i.40i9

Cbarlaleiras para rluinnos, par. 5;.:0(0.t
pragoinis paca aluninos ofti-

chies, par . 	 	 id•SSOun

	

Pennaelms do là, um 	 	 usofal
Pennachos do perimis, Um, ,
Cmia de couro prelo em cum-

zatlo com ferragem, uma-. 7$00n

• Rio de Janeiro, 10 de dezenibro
5917. Por pri,curaeão de Azevedo AIve:i.
ltodrignes	 foitu

•
•A firma Luiz Mendonça, eslabeleeida

11 rua General 1:bnlara o. j 3̀, propõe-s,i
a fornecer ao coilegio, durante t n

ro soatslrt tit, mino de 101$, os arlig,..--
se,guintes de acr0rito cOm os lypos
'tentes na primeira iniendencia deste e,-
tobrlechnento, sujeitando-se a todas as
,fisposieões regulamentares e demais or..
doas em vigor:
Colcha branca adamascada e

embainhada. tendo 2m,00 x)

	

ema 	

	

Ceroula branca de cretone, unia 	

Çarnisa de cretone para dormir,

!...11niisa de cretino liara dia,
Jeito com pregas e fraldas
compridas, 111110 	

uma 	
(si l arirdin de algodão recto e

•' fechado sem traspasse, Ult1
kal: 1 com vivo

eneurnaito, urna 	
Fronha lisa de cretone com

uma Só abertura lateral, ten-
do Ires botões do madrepé-
rola,	 c eia	 010,5G X OilL4 1,

I uma  - •
(torro de brim 1ahi com cinta

de ganga encorpada,
Jiada. e de cor inalteravel,

Piktrdana po branco de algodão
adamascado e enitlainhade:
um 	 - • 	

Leneól de cretone, embainhado'
tendo 2111,00 x 1 in,:t0,

Lenço branco de algodão-, elo:::
. 'bainhado, t e ri do 0m,10 x

	

01n,"10, 'um 	
Meias de algodão sem costura

e cano alto, par 	 .
' Punhos do algodão sem Iras...-

passe, tendo a lalPt/11
de nove centimeir'éis, com
duas frentes, par 	 ••„:0

a'oalbas brancas felpudas para
: rosto, ' tendo	 lin, 10 x
•, unia 	 • 	

brancas tvlamageaclaa
embainhadas para mesa, ten-

'• do r)111,	 uma. 	  200i.(

	

13usa de brim,kali com divisas	 •
tie (ViRrf.:0 prelé ,ara alua

1$,f.in‘t

5 flst,Citi,

v.$50a

.55.00G

$420

t;S:0

k,t,(

2$50(



A firma Leitão. irmãos 6: Comp., es-
tabelecida no largo ,ta Santa Rita n. 4,
propõe-se a fornecer ao collegio, du-
rante o primeiro a' mestre do atino de

isso 1018. os artigos seguintes, de accórdo
com os typos existentes na primeira in-
tendancia daaae estabelecim ento, sujei-,

1$500 tando-se a todas as disposições regula.*
montares e demais ordens em vigor.
1:irisas de brim kaki, com di-

visas de cadarço preto para
1.?, (1113 • alumnos officiaes 	 gradua-

dos, tendd a gaita e os punhos
7$600	 revestidos de ganga encor-

pada, encarnada, e de cdr in-

23$500	
alterava!, botões em numero
da sete, pretos e de osso uma, 35$000

6$600

2186	 1-)orningn  10
	 	 _	 _

OTATITO OFFICIAL	 roverPiro do 191P.

Corrêa da Silva, estabelecido com
brica de colchões á rua do Cattete nu-
meres 55 e 57. propõe-se a fornecer , á
esse collegio, durante o primoiro se-
mestre do armo de 1918, oa colchões de
sua fabricação, denominados colchões
hygienicos, pelos preços abaixo meneio-

65$800
6$200	 Os colchões de sua fabrica, conforme

11$500 a patente n. 9.318, concedida pelo Mi -
1$000 nistario da Agricultura, são intaira-

mente desinfectados antas da sua con-
fecção com uma solução do formol e ou-
iras ingredientes, por meio do appare,-
lho Otto. e depois são levados á estofa

13$100 rtensler Heincher, onde recebem O ca-
lor 410 105 Paios.

Não precisa mencionar a V, E. as
vantagens què offerecem os colchões

1$30(1 asopticos em todos os seus pontos do
0$000 n ista, pois sendo cites rigorosamente

desinfectados ficam completamente im-
munes das impurezas e de qualquer con-
tagio que possa haver, de molestias in-

2$500 facciosas nas crinas e pannos de suas
confeações.

Para prova do que alloga pede Usan-
ça para transcrever aqui o parecer do
representante do Sr. Dr, Carlos Selai,
director geral de Saude Publica, quando

30$000 em visita esteve em seu estabelecimen-
to em 3 de dezembro proximo findo.

d)celaro ter isijado hoje. por delar-;
minação do Ex.mo. Se. Dr. Carlos Scidl;
director geral cie Sande Publica, o esta-
belecimento do Sr. Corrêa da Silva de-
nominado oA Liquidadora» afim do
cwittir parecer sobre o processo ald
empregado no preparo de soluções asa-
i-dicas; minha impressão' , é intoirainente
favoraval á ida cicie teVe em vista lisse
industrial, cuja execução vi ser paliei-
ta. Não ha, pois, sinão quo louvar o em-
prehenclánento e o emprehendedor Dra
Garfield de Almeida, director . do Hos-,
pitai de S. Sebastião.»

mios officiaes e graduados.
, tendo a golla e os punhos re-
Vestidos 'de ganga encorpada
encarnada e de cor inaltera-
vai, botões em numero de .
.,ete, pretos e de osso, uma 16$000
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de

'1917. — Por procuração, Eduardo men-
donçcf

•

firma. CarValhal 8,-, Como., estabele-
thja ia rua de s!.. Pedro n. 132, propõe-se
a fornecer ao colle g•o, durante o pri-
Xneiro semestre (10 ale' ' , de lots, os ar-
tigos seguintes, de secou& Com OS typos
exietentea na primeira intendencia deste
estabelecimento, siri eit ando-se a todas
aS dispoaições regulamentares e demais
ordens em vigor.
j31usa de brim kaki com divisaa

4,7 cadarço preto, para aiu-
innos officiaes e graduados,
temi() a gaita e os punhos re-
vestidos de ganga encorpada
encarnada e de cor incitara-
vel, botões em numero de
sete, pretos e de osso, urna

Calça de patino garance cum
lista marron. unia 	

Calça de brim kalii com vivo"
encarnado, \inni 	

Calção para banho,	 ...
Camisa do cretone para 'lia,

peito ,sorn pregas e fraldas
esanoridas, uma 	

	

Camisa de cretone para dormir 	

Ceroula branca de cratone, uma
consiateiras	 para	 alumnos,

Par
Colsha branca adamascada e

embainhada tenda 2,11100 Xi
x1,10, unia 	  	 •

Collarinho ile algoda,) recto
'fechado sem traspasse, um 	

Dragonas para alumnos officiaes,
par. 	

Escovas para dentes, urna 	 ,
Fiadores dourados. um 	
Fiadores do cenro preto enver-

nizado, um 	
Fronha lisa tCO cretone, Com

unia só abertura lalaral ten-
do ires boloões de madrepe-
rola corá Oni,50><'Oni,41, unia

Corro de brim liald com cinta
de gan ga encorpada encar-
nada e de nen' inalteravel, um

:Guardanapo branco de algodão
adamascado e embainhado,
um 	  . 	 à

Cuia do couro preto enverni-i
zado com ferragem, unia...a

Iiepi de copa garance com
positivo para pennacho, um

Lenço branco de algodão em-
. bainhado tendo 0m,10x0m,40,

uni 	 ****	 •	
Lençol de cretone embainhado;

'7$000tendo 2m,00
Luvas marrou, par 	  7$500
Luvas brancas de algodão, pari, 7$600
Nelas de algodão sem costura
• . cano alto, Jpar 	 	 11$300,

Pollerine de panno azul ferw
rte, cujo comprimento deve
'Ulti'apassar de cinco .centimo-
troa a eXtenlidad9, do d,(10,

médio, estando o braço pen-
dente, golia virada sem pon-
teiras com castellos de meta/
branco por distinctivo. Esta
peça é abotoada na frente
com quatro botões apparen-
tes de massa preta com cas-
leiloa, uma 	 	

Pennachos de, lã, um 	
Pennachos de reunas, uni 	
Pente fino. uni 	 . •
Pente de alisar, um 	
Polainas de brim branca com

cinco botões e fivelas "de me-
tal niciselado, par 	 •

Punhos de algodão sem tras-
passo tendo a largura unira
de nove cent i metros com
duas frontes," par 	

Tesoura para unhas, urna....:
Toalhas brancas ialpinias para

rosto tendo	 lio.te.x On1,00,
urna. 	

Zroalhas felpudas para banho,
tendo 1 m,50 X 0m,90, urna...!
Toalhas brancas, adamascadas
e embainhadas, para mesa,
tendo 5m,09x lm,(30, urna...,

Tunica de panno marrou com
divisas de soutaciie dourado,

• para alumnos officiaes a de
galão para os graduados, ten-
do nos hombros platinas do
11-10:311?0 pa.nno	 avivadas do
garanco e circumdadas por
urna grega cio soutache pra-
teado; passadeiras de panno
marron para receber drago-
nas ou aharlateiras; gotla do
panno garanee com as extre-
midades de panno marrou
com caafellos de metal bran-
co	 com sete botõea doura-
dos com eastellos, nina 	 • 87$000
Rio de Janeiro, 10 de dezembro do

1017.	 Carvalhal

posta
Colchões de crina  vegeial em

'Almofadas de paina de flexa

patino de linho de 1-,75xj
0 m ,67 • 	  37$00G

em parolo de linho de 0 ,1%57 x,
0",35 . . 	 •	 G$501'

Colchões de crina vegetal em
jainno espinha, usado no
Cullagio Pedro II. casas do
sande e hospitaes, de 1"1.75X
01%67 • 	  25$000

'Almofadas de paina de fléxa
0111 pariu° espinha, de 0 1%57 X n
1)', 35
	

5$000
, Conforme as amostras juntas.
' Rio de Janeiro, 10 de dezembro t/0

Corrêa da Silva,
.4.

José, ?amacio Coelho ez Coniff.; iiertti-
Ciantas matriculados estabeleicdos com
fabrica de calcado á rua da Constitui-
ção n. 11, propõem vender ao Collegio
Militar do Districto Federal, sujoitani
do-se ás condiçõles do regulamente C111

vigor, o seguinte:
Botinas gaspeadas dó couro k

prato, iguaes ao typo desta '
rapartição, a • 	 , 'IMMO

Botinas do couro :impelia
iguaes ao typo desta repar-
lição, a • • • • ,r4,	 •	 	 	 17$000
Rio de Janeiro, 10 de dezembro do

/08é Iennejo çoal/td, (C.

11$500

'48$500

10$800
4$900

Isso°

0$000

12$500,

11$900

$630

16$00a
1$500

12$100

3$000

Calça de brim kaki, com vivo

'Gorro de brim kali!, liam cinta
	 •

 

25$000encarnado, unia 	 --

de ganga encorpada, encar-
nada e de ciir inalteravel,
uni 	  2$00O

Guardanapo branco, de algodão
adamascado e embainhado,
limi 

-	 -.1 1$500
'• Rio de Janeiro, 10 do dezembro do
19'17. --- Por procuração do Leitão, Ir-

, ;nãos 6; C .nrop. pedro Moreira do Souza.



A firma Azevedo Alves, Ilodrignfr,, Á
C.011114 , estabelecida á rua Julio COsat
a • 53, propõe-se a fornecer ao co?ligio,
durante o pi 1nir j r0 Svnl ps1 ri' ile mino de
1918, os artigos seguintes. CO, 	 areiVdo

1$980 COM Os typos 4.,xistentes na primeira Ui-,
ivnilimria deste estabelecionono, sujei-
tando-se a todas a-, disposições regula,

18180 mentare ,s5 e demais ordens em vigor.

$500

10$500

Blusa do brim kaki com divi.

	

$00o	 sas de cadarço preto para
aluamos off jejues o gradua-
dos. tendo a gola e os punhog

$750 revestidos de ganga encorpa-
da encarnada e de cor Mal-
teravel, botões em numero do
sete, pretos e de osso, uma...

Calça de patino garance com
lista marrou, uma

Calça de brim kaki com vivo
encarnado, man 	

	

Calção para banho, 010 	
Charlateiras para ahimno, par

Colcha branca adamascada e

	

2$3f10	 cumba iii hada, tendo ,`.?m,00 X
X 111).50, uma 	

Collarinho de algOdfio reclo

	

.4$900	 fechado sem traspasse,
Dragonas para alumnos offi-

ciae, par, 	
22$000 Fiadores dourados,

-	 :Fiadores de couro prelo CU\ er,
nisado, um 	

k'ronlia lisa do crel one vou/
paia si) abertura lateral, teu,

1$300
1$200
1$600

9$000

15$60n

$510

10$800

.13$500.,

)o uiiJ 10
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A firma 1-creia, Souto Comp.. es-
tabelecido i rua P • im 0 i ro de Março
,ns. 149 e 151, plopfic-se a fornec0r ao

O primeiro semestre
'$10 armo de 1918. 03 artiges seguintes,

prani:; ira intensiencia dc:.;te 	 estabelQei-
ménto, sujisifando-se a todas as dispoS1-

aci..f.srdo cem	 o types exitentes na

,ç(ie:s regulameWares e demais ordens em
yigbr:

Lofinas gaspeadas (In couro
; 	 	 138500

.rnt.inr,s ta peadas (10 couro
amarello 	 s 168090

	

Liciacilo de couro amarello..... 	 4.$800

• Rio de Janeiro. 10 de dezembro do
1.917. — Ferreira, Soma()	 Comp.

A firma Adão Gaspar 4-, Comp., estas-
Lelecida á rua da Alfandega a. 191. pro-
põe-se a fornecer ao collegio, durante o
primeiro semestre, ao anuo de 1918, os
artigos seguintes, de accôrdo com os

deste estabelecimento, ntjeilando-se a
1:vpos oxislentes na prim -rira iniendencia

'Iodas as disposições regulamentares
demais ordens em vigor:

Botinas gaspeadas de couro
preto 	  	  45$000

Botinas gaspeadas de ('OU [O
amarello 	 	 17,00

Itio de Janeico, 10 de dezembro de
1017.. — MOO Gaspar II; Comp.

•••~11,[11

A firma, Ferreira Passareno	 Com p,,
slubolecida á rua Sachet. ». 15, pro-

artigo,: se.guintes, dc aY:cÓrdlo com os

cla deste estabelecinjento. sujeitando-se

põe-se a fornow ao Collegio, durante o
primeiro seineW.re do anno de 1918, os

typos., existentes na primeira intenden-

a, todas as disposições regulamentares e
demais ordens cum vigor;
}-31usa de brito Laki com divisas

de cadarço preto, para aluam-
mios off idael; c graduados,
lendo a gola e os punhos re-
vestidos de gana en-orpada
encarnada e de côr Malte-
rayel, but:.;es em numero de 10$Ü4j0
sete, pretos e- (te osso, uma 	
Cal ca dy panno garanee •wm 42$000
lista um mm 	 uma 	

	

Calça (10 brim kaki com 'vivo	
tg7n0encarnadi . , muna	

12W00Chadateiras para alumnos, par
Dragonas lera alumnos offi-

 10$0'00ciaes, par	
/2$000Fiado res dourados, uni 	

	

Fiadores (-1 douro prelo en-	
C80 0 QVMnizado, um

()01.. ,0 de brim ka1,1 com cinta
de ganga encorpada encar-
nada e de	 inalteravel, uni	 1$1,80

'Guia de c:oiro preto enverni-
zado, coto ferragens, uma._	 &MJ

lierd de copa garanre com dis-
positivo poro pelioao, um	 22$00U

1_.vneo branco de alg(iilão cn-
bainhailo, tendo om,/n) x
X Ota,10, um 	

1"M OQ cretone, enhainbado, srP3000
2m,o0 x 111410, um 	

 7400Luvas marrou, par 	

	

Luvas brancas do algodão, par:
	

d$000
ll'ellerine de panno azul ferrete

cujo comprImeni3O deve ul-
trapassar de cinco centinie-
tros a extremidade do dedo

L. médio, estando o' braço pen-

dente., gola il'ada sem pon-
teiras. como casteilos dc me-
tal branco, 'por distinctivos..
Esta peça ó abotoada na fren-
te com quatro toldes appa-
rentes de mana preta com
eastellos. urna .	 (15$900

Polainas de brim branco com
claro botões e livellas de
metal nickelo.do. par 	  10$00

Toalhas brancas felpudas liara
rosto, tendo 1111,19 x 0111,00,
unta . 	

	
2$200

Toalhas brancas leloudas Para
banho, tendo 1111,50 X 01»,90,
unia
	

4000
Tataca de palmo marron com

divisas de mui-ache dourado
para alumnos-officiaes e de
galão para os graduados ten-
do nos hombros platinas do
mesmo panno avivadas de ga-
rance o ria:mudadas por uma
grega de souteehe prateado:
passadeiras de patino marrou
para receber dragonas ()ti
charlatoiras; gola de panno
gacance com as extremidades
tio palmo marrou com castel-
los de metal branco e com
sete holpes dourados com
castellos, unia 	

	
s3$000

Rio do ,Janeiro. 17 de deLembro do
Ferreira Passorelto (t. Comp.

1.nn•n..

A firma Vicente Olheira & Comp.,
estabelecida á rua, Sele de Setembro nu-
me) o 57, propõe-se a fornecer ao rol-
legiO, dormito o primeiro semestre do
anuo de 1918, os ia 1 igos seguintes, de
aceàrdo COM os typos existentes na pri-
meira intendencia deste e,stabeleeimen.
to. supilando-se a iodas as disposições
regulamentares e dentais ordens cm

ostidos de ganga encorpada.
t‘nearnada e de eór inallera-
vel, botões elt)	 Iner0
sete, pretos e do osso, moa.. 12i3501
Rio de Janeiro. 17 de dezembro dp

.1917.. ,--- Yi ,ss'etde Oliveira á; Cowp,

4 . ,	 • ,4

A firma Pias Consp.. estabelecida ã
rua de 8. Jose n. 51. propõe-se a .1.11-
Itecer ao rol 1 Pl.:ir). (foran t o o pPimeivo
semestre do anno de 1918 os artigos se-
guintes, de acedido com os typos exis-
tentes na primeira intendencia chiste
estabelecimento, sujo'itandoss se a tobs
as disposições regulamentares e demais
ordens cm vigor:
Coltarinho de algodão, ces..1..)

Calça de brim kaki coto
fpp liado sem i i 'mpar-SC,

eitearnatki, muna 	
	

It$95G.
.ttorro de brim kaki com dama

de gan ga encor.licfe, encar-
nada e de	 inalterovet,

1*.250
Lenço branco de algodão. em-

bainhado lendo Cm,s10xOta,10,
01».	 .	 	

2.teias de:algodão sem costura
e cano alto, par . . 	

Pente fino, um 	
Penh, de alisar. 1101 	
Polainas de brim branco com

cinco botões e fivelas de
metal nickelado, par 	 	 1.,'S500

Blusa do brim kaki com divisas
de cadarço preto para alus.
mimos officiaes e graduados,
tendo a gola e os punhos re-
vestidos de ganga encorpada
encarnada e dc‘ es6r inaltera-
vel, botões em numero de
sele, pretos e de osso, uma 	 	 9$37s1
Rio de ,Taneiro, 17 de dezembro de

1917. — Por procuração, Carlos Tei-.

Collarinho de algodão recto e
fechado semn traspasse, UM..

Calça de brita kaki •com vivo
encarnado, tuna

Fronha lisa de cretone com
uma só abertura lateral, ten-
do tres botões de madrepe-
rola cont nni,50; 0 11-0 1 , uma

1 torro do brim kaki com cinta
de ganga encorpada Pnear-
nada e de côr inalleravel.

Guardanapo branco (li s algodão
adamascado se embainhado,
um. 	

Lenço branco de algodão em-
bainhado,	 tendo	 Orn,40
0m,0. um 	

Meias de algodão sem costura
e cano alto, par 	

Pente fino, par 	
Pente de alisar, um
Polainas de brim branco com

cinco botões e fivelas de me-
tal nicke/ado, par 	

Toalhas hraneas felpudas para
rosto, lendo 1m,1 0x 0m,60,

$500	 uma 	
Toalhas brancas felpudas para

banho, tendo 1m,50 X 0m,90,
uma 	

Toalhas brancas adamascadas
embainhados para mesa, temi-
do 5ni 3 O0 x Im,60, uma 	

)31usa de brim kaki com divisas
de cadarço prelo para alu-
innos officiaes e graduados,
tendo a gola e os punho r
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do Ires botões de madrepare•a
Ia, com0m,56 X 01)1,4 t, uma.•

Çorro de brim kalti com cinta
de ganga encorpada encar-
nada c de cor inalteraval, umrU150

isuardanapo branco de algodão
adamascado e embainhado,
um

Guia de couro prelo enverni-,
— -	 • 	 	 l$880

zado, com ferragens, uma... a	 Ci1;000,
Tiepi de copa garance com dis-t

positivo para pennacho, uni 21.i390(1
Lena° branco de algodão amai

bainhado, tendo Ora,10 xl
X Ona/i0, um 	 •

T.eneol de cretone embainbadOi
tendo 2~0 x lin,30, um

Luvas mareou, par 	
Luvas hrancas de algodão, pai'
Meias de algodão sem costura o

cano alto, par 	
Pellerini ile panno azul falada,

cujo comprimento deve ul-
trapassar	 cinco centime-
tros a extremidade do dedo
madio. estando o braço pen-
dente, gola virada sem pon-
teiras com casta-ilha s; de metal
-branco por distinctivoa. Esta
peça é abotoada na fralda

• com quatro batõea apparen-
Iva de inassa preta, cora cas-
Iollos, rima 	 • 	

Penachos de lã. um 	 -
Pai-machos de pennaa, um 	 •
Polainas do brim branco com

cinco botões e fis.•elaa de me,
ta/ nickelado, par 	 • • o

Toalhas brancas folOudas Para
rosto, tendo 111),10 X 0111,60	 ,
tuna 	 • 	 •

Toalhas brancas felpudas para
limita), tendo 1m,50 x 0m,90,
ama 	

'Toalhas brancas adamascadas
embainhadas para mesa len-
do am,00 x 1m,60 	

Tunica de pano marran, com
divisa de soutaidia dourado
para alumnos officians e de
galão para os graduados,
tendo aos hombroa platinas
do mesmo panno avivadas de
aaranco e eircumdadas por
uma grega de sootaahe pra-
teado, passadoiras do panno
marrou para recobar drago-
nas ou cliarlatairas; gola da
!palmo garance, com as extre-
midades de patino marran
com vastallos diim oiat branca
O voai sate bot•aos dourados,
com vastidlos, uma 	  •	 R08100
Rio de Janeiro, 17 de dezembro tla

19E7. -- Por procuraçõe do aativodo
Rodrigues & Comp., João Farrar,..,

Declaramos \ander o fardamento da
nauta), fazendo a diferença para os
preaoa abaixo: '•
Tuniea de palmo muro% aba & 78100
Calça 41c mann° gani-ice, ate., :t;8700
Kepi de capa garanea, etc.	 209300

Total 	 -

Rio da . Janeiro, 17 de dezembro de
1917. — Por procuração, Joi.i.o ler.,

(P$704
5'3200
J:NOU

I C280

existonlcs na primeira intendeneia desse
j$ 139 (:, stahclecimento, supitandoe a todas as

disposições regulamentares e demais °ia!
dans em vigor:
oilarinho tio algotITA recto ...-
fechado, sem fiai-a/base, uma

Calça de brim lçaki, com vivo
enaarnado, t i ma 	 	 89.80G.

Fronha li a, de cretone, cont
unia sõ abertura !afana!,
tendo ires botões cie madre-
parola, com (ina51; X Ona
uma 	 •	 :3 i)

()urro de brim kaki com cin-
ta- de canga, encorpada, en-•
carnada e de e()r Manara-
yd, uni . 	

Lençol de cretone, embainhado
tendo 2%00 x 1,I30, um 	 	 4-8t.iõea

Lenço branco do algodão, em-
bainhado, tendo 0,10x 0,•;C,
um . . 	 	 $52t1

Meias de algodão sem costura e
cano alto, par 	 	 1."2!)0

Toalhas brancas felpudas para
rosto, sendo 1%10 x 0',00,unia	 ;T:32,8O

Toalhas brancas adamascadas o
nr;ra mesa, teu-

Z, do 5',00x l m,GO, uma , -	  1?,::(;01)
Blusa de brim kat; i com divi-,

sas de cadarço preto para
alunmoa, iMficiaes e gradua-
dos, tendo a gola e os punhos
VOVeStitiOS de ganga encorpa-
da, encarnada e de ca• ina I-
teravel, botões em numero
de sete, pretos e de osso, uma 1"2(l300
Rio de Janeiro, 17 de dezembro do

4917. — Por procuração, Eduardo Alca-
dou

Diusas de brim kaki com divi-
sas de cadarço preto para ale-
mous off:cicies e graduado',
tendo a gola e os punhos re-

N . cstitios de ganga en2orpa:1a
encarnada o de cik inal iera-
ver,- hataot ai numero de se-
ta, pretos e do osaaa, uma.. e 10R:8134.
Rio do janoiro, 17 do doembro 114

017,._ caiar:it.» .) ta Com».

A firma .Tosé Tanacio Chlro tç,
estabeleaida á rua da Constituição.
mero 44, propõe-se a fornacer ao Coha
legio, durante o primeiro setnestro do
anuo de 1918, os artigos siaointos, do
a ce4rtio com 05 typOS x-ist.ntes na pri-
moira intendem' ia deste Es'abaleeimen-
!•o• sujeitando-se a todas as disposições
tegulamenlares e domais ordens em

igor :
Boainas gaspeadas (1,3 couro pre-

to, par	 . . 	 	 13$10O
Botinas gaspeadas de couro alaa-•

rello, paia 	  15$9ü0
Rio do •ianaira, 17 lo li,embro

1917. -- ,fosii' • lanado Coelho (.C. Comp.
Seerntaria do Collagio ali! itar do

de Janeiro, 7 de fevereiro dO 1918. —
Pia:lindo tonante 31aximiti , ka,) F(msee.),
sub-secretario..

intendencia da :Guerra
RECTIFICAçÃO

Nas prapostas apresenta-ias por J. Santos
Comp. á concurrencia realizada a 8 e pu-

blicada. a O do corrente mez, no Diario
ciai, em vez de ainstrumentos para. bandas
de cavadores» e instrumentos pala bandas
de roa' imentos», deve-se le • t•insirnmenta.esa.

iiii.endaticia da Guerra, O de fetercirodu
1918.—Direeit Caetano de 01 ;reiro, ()nicht),
secretario interino do Conselho de Compras.

Ministerio da Fazenda

A firma Luiz Mendonça'. estabelociilá
, -á rua General Camara n. 33, propõe-se
a fornecer aio Colloaio, durante o pri-
meiro acmastro do anuo de 1918, os ar-
aliaos a rsaatintaa	 acciNrelo 52pai1

*A. _firma Carvalhal e tomo., osIaliale-i
cida á, rua de S. Pedro n. 132, propõe-
se a fornecer ao collegio, durante o pri-
iraúna sernestee do atino de /918, os ar-
tigos seguintes, da accordo com os ty-
pois existentos na primeira intendem:ia
deste esabeleciman tu, suj eittuitto-se a
todas as disposiciiiis regulamentares o
demais ordens em
Colcha branca adamascada e

anibainnada,	 laudo 2.. m,(10 x
uma . 	

Calça (ta brán haki com vivo
encarnado, uma . 	

Calção para limitai, UM 	
.1',,e 0i as para dantes, unia 	
a. ;lamba lisa	 lo cretina, co?))

uma s•TI abertura (moral, ten-
do fres botões de madrepa-
rojas com 0-,5dx 0,51, mim

Gorro de brim kaki- vom cinta
de gan ga • V.II. Wpada,. elli • ar-
nada a de rir inalteraval, um

ciu, aiiiii-i.t.anta.a .) branco de algodão
adamavado e embainhado,

Lollçoi -de cratone amliainitado,
toado 'amala X In-1,30,

Pente tino. um . . 	 •
Pente de alisar, um. a 	
Polainas jo briln branco aoin

vinco botõos e fivellas de me-
tal nickelado, par 	

Toalhas brancas felpudas para
rosto, tendo	 1m, 111X OaatiO,
unia. . . 	

Toalhas brancas felpudas paaa
banho, tendo Im,a0X0m,aa,

1:-J?0G0

9agan
.1-a1
la500

!".',`.)

la•10')

5$801
895it

1S211a

•

2$25U

.3$'

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

CONCURSO Da tGENTES FI ÇCAES DOS DIPOSTOS
coaatato

De orlem do Sr. Dr. pre si-lent ,i ia ccani•
missa° examinadora, faço pobliao, para co-
nhecimento dos intemsadoa que. (is 11 horas
da manhã, ein uma das salas do faceai do
Artes e odicioa, terao togar as provas es-
eripf as de grammatica da tingira portugueza
(orthographia, analyz..e o re,dae,;:to), devendo
comparecer no dia II todos os candidatos
in,,criptog n te lettras .1. a E inclusive; no dia.

os de Ia/Inst.' a L inclusi‘e; e no dia lia,
• os de louras M a NV inclusive.

Sala do concurso em 8 de fevereiro de 1012.
— Joirio Tacare3 Diqs Pessoa. secretario. (".

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

cONCURSO DE AGENTES riscAns DOS DIPOS1OS
CoNSUMO

Rect ueronentos despachados
Antonio Lemos Vieira .—Apresentado g og

-documentos, 'antes do 30 dias, inscreva-se..
, Elgard Pillar Drumond.—Deferido.
Eduardo Dias Jç, Matos Leito ia:Concedo 30

diag.
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Coelenius Octactlitis de Siqueira .kulazonas.
¢—Cumpra-n.

303.é Remava de Paiva .--Colicedo 39 dias,
¡contados de 2 tio fevereiro, para apresentação
cios documaent . f uscreva-se .

Manoel Feliciano Furtado.— Inscreva-se.
Raymucio llodrigues Perrwude.--Apreson-

fados os documentos antes de 30 dia4, insere-

Thotnaz Joaquim Tavares.— Concedo 30
dias para,apresentação dos documentos.

Vicente Falconc.--Defe,rido.
'Victor Jos::: de Mattos.—Deferido.

Sala do concurso, 10 de bvereiro de 1918.
Ph--lvão Tatffies Dias Pcssi'at, Secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
!ITMENOS	 MARINHAS I AGGRESCIDOS

INIMtGEm	 LACa:o DE ARAI('AmA, NO ES-
"Do 1)0 em.

POr esta directoria se faz piddiro que
*os Srs. Antonio Miguel de Azevedo Silva

Floristuundo Raptisla Machado roque-
rarta o aforamento de terrenos do ma-

idnhas e act ecseidos á margem da 1.ugit
le Ararnarta, no Estado do Rio, na ex-

tensão de 1 .138m,90
São convidados, purlauto, lodos aduol-

les eine se julgarem prejudicados com a
Concessão, a apresentur as soas reclamo_
•rões, devidaineule documentadas, no
tprazo i	ta.) dias, nesta reparl ierib, findo

qual não mais serão ai I endidos.
Primeira Subdirectoria da 1 tirectoria

'Au 1) 1 leial o i ,1 0 Nacional, 21 de janeiro
1018. —	 siai-director, João illopetaoo
Plivelra da Silvo.

fri

Directoria do Patrimonio Nacional .
-TU:MENOS	 Acenuscaryos DI; MARINHAS NO PORTO

»As INENass, Em s. Coem.°
Por esta directoria se faz publico que o Sr.

Antonio llodrieues da Costa Junior requereu
o aforamento dos arcrescidos dos terrenos de
marinhas sob n. 172 A, no Porto das Ne,è.cs.
em S. Gonçalo. NO Estado do !tio.

Sã,o comidados, por!anto, aquelles
que se. julgarem prrjudirados coal a con-
cessão, a apreentar ze4 suas reclamações,
devida ment-t documentadas, na praz / de 30
dias, nesta repartiçio, findo o qual não mais
serão attemilidos.

Primeiro sub-directoria da Directoria. do
Patennonio Nacional. 2:2 de janeiro de 1918.
— O suli-direc ter, João Marciano O/irei/it. da
Silva.	 ( •

• 10

Recebedoria do District° Federal
EDU Il. lar INHIlAçÃo

De or,lcin do Sr. director de4a repartkm.
fira ia cima li a Unia Dernasio (k.
pedia do Zuniby n. 113 (ilha do Governador],
desta Capiti-ti, Mas ahl não enroutrada, do
despacho do mesmo Sr. d'ri-x ter profcri,iis na
rapresentaçlo ii 41:2. de ,7;1, de dezembro de
1917, pelo qual foi a dita firma obrigada, a
pagar os emolumentos de 171., ,;, reer:ssp,n-
dentes ao regktro de seu estebelechneeao
naquelle anuo, e multada em ienal
'Lancia, por infracção do.s ar1,;. 6° e 13, lei	 c,
do regulamenta autioxo ao decreto n.
de 10 de fevereiro de 191O. Fica avi aia du
que não será acreita qualquer reclamação qdo
excoda. o )arazo de oito dia s , sem o deposito
prévio das menciona-las importancias.

Recebedoria, 8 de feeereiro de 1910.-- O
superinteudent% ecirbs	 Itte/u/do.

-"

MATITO OFFICTAT;

Recebedoria do Districto _Federal
Muni. DE INTím.s.(:5.0

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada, a firma A. Cardoso & Comp., á
rua Senador Pompeu n. 71. , desta Capitai,
mas ()In nlo encontrada. do despacho do
mesmo Sr. director proferido no auto ii. III,
de 1.8 de agosto de 1917, plo qual foi obri-
gada a pagar a. multa de mas por infracein
do regulamento armem) ao dxreto n.
de 16 de fevereiro de 1910.

Recebedoria, 8 de fevereiro de 1918.-0
5 tipetiutotidctite, t';irlos Vieira Machado,

•
Recebedoria do Distr'icto Federal

EDITAI. Da ta mi.tço
De ordem ao Sr. director desta repartirão,

fica ilit.itnada. a firma Dimit Gratrich, á rua
Dento 1.klaba n. 121, desta Capital, mas ain
u:to encontrada. do despacho do mesmo Sr.
dU'ectotaiNcolorido na representac.:Io o,
do 31 de dezembro de 1917, pelo qual ru obri-
gada a pagar o emolumento de 00', corre-
shoadeatte ao registro de seu estabele,cimento
naquelle anuo, e multada CHI igual i ta por-
tapeia, por infracção des arts. CP e 13,1ettra e,
do regulamento annexo ao decreto u.11..351,
de 16 de fevereiro de 19(6. Fica asis%da
que não será arreda( qualquer rerlama00 (pie
exceda o pnazo de oito dias, sem o deposito
previa tias meneinuadas inmortancia-:.

Receba:ioda, 8 de fevereiro do 19:8. —
O suporiutoodente, Carlos 17.:itte Machado.

Altandega do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convido os

Srs. Antonio José do Souza, Antonio Mathi-
rdea,, Antonio Mencionei, Apollo A luocimil,
EuelydeS• Freire, fluo ietm Ra Cinza e W. (lra ZY-

/ler a rompa ree'.‘xem a esta alfandege afim (t,',
prestar esclarecimentos em um proce550 aqui
ias lati

Gabinee da Inspectoria. 9 de fevereiro de
1918. —1. de Muros 3" escriptu-
ra rio.

Altandega dp Rio de Janeiro
TEncruitt sEen:r0

Edital com o prazo de 30 fitos a toem 'quer
(me possa cosivtr 	 P•

Pela	 seceão desta allandega, em vii tule
de ordem do	 Sr. inspector, com ida -:st
vir, dentro do praza de 30 di ..N,-emitados de h .,je
a l i do Dica de marco proxinto, ao meio dia,
quem quer que preti ze e queira arrematar,
mediante proposta soltada e asgzignada,
carta fechada, na fórum. da lei, a retirada de
sarrafos, palhas, aparas de pape.is, tuaraxi-
lhas, cascalhos. restolhos e varve .luras desta
Ateprolian e de sna.a depeddellehts, que tudo
lhe será eittr, ,gue peia portaria em cala dia
e legar riu que a a CsflI a. ti cita in,liear e
iit ais convier, logo que fiqtle prema menti,
provado o pagamento da citada arretuat.tção
por s-incstK.:, ficando entendido que, pela
falta da. relrada de taes objectes e Va:'redll-
ras durante seis dia-s, ficara prejudicado o
direita de tal arrematar co.

Alfaudv.ga do Rio do janeiro, 3'' cerclo,
de feve;.eiro de 191.8.--M. :Dito-oi,m dc-

ranha, chefe.

	  -+4

- MiOsterio da Mariaha

Escola Naval

De ordem do Sr.( contra-almirante director,
está. aberta Ra Escola Naval de Guerra, cdi-
ficio do Almirantado, até lt.n de fevereiro pra-

ret;erdro de 11)1 8	 2189

Xl1110,. a ifIl •leritnli0 íi InatrieUla no alma do
eurw da E:. eola XaNal, para o preenctiinwntu
das 15 vagas fixadas mia lei ork:annitrtaria do
corrente cxerelein.

A inse.ri pçã o será feita. medias te. re	 r
mento dirigido ao director, pelo poe, nue,
viuva, tutor ou correvondente tio caudi,bilo,
com documento; prova.ndo

1°, ser cidadão brasileiro
2", que foi vaccinado com rtsultado
30, que sua idade, para matricula no curso

de marinha, estt comprelicuilida entre 1'i e
18 mines, O, para os cursos autievo.;, entro
180 21 annos:

4", que atém de ICio ter defeito phy.;ico,
dispõe de saltite e robustez para a lid.1 do
mar ;

s^, que frequentou com assiduidade °filei/ta
°Melai ou particular

6", que, finalmente, está approvado tio Cot-
leio Militar, Collegio Pedro II. cofiegius equi-
parados ou tioA exames de admissão feito; ou
aceôrdo real o art . 17 do re n,,ke,anietdo
vigor. nas s ,gititites materias

Portuguez. francez.	 00 a geOl10, lie-
("iiC'S	 geographia o liksturia. aritinnetiea e
aigebra ale: equações do 1" uráo inclusive.

Os exatile.; de a eltbmeliea e a fge:,re ((ti!
equaOes do 1°gráo serão reim idos mi E.i..:(.tta
C constituir:oi O COIN'ilrS0

Os siga ia La ViOs fios re(inee mansos dekerão
lambem de;-tarar que aereitain a; r:,,p) usa-
bilklacies estainida; pelo art. 2.1
mento.

Acha-se igualmente ti,:ccrta,on mesmo liY‘r.ar,
e ató a ine,:na data acima. della rxia , a in-
scipein para a tuatneula alumuky:pakalgs
no.; ou rema ai ri de pilota-,:ean o urich -
nistas da Marinhe nicicauulci, dzumut li 0:( eati •
didatoi smisfazer as COlabçN dl) art.. aN

regulamento. e demais diopsaroes ii i1s
diz21,1 respeito brio reino provai • identNiade
de pe'ssOzt llvl a UoToa preserip(a!a$ ragre&ro
utile° do mesmo ardeu.

Escola Naval. eir,leild a Ra 10.ita dds Neves,
17 do janeiro de 1918.— 1. de Aea:!jo Si, e.
sub-secretariO.

i

Deposit) 'Naval da nia do Janiro

De ar :em (10 Se. cap;1. -to de me,. Ogiwrra.
direct y, priiei:;a .se de pr:.,ços para. os a rtign,..,
abaiaO de...Iara:1n'; NO dia 11 do tu \ ereir,.) cor-
rente ás

Mac...as do lona, numa.
Sacros de lona, tini.
iruiti- . 0: arfe-.,o‘... acima dectitradir de,ve.ra

ser do accO...lo com o t 	 inlopta,lo pelo
pa:zito Nival.

Dupd:z ito Nav :1 do Ido de, taitairo. 8 dci
vz;reiro	 ti ;S.- -	 o cooti	 Fre. cora

testo as5icrne.	 .

Deposito Naval da Rio de Janeira
- De ordem ' 10 S... capitão de mar e guerra

dieectec, te:ecisa - ,.. e de mee,-.4vs pal.a os arti,:o....
abai .: , tl;N-la'a. ,los n ) dia '1.3 de fui er(3ire) dn
eelTent en, mor, 1.1..n l 't liara
• Tin'a l iu,utda ama relia chornine, ki1,o.

'fiti.) !oluida amarela, ktio.
Ti:It.:1 liquida a y td, kilo.
Tuita Niiida ein;.ent.;„ kilo.
'E Lata liquida citizetlta db.,. golarea,
'licita Nilllia. OXyd0 (N.; lerro, lálo. .

5' 	 1:qui ia, preta, (dia.
luta liquida, ver.:e c.auera,Ida, Li Li.,...	 ,.	 . ,
lula liquida encarnada, kilo.

'finta ligai la ver.le, lziIn,
'tinta liquida verde terpec n cleo, kilo.
Tinta lil iii.la tranca, kilo.
'Tilda envenenada te priineirâ mão, Ultt..
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Tinta envenenada de segunda mão, kilo.
-Nota — Os prceos são para entrega CIF —

.1io do Janeiro, devendo os proponentes de-
o ft bricante.

Deposito Naval do Ilio de Janeiro, 3 de fe-
vereiro de 1018. — Alvaro Goulinho Feira
Pillt0, 1° tenente assistente.

Superiatendencia de Navegação
monocrisruu

Por ordem do Sr. contra almirante Ame-
aico Brazilio Silvado, superintendente de na-
vegação, convidam-se operarios relojoeiros
que tenham pratica de limpar o reparar abro-
nometros e mie possam provar essa pratica
com documentos, para concorrer a uni togar
existente, nts a superiatendencia.

A eoncurrencia está aberta até o dia 12 do
Ii nz corrente, ás 2 horas e 30 minutos p., ha-

o ndo conducão no .‘ nanai de Marinha dia-
r'ainente, á 1: hora e ás 2 horas da tarde, para
a Ilha Fiscal, onde S3Ei1.0 dadas infaentatiões.

Directoria de Hydrographia, no ílio dc Ja-
ie-iro. :3 de fe,vereiro de 1918. — Henrique
saii , h de Sá, capitão de mar e guerra, dire-
ctor.

Superintendencia de Navegação

umEcTon	 DE IIY D110G11.1 P1114

	

,svuo AOS NAAEGANT r .	 1

Arjentina, proximidades . ater/atira—Ca/o
éc uma baliza

Nome: .1.11aciara.
l'oçáo: Lat. --3 26' 3'i" S.
Lola. .	 :;8'1' 59", o W.
1 ne.,eripe -10: Tronco ide picamide qua dran-

g i dap, do ferro, cruzada por chapas, termi-
nando mu uma varandinha de ferro.

At: ioide:8 metro,,,.
Cóc:	 co:!, faixas horizontaes bran-

t a; e pretas, a varandinha de branco.
(:ati.as a.;';'ecta'la;: lagleat ti. 1.321.
(Do i.t io aes naveaantes ii. 17a, de n, 23,

d.1917. da	 Argentina).
Dirialaria de 11dr0çi5.phia , FiliA (h; .1atmi-

roi 8 (lu l'evQI'eir,) 11(11Ó18.— Henrique Sadob;
tIt sá , e,lpit."10 de mar e guerra, director.

Superintendencia de Navegação

IdPfORt.1 DE PlIAROES
AVISO AOS NANEGANTES N. 12,

.1ea	 11io da 1' rata — Cend de Pauta
/adio — Al1era00 110 earaeleristieo da luz

Observaçao — Faz-se saber 'que de accardo
com o inlicado em aviso 11. 161, da Itapu-
ótica Argentina, da 1917 e publicado em aviso
n. 2, de 8 de janeiro ultimo, desta superin-
tenclenvia. foi mudado o c,aracteristico lumi-
nosa dos par n, 18 do Cimal Judio, exhibiorlo
atualmente luz intermittente.

Cartas alfectadàs — Argentina n. 3 e in-
gleats 115. 1.719 O 2511.

(Do 'aviso aos navegantes n. 1, de 1918, da
Ilepublica Argentina).

Directoria da Pharóns, MO de Janeiro, 9 de
f ive.eiro de 1918.— Jorge Marliniono de cas-
tro e Abreu, capitão de fragata, director.

Ministerio da Viação o Obras
Publica

Directoria Geral dos Correios

Fica intimada pato presente a agrafo do
Correio da rua Frei Caneca, Maria Augusta
Dittenèourtt periodlido 1 tio junho de

1901 a 31 de agosto de 1910, para, no prazo
de 30 dias, contados da data da publicação
deste, allegar o que for a bem dos seus di-
reitos, com relm:io ao alcance de 31:23108 n1,
verificado no processa de tomada de suas
contas, sob pena de revelia, na conformidade
410 disposto no art. 103 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.100, de 23 do dezembro
de 1896.

Sub-directoria de Contabilidade, 1° SeCÇãO,
`:?. turma. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de
1918. — sul)-director, Eugenio Augusto
Wandeck,

Directoria Geral dos Correios

Ficam intimados a comparecer á 1'
secção da Sub-directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios,
no rrazo de trinta dias, afim de recolhe-
rem as imporlancias pelas quaes foram
responsabilizados os se.guintes ex-func-
~avios : Manoel Floriano Cardoso, ex.,
carteiro rural de Campo Crandn, mul-
tado pela portaria n. 2, de novembro dá
1910, do agente de Campo Grande, 30
(hirta mil r(is): Ary de Aliranda Azo-
-vedo: es-praticante do 2 classe, ~-
lado pela de n. 1, de marco do 1911,
553 (cinco mil rOis): e Nemor ilesa Mar-
1ins. responsabilizado peias de ns.
de 3 de junho do 1911, do sub-director
do Expediente: ;-; Ir?, cIo Sr. Oireetor ge-
rai. do 26 de dezembro de 1911, o 981,
d i a agos10 de 1912. raspaelis a mou te,
pelw importancias de 10t4, $350 e 15a,
-total 2: n 450 (vinte e cinco mil c Fresca-
tos o cincoenta réis)

s,accrio da Sub-directoria do Conta-
bil ida& da Direeloria floral dos Cor-
rolos. em 12 de ,janeiro do 1918. — O
aub-eirector, Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1-' sacção da
Sub-diractaria, do Contabilidinle da I
Coral dos Correios, no !vazo de 30 dias, o

ex-estafeta interno' desta directoria Jos;t
7GITCS- de Seraueira, afim da rs , caliie,r aos
cofres desta reparti ;:to a importando de 21$
(vinte mil réis), pela qual foi resaansabilizado
pela portaria n. 2.3702, do Sr. directar
geral, (10 31 de dezambro de 1017, reina cul-
pado do extravio do registrado n.

Primeira secaão da Sub-directoria de Coa-
tabilidade da Directoria Geral de; Correios,

ito janeiro do 1918.— O sub-director, Eu-
genia ;11,qu 510 Wum.lech.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á ia secção

Sub-directoria de Contabiliade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
estafeta interno desta directoria Eduardo Dias
de Moura, afim de recolher a importancia
francos 10.00 (cineocada francos) ou o seu
equivalente em moeda nacional, pela qual foi
responsabilizado pela portaria n. 2.2:35 do
St'. director geral, de 11 de dezembro pio-,
\imo findo, como culpado pelo extravio do
registrado n. 1.157, procedente de lioliamuda:
o destinado a esta, Capital.

Primeira secção da Sub-directoria de Coe-
tabilidade da Directoria Geral dos Correio::.
29 de janeiro de 1018.— O sub-director,
genio Au3us10 Wandeek.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á 1 2 secc/io

Stib-dirrn)ria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias,
O ex .-praticante de, 2' classe desta rapai ti ãci,
Miguel Ib h ierdni do Almeida, afiei de r
lbe,r a importancia de 331$930 (trazer ts o
trinta e em mil e novecentos), por que foi
rcsoonsabVizad) pela portaria n. 2.333,2,
do	 director geral, como culpado pelo ex-
travia do registrado n. 316, procedente do

Casei e destinado á Delegacia riscam, cin
13,d'o Horizonte. .

Pr;meira. Sceorto Subiirector:a de Coa.
tabilidade da Diretoria Geral dos Correios,
15 de janeiro de 1918.-0 sub-direcLor, E , ac-
nio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á i a secção da
Sitb-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 3a dias, o ex-
carteiro de 24 classe desta repartiaão Lou-
renço Pereira de Souza, afim de rmollier
importaneia de fr3. NOM, equivalentes a
325600 ao cambio de 13-1141, por que foi
responsabilizado peia portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 2.02 1 , de 3 do o:Tente mez e
1111110.

Pritunira sacaão de Contabilidade da Dire-
ctoria 4;t: .al dos Correios, mn al de janeiro
do 198. -- O sub-diactOr • Earcio Augusto

_Wan?rck .• 	.,	 :
_

Directoria Geral dos Correios

Ficam intimados a comparecer á l a saxào
da Sub-dicectoria do Contabilidade da Uive( to-.
ria Geral das Correios, no praz) de trinta

aflui de recolherem as impoctancias
quai:s faiem ra ,mansabilizailos, os smmintei.
ex-faticciona,riff.a PeaLio T.auriano

respansa)llizado pelas pártara
a3. 5:LVI, de junho do 1913, 921 e 1.032, do
mesmo nicit e anuo, 01.000, do julho do atino
citado, rospeclavamente, pelas impOrtatrias
de 30e,, 1539:30, 34‘;100 e 305100, loa! 10o123o
(cento e cinco mil dlizmtcas o eincoent ré:)
O José Valido cios Santos, 0x-servente da
24 clas•:e, multado pelas de 113. 13, de julho
do 1913. e 21, de julho de 1012, ambas do
chefe de sucenrsal Ca praça Municipal, mia.
importaacias da 105 e 13$, total 25; (vinte (1,.
cinca mil réis!.

Primeira sução da Sab-directoria de Conta-
bilidade, da Directoria Geral dos Correios, -1  de
fevereiro de 1918,— o saia-director, Eaaenia
.a(trusto Waadeck.

Estrada de Ferra Centra/ do Erni/

coxcuannat PAT1A o EOENECIIIESTO DE ARTIGOS
rnur,so3 P.111.1 1.0t:074011v.5 PITU A .1" 111VISÂO,
LM 1018
De ordem da directoria -faço publico que

fica novamente transíerida para as 12 horas
do dia 18 do proxinm mez do fevereiro, 'na
imcedeac:a t j CS' a E,-0-ratla, na EstaC;10 Comi-
tra i, a concurreucia para o fornecimento
acima de , lurado, co::vocatia por edital de 19
do corri-na., nica, para o dia 28 deste niez,
provaleceado tolas demais condições do
mesmo edital.

Se -vetaria da U:'ada. de Forro Cedtral do,
flraait, 21 C: janeiro ii; 1918. — O secre-
tario Jtn1 lift"gdo (:e .1/Ourpter(jrc.

•



Estrada de Ferro Central do Brasil
Í 0:N2ItIENCIA PARA et FORNECIMENT9 DE SOB5ES/1f

LE;;TO CIO. CALMOS E vácócs emix á 7t4
• vlsãO, mi 19:8
• De or„.dein da directoria, fno publico que

fica transtorna para as 12 lim'as do dia 19 do
noximo mez do fevereiro, na intendericia
desta Estrada, na Eitação Central, a concur-
s.:miei& para o fornecimento acima declarado,
convocada para o dia 31 do corrente mez,por
edital de 17 deste mez, prevalecendo todas as
demais condiçtles do mesmo edital.

' Neretaria da Estrada de cerro Central do
; brasil, eia 21 de jalIGE.) de 1918.	 O st-

cretario, José Ricardo do Albuquerque.	 (•
—

Estrada de Ferro Central do Brasil
CantuntNin v.inx O FORNECIMENTO DE SOBBE,1.-

)	 Luxus PALIA LOCOMOTIVAS PARA A
tx 1918

De ordem da Directoria, favo publico que fit a
fcansferida para as 1.2 horas do dia 15do
proximo mez de fevereiro, na intendencia
[giesta Estrada, na. Estação Central, a colicur-

' vencia para o fornecimento acima declarado,
itonvocada, pia' edital de 29 de dezembro oiti--
mo, para o dia 23 do corrente met, provade-
çendo tolas as demais condições do mesmo

Secretaria, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 21; de janeiro de 1918. — O serro-
tarjo, José Ricardo de Albnacrve.

••n••••••

lIepartnão de Aguas e Obras Publicas
Se ...eão de Expediente

De ordem do Sr. Dr. director geral, conviio
,• -ct proprietariado predio n. 81 da rua Eu-
; :tht'asia Corra, antiga Durão, Se. Joaquim
: Pedro do Conto Pereira, no prazo de IS dias,
: a contar da data. da primeira publicaaM des-
: 1„e edital, a fazer cessar a i.Tegulari,lade do
: abastecer o pre:lio sem numero dr. mesma
: rua colo agma3 do ituiwnel ii. SI, acima ri-
: 4tdo.

Seeção de Espediento da Repartira° de
' Aguas e Obras Publicas, 6 de fevereim de
! 0-18.— F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-
. 	 ('
.	 --

Estrada de Ferro Central do Brasil
ONCCARENCIA P UI o FORNrnstrno DE PAliALLE-

t,	 uricrues pana a :;" ou t.ao
• ,• Do ordem da direttoria, faço publico que ás
• 12 horas do dia 16 do proximo !noz de fere-
! reiro, na intelidencia desta estrada; na estae:to

, ,ntral, Serão recebidas propostas pai% o
. t Tweimento de 50.000 paraUtipipedos para

6e

• calcaanontos.
•A: concurreneia Versará apenas sobre o 'mera

• 01 rtSis pari o plirtillelipipttdo entregue na
• iwandencia, cabendo a preferencia de direito
; nantor da 111:51n3ta mais bara,ta, por minium.

fnic soja a differenca entre ella e qualjuer
;puma.

A estrada. não acceitará as propostas cujosi
. aos sejav superiores a cento e sessenta

reis ( i69 ri).	 .
A entrega será feita dentro de tres vilezas,

; èontados da data do registra do contracto lio
! 1"ributial do Nntas, mas es-3e prazo poderá ser
, Aginentado, a juizo da a buinistrar. :io, no

"tãsá de demora por força maior.
As propostas. que devem estar devidamo:ite

`Nlladag , datadas,.as-;iguadas, com' indicar:á-o
: dUs respectivas residencias, serão entregues.
, c'm duas vias, cm envelfwros fechados, com a,
• declaração, por hira, do asmnpto è do nome-

110 proponente. '
Esse envolucro deve sei' acompanhado de

do proponente,- compreherido-se, vire Cites,
os recibos de quitação da ultima colecta (1gs
impostos a que estiver saidko.

No acto da entrega da prk,posta.., o propo-
nente deverá cxbibie o recibo d'a 'canção dc
2608, preziarnente feito na thesouraria d"tia
estrada para garantir a assgnatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os cerro; da
mesma estrada Si o proponente preferi
recusar-se a as. gignar o respetivo coptracto
dentro do prazo de seis dias, coutados da data
da entrega do oliva° que fa'r expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effee:ivo depois
le approvadri definitivamente eIo Ministerio
da Viaçlo e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
scatá julgada e eNantinada previamente, antes
de abertas as propostas.

Às proixrztasenjos autores Da° tiverem sido
considerados idoneos uso serão abertas.

Depois de julgarla a. idoneidade dos propo-
nentes serão anui:viciados o dia e hora cara
abertura o leitura das prupos'.zis, que, antes
de qualquer decisão, serao publicadas.

A estrada reserva-se o direito de aimullar
eoncurrmicia, caso assim convenha aos seus

i nt.aesses.
As propostas não poderão conter sinão

nina fórmula de completa submissão a todas
as ela ti,sulas deste edital e O preço nas condi-
ções já, citadas.

Xão se tomarão em consideração quaewmor
ofertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento de uma redueção sobre
a proposla mais barata.

No caso -de 3b.;oltita igualdade entre ditas
propostas, fica a cstxada com o direito de
decidir a quem cabe a.preferencia.

OS concurrentes ficam SliiCitai ao cumpri-
mente. do art. 26 das instencOes para o
s'erviço dc cOnCurrencias e deverão compare-
cer na referida intendeacia. ondr. lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a facili-
tar a gatistarlo desta exige.ncia.
, A edrada - reserva-se o direito de restringir
as onanti.lades pediLlas.

'rola o qualquer proposta que não estiver
„inteiramente de aecôrdo com esto edital será
P3jeitada.

Secretaria da Estrada de, Ferro Central do
Brasil, 39 de janeiro de 1918. — O secroCarid,
José Ricardo ela Alborpecrque.

	  „

Minjsterio da AgNeultura.,,Industria
e Ummerei0

Directoria Geral de Contabilidade
ecest,amlic-Net.a PARA A.S Mulas DF CON-

STIWC:fj:ÃO tio NDVO ORSr.:IIVATORIO NA-
CIONAL, NO MOIIII0 DE S. ,TANu.,snio
oe ordem do Sc.. ministro, faço pu-

blico que, no dia 2( do corrente,. ás 18
liw'as. serão recebidas, p esla Directoria
Geral, propostas para as obras de roa-
Vimenão do novo • Observntorio Nacional.
de arrôrdo com as se!,...inbites condições:

As pes-soas que desir., cem concorrer
iJoinpareeerão a está directoria geral.
até . o .dia 20 do corcen1e, ás dezesois
horas, afim . de receberem gu ia Para
/.1 deposito prévio no Thesonro Na-
eimmt. (..ta quantia de cinco contos • de
réiS (5 :0)9$:‘, cio moeda rir:rente. mi
clii aPolíces ao p-ortador da divida

Fevererr5 -de 1 ,918	 219i

publica federal, pqra; garaWia de Cadà
proposta..	 .

'
- 'As propostas, em duplianfa, devida-
mente Miada a primeira a ia, serãO
fechadas em envolucros lacrados, com
nome do proponente e indiencão
do rogar, elide sej a, eslab.-derido.

En1 outro envolucro será() ferhados tisj
'documentos de idoneidade, conliecinten'.
to de deposito, no Thesouro

fillita r(rlo de impoto	 e
municipal, de eonstruct9.r.-

Til	 -'0!:"Y"'
Constituem 'prova de id narieMade do-

cumentos devidamente authenticado%
passados por Ires engenheiro s ou
ec tos, do provada comp n iencja. 'com as

fitarias reconhecidas, ou onitat ,, &GUMMI-
tci. tu IP provem ter o co ar tt P ren te ex-
ecutado, com perfeicno, 1 raballios equi-
valentes; ou do natureza semelhante.
-Indo a juizo da colm •o;s ojío q9e toe
designada para examinar 1aes documen-
tos.

IV
Os eis rol 	 contendo (Ineurnen

de idoneidado, de quilm:ao e dPiu.)-
sit o. serão abertos no tio' nula dia •,
logo depois de recebidos.
Dentro de Ires da abr, r-

tora desses envokeres scrão, por mit-
tad declarados os nomos (i«s mur. orren-

. tes, julgados idonros, e, n . .n terceiro dia
Mil. após a publieirão cl,u IINC:-,âi0

	;is horas nell e fixado s, sei ão	 ;
tsis e lidas as propostas deantt dos coe-
correntes (fite se ;iir	 n.(1 buo,
rondo cai 	 uns as propostas de Lodo-
outros.

Nessa occasião, SPrão ratrognrs
coneurrrntes não julgados i,.loreo-;
seus documentos e COVolttePOS, et:mien-
& as prol-tostas, fechadas eninn
reeebidas.

las poderão ser abertas e lida9, ti ines-
mo dia da apresculaçao, eb-ervadas as • „
foi mal idades acuou ind iradas.

Os GMIGIVOM1LeS Hão julgados i,;(meos
pela coriunisSão a que se refere a clau-
sula anterior, poderão recorrer para o
n t inIstro até á vospera da alterlatra tias
nt*OPos las O. 5.0 obt.ivormi devis5o Ia.
voravel, serão lambem ndmillitioa.
nonruérenein, nas mesmas vondieão7i
acima indicadas.

Os durtimenlos de id.inri 4.ade e tio
imposto fecfreat e municipal, scrki iii -
lregues aos Sr s. concorrente s. no dia
da abertuVa tas lproposta ,?, ficando a
caução no Tliesouro, depo.:itada até de-
pois de escolhida a propota Mais

I, ai osa ,

Antes de qualquer decisão .sobre n
escolha das propostos recebida s, serão
&las publicadas, na batem-a. [1(1 _Work,

ficied.

VII

As .propostas afio podorão conter si-
n5,o unia Pai-muita de completa sulimis-
dão a - Iodas as clansulas	 edital.
Preeo que o pr,oponenie fdl'evecer par,:
as obras a construir, e o pra y o para a
execução total das obra :4, deve: fio se:=
ése.iptos por extenso...sem emendas, ia -
zeros ou enl rol inbas'

(.

. tiro outro, em separado, contendo tolos os • Ilehmduz-sc	 ter 'sabido comètetttne.titos que posam provar a id •gidad e incorreer -

-oraltw	 " - —	 DIARIO OFFIQ1.5.1';‘:
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! iNrló serão tornadas am .aonsideração
stikitasainer (Martas não previstas Tresto
edital de eoneurranaia, nem propostas.
Mac -contiverem o offeracananto de tona
radial:dó sobre a propos% nia-is. barata,

OfferacaPht preço superior ao orça,
mento (Aliciai de 285:000n0a.

21432	 100,11*

Dentro do prazo de cinco dias 'da nn,
"Mearão de haver o contrario sido re,
Pastraáo pelo l'ribtina/ de Contas, o em-
preiteiro dará inicio i'is obras, ficando
sujeito á multa de 2005, por dia de ea-
cesso. Si o excesso attingír a de,7 dias,
vonsiderar-se-lia immadiatamente re-
scindido o eontracto. perdendo o coa-,
irttelante a caução acima re.!erida.

Entende-se por inicio das mbras,
abertura dos alicerces dos edificios,

XI.

O contractanta obriga-se à cumprir
fielmente- as especifieações que acom-
panham esto edita/ e a seguir os dese-
nhos de coujuncto e detalhes officiala
mente fornecidos..

4 .) projecto e o nwle o, p/anta?„ e dela-
lhes serão fornecidos gratuitamente a
quem apresentar os documentos de qUi-

Jação de impostos., a que se rafara a
--clausula II.

Todos os projectos e desenhos sãO
Considerados emprestados aos can:cor-
antes, devendo estes, parianto,

junlamente..- com as suas propos-
tas..

"	 XI/
• Si ó 'eontractante nãa comovi!' fi-
ahnente as aspecificacõea OU
aejmo, referidos, o engenheiro fiscal o
intimará, por eseripto. a lemolir, re-
coustruiP, ré-atirar ou madifiçar a obrai
ou parte della, em dosar-cardo com o
contrado.-

A intimação não sendo cumprida, na'
prazo de. Ires dias, ou si, flentro desse
prazo o contradante não acaoraer ao
rainistla, o angenhairo ti.)cal mandará
executar o Iraballm Questão inde-
pendentemente do mesmo contraelaute.
mediante desconto nas importancias que. 
este  tiver de reaeber:

XIII '•
Todos os trabalhos devem ficar côn.-

fluidos delttro do prazo de dez meze.si
oraximo, da data do inicio das obras,

i'icando o °unir:leiaute a/ajeito á multa
de cem mil Féis (100, por dia de ex-

-ces.so.
Quando se der o caso de suspensraS

geral ou abandono das obras
'
 ou parto

.j fl1is, pelo contraelante, entender-se-.
ha reacindido ra centrado, si depois •tia
dey Átias - taval4 R communierttaãO do farta

pelo engetalíede lisc4 iiPIa apresentar
o contractanto tnana 4)atiiicaaão.
cumentada de 84' efknOtle.l'f.

xw
-Sõ no -OS() de. Se accaita a jtastifica-

ção pelo rriinialé:4), poN'i'pa o empreiteira
continuar a'a trafáalho4':.

No caso :aonte'ario, a administração
consideranNo, desde lago rescindido o
contracto, provk iiri,t para ima saiam
terminadas as Ofras. })alaparidentemanta
do contractante, per AtItio iate a canç;:o.
a quantias que Hm forem devidas.-

No caso de fanenda do contradante,
adwinistraC5o 1 .frOced e ra do' mesmo mu-
do, perdando Ci em/racial:te apenas a
canção, cuja iinporlancia reverterá eia
proveito _dos cefres osiddicos„

XVI

() contraetaate nia) lerá a, menor ,j11-
.Pisdieção robre o local das obras, cor-
rendo, entrei:mio, cai) sua responsabili-
dade a guarda do material que estivar
em seus depositos e du. s que tiverem da
çem applicados nos trabalhos.,

XVII
• A fiscalização talai o direito de exisié
á retirada de ítualquer empregado do
empreiteiro que, a juiza da 111('Snla fis-
calização, esteja prejudicando o anda-
mento do serviço.

X-V111-
No caso de duvida rantestação en-

tre o contractante e o (ng,enbeiro fiscal,
soai o caso submeti ido á daeisão do ar„
ministro, e si o vontrarionte não •gt!
farinar com esso decisão, recorrer-se-
ha ao arbilramcno, esemlionalo cada
Ciria das partes o seu arbitro, (lenir° do
prazo de sete dias. Si os arbitras esco-
lhidos não chegarem a accórdo, cada
ama das partes escolhará dentro de igual'
prazo dons outros e a sorte decidirá
datara os quatro o desampatador.

A falta de notificação da cArollia dos
arintros dentro do prazo estipulado por
parte de orn (los contraetanies importa

deeisão a favenado outro,

X IX
Na 'falta de cumprimento de qualquer

das elausulas do contrario para a qual
não esteja comminada outra pena,
contrai:tanta inaorrerá na muita de cem
i piil réi3 (100$), a um conto de réis
(1:000$). a juizo do tainisfro, e no raso
de reineidencia; ficará reRindido o cort-
,tracto.,

• 'De cada uma Oas prAtações
ludidas, será dcdu,iclm a imwrianda
:10 %, que fiaaaa deposida, a para
fia dos trabalhos excautatios.

A caução de .5: -000a de que trata
riansuia T, bem coroa) os descontos do;
10 "j° feitos nas eàtax.-yles, ficarão de-
positados no Thesauro :Nacioua,1 paha-
prazo de seis meus, uj l'as a conclusão •
actoeite das obrás, pura garantia da boa;
execução das mesmas.,

A roworrancia poderá ser annidlada.
pelo Sr. ministro, sal mie por isso ()a
concurrentaas tenham direito a qualquer;
indemnização.

Directoria • Geral	 fionfabilidada,
5 de Ika.ereiro de 1018. -- O direrlog
geral, Me-rio D. (.'orneied..

• •
rorrÀü

As obras constarão:
• a) construcção do adiado da adm"t-i

i ra(-ão;
b) constritcção de um terraço de con-:

erc,to ligando esse edificia á 0:4planacia'
superior do terreno adjacente e medindo
seis metros por uous;

e) instailações aleatricás, de gaz e thi..
esgoto, conforme o íwojecto;

II) fornecimento e inatallacão de ele,
vador (Brasil), anaomatico, de quatrO
paradas e capacidade para cinco pessoas:

As cavas para fundaçõesss-arão das di
invasões especificadas no pral ecto e se-
ruo apaofundadas até enconhar leito ro,
viloso

0:; fundos das cavas serão horiZontaesa
As cavas só serão cheias depois de pra-.
viameute examinadas pi to fiscal. A lo-
cação das mesmas será feita na sua pre,
sança. Todo material proveniente, da
aber'aira das cavas seca removido e lan,
ça qo nos pontos indicados pelo fiscal.,
sem 'que disso resulte augment,) da
custo. sempre que a distancia a vencei.;
for inferior a 50 metros.

Prof,1•das

O empreiteiro terá winpra no sarvita).
unia cópia de todos os projerios.
Inensõ es cotadas (lavarão ser verifica,
the pelo ronstrucior e si exactas, deve-
io 4, ea arefaaeneía sobra os desenhos;
os desenhos em escala grande terão pre-,'
cedencia sobre os de menor escala.

As especificações presentes servirão;
:de supplemento aos prOjectos, e tomados'
em enjaulei° definem completamente o;
que o empreiteiro fornecerá, -em quei
Lermos e em que condições. No caso dcS
klivergeneia entre os projertcs e as es,
pacificações terão estas preferencia.; ad

• ilociiii•façijeg

O Governo reserva-se o direito d.e rá'::
aer modificações nos 1:rojedes e espeei-,.
ficações. Taes mod 11 icat.Aõ as. (11-randol
fadas, serão sempre ordenadas por es,
cripto e orçadas em separado para fins t
da abater ou acc.reacer o custo global do'
serviço empreitado.

Piinensaes
As dimensões indicadas nas 'asneei-1'1.-i

Cai,Aes, projectos e detalhes deverão ser»
obedecidas estriciamente, salvo quando
não forem aa, dimensões. COIUMerCiae3;

flEa!j. a	 DiU.1) caso a di^'

:VIII

A preferencia para axe:ema-a) dos tra-
balhos, (alba ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por roininira
(ate s:aiti a dltferenaa.

aa.) caso de absoluta iguaIdae 1e pra-,
(mdre as p i opostas, s'a'i) preferida a

tJ roacurraatat que olleecar menor
prazo para a entrega dos irrlballms, a,
no raso de noao empate, asorte decidi-.	 ....
rá..

O proponent	 nreleridli Perderá 'si
cajão de cinco vontos d e (3:00082::,
(k, que trata a clausula 1. si deixar de
assignar o contracto dentro do prazo de
ciaco dias, a contar da data da publica-
ção. no Mario Ornejai. do edital de cita,
mada -feato Dor esta.dircaria.

Os pagamentos .!eta'i feitos eni qua.tra
prestações, a saber:

A primeira. de 40 1" do p2 .eço coo-
kat lado, qual/etc) cativaram respaldado3
os alicerces;

A sagunda, de 25 Ia quando estiver,
assente, o vigamento do primeiro pavi-
mento do ediaicio;

A tercaira. de 30 1", quando estiver
coberto o .çdificio, assentes todas as es-
quadrias, iniciadas as Pinturas e tenni-,
pados os terraeos e a escadaria;

A quarta, e &tinia, de 35 "j°, quand(i
aativarm conalaxidas todas as obras esa
:Pacificadas e atilas pela fiscalização,
Mclusive. .as. 4.~04,r de luz, agua e
Torea-:‘

ESPECIFICAÇõES A r,ljE S LIEFOIL:
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CakadaS

O •edifield Êéterc rodeado 	 uma*
cada de cimento de Ina20 de largo. tSt2.;
calçada será úonstruida de concreto corri

0 can, de espessura e respaldada cota
argamassa e de cimença g areia coa
iene de aN,2a

Col•erl
'A' cacepç i.ic dos terraços rift

tsroicetes, a restante cobertura será de (e-
(lia de etern i t e • As telhas neressarias' par'S .
essa enberlUra serão fornecidas pelo 00-;
verno. As calhas de cobre de 10" dd
abertura terão declividade dc 1,m1M5
por á,m e os conduetores serão de 4"
de dianteiro, correspondendo um g cada;
COnt,e de euperficie.

•
Esquodrioi

Todas as janellas o portas exteriores SC-
tão de cedro perfeitamente seeco e limpo
tle nós e lerão 1 31't" de espessura. As
portas interiores serão de 1 3j8'' de espes-
sura e serão do roem° material no perã,ct •

de Gonçale Alves ou oleo vermelho noa.
deus outros paVillierdOS. O pf ,riãO de; 011-,
trada será de ferro batido, tendo os mo-
tioarammas ur firmais ; aí, grades lambem
serão de ferio balido. As ferragens seriin
do metal amarello e as fechaduras aliale4.
O. de l albes eires esquadrias se•Vf1(1 forne-
Ode s ibraide a conWheção.,

Vidros
,

.10(103 Os i3ros serão de dupla' (aspes-,
sura: os biombos, claraboias e porias dos;
gabinetes de l'" e 2" pavimentos' terão
;ti 'troa era t belical»

O ernpreitaleo fornecerá e installará
lutllum evi!,ral» allegop ico, segundo d'è,"-e-
nhos e detalhes que acrão dados na °tett-
slrlo oppori tina. A elaraboia do .a.alãe
bei-' acra cie caixilhos de felnal `e chumbo.'
seg undo desenho simples, fornecida 14
Oecisiiiu (prol:cima.

As	
Pin h/rd

pareile;, inithas das salas de
baliu) e garl itI r tr',-; SOM) 'Pintadas a 01-
Sina (ou outta tinta aquis'alfire)a ira-
demão, sendo as cii)Ms eecolliidaS pela f iS-

INC, 11(0 serão Ínárea0;;	 pea=-;
eiras por tia-tos de éináitb
esquadrias áo pavimento feriai ') Perto;
pintadas a Olen a Ires demão. 'Vedas as te!'
leais serão lasteadas a boneca.

Terias as on 'ras em ferro serão pintadas
a Ires dernra, a oíro. recebendo p eOvitt-
Neide um apparelharnetto á zarcão.;

.1"asffilloOes sanilario$

.. !ek.,„.55,----. 	
s p

,,	 .	 , ,,,-,.,	
( ma i or 
	 ..i ansai,:i i areawcinia 	 ou me.,

*.à. 	 'là ',NI (rlif.l . fitli ,, será entipregada.-
''''a".1,	 'ii;•/.	 Midades

.„n .,	 ......,..,.:,	 ,,..,.A.
. .- • Vala iar,ão„de obra e material serão do

lariallior qualitl'adcV:'..	 ..	 ...	 .
I»! ?-4:-to

O eMpreiteiro protegerá et til-amen/ e
contra qualquer dailnif, removerá e Rib.
stitnirá toda e quatqlie,r,,parte damnifi-
cada, entregando editteio era eamPleffi
c perfeita Nu:clivai+, quando teu-enfado.

Ao terminar o SCI'viço o eniaeeiteiro
fará urna limpeza geral, relooaera todos
os detrictoa, afagará o betumará os alia-
thos, envernizando o da saiaa.

Representanfrs
O empreiteiro seca sempre ropV(.111-

tado no servas. ° por pessoa aia! tenha
utorittade paca a g ir ror sua Ye Z -

3.1a1cPM

Todo cepalerial a emeregae será exa-
minado pelo fiscal e só será utilizado
depois de sua avia-Ria:á°. Todo o traba-
lho e mateeial que uão estejam de a'-
cardo com o contraído sela prompla.--,

	

	 ,ifirlde remo-vaio, 800110 soe-afluído por
outra estrielamente nas comia:Cies aspe,

.40(1MOSS
As argamassas a empregar nas alvo-

, iunrias serão de cimento, cal e areia, na
D .,roporaão de 1 ax , 1 . A eai será de
pedra e extineta na obra em poeo. O ej-
mento será typo Portialid ou outro jul-
gado salisfaterao. após. analyse fad na o's
laboratoeios d ;.v.rol c Polytechnica. -As

¡acgaraasaas de . ,eintenta para leito de Ift-
itrillios uu mosaicos aceaa do traço de

• Alcenarios
'A alvena2ia será do pedra ali: á altura

drit•inund, pavimento e dald para cima
tje tijolo de. 'titia qualidade.

•Paredes dorios

-- 'As paredes divisorias será() de tijolo
perfurado. da Companhia Mai,eriaes de
'Construiíeão Luddolf 	 Luddolf.

Embo,f.Yos e reboco
'Todo emboeo e nz/erier Si'rá -MO com

avgitmassa aimenip e areia, na pia).-
airoção de i >;3: o emboço interno seril
are dal o areia, com o traço de 2 ,*a. O
3 . z.,born fritam° .será de cimento bramo.
.Nos banheiros e iustahaeões sanitárias
liataará rni reveStimento de azulejo, (MIL

auti•ura coeeificada nos penjectos, seu-
dithi para cima o revestimento f ei I o

scOm ainteuto atieenesia especialmente
antaiito e ajnlitto. de aí:cardo com as lu-
et•Ntieõés do fabricante,

CO)2rrehi

• "O concreto empregado na pflçifilenti.,
- 40 do andar leercei Será do trace
á'j;<x5. A pedra para esseiconeretti
aárii dimensão tal -rpm passe em peneira'a
'tio duas pollegadas e não passe nas de

pollagiuta. O concreto desilnadei.;„1 scr. armado can] ferea será do traeo de
nX2X3, devendo a respectiva Pedra
'ser completamente saphrada por pe-
topiras de uma pollágada e de um quarto
!de pollegada.

Na eXeCU0.10 da parto efinstructiva em
,linerito armado gWrão obedecida's ft§toraseripfiries pflieiaes do 141.41Fterio	 -

Ivachaala
A areia destinada ar reboco "daS

Manias será calcinada. O acabamento das
aarbada, será na e,Nr vai tirai do cimento,
aonde as molduras, faixas e OrnatOs de
vice amarella(la obtida com cimento nage-
diterrantsta afim de imitar pedra. Os
ornatos, see:io, ardes de fundidos sub-
imitidos á aproVaeão do fiscal, que os
poderá modificar ou rejeitar, sem que
caiba ao em preiteiro • reclamaeão ou in-
demnização.

A prascripção acima é geral para
-dos os ornatca internos e externos. O re-
logio que figura na fachada, não está in,
caricio	 nas	 presentes	 especificai-jiju.,
aorian. O empreiteiro fornecerá os mia
daines e pessoal neeessariõ- para a ia,
stalhearle do Inesmo.

Escodorias

escadaria externa será, de canta-
ria lavrada, bem clara, com as emendrag
desencontradas. As escadas interiores
serão de exala:dura do concreto armado
cem degráas revestidos de manobre
branco, tenCe. as capas 4em. de espes-
sura e os esaelhos de 2 ..5em ; os corri,
mães . serão capeados de marmore bran-
co. Alam escadas interiores marca-
das lia planta será caneca:da outra de
ferro, em caracol, ou do tyPo usado em
casas de maahinas, dando access() do 2'
pavimento, ao terraço da -cobertura e em
local rios:tern-imitado indicado em desc.::
libo de detalhe que será fornecido.

O empreiteiro fornecerá e installará
as escadas de ferro indicadas nos proje-
elos e que dão access( ' ao terraeo supea
ror, ao teri90 da cumula

Pariinea10ea-0	 . . •
'A' pavimentação do andar terreo será

de ladrilho racional de boa qualidade. A
eaeepía-i-i o do salão nobre, das galleriaa,
cortaalores. e installacão sun/faria, toda
a pavimentação restante-do 1" e 2" ao,
dares será de lanei'd dci corticite ou li-
nolea illeeetamente repousado nas danas
de cimento? armado c`pie serão o systemit
a empregar. Ésses soalhos deverão re•-
ãstie a urna sobrecarga de 35o halos por
nieltio clitad eado, sendo os respectivos
aletiiirk:es foerIceiclos no decurso da con-
strileõãe. Ô-ainverno fornecerá todo fie.
tal (rlaployea &Gessado, O soalho do sa-
lão...2_01)re S.:i'Ek do sysiema alaras:til» (pa-
tent e f.r6 peressoe Dómingas. Cunha
sen(1 a matie •ira de lei e o de'aenhO Caco,
Paio, pela rãealização.

O piaii cte parte central do bali no pri-
inNro Ilavimento stn 410 ladrilhos d-
vitWei, t e 'a parle corresponde:ate no len!.
raeo lia' Coberti"ira famhem o será, bem
cgr) o terraço em cjiie se te 'rlidua -a
citiVila.
• ;Os corredores, galerias o inslallaciies
aahitarias do PriniCirb e segundo pari-
fiseatos sei4io ladrilhados -cai ladrilhos
si•ent:ialeartos,	 dô tyPo clavii(do .. 't•peljt§.
c u:beisea, 	 . •

, ' torra

Todos forros; serão 'de t'inielite tu.
macio e Mincades. O salão nobre terá
'Opa decoraeão mais rica, segundo deta-
lhe oppor amamente fornecido,

Soleiras	 •
Todas as soleiras de portas e janellaã•

exteriores e interiores serão de mármore
branco. 03 parapeitos das-janellas e ha-
/anate/idas Eerio capeados de inarrporO
kuSIMIk, e(9 . ft rpemp

Toda a in,tallnilO Saáltaria ., canalyzii-
vUes pa0' esgotamento dos laS-atcnrio,
pias. latrinas, li•anWiras, midorios, ele.,
correrá por conta èrnpreiteiro e i'f'ora.
-feita pela t ie,.• Imp,revements.

Al(mi dos tava'toraeasiplicades 110S
jectos o cnar4iteir0 fe0;i1eaeril ecará em cada 1-.0 dos gabinetes ou &dna'

trabalho tiwa
ti n. louça braba, com. caixas au1b1))allatfs

porcellána, tubos á ViSta 4i mclii
tiNrtillo e serão esilencioe§aS' ia (cia
Snenton Potteries Company). Os, lava/CP
FiOS

J-',
ger5.9 de poreellana C do 111),,ii

É. 2.1 10 N. 'aia eatatogq , da cerinflalf1,04'
laiprar. Os mictorig arruo zffi0,..

CFa.
installac'áo "de at •tórtstar'zi'

rede de distribuição no navlfrlotitO
reo para o sorvio do laboratáriti é

Part aqueaedores dos »kI
qt[O r 1 e lat)ern follieCificiSpètg
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preitairo e para o pequeno fogão de qua-
tro fócos que o empreiteiro fornecerá
assentará no iocal indicado na planta.,

hiátallação electrica	 •

Toda installação eleetrica será •feita
'dentro cie conouctos de ferro, cujo interior
gaja perfeitamente livre de rugosidades,
embutidos nas paredes. A perda de vol•
ta:ame será no maximo de 2 %, sendo
'condado, adiantada uma tolerancia de 1
afta. (Manto ás demais prescripçõos se-
rão obedecidas as da Inspectoria de Illu-
mina.çáo.

N5,o será permittido o emprego de ou-
tra substancia a não ser talco, como lu-
brificante para facilitar a introducção
dos fios nos conductores. Os interrupto-
ras serão de espelhos nickelados (flash-
lype)-. Os interruptores para cada um dos
lustres do saaao, sala do director, hall, bi-
bhotbeca e saia de calculo serão de tres
secções. A nacapção da bibliottieca, labo-
ratorios e oaacina., que terão quatro to-
madas de corrente. e gabinete do director,
a saia de calculos, que terão duas toma-
alas cada uni, todos os demais comparti-
mentos, inclusive corredores e galerias,
talião urna amuada de corrente cada um.
O empreiteiro fornecerá e installará uma
rêde completa de campainhas electricas,
tendo quadro indicador na portaria e cada
compartimento, sendo servido por um in-
terruptor de. chamada. A energia para
esta rede de campainhas será a energia
da distribuição urbana, para o que o em-
preiteiro fornecerá e installara um pe-
queno transformador. Toda essa instala
laca° de campainhas será embutida nas
paredes. O uadro geral de distribuição
será installano na portaria, e embutido na
parede e forrado de amianto, do typo esa
colhido pelo fiscal. Os quadros supplea
~tares obedecerão ás mesmas prescria
Paões.

Das tornadas de corrente para os ,laa
boratorios, Ires serfiti para 20 ama. e
uma para 30 amp. Haverá urna instala
laç•ão de força para o elevador, cujo mo-
tor fui-lecionará no alto e outra para
alma bomba eleclrica centfifuga, de 5 000
litros por hora, de capacidade, e que o
empreiteiro fornecerá e inatallará no
pavimento torre°, ao lado do elevadora
A planta detalhada da installação sarj
opportunamente fornecida ao empreia
aeirai; fica, porém, desde já estabelecido
que a illuminação obedecerá ts seguiu-.
tcr condições

Vellaá

GalTeriaa	 Uõrre nloréã "(lua índia
recta) , a, ia 	 -	 _e•	 g)

'Saião .	 a • 	 •	 -	 a-a-Narra	 ir
Ilihliotheca (luz imlirecta)
nahinetes , (luz indirecta) 	20
}laIl, 

aaa,aa :30
. •• a • •a.-a• ••„, ***** • *

20,Laboratorios (luz indirpeta) :•••T,	
3rikTehiVOS	 -• • •--c•c••••••••,,,•;.•-1••-•:-.7,

Copula (interior) a,	 3
1\lansarda •,4	 • wava-a_tn"4"7"CA]

No terraço superior da cupula haverá
quatro tornadas de corrente para aa kia
laWatt. Nas vergas e cada uma das por-
tas das mansardas e outras que dama
para o terraço superior haverá uma
braçadõira com lampadas.• Todos os lus-
tros, candelabros, braçadeiras, tulipas e
abâtiurs serão fornecidos pelo Governo.

O 'empreiteira inslallará na (italiana
um Motor girador, fornecido pelo Goa
verb, e della trará um circuito ao aaa
10..Q 49 2,00o Dayinnuto em cmdã

de corrente em local posteriormente ia-
dieado

• 54(ida
O empreiteiro farat a canalização da

a gua q ue fôr ne.cessaria ao serviço das
diversas installações aviltarias, piaa
laboratorio e offieina. Esta installação
será alimentada por uma caixa de ferro
galvanizado ou duas, dando um total de
5.000 litros, e que serão installadas no
torreão onde se acham as installações
sanitarias.,

Pdea-raios

O edifica° será protegido por condo-
atores de 50 mm2 de secção, constitui-
dos por um cabo de fios finos de califa,
coarcndo ao longo da cumieira e por
pára-raios de haate installado no alto
da cupula. A rõde de conductores terá
cinco chapas de terra. As pontas de pro-
tecção serão da mesma, substancia do
anductor, espaçadas de seis om seis tr a-

tros, e terão Oni de altura. Os conducto-
lias dos pára-raioa devem ser collofiaaos
de modo a ev i tar a proximidade das ra-
p alizações da gaz e ele,etricas, ficando
estabelecido um minimo de 1n-1,50 para
es.sa distancia As ligações de terra dc.-
erão correr ao longo das paredes avia

tando contorno das molduras e susto:
[rido por braçadeiras, as quaes serão s 91 •••
Padas e espaçadas de Ires em Ires aia-

Toda a estructura metallica do calina
cio deverá ser ligada aos conductores
terra por cabos de cobre com 50mm.2 ile
secção.

As placas de ferra serão conslituidas
por placas de cobre de nova pés qua-
drados de área e espesspra de 1¡8' A
linha aductora de agua Será ligada á
chapa de terra. Todas as ligações serão
falias por meio de soldas. Esta installa-
cão será effectuada conforme indicação
rio fiscal.

Aecessorios

ampreiteiro fará um montacargas
manual, alojado na espessura da parado
exterior para serviço da bibliotheca, li-
gando-a ao archivo. Deus outros mon-
tacargas do mesmo tapo serão installa-
dos para serventia entre o pavimento
terra° e o primeiro pavimento nas sa-
las da climatologia e previsão do tempo.
Os gabinetes da ala direita do *primeiro
pavimento serão reveatidos de madeira
(madeira de lei á escolha do fiscal) ata
a altura de dous metros, e serão dotados
da um lavatoaio, uma e pifania para livros
e uma cama-arei:trio embutidas nas pa-
redes. A sala do director será revestida
Eté a altura de dous metros. de paioeis
de madeira de lei; e tara uma estante
rara livros ao longo da parede que a sea
para da galeria.

Para renovamento do ar na afamara
escura o empreiteiro fornecerá e instala
lará um asPirador exhaustor de 114 do
cavallo.

O gabinete do segundo pavimento, na
ala esquerda, será dotado das mesmas
installações que os acima referidos.,
Para execução dessas installaçaes serão
dados desenhos de detalhe bem corno
para W. amara escura.;

Prazo	 •
O prazo para a construegãd 'será chi

10 nines.
Visto. — J. 1. Salfignha, engenheiro

'do miniaterio.a

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

IMPORTAÇÃO	 ANIMAES COM AUXILIO
Do GoVEaNO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, pretendendo o Governo dis-
tribuir afirmativamente a a-erba dc
6tat :000$, ouro, votada paio Congresso
Nacional na lei a. 3.454, - de (1 de ¡a-
maro do corrente anuo, art. 96, verba
15, para auxiliar a importação da ani-
maes reproductores de raça, encoinman-
dados pelo governo dos Estadas ou dos
municipios ou pelas sociedades ou es-
tações da agricultura e criação e esta-
ções zooteelmicas reconhecidamente ido-
neas, recebendo a União apanas matada
do custo e frete dos animaes importados
e ficando a outra melado dispensada de
pagamento, serão recebidas, ala 30 do
abril proximo, pedidos desse auxilio,
mencionando:

a) o numero, espade, raça e idade dos
animaes que pretende importar e o loa
gar •onde devem „ser entregues;

I)) o fim visado na criação e explora-
ção rio rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raça dos animes que
possue para cruzar ou constituir uni
nueleo de raça pura;

d) a zona oni,) -se encontra a sua pro-,.
priedade e quaes as pastagens e forra
gana de que disp6e:

e) o paiz de onde pretende fazer
importação;

/I o valor maximo dos animaea oafta
quirir e o custo provava"( do frete, de
modo a ficar determinada a quantia ma-
xima que o interessadow preteml; &a-
pelidar,

hlio de janeiro, 5 'd4 fevereiro da
1918. a-- Alcides* Mimada, director dia
Serviço de Industria Pastoril..

Directcria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

Deviaameate autoriza to pelo Sr. ministra
da Agricultura, Industria e Cominarei° para
preencher as vagas existentes nesta directo-
ria, faço publico que, neln prazo de 69 dias, a
partir desta data, fica aberta a inscriNlo
para o concurso á vaga de assistente da, 2'
classe da seco° de A gtronomia e Ge,ociesia.

A inseripção se realizará mediante requeria
monto ao Sr. director, acompanhado de certi-
dão de Idade, prova de nAionalidade bra-
sileira, folha corrida e atteçtado medica com-
probatorio do lato soffrer do molesta infecto-
contagiosa.

Os canaidatos que já forem funecionarioa
publicos ficam dispensados de folha corrida,
do attc-stado medico e de attestado de con-
ducta.

Secretaria do Observatorio Nacional, Rio de
Janeiro, 21 de dezambra Ge 1917.-0 sacra-
rio, Laurinda Maculo.

	•

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia: de Fiação é Tecidos.

Andarahy

.5; cir -A DA ASSEMBLÉA GErtil.",,.EXURÃORDINN:s
111.4 DA. COMPANHIA amas° li rrnos

	

ANDARAII Y	
- • •.•	 .

Aos trinta de janeiro de 1918, 5a duaS
horas da tarde, no predio á rua de 'a=a-ial

	

p_ccirct n. 83,	 andar, o direetcir-presi:,,-	 _
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'dente comPanhia, Dr. Joaquim Pe-
reira Teixeira. verificando que o livro
kie presença e,stas-a. ti•signade por aveio-
nislaa representando la.9a5 ;.tcções, e
peto Dr, representante do Banco do 	 Façamos, porin, justiça á companhia
B contrai:tante. Quem assistiu ft ultima*rasil, mi e não precisou o /minero de asei bica geral aqui realizada deve
acções que reprei:entava, declarou ha-
Ver numero legal para insiallação 	 lembrar-se da sinceridade e desinte-

extraordinaria, em • 	 resse com que agiam aqui os seus re-,
•cotr.oetiç	 presen tan les

	

indão, e	 icou para pre:.zidit-a
dar, J.B. Queima do Monte.

	

	 Não podemos esquecer que um deites,
d2rigindo-se á assetnbléa. e consta da..tcppaovada a indicação pelos Srs. ac-

p ium-tas, O Dr. atonte

	

	 acta, declarou que, se havia algumassumiu a pre-
accionista ou debenturista presente quesidenem, auradeceu penhorado a distin-
desejasse ficar coni O contraato e des-cção que Me foi conferida e eonN idou
frutar os sus grandes benefirios, tudorara serretarios os Drs„ G. pacheco

tencar	 .	 111,3 seria immediatamfaite 	 transfel'itiOsA	 Lima
sem lucro algum pela companhia (ou-.

O Sr. presidente da assembléa leu o t aclante.
annunrio de convocação dando conheci-
mento dos fins da reunião e mandou ler 	 Mesmo entre os que mais gritavam,

ninguem	 -ras-a acta da se:e-ão anterior, que não foi	 se animou a acenour a
feita por ponsabilidade do .facto firmado, nin-ler a assembléa, a requeri- guem quiz a t

ransferencia, ningueinmento do Dr. Paul Machado Bittencourt ,
dispensado esta leitura,	 desejou os 1.nithões da operação. -

versas razões, e a pribeipid é es dar-
MOA que a outros çontinuem a perten-
cer 03 Inani,: desta empraza.

<f) abaixo assignado propõe arrend'
Os predios e villas opararios em ?.til
daralfy, rua Barfle de Mesquita, mactiii
nismos e installacões pertencentes
companhia Eni ,;ão e Tecidos Andarahy,
pelo prazo de 100 LiieZeS, por seis mil à
duzentos conloa. pagos em, prestações
adiant mias de 62 :noo, mensaes, sendo,
que todas as despeza.s de conservação,
concertos. impostos. seguro e todas as
bernfeitoe ia' correrão por ecmt a do ar-
rendatario, desde o' pahneiro dia em que
fór asignadô a escriptura de arrenda,:
mento.

O proponente, se obriga ã -comprar
pelos preços correntes da praça todo ti
8tock existente, não só já fabricado
como (oda a mataria prima em depo-
sito, fazendo o pagamento em ires par-
tes, sondo unia á vista, outra a trinta
dizei e a utfima sessenta dias, para
o que dará letras com as garantias no-
cessarias para encontrar facil deseoutO
nesta praça.

Esasos pagamentos só serão offeeir.a:-¡
dos depois do verificada a exactidão dg
referido sloch.

A companhia nomeará pessea de coa,:
fiança junto ao areendaaario parc fis-
calizar a csactidão dos c;iroprimantoq
das condiçoe, e das clausulas do contra-
elo. cujo ordenado será de 1 :(10nia
conto de réu-) mensaes e pagos pelo pro,
'tonante.

Ao arrowlatario é. facultada a rescisão
do contrario no começo de cada anuo;
devendo para isso dar aviso com 90 dias
de antecedneia,

Si ali; o (na to de cada mez a arfam-
'dataria não effectuax o pa gamento das
prestaeões a que se obriga, fica res:c1n-
(1ido, ipso fo(1,o. o confia-teto, seio mui ao
arrenda tarjo	 caiba	 qualquer .recla-
mação.

Fica ente n dido que o arrendatario so
obriga perante a companhia ap"nas
pelas prestações constantes do contra-
rie, não OSSI Ilfl i udo resonnsabilidada

Com esse VOIll	 tf) por sete annos a P telfis e°1"e','Ini",("4	 a rompa-
N -ida da Andaraby está	 p-er ieitaine'n , „ r

de
mia porvenifira 1 Ou'	 Ge janeiro, :“)

assegurada	 garantidos ficarã'o tain':	ja.neir"	 1918.	 11/2bem os juros e amortização de seus de- da ""gee"•''bentures.	 O Sr, presidente poz conjuntamente
Agradecendo e	 vosso comoareci _ em discussão as dini,s proposm da divo_

menlo, eu peço „„	 cloria. constardes	 inrertmuni	 lidas
seinlilca que ponha Pi2sn"1"."dji's"r.:ussuãdO „-

	 . 
sin) ; • ,r)21.'S ideal '? e a i'ver°'" do

votos a8 chias propostas da dirjtoria, -e,
terminando, tenho a satisfação de caiu- 	 1\1,1 (.11,",1:'''",c'
muniear aos Srs. .acísionisla' s que pa-	 uil-gámos durante o az passado os juros VO1ra, kle hadi.n BUI ene0111'1.	 outro:,.
dos debe ri to res relativo s.	 aos ti es	 1.1., Bit( ylcourt allYe .“.11101.1	 se,••
mestres Vencidos e que eefileOul'emes 	 1"til"(:"amanhã, ~forme, o annuncia que já	 A affsembli:a geral extraordinaria,está publi .aaflo no Jornal do Co ;minerei° pois de ouvir a exposição feita u rto Pre -de hoje, a pagar o 2. semestre de 1917, sidente desta companhia e a di s cuSsão"S'011eid0 a :31 de dezembro ultimo, tudo sobre as p ropostas npresenfadas, reno valor maior de setecentos contos de sois-e dar ao preside»te da COtop‘réis, ficando, portanto, em dia Os COM- Fiação e Teentes Andaratty podere; amm	 -preissas da ComPau lda Audaralw pios e illimilados para decidir da. Ma-Cern OS seus debe.nturistas. 	 noira que !elgar melhor, (mor :aibre a

Melhor resposta não podiamos dar	 do coldracto. quer 5'01! Ce o ar-
aos nossos- illustres detractores. 	 rendamento fla fahriaa	 vilirts opera-

Posf as em discussão as propostas a,ria". ten€,b).•°m. vi " ta a id"ooidaf	 do,'
que se referiu o Dr. director presi- ProPon eme s, ao , arrendamento e as ga...

ran tias offerecidas. FIM de Janeirodente da companhia, pediu a palavra o ffi, janeiro de 1918, — Dr , libici 
ao

tud.Sr. coronel Alberto SarMva uta Fonse- ffittencourt.
ca, que apresentou, em seu nome, outra	 Posta em diseu zsão a indicação o tproposta de arrendamento LIOS lermos Castro Maya vaiderou que a 'ass'eni t-i: .04seguintes:,	 -	 -	

zião rinha numarq lega/ para resolver se-,

Foi então concedida a palavra ao Dr.
,Pereira Teixeira, director-presidente,
que a solicitara para prestar as seguiu-
es informações:

, Srs. accionistas:

Foi, pois, com a contractaide que
continuou a viver a Andarahy e foi
com cila que conseguiu, felizmente, re-
sistir e vencer o fwomplotl, do capital e
da calumina.

A re;seisão, disse	 impõe-se ago.:a,4) que nos reune hoje, o motivo desta e 	 que essa asitk robléa a antorixe.assembléa, já o disse a) annuncio publi- dotei minando as condições o
eado fartamente na imprensa: é a nossa em que cila deve ser feita.situação financeira.

Autorizada a res;:isão, eu propunha
á assembléa (pie ficasse a direelmia
autoiizada lambem' a arredar unia pro-
posta de arrendamento”) da fabrica e
Vi lias operarias, á rua Barão de Mes-
quita, que lhe foi apresentada por em-
praza das mais idoticas desta Capital:
a Companhia Corcovado,

O arrendamento é pelo prazo ma-
ximo de sete annos, mediante o paga-
mento de 72.0:0008 annuaes, ficando a
cargo da arrendataria o paaamento de
Lodos os impostos, licença e seguro doi
bens arrendados e mantendo a
dada junto da a rrendataria um fiscal,
pago pela arrendataria.

Trata-se de procurar elementos que
:proporcionem á esta sociedade uma exis-
meia melhor, mais segura e uti/ aos
etis interesses e que a collequem ao

abrigo dessa ranmanha systernatien de
dillatsão contra, vila levantada ha já uni
anuo por inimigos desteaes, por adver-.
sai-los sem escrupolos e mut ineiro g vis,
campanha a que lemos respondido rem
a eloquenria de actos dignos, 80111 1110-
lieStia, dos ma is francos appiatisos
solidariedade dos que entraram nesse
caso da reorganização ,,,S.ndaraliy, de
lua fé, som visar lucres rapidos e ia-

conectáveis e trocando por acções da so-
ciedade os credit os importantes de que
eram portfuhires.

Não cabe neste momento historiar com
minucia a vida economico-financeira
desta sociedade. Essa tarefa será des-
empenhada, ese dever cumprido, pro-
ximamente quando reunidos em assem-
„bIéa, °atinaria animal tivermos de apre-
sentar ao exame dos senhores accionis-
tas relaterio e contas.

Neste instante, o que urge é lima pra.
.videncia que só agora podia ser alie-
elo das nossas cogitações: A resaisão fio
nosso centrado com a Companhia Com-
inercio de Tecidos., contrat"to é certo,
oneroso, 11.~ inlpreSeindiVei naquella
occasião, como um meio de impedir que
alguns debent mistas, sem respeito por
aquelles que salvaram essa sociedade,
transformando-se de exactores elo ato lo-
instas, conseguissem á praça os
seus bens, sob o fundamento de que não
recebiam os juros dos seus titules, mas
esquecendo -se de que culpa não tinham
aquelles de que se diziam virtimas, por
que vir tinias tamboril ermo enes da ira-
providencia e do descaso desse passado
'infeliz, que o talento, a probidade O a
conmetencia de Manoel Buarque de Ma-
eedo, chamado á ultima hora, irão coo-
seguiram evitar.

agora o t. Ui-, A raaçisão tinQõc--SA
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A segunda, felizmente, tem tido marcha
menos lenta, pois já obtivemos sana:riça fa.-

Capital 	 : 182:3A$000 voravel na primeira instancia. Houve apaat-ii
Obrigações a pagar 	  11 :0P$%0 laca° por parte dos réos, condemnados no p:-
,Contas a pagar 	 	 82i95a02 pedido, para a i'' Ca-Iara da Corte de Aplaca.

Dividendos a pagar:	 /ação, onde tomou o n. 2.372. Arrazoada,
Do 1 .J1t; 	 .. ...	 1:100000	 começou a correr os juizes respectivos. , i[t.
De 1917 	 • 15:085$00 1G: iala000 tendo passado do desembargador Nalauco da
C/C a prazo fixo.. 0:084010	 Abreu para o desetubargadoa Sá Pereira.
De movimento-, .	 22a790 2:l1057)0
Fundo de reserva 	 	 16:775;3815	 coa:soai° FISCAL
Lucros c pordas  •	 2:03í210

	

------	 AOS dignos membros do conselho fiselt
191:2a3la7 temos o prazcr de agradecer a sua, valiosa
	  coadjuvaaão. •

	

Pdo de Janeiro, 31 do dezembro de la17.- 	 Conforme manda a lei, tendes, SrA. accio..

O guarda-livos. Menor Fausto de 8(Ft:q.- sniiisptia;c,rittle?. leger o novo conselho &cal CCU;

João de Cart.allto Booes Piller, 1.') vice-pra-
sitiante em exercicio.-- V 	 fedViana? de .leiaaa,
gerente.;

Passivo'sobro o arrendamento e chamou a aticem
n,5o da directoria para as garantias que
caavinha ped;r a quem afinal ficasse
o rno arreadatario dos bens da compa-
ahia, tendo era vista a conservação e lann

, erapaa,-;'o dos mesmos bens, e para que as
wirantias que a companhia venha a dar

affectaan o-, direitos dos debentua
st as.
O Dr. Barbosa de Oliveira pergusnioti

• aa Dr. director-presidento si O preço do
arrandamento ahegará para dar alatun
aiajaajaao aoa, aceionastaa.

O Dr. presidente da companhia assea
1;11r01.1 a exislencia de numero legal porta

• 4 P_a", os SrS. accionistas funccionasscia
•'.:1Y1 5" coime:não: affirmou que a dare-4
ati_nia, usando por seu presidente da ao-
amazacão para ar pando'. os bens da coma
aantiia, promiraala desempenhar-se com
a evitara; O zelo ac que tom dado /afiavas
em emergencias mais di Meeis e que te-. 	 tolos	 nossa) empregados, sem eaw
ria sempre em vista a justa aspicação	 acpatao, agradecemos sinceramente o seu lea!'aiaa, Srs. accionistas de verem os seus ca-	 e valioso concurso. Destacaill), porém, Olu mes renumnrados, podendo assegurar, Companhia Pahrica do Te, nome do Sr. Will:mu Biaaerdike, q110
desde já que a campanlua espera caaaaa, eidos S. Pedro de Alean- cerca de 12 annos desempenha ciam a maiortara1.: ar meios do salvar o seu passivo. 	 prol-h:iam:ia-o cargo de -garante da fabrica,Essas palavras do Dr.. presidento foa 	

IKIO praticamos senão um acto de justiça.aftm recebidas com manifestações da es-4 nataromo QUE SERÁ .kPRESENTADO ÁAs•Sumnda•
pacial agrado e cirJ confiança por parto	 GERAL ononAnn nos SRS. ACCIOYIsT• EA 11 De 	 DIRECTOS)'los Srs. accianislas.	 FEVEREIRO ui: 1918

O presideuto da assembléa, não havaa-4
ela mais quem p r:ilisse a palavra, cueca-	 Srs. accionistas-Cuinprindo mais uma vez - Terminando o 110 10 mandato, sa nos resta

1 • 01.1a d1m;u8S50 e poz a votos a infira- o que a lei o 05 nossT; estatutos determinam, agradecer ao; Srs. accionistas a honrosa
• a;o. do Dr. Machado Bittencourt, a Tia! submettemos hoje l 	 0 O ulg,amento	 fiança que sempre noadispansaram.

mi approvada por quasi todos os avio- contas relativas á nossa gestão durante o 4-intio 	 De accardo C.01» OS estatutos, tereis agora
• p istas presentes, tendo o Da. P. 1.1 110 social de 1917.	 do eleger a nova Diractaria.

•aya deelaraclo o pe se abstinha do VO- l'ara mais am:ilas itiformações acerca dos
ios da Companhia. estamos sempre, se-.	 • :tac por não st; -julgar sufficienterncata	 MAMA.	 negw	 m

4.aa1arecido sobra a, conveniencia do ar- 	 A grande e constante pretira ana durante libaras accianista,s, á vos:a di,pasiaão.
amaciamento dos bans da Companhia Bo- n anuo passado tiveram os tecido3, perinit- Ilio de Janeiro, 2.8 de .janeiro de 1918.-
farogo a qualquer terceiro e o Dr. Viegi- tio-nos alimentar de, um modo muito elliciante FAlgard no:irij i.es Peixoto.-- Pão llonWeo
:io de Oliveira feito identica declaração, a capacidade produi:tora das nossas machinas, da Lqz.
41.oi., não te? réCebido instrnoçõttS a obtendo delias o inalo: rendimento possivel.	 •	

.

	

le :to	
EcER:DO CONsano IT.:C.41.aesprilo de seu mandatario, o Banco da Assim é que a producaão teve jain angu 	 mit

Eraail.	 de 1.013.837,50 metros sobia; a do animo an,
O Dr. Barbosa ata Olivei ra diz ter vo- ter:or, tendo sido	 ,	 Srs. accionistas - Apresentando-vos o RI

iado a 'faval' da indicação do Dr. alacatt-	 parecer, o conselho fiscal da Companhia Fa -

esperando fine O In'. director-presidente, No 1° Seinetre 	 	
Metros	 briva de Teci los S. Pedro do Alcantara hemCa Ilittencoura mas que deu esto valo	

.	
n.(363.11J,10 po lia limitar-se a chamar a Vrasa attençao

. lura VOZ illlol telha PNEIFeidO, O IllalliaI0 No '....v SetueStre. 	 	 h:33.140M para O rclatOr:o da directoria e Para os tia-
, aia; a ~anca (.,fl'i SrS. aCei011iStati ilW	 tiviços que O acompamitain.

NO o faz, entretanto, parana enteada ra i a4:eafcrin, na proxima sessão ardia tala 	 Total 	 	 7.39,3.510, 0O numero de dias em que a fabrica Caba- i'a do ,-4eu dever coagratular-se conaoSaa peiaio:ormará sobre tudo á. assiambléa.
Nada mais hav emito a tratar, o 1)u:si- lhou foi do 200. 	 situaria° de franca prosperidac, sempre cac-

ume da assembléa agradece a presiataa
r :l	

EMPRFSTTSIO I'0I1 DERENTERES	

SCCIlte de nossa companhia.
• .43 ,4 l- i4. e r ionist ::..;, snr.pende a sessão e,

te: lavrar a presente acta,

	

	
1:0143 effeit o, s: t' 4-ei •tu.le que foi gr ande, e

('.0.1:;lailte a procura (pie tiveram os no-a. as til-
li is) de .Taneiro, 30 de ,jarwire de 4 ,) 1 R.	 Com a, pontualidade que s'unpri3 obsarva- eidos no anno passado, cama dit a dirnetoria,

..... ca ii/as ,-.:,,, (5,sfro /'i li 	 t o seareala mos, foi eirectuado o pagarnenta cos jul'os iio si i!! ver dade fl ue o 2: ' s3:u..3st ''	de " 11 1.'1

	

Joe.:,, lloplisla ('Fteima do li ,a 	 e)1)pre.stimo de 1.300:0)0 1', 0 (tua), com a animador e pt •O'inctiro para a imiustria textil,
t1r t i.3itionle. - í€	 11,13 Tei.p..?io.t ,j,	 amortização da',;7:; deli 11111 	 110 valer dia apear dos altoajwcaasa'aauateria prima ,• it
.4 f.,..11 e,24. Lima, 2" secretario.	 _,km 111 	 415:000;5, feita em 31. ,ie, outubro ultimo , pree:so to 11\ ia reami-hacar i lua raras fariam
as °taras assamaturas.	

no	
a 5.12Z; lautos ena circulação as socieihides wageneras ipia ohtivarani 11111o

valor de i.o;:a:001S009.	
. 4

FCS111(a(10 tio COMplel-) ("; so,d3fatorio.

	

DIVIDENDO3	
N.10 fóra. a dedicar:10. a co..petf3n4da do ";legoeieda.do fooperat iva do

.Ct empons.::tbi 1 kl: ul O I.,i na 'Latia,	 _	 dignos directores, alixiliad.os pelo 'operoso 0.-
et I .aiitio Porstda I- do Rrasi./0

	

	 'Ene janeiro e julho. como 411e1 migatu os rente Sr. W. 1.1i , !ker;iilse. a nossa caquarat
estatutos, foram effeetuados o3 pagamento3 nrto teria attingitio o Gráo do prosperidade e

13.1.1.A '' ,... 5) GERAI. Ml dl DE DEzEmBRO IR.:. N1.7	 dos. dividendos relativos aos semestres anta- solidez que nos é daio oltservar e dei:larar.
Activo	 ¡dores.	 A amo aizaaão de deb-nitures foi larga..4touto

Acaionistas 	 	 2.1.:4311$004	 antecipada e o dividemlo distribnido foi na
Moveis o ittensitio3 	 	 J:18550J0	 QUESTUES nuiatES	 média de 13 tia o/,
Oh riga OC.3 O, FCCO I YIP 	  1,3J:552$920	 A eseripturáciiio da Companhia contagia, a
Arnicas 	 .	 3:910$ih30	 1111 nosso ultimo rclatorio mencionamos o ser feita com a clareza C nitidez necesariaa,
Ciaprestimas sob canelo 	 1:0900 estado em	 d	 estaes CO dia eferitid° os b"lanci°5 c"stantes di	' 	

4
	

que se achavam as tias q CO)))tm
•i	 1:01 -,a111. que esta companhia tem, imat iniciada pelo reta torio.caixa 	

apos' i ;, ,) 	  - 	 	 	 •'	 1.30:JOConcluindo, o conselim fiscal é do parecer 4-2Juizo Federal e, a outra, pela da 3 4 Vara Ci-
anca Nacional latramarino 	 a 1 I. : 3050a0 vol da justiça local. 	 propõe que sejam appro:ados os actos e coa-

4 ;anta s a cueba'. 	.

•	

1: í36$9J0	 ' A primeira, apezar de todos 03 nossos csfor- tas da directoria coacerncic -4 ao atino sacia!
ConIas corrcutas aaratitiltta....;	20%000 co, para apressar-lha a soliaa, o, continua de- findo em 31 de dezembro d. :2 1917.

. pendendo do parecer do Sr. ministro pro- 	 Rio.) de janeiro do 1018. -1Ao P;:rui:.M1:,2,5U4d7 curador da. RepubliCa, em cujo Mei' .se oa- feiro de Toledo Faanca• - .E Deli'? -.I': ,10-"d
loen~alrlia:T.2 . ;.. : COUtra:	 '-a0"-",ta---- 	 Car03*P24iredo. "-. -	 .	 --	 ''''. • ------.. • - Ara .. , • `......DM

EMPREC. IDOS



•

Acaro

Prazo de terras, canal e remsesas 	
MiellitliSMOS da fabrica e tralismcies
Edificios da fabrica e dependeacia,;
Força natural Itydraulica 	
Casas para operarioi; . 	
111ovels e utcnsilios 	

Augmoito	 fáriea

nlificiov•	 .11•.• • •

lustallação eive( rica 	

:;02: GG'r5915
801:	 T

109:210'5030

SYL:2COWO3;;i;',1n5710

er,:97o57G0

22::2285015.

Ala f.criaes rendidos Ha WMÁCt. 	 	 I :250S-,01
eim Petvu!No	 3:8-43SUCtó

3 '1,0 :07C$..:51.,

Apo.

•

Dornipgo 10 MA RIO, OITICIAL
----------- Fv 	 do 1918	 2197

D.sLANço rai 30 DE JUNLIG DE 1017

1 .r; • !, 10019 Capn tal 	
875:883$737 Emprestimos por . deb2titure8..
388:808$37;; Fundo de reserva 	 •	 235:1135702
1:W:00 ;11000 Vittula de re . va especial 	 	 221-: 0205709
67.1.719a0 Fundo de amortizara!) de debrues 	 , 275:000$110U
0:1:85C0 , Lucros suspenso.;  . 	 471.: 177$687

----

PUSSial

. ...TARA) /.050:000~
1,300:0005M

3.20U:218$095

A lmoxa ri fa do 	
1)ercdores 	
Caução da directoria 	
Seguros
caixa 	 	 1 :278;;6
Caixa da fabrica 	 	 201,51A

tuco Commereial do 'lio de Jatkiro 217:7M691)
(Ni g: of South America,

Limited 	 	 201 :005900

fljw,litvres amortizados 	
:oneertes e ronovaçises 	

1:Gutas em liquidação 	
Impostos do &tentares 	
Títulos em carteira 	
Naintractur 	
Diversas contas 	

1A;2:0205392

.-'.173104100
`18•7:1;994•7;.10
4.0:003$9u0

8 : 22352U)

-480:11.7557,'k

:_a0:0403100
20:06355:.!ii

88350Up
285.12O

7't:2GO5R:0
:fl:2M5C.So
2:0i0503U

fAnigaç. ões a pagar 	
Valore deposita10-

Dicidendus a pagai.

1\`ão reclamada; 	
	

1;88ao
**Ab..*
	 00: 0O0009

Impo-sto sobre o diNideudo
Férias a pagar 	

Juros tie debentures

Não reclárnatio.3 	
coupon a veuccr 	

Divera contas 	 	 •

815;01.2S:O
40.:000$900

0:)::j8.ÇO3N

4:95059r

13:81.55i60

0:104W

es
1;t3000.

13:298570o

Viti5098.
	 1.; .180:1;:•0$*)93 •

E. Ou 0.—Ptio de Janeiro, 30- de jkttaw de 117. — Mge) . (1 Ro.i j sscs Pei,reto, pre5idente.-1". Xdllo guarlt-livros.

DI:)103.STRAÇÃO ni co:rY. m T.1.:(:110 .5 1 PI:15104. rA1 rã i. 	 NuO r. 1017

1),;vc

gegtirOS da fabrica 	 • 0:194S300
Seguro das casas para operar;o,, 	 11f)53n0
Seguro do deposito 	 03519
fiospeza$ geraes 3:181i31;to

ilzpostOs
Ordenatios e gratificaçõe .	  •

1:7085099
17:0605009

Minora rios da directoria 	 18: 00)5 )90
llouocarios do conselho liseal 	 1:80g00u
Alugueis 2:1.0a$00O
Jura do d C beirl swOs 	 30:0303000
jffrros e desconto,-; 31:05:;5:;10
Assistencia operaria 	 3775700
bespezas judiciae ,z	 3:010510U

Vondo de reserva 	 11:3615'147
rondo de resura especial 	 `2-4:72T;8`.li•
Vendo de amortização de debeutures 	 75:00050:)0
üividendos a pagar 09:090S000
Imposto sobre dividendo 	 4:0505030
Porcentagem da directoria 	 4:003')(30
'orcentageni	 da	 administração da fa-

lo.ica 	 4:1$00;)
Lucros. susi)coso 	 4:789SW

S. Ê• ou (.1. — Rh) (.1O .1:111e11:3, 	 de junho de 1917,	 E . 1:jartl Ito:trijèces	 —	 Nello, guria livro



2198_ ~limo •0
	

DIARJO OFFICIAL
	

Fe ve rei ro ( .1D-j$

BALAYÇO EU 31 DE DEZEMBRO DE 1917

Activo
	

PassivO

3.65Q:030,5(3),(0
1.300:0008000

' Prazos de terras, canal e reprovas
Machinismos da fabrica o transmissões 	
Editicios da fabrica e dependencias  • •
Forca natural hydraulica 	
Casás para operario .. 	
Moveis e utensilios 	

A ugmento da fabrica
Fidifloio-	 sc.	 1;0G:1105885
Mach : nismos 	 	 870:23(15897
In,tallação electrica,	 	 "O*. 	 109:2298930

A 1 inoxa rifa do .. 	  ... 	
Devedores 	
Caução da directoria
Seglirws 	

Caixa da. fabrica 	
The British Bank of South America,

Limited 	 ,0116 	

flanco Commercial do Pia de Ja-
neiro 	 •

------------
Debentnres amortizadas 	
Co»cerais e renovações 	 • ..... 	
.Titolos em carteira 	 •

agufacturas 	
iversas

423:1165010
875:8838737
388:8988375
n0:003300J
67:2398160
7:1915520

1.185:8868712

180:7568215
825•2665009
10:0005003
2:0015930

301;7165033

273:0035030
280:811086
22:0155379
30:2355220

.	 3:6555372

5.135:3805808

Capital 	
limprestimo par debentures
Fundo de resorva 	 	 236:7325050
Fundo de reserva especial  •	  •	 268:1638107
Fundo de a mort inção de deben tures. 500:0005009
Lucras suspensos  •	 ..	 471:9958869

Obrigar:53s a pagar 	 .•
Va fores depositados... 	

Dividendos a pagar:
Não reclamados 	 	 1:68050D
31 4 	... .	 	 1,23:7•õ05303

Imposto sobro o dividendo 	
Juros de deberitures:

Não reclamados 	 	 2:6538030
IV coupon, a vencer 	 • • 11 :9;8838:.».

Porcentagem da directoria 	 	 6:1878500
Porcentagem da adininistraçao. -da • 	 • •	 • •

fabrica 	 	 5:5688739

Férias a pagar

•

• • • 1:2193303
3:0085169

J00:2358900

290:2525600

weeff ref1:14e 1.f f f

1.196:8915326

ã32:2135389
40:00M09

.128:4335000

•6:1875i10)

11:6115382.

11:7;b38250

55:2078070
---- --

5.155:3895808

S. E. 011 O. Rio de Jaileir0 31 de dezembro de 1017.— Edgard Itodrigtics Peixoto, presidente.— V. Netto, guarddslivros,

Rgtiro da fabrica  •	 -0:033:690
Segero das casas para operarios 	 ;Uys	 12652:o,-
Seguro do deposito 	  wr.",

• Despezas geraes 	
Ordenados e gratificações 	
Honorarios da directoria 	
llonorarios do conselho fiscal
Alugueis 	
Assistencia operaria. " ... .......	 •	 83510ek • .
:furos o descontos 	
Juros do debenturcs 	
Contas cm liquidação
Despezas judiciaes

Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial 	
Fundo de amortizaçãe de deben-

tures 	 ó
Dividendos a pagar 	 *a • • • C,

Inwostosobre o dividendo........!	 6:1875500
PATtentagem da directoria 	 •1-, •	 0.187,50O
Vorcentagem da administração da

fabrica 	 	 .	 5:5685750
1.Q.2, 1',9 534,1)QMs 	 • s	

818518:

r"§. É. A (31."'-;-'.. ttiD (1	 ';,f,t‘ ao ajz9225 

• ... Po,	21:616$318
43;2365698

	

..	 38:55752.70"."••-
•	 70059ã6. •

165300

••,'-';.• 17-7105000;1
..	 18: 0003000e::
	 •-(--‘,•-;•'.'' 	 :8008009;-

2:4008009'

"DEMOYSTUAÇÃO DA CONTA. DE LUCROS E PERDAS, tf 31 DE DEZEMBRO DE 1917

beco	 iheris

Materiaes vendidos na fabrica 	
Alugueis em Petropolis
Manufaturas 	5851:10

. 141 :. - 2:5368890!

223:000000G
• 123:7505000"

13:700$376F•

101:7315212

432:3665978

.	 531:098)199

17:8105300:
3:8705000

512:387569) .

"•••••••••••••••""

.	 531:0988109

3 1'(Ç Ke;idolito.	 1 11),



Contas correntes:
Importaucia a cobrar..:/-.	

Caixa:
Saldo em caiu 	 ,

OlirigarAes a receber:
Valores a cobrar em carteira.':1

Contas miadas:
Valor de assignotatras a venceN

Diversos bancos c:cobrança:
Aceeites aguardando

mento 	  	 4

Diversos bancos c/saques:
Saques aguardando

lustallacão electrIcii:
Valor deste titulo 	 • •.*Te.71

Total do activo. (.•:-,Yw,

40/:88004k

43:5005$0

201,2)

700$90

-9;X:8945W

71:5:A0

1:0005004

30301t)

Passivo

Dominga	 - MARIO OFFICIAL

TitxxsrEat:Ncts Dr icçOrs nu; vNTE O A'x0
DE 1917

Lavram-se, 20 termos do transferenciag,
sendo:

Por %elidas 	 	 7	 270
Por comei)) 	  3	 082
Por baixa de caução 	 	  3	 002
Por alvará 	 	 7	 42 )7

) 1.811

Bi° de Janeiro,	 de dezembro de 1017.-
V. Nano, gnarda-bvros.

Coinpanbia 14',abrien de ^Peei-
dos Covilhã

Relatario da directoria
Renhi-ires accieWs'a ,,-Cons a terminação do

tioss-, mandato, vamos ap:es .uttar O itiovi-
Meia) relatii'o ao anilo que findou em 31 de
dezeitibro de 1917, condensado no balanco ge-
ral, que 53 acha ante xosios oliLs e juizo.
Seremos. breves: Canta couci gos proeurar,:unos
se r.. r. exposição tias coutas gerae,; e no. mu-
'vimento das magnas, afim do que, possaes
avaliar nossos esforços; e, quiçá.,
talvez nos,,a, negligencia. Do um ou de outro
modo, diremos:

.3/Ltanfuctnra

Nossa imica fonte de renda e proventos:
pois, tilo negociando em nateria prima ou
outra, só da manufactura é que se alimenta a
nossa companhia, assim, apresenta esta conta
Vendas na importanria do 652:1625070, tendo
•;,msumido de inateria prima a cifra do
851:0{11$010, indepeadonte de ligeiras com-
pras que inontaram cnn8:00300, ;,:preseit-
tando mu saldo bruto de 293:n6tST:O. e i ve na
conta demongixativa de doem.; e perdas') ve-
reis soas appli)w:Des.

	Mate r .	p »2 a

Possintuns uma exiitencia lo:i0:6215630
em condições de prcço rogmlar, e esta conta
que 1 :nmecera á mato/fartara, a cifra de
;Tál :0i313019 pane, boje o total acima citado.

iltachinismos c accevorio;

Esta conta de muco fora ;tugi-multada; e, si
tivessemos de no; adir. propriamen te, dl-
riamos que cita representa, uni balanço; me-
nos que o s:mi valor intrinse; .o. Sobre 0.4a
conta diremos-cm futuro Mio remoto- que
teremo'; de elevar por acquisições a fazer do
indispensavel precis:1o, graças ao movimento
one vae surgimlo.

	

Ed;ficio	 fabr:ca

reinas re'luzindo c.i2 titulo ao ponto de es-
taciettal-o, nr cfra do balanço passal), isto

.19:0033, cifra que representa approxima-
daruento meio valor do que hoje custaria.

Fundo de reserva

Fundo de garantia c/especial

Titulo croado para mais solidificar o nosso
activo: e, palermos. assim, sem prejniXo das
contas iw,tituidas eia nossas estaInto--:, razoe
face a imprescindiveis movimentos; além da
existente «Eventualidades de cobra Ia) que
monta em 15:00)5 pelo que temos a favor dt.
nova creaç -to a cifra de 80:01551-91, divas
que parecem fazer face ás eventualidades e
surpresas, que, por ventura, filo desejamos
mas que 130 leu surgir. Achamos, que, nosso
Soeces50 	 derer,10 tratiserie couta cEved-
tualidades de cobrança» pira a, conta ora-
institoida, para melhor uniformidade.

Constracções e reparos

Pela ass-ambléa pas;ada, foi-nos permittida
a verba tio de cli:a DO; DtitiZá11105
apenas da cifra de 8: 327010, havendo, pois,
um saldo de 31:672990 alo porque, do me,-
)1 n 1.) um eareee.S.se,o105, 111:15 isiD1, porque tomo-
nos limitado ao indispensavel - atientas as
contlie.es de preços, para obra .; nesta crlasni-
tosa época - assim aguardaremos.oei10-
propicia.

Pro-labore

Obrigares; a pagar
'fiiulos a NMICCV 	 .. ;	 33:20515i

Construcções e reparos :
Sc Ho a dispor 	 . •	 31:6725000

----
- Total do passivo 	 	 736:19350i0

S. E. ou D. -Rio de Janeiro, 31 de. dc..-
.âmbfo de 1017. -O presidente, Antonio Jose
Lyé's de Araujo. - secretario,Inlotto Go-
vida da Costa. -Q maarilares:os. M.

Sitvgjarilarir

.C ,uno vereis; fora eito tilado elevado a
14:373517.; no presente balanço.

Pando dc depreciação

Acha-se este titulo com a: S9111M1 de réis
2.20,15361 a si eredito, ou seja mais réis

.L1 ,1:8695730 (4,4%; foi £9 ,Ji.ge 42 pi'pel.ito
•iii:441322 -

°parámos de acor,to com os no.i3OS eStadal-
los' coam 110.4 cum .Kia o dever..

Picidendo

Distribuímos 1:i sobre o capital social .
realizado, ou sejam EiS por attçà,o. Nada mais
se nos ofterere dizer-vos; apenas lamentara
não cooperac rio do nosso antigo •Abel Pereira
Cortez, digno membro do e:ipso/lio fiscal, que, .
por motivo de molesla, n'ao poierá ser em- .
posiada do cano pira o qual fu'uleito: tendo.
pois, para tal pisGencliimento, a directoria
cOovi . latio sou substigaito.	 -

Director presidente, Antonio .1"0 Lopes de
Arttafo. -Director seeretar:o, Antonio a0))?:5
cia rimta.

rilL.Asça c.ERAL Em 31 DI; DEZIOVIR3 1017

Activo

Canção da directoria:
Valor portencente. á directoria.

Castos de insta,llação:
Vaio.* deste t:tulo 	

Depositos:
Depositado na I4lit e flecobo-

tloáa 	 	 .. .
Skigitros:

Saldo pelo tomp .) a de,.

	

correr-Escriptorio..	 85803
Saldo pelo tempo a dc-

correr-Fabrica .... 3.18,00
Salão pelo tempo a de-

,cotwer-Marinino... 172M)

Manufactura:
Existe:irias manufacturadas...;

Ma teria prima:
Existeticias Ciii nia.icria,

Sellos do constituo:
Saldo em ser 	

Moveis e cleasilios:
Valor deste titulo 	

Edificio da fabrica:
-Valor deste titulo 	

Mac:hi p ismos e arre5501.10S:
Saldo em debito, seu valor--;

21-:31.551.0

prima. . 50:6215630

si	 '•753)0

1:0,:+0;i000

. 49:0-JOgKO

4:0)J$900

691500)

g

Banco Pelotense:
Til d • 	 bre

Pela folha do presente
Cont:N., corrente: -

importa cicio a pagar

	10:000,;003	 Divorsis 1;alte0s; e, garantida
Saldo a oredito dos MOSIII9S.... 107:0105306C

Consumo d'agna
A pag,c1.' do presente semestre..

Tio Light and Power
A paga c consumo do presente

es

tdias) 	

c.'diversos Ilancos:
,\1iardaiitio accenes vide acti-

vo 	

	

-	 4:ins'AugusW de Carvalho c;salarios:
SaldO a favor 	 .	 4:271578'0

	

3ti63o	 Alfredo José Permitidos -c;eununis.sào:
'Saldo a favor 	 	 3035300

Almeida Irmão S Comp. c:comsnisslo:
S -,t1(10 a favor 	 	 ir,25:;:20

Capital:
Valor real do 2.000 acçõos.4 2i)t):00050Se'

• Deposito da directoria:
Po.' 103 acções caucionadas.. •

Fundo de- reserva:
Saldo do balanço

pa ,tStitk) 	 	 6:889$10r;
.C,Iitlitado	 pre-

salte	 	 7:131$17 )	 11:323,4:;

Fundo de depreciação:
Saldo do balanço

passado 	 	 7 • 2:3:iij6:11
Creditado no pre-

sente 	  01:8685730	 2?.:101531
-----

Fundo de reserva cespecial:
Creditado no presente 	 	 80:01419i:

Eveittnal-idades de cobrania
Saldo a Ri.v.or 	 	 43:00».;00,),

Dividendo a distribuir
13 % sobro o capital ou 1:35 poe
• e,cçAo 	 	 30:9005Q3t;

•¡Amasio de•divideinto
sobre o dividendo	 4q41	 1:00500

t;-ca titicações
{movi-meia a distribuir—. 	 3:fá0 4300

• ro- labo, e:
10 V. a-credito deste	 11:805730 •

Folha a pagar
4:8;1057..l);

210S,3o);

:.'•95930



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA. DE LUCROS E PERDAS

fls. pelos seguintes lucros e soldos relativos ao anuo de 1.917, a saber 1.,;

Manufactura':
Vendas no 1° semestre	  227:1C95000

•rendas no 2° semestre 	 	 :6935070
Existencias no 1.° semestre.. 	 	 60:5015099
Elistencias no 2" semestre

	
21:315$450	 710:OG0319J

De„duzindo-se
Compras no 1° semestre 	 • •' 3:7305060
Compras no 2") semestre.., 	 	 4:2705220
Macia prima consumida no I" semestre 	 	 lõ:;:'70)51 ;0
Ma teria, prima consumida no 2" semestre 	 ...	 189:1705870
Existencias cru 31-7.1;2-1916 	 	 22:9545010
Existencias em 30— (i-1917  ' 	 69:5915099

Lucro geral 	 	 . 	
A seguros

C/ fabrica, -1° semestre 	 	 2235003.. 	
C/ fabrica, 2° semestre 	 	 . 23952)0

------
C/ maritimos, 1° semestre.
C/ maritiums, 24 semestre 	 	 3595100•

escriptorio 1° e 2° semestres 	
A COOSOMO de agua:

Credi r ado no 1* semestre, 	 	 314510
Creditado no 2° semestre 	 	 995200

, A consumo de electricidade
Creditado no 1" semestre 	 	 2:178W
Creditado no 2° semestre 	 	 2: if:r'r552o

A impostos
Creditado no 1.° semestre 	 •2:12350ja
Creditado no' 2' semestre	 •	 580500)

2095)0a

452:5035210

211:591,5259	 2?3:501$25)

. 46152)0

C10.1.00 . •

35700

41559-.0

4:rl625589
'

2: 70)5 )00

A commis3Ges

	

Despendido no 1° semestre 	
Pespenclido no semestre. ,–

A despesas eírabrica
P7'.41.60

	

Despendido no 1° semestre 	 ....
'1';51

	

DOsendido no 2° semestre 	 	 57551CO	 0556)

A despe-ias eviagem

	

Despendido no P. semestre.	 1:52:5%0a

	

Despendido no 2') seam'stre 	 )• • •(- • -.	 4:2335500	 2 : 7915003

A despezas geraes

	

Dospendido ito 1° semestre 	

	

Despendido no 2' scuustre 	

A selos de consumo

	

Despendido no semestre 	 	 r,:70.35200
	-Despendido no 2" semestre.-	 •h:0355999

•5:0035580
• 7:;85970

9.:7 38M0

1i:111%375	 .
11:.112 :1734	 22:82i41 22 •

A salarios
Despendido no 10 semestre 	 	 q?,:180:15
DOspendido no 2" semestre 	 •	 	  ... 	 2719$500 %O:9975215

_	 A bonorarios'
Pespendidos . nos 1° e 2.° semestres  • 	 _. 	 	 •13.2005900

A , combustivel :	 •.	 •‘..	 . ...
Pespenclido no 1° e 2" semeNtre 	 • '. 	 	 897500)

A juros e (Ieseontos
Despendido no 1° semestre 	  	 1... 	ki:002111.15
Despendido no 2° semestre 	 •,..•	 9:0853i0 -•	 1:3: :OgI-719 .

1 : 1125?120-
1 :6005)00	 114873592G,

118:68,75321;-
7:13153u

11:8685730
34:868573o
30:0305000

1:3005900
Consiste minha invenção em um apparellin

que tem um relogio e uma, balança que fone-
Conon+ automaticamente ori por meio do pro.
prio fumo' já desfiado, migado ou picado, ou.

118:G87532"k , 	 pelos proprins ei,X.03 da maçbilia. que (lçslia 41,
de 19/7 — O mrri	 vrOS 111 nevares fumo

— actuarial . descriptivo acompa-
nhe-orlo soa pedido de precileaio .darantes
quinze (l.;) «unos na Republica dos Estados
Unidos do Brasil. para «ton-apparelho des-
tinado a fiseatisar a quantidade de Ptii20
desfiado, picado ou. sniyadoã, denominado
•iscalisudor Quintas; invenção de José ds

Silva Quintas, residente nesta Capital

A lueros e perdas
Saldo do balanceamento 	

gratificações a distribuir 	

Liquido verificado-
fundo do reserva 5 % 	

fx fundo de depreciação -10 !'	
A, pra-labore 10 'á 	

dividendo a distribuir 1.5 0,-á sobre o capital
À imposto de divilendo 	
A-Taido de reserva c:especial «saldo .>  • 

g . l. OU O -"-• fii0  1(1I'C j-4. dø dOzenlbrO

mArtio OFF'ICIAL
10~..1~"11.nnn••n•••n•nn••n••~M~MOM.1=~~1n11111n1 

2200 " Domingo 40• Fevereiro 'de 1018s
41~.~

rincea DO ,coNsuno FISCAL

Srs. accionistas da Companhia Fabrica de
'tecidos Covilhã, Attendeudo ao dispesto noS
estatutos vimos a rosa presença trazer o
resultado do nosso pensamento relativamente
ao estado financeiro em que se 'acha a insti-
ínição onde empregamos o nosso capital. Peto
balanço publicado vereis que os lucros foram
bastantes para que, compensando a immobili-
dado do capital em outras épocas, possamos
ter agora compensações, e por isso aconse-
lhar-vos a acceitar	 percentagem de 15

tproposta pela directoria para distribuição do
dividendo relativo ao exereicio'proximo

Os nossos compromissos que sob= a sonnuas
não pequenas estrio perfeitamente garantidos,
não só, por documentos que garantem essas
importancias som maiores valores a receber,
corno, pelos Nines bens moveis e immoveis
que neste' momento teem muito mais valor
intriuseco.

As autorizações dadas pela ultima assembléa
á directoria que firula seu mandato, foram
mtilizadas cm parte, ficando portanto saldos,

que, propomos, continuarem a disposição da
nova directoria, afim de que, tom a opporin-
'lidado que se lhe otterece,r, realize os intuitos
que presidiram ás resoluções da assembléa
de então.	 •

Julgamos, entretanto, que,o di-posio no
.irt. 14. § 3° titulo 4° deve ser observado, para
dessa fúrrna, termos de futuro as garantia!
rpm essa disposição encerra.

Isto posto, julga o cons2Ilio fiscal que deveu
approvar as contas 'apresentadas pela dire-
ctoria em todos os seus titulos constantes de
balanço.

.Capital- Federal, O de-fevereiro de 1918.—
D. conselho fiscal: Burbidc Esteres.— .loa•
veint dc Souza Rodri9ues,--.Domin:Ios José Bo•
((regues.

-	 • -

SOCIEDADES CIVIS
Associação da Eg•reja urit,4

Leira

ie ordem do pastor presidente communica
aos Srs. associados que no proximo dia 13 da
corrente, na sé:le provisoria da Associação.
1::,,reja Brasileira. á rua Miguel de Frias n. g,
ás 17 horas, terá logar a reunião da assem-
bléa geral para prestação de contas e eleição

• da nova directoria.
Capital Federal, O de fevereiro de 1918. —
secretario, Mario &imites.

PATENTES DE INVENÇÃO	^M••••
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Na machino que desf a o anil() existo tiin
canal eu bocal por onde corre o fumo já des-
fiado conforme 0311ga no desenho 'da e".tttunpa
TI na lettra A», este fumo cae na halank;a
dl,' que se conserva em uivei até carga com-
pleta—quer dizer até completar pozo equiva-
lente á tara (dl), que pó.le ser de um (1) ou
mais kiles conforme se queira; uma vez isto,
a balança Q.1t,) arriará desearre;ando O forno,
soinlo armada logo pelo pez) «0').

Em rim dos lados da hajam:a (-13» será li-
gada uma ate ou braça C,, conforme consta
tio deseniie estampa l fig. III, qii0 de
aaCirdo com o movinlen:o tiabata:fr.:á
arriar puxará “C ,) e esta moverá ‘ . 1) , ) que
tem na ponta o ling:tete 0E) que acompa-
ilhondo o movimento (Ia aSte ftiL tem por li ta
contar mais um dente da etigrenagent a',) es-
tando esta firme em uru eixo, tendo este eixo
)13 outra extremidade o disco numerado
de uni (1) ;1:zero (t), (pie semi() movido pela
engr,magem moverá os I tfflai 5ktiiS7n),4
.,J)), 7 . h ') e ', 1, 77 que Lambem sim itinneraJo...4
kin.kun (1). a zéro (0 n .

O tinte.° -G?) tem por flui deter a esn!..ye-
nage/11	 evitando as. 01 a leinarear:7 7).

A U/01 la dl) tem por Mn conserkar o Eli-„etc E smpro uni(is inrant,04
. 7 ND tem por, tini servir titi guia á alia coca

que cerre na fino
Este apparabo,en;;:. sota nt a aiil'altge a. DELP-

CV,1 1) a ;̀.: 9.92:), o que dpiordi .,:er qu, t, St com-
ia.) de (quatro) <lis O5 numerados de um ,.1)
a vro po,lera sor ai cri ia a quantidade
de digely; UM% vez que sia ex.tista.

relogio itttlerti s:tr ti )Vido pela 1.rdanc.:a
ott pu'etigeollagensItn •tas a qualquer eixo Ga
mu:Mina que desfia o fomo.

Ea',e apoarelho sora comp*.etame;i1,3 fe-
chado, efinforme apres+:,mta . 0 dt;sndiod es-

- tampa 1 11.;:s. 1 e 2. Mit - o rlo asiut frazule.
- Esto apliarMio Ode 2V	 OU de ou-
tro qualquer • tirMato, hem assim. como 05: dis-
ta/3 dO IDOSIXJ iOr pulem ser cyroulrieos
outra (lua Ign,W, como tneiliOr cony.;RIU‘.

flui resiono, reivindico . como poi)tos e cara-
cteres ens,ittitiVo3 tki pre.so.ue invertçrto, o
seguinte

4 ) opparelim 41e .4ti,ut lo a fisalizar a
(riam :ida le de fuum desnadu, picado ,:u tu ii-
gado, destomioa lo ” lfisealiza,lor Q;d ti ta.;
) uni a pparnlh!) eonfoi t tne reicitt.li-

ca4Ao aiLeriOr, unia balam . a auroma',14a, eol-
loeada no tini da calho ou canal p oade corro
4) ÇUtiit) j ;'t Illimili.Cturado, destinada a p?.;:ar
par..".ialatenie pa.rce113.4 -de 13in 1	 ou mais
kiloá.

)em uni apparelho conforate, já viitio.
um p ..3.4o que s)rvo de tara e.de equilibrio
balança;

ti em 11111 apparellio, conforme 1,iii ws, nata
asto ou brai.:9 que vae da halanca ao relogio
que conforme o mos-laico da 1.)4ton--ia ti) ar-
riar ou sus¡)anier ~orá um linNete,

assiat te as as fca.,,,,;..; de fumo já, d(1..3..
liado, picado ou trii .„ O1I e 1,as,ini Indo
quanto sa a-t,a,;u1.);:ancialmeate.d2stril)to
elmo d25 .3 meinorizt.

flii de Janeiro, 23 de novembro do 117. —
,Wt; da Sifya

animmosen

ANNUNCIOS

Coni paul'	 "IG,si,pada, 410
Verró do Coya'À

A. directoria de .;ta e uupmhua coannuni,:a
aos seus accio-isias e der taiS interesS7tclO5 nue
ftIV.:1011 , O Seu eSeriptorio da rua Saell^t, o.27,
•1P andar, paras a- rua da Cleit>1nda. n, wo;

ati•)AN-

Ilaucor'opidar do Brasil
Sociedade Cooperativa do Reponsabilidado

Limitada.

Convidamos o;; Srs. accionistas a virem
receber no eseriptorio ão Banco Popular do
Brasil, nas terças e ,;extas-feiras, a comecar
de 10 do corrente, das 13 ás 1.5 horas, o .di-
videndo de 10 , referente aa anilo social
do 1017, conforme, o balanço putilicado.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro do 1918,
Ját-to de Cru vat flo norgez: .hotior, vice-pii-
sidente coa exereicio.— Bianor tio .11edetrvà,
gerente.

Frieausocealtiou,
tilo convidados os Si';, accionista, t }estia sa-

cjeclade a comparecer á asembliSa geral ordi-
nariz, fluo terá. logar, tio(Jia 25 do cacrento
ma, ás . `k horas da tarde, na sn de desta em,
preza, á rua Sarbet n. 31, destinada á lei.
tura, diSCIISSãO o approvação do relatorto
directoria, parecer do conselho fiscal, bala uç.)
tio exereicio financeiro e eOntai de 10I.'; o
eicils,r)es,na férma dos csttu1Os.

aio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1018.—
directo) . i e.

Colkipzt.nhia, eal.çado
Cl voland

JUROS 02 Immvumis

NO eserintorio da Compaidlia' bt‘ln.skrial e
Importadon “Atlas.., ,	 r4	 Pedro nu-
mero 418, plgar-se-ba, a fla ene .de
corrente itww eia dearite, os juros . 1133 t1sitiii•1.-
tiii •JS desta companhia, ‘'Ç`i.teitios a, 35 ¡to ja-
neiro proximo findo, doduzidcs 5 	 de ou-
posto, do aceórdo com a lei.

Rio de Janeir0; O de fe ...ere:ro de
A ilirectoria.

Assoei:tett(' Vi-oteet .ia doo
-Homens do 31cir

ASSEMBat. GERAL ExTutOP,DINInil, ESI 	 UN-
1

De °riem do Sr. 1° vice-pre-,idente cio exer-
cicio, convido 1H Si'. asr:oriaclo; a .4e reanirert

as.,emiA(..a, geral e.xtrao?dinaria, que terní.
lo^,-a?, no ()Miau dia 15 do cortvite.. á..4
horas, na séciI3 s )elal, á, rua do (ltiv:d • nu-
mero 50,	 anbr, part apreciacão- de roso-
hic -to da dir:"..ei.orja (1J que poderá resultar a
eleição do ei.trgo;; vAgo.s.

liio de Janeiro. 19 de fevere:ro de 1 ,31;4, —
1) 1' soe	 1:•!ein.:10	 Possas.•

Vallencíçt. do 1E.',;toves

ou.stoto GEE ti. DOS cacnorsrs Anurrinos e CL \Til.

	

l'Oil 01;(*..‘5iY,0	 ,tssitmnd:x it 	 xt)
1:11 5 WI P2%1111;1110 DE :1918, )o mio 111 110-
,t tta VAL1,

CredorN dlt masw
ti Juizo da Terceira Vara Civel,

por custas do pr0C,055) 	
I 10 ,	 daS nuascis rani-

(Ia>,	 sous ein.)11.d.•.tutcs,..'
.1valiador.-1:, e perito 	
(ontraeto do advogado 1103	 k

iC,'S 	 	 4:)05'0O0

yr...do pes	 fedleNcia
Ghirograpliaries

lema° Comp 	
Joaquim Verti:tildes (ST	  Comp.
;Slarti	 IS; C.oinp 	
Fraticiito Leal S.!

Rio de 3aneiCO. 8 de fevereiro de 10 t8.—
Por procuraqiid,-Clos syridio 11vc3 Irmão &
Con-	 o adv0g-.2 -	 1'OPti??1a f. á (1 ,.. 31:ne:e.r.

Irallencia 1101/obertol"--tlyn,
r ujo

AVISO AOS IN1'EMiSSÁ.130á ,
0-; sylidicos previnem ao; iiiceressados

O prazo par?. 1'4,:?.+C"41
termina no dia 17 do Gorrente e nua o:sol:len-1
(1(10 o diariamente, no sei t tIt'Opriil esta beld - ,
cimento, das Á:2 ás 15 horas.

'lio de Janeiro. 7 de fevereiro d.e 1.01.8.--
iN'obrelct Soutos	 (.1

Juizo de Direito da Segunda Var
Cível

Faltoucia de Pint.) Ferreira & Comp.

NYLSO a0S

03 syntliens ¡Ia f_dlenciadc Pi:ito Ferreira
S. ,: Comp.. abai xocHigu ia to.;, prex inch) ao
intexe,>-Rdos que l aclirt tu, dia.ciamentc,
tii,t).;.stção, na riu: PvillIcto dim Marc,.); 	 ti. dfl,,
silas lt e 12 t:liciitr .) do Commercio e
iria do Rio de Janeiro!, tLi	 i ás 15

rel'erentes a esta falicueia
scr;io feitas ma

Rio de .1.infir,), 	 f.nereira d 19t;?..
afr, 1 'ariAciro	 t •

Fano:mia de 0. Ribeiro
mjs crtla)onEs

	

CZEItAt.	 C0l.:07,7n

	

C rerio; 15	 .110$.

O ,juiio . 	
curado,. 411 74 )11a7"7:5iiS

fall;dacÁ .
O ( , , ,erisio 	 -	 •
Os syndiel),, ,	 sua	 oll-

MisA0 e piilaS
'inc f imeinu . 	

t/í	 por sua,
,.1,n7)1n055o	 pe/aS des-
1,07.a.s que fiierain

easinii. ro t'erimA)41,,s3
marã,'S

i'q)u 1 .0 2)110,1i 0.S

Deraelito &, comp. 	 	 1:0/ 3: ,̀.1'it)
custOlio Mendes *.si	 omimp 	 77-211$)
t+. All'onse	 Comp„ ,	 :1351j12 til
Ferreira Cabral . 	 	 i')02!:te)0,.1,
.1:'ernandes	 ourP0

Conip.
Figueiredo • Ile!noffio 	 ;	 ~Moi)
Azevedo, Andrade
.ittaeedo $j(v	 Cop. .	 ;1*.Q$9x)1
Gonçalves, Ze.n.ba &.; .00n9):.
Concalves,	 Com,p.	 r5,e)•”) ) (Id	 •Azo:vedo Fortes .	 1...Gytku

Fell..uuMe • lttl-
uu-k i•ãe ,s	 .	 •	  	 • 	 143$33"..3

Couto	 Soar=.s 	  Á	 1 •	 - .30:11;i176(.1
Fernandes. \loiui >51

c9111).. .	 1:4;ocomq

liio tu> Janriro,	 7 do fevercitA
1.918.	 procuração dos liquidai

1 .'ernand o s,. :Moreira ,St Comp., o
ad‘og..ax-le,	 !.:7'7'4.1?( 7.7

Os liquidularios avk.ani aos inkre,..;..
Rt,dos nesta falleneht, que, seri:to 011e011.
trados, datriamente, das as ás 17

escripturio gli sou advogado, p!,?.
Berlim; 1..:oelin-3. ti teu do Rosario n, 15'r,
sobrado.

rijo til ,lanei)), 	 7	 de	 fc'sseroiro, ,:vt•
1318. -	 Po y .precii Pivá.) dos tictdiu4a'-
'avios Ferna4y.les.. mor•vira	 ectU1),,
aUve,g ado,	 co'clAa;	 „_	 _

n•pss:110
;1:1,15;St3{)

87850::0
:1:i.75003

„.
é••n•••••••
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pRRAS QUE SE ACHAM A 9 .VENDA:

r 'AVISO '
•

g.- Ws encommendas de obras que tilla
forem acompanhadas do porte do Cor-,
reio não sere.) attendidas, assim como
não se pede acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Offi-
ciai» saltos do Correio ou estampilhas da
eello adhesivo.

Acção Penal ramPlia	 rol ete C294
de 28 •de outubro e decreto ne 3.475;
de 4 de novembro de 1899., 	 $303

Agua (Regulamento para nrrecadae,ão
das taxas do consumo d').- Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março da
1915.	 • 'r	 $500

Agricultura . '(Crêa o elinisterio de).
Decr. il. 1.600, de 29 de dezembro
de 1900	 • •: • • _••• • 1-.3- • :*.• • •	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado aci
elinisterio da Fazenda sobre fiscali,.
zação das), por Leopoido L. le Alen-
car.. „ ,	 1.$003

alistamento de eleitores da Republica
, (instrucções para o). Doer. n.

de 10 de dezembro de 1004 	 $50
Alistamento eleitoral (Lei n. 3 	 139, de
, 2 de agosto de 1916 e Decr. n 	 12.193,

de 6 do setembro do 1910) (Nova lei o
regulamenio, prescrevendo o modo por.
que deve ser feito o novo alistainen-
to eleitora)) (M) 	 •	 $500

Annuaeio de legislação de fazenda
refel'eale ao anuo de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	 .	 6$000

Armazens geraes (Regulamento 'para e-
estabelecimento de). Deer. n e 1.102.
de 21 de novembro de 1913.eo	 $500•

Astronomie ;.(Tralte	 de
E. Liais. 	 5$000

'Automoveis ((Tabellas para os preços
dosee	 rjr,	 jp_. • • -• • I- • 	 t:-W)	 k2O0

Zolsa dos Corretores '(Mercadorias C
:., navios). Deer. n. 8.219, de 22 de se-

tembro de 1910 (erea. a). Doer. nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro do
1911 (Dá novo regulamento). Q Reg i-
vento Int.erno,, te •	 • 3.• •	 NA ama

C
Caixa de Amortização (Regulamento daY.,

Decreto ri. 6.711, de 7 de novembro'
de 1897 -•••• • • • •• • 4 	 	 1$000

carros ,(Tabellas para os preços dos).
réisE. J.. _o_  _ 	 	 §2,02_	

Casa de Detenção Utegt-damcato
Decreto numero 6.863, de 27 dc fe-
vereiro de 1908. •-• .. :e. e.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ekatt de Sá (M) 	 	 10$000

Casamento Civil (Lei do) 	  Recapitula-
ção em ciciem alphabetica, por M.
'André da Rocha 	  2$000

Cheques (Regulamento sobre emissão
d e ). Doer. ri. 2.591, de 7 de agoAl,,

1 de 1912 	 •	 ,	 •	 $500
I ioeraorgár ap.b1 a . da. Província doc
	 	 1$000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivo	 sua elaboração,

!CM. )•	 ;• • :••	 ;• •, • • • ,•3.	 .• • :	 10$000
\Codigo Civil Brasileiro (Lei 11. 3.071,

de 1 de janeiro de 1016), um vo-
lume (M) 	 • 5$00)

f••n• Projecto (Trabalho da Commissão da
• Comama dos Deputados) — 8 volumes
ex'( M	 •	  20$000

Projecto (CommissIby Especial do ,Se-
• nado), 1° volume (M) 	  6$000
• Réplica do. Senador Rue Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
'da • Cateara	 dos Deputedos

2° volume (M) 	  7$000
e- Projecto (Commissã) Especial do Se-

nado) 3° volume eelo 	
Projecto do Dr. Anton Coelho"i0tr-er

i drigues.	 3$003
Codigo Pena/ da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. .	 3$000

Codigo do Processo Crimina/ do D4is$t3r0i0-,
cartonadoFederal, cartodo 	 '

Cofre ,de Orphãos (Regulamento para a
escrIpturação do). Doer, n. 5.143 du
13 de março de 1897 	  1$000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
eções para o serviço das). Deer. ne-
mero 9.285, de 30 de dezembro dt-N

1911.
5CCompilação das Leis federaes sobre $0r°-

; ganização Municipal do District° Fe.
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do

' lklello (M).	 2$000
Concessões de pennas d'agua

mento para a5). Decr. n. 3,050, de
2.1 de outubro de 1898 	 	 	 $493

Consolidação das Leis das Alba-
de0ese •-• ee e.. :ee	 ee: •..	 3$00U

Consolidaçeo das leis relativas aos li-
multes das cirediescripçães indiciarias
do District° Federal (M) 	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-

deral . 	 	  55000
Consultas do Conselho do Estado — Se-

cção Fazenda — 1842 a 1844 	 ; 2$000
Consultas do Conselho do Estado — Se-
- ÇeÃe r_Seenda	 le45 a 1849 	  ,21,002

Consultas do Conselho da Estado 4-
cção Fazenda — 1850 a 1855...: 2$003

Consultas do Conselho de Estado —
cção Fazenda — 1836 a 1860.... 25003

Consultas do Conselho de Estado 	 Se-
cção fazenda — 1851 a 1865... 25003

Consultas do Conselho do Estado	 Se-
cção Fazenda — 1856 a 1870..e 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1871 a 1873... 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1874 a 1876... 15500

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 1869
1° volume . . ............	 20°93

:Consultas do Conselho de Estado — Ne-.
gocios Ecelesiasticos — 1870
2° volume 	  3$003

Consultas do Conselho de Estado — Ne
. godos Ecelesiasticos	 1870

3° volume	 	  25000.
Contrabando e seu processo, por A. P..

de Araujo Corra 	  2$00ã
Constituição da Republica.	 	 • 0000
Consumo (Regulamento para orneio] e,

efio e fiscalização dos impostos de)
Decreto ri. 11.951, de 13 de fevereiro
de 1916 	 	 2$003

Decreto a. 12.351, do 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no reg91a-

• meato approvado pelo decreto ou-
. mero 11.951)	 -	  	 	 4 $00
Consolidação dos regulamentos, actos e

decisões reiatives ao imposto de con-
sumo e transporte.......- 	

Corretores de Fundos Fr:Micos . (liegu-
lanymte) — Doer. ri. 1.359, de 20 do

; abril do 1893 	

• Dicclonario Geographico das Minas de

reira. . 6$000
Brasil, pelo Dr. Feto-id.:c° Ignacio Fer-

Docas, portos maritimos, see. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetan;w

• Junior (M) 	  12$033

Decretos do Governo Provisorio:
de março de 1890 .. - ....... 	 25000

75203: de outubro de 1890  • ---
3$000k 'de dezembro de 1890 .... • . .
5$090'de janeiro de	 . . ....
2$003• 'de fevereiro de 1891. 	  

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2°	 3$0n
3° e ultimo. ••;.,.. •4	 2$006
AtIclitagionto .: e e. 	  ..	 1$;100


